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Suministrado el Jarabe 
Hipofosfítos Salud a 
una niña raquítica, he 
obtenido la mejoría que 
era de esperar y que 
tendré presente para 
estos enfermos.—Fer­
nando de la Fuente, 
médico de Santiago de 

Compostela. 

( S e f i j a d o u s t e d 

c ó m o a d e l g a z a n t o s n i ñ o s c u a n d o s e a c e n z 

t ú a s u c t ? c c t m í e n t o 2 

f o t l a í e z c a u s t e d a t i n s t a n t e s u o ü g a n í s c 

m o c o n b i ewo y f ó s f o r o y e o i t a t ó t a d e b i t t e 

d a d q u e s e a p o d e r a d e e t l o s , p r e o i n i e n d o e t 

r a q u i t i s m o y t a d e f o r m i d a d » 

6 1 l a r a b e d e 

H i p o f o s f í t o s S a l u d 

c u r a y n u t r e á t a o e s , l o q u e t e d a u n p o d e r 

r e c o n s t i t u y e n t e n o s u p e r a d o p o r n i n g ú n 

o t r o s i m i t a r * D e s a r r o t t a d e s d e t a s p r i m e r a s 

t o m a s u n a p e t i t o e s t i m u l a d o r y t r a n s f o r m a 

e n m u y p o c o s d í a s e t d e c a i m i e n t o e n 

o i t a t i d a d . 

A p r o b a d o o f i c i a l m e n t e p o r l a 

R e a l A c a d e m i a d e | v t e d i c t n a 

e s c o n s i d e r a d o c o m o p r o t e c t o r d e l a 

i n f a n c i a e l f a m o s o l a r a b e d e 

HIMFOSFITOS SALUD 
. . ..Soy un admirador de los Hipofosfítos Salud 
por sus sorprendentes resultados. Si no fuera este 
preparado, un niño, hijo mío, y otros muchos, no 

existirían. El Jarabe Salud les ha salvado. 
Dr. Suárez Puerta.—Aviles. 

C e r c a d e m e d i o s i g l o d e é x i t o c r e c i e n t e . 

P e d i d J A R A B E S A L U D 

p a r ? e v i t a r i m i t a c i o n e s . 

S e a d v i e r t e q u e n o s e v e n d e a g r a n e l 



. A D A C C I O N . U1KEUC10N 
¿ S E K C I A L Y A N UNCIOS 

» nR CATALUÑA, afimero i 
P L ^ Z A u ,^e lé fono 14.160 

tMFKENi 'A V r A L L K K J S S : 
M U N T A N E R 49 

. pAriAJH 'Jh, 1*1» M E K C E D . > 
jotrada «" T£,éfono 31.51í 

A ñ o X I X 
B a r c e l o n a , D o m i n g o 3 1 d e A g o s t o d e 1930^ N ú m . 4 . 3 5 6 

S U S C R I P C I O N C A P I T A L : 
Ptas. 2'25 mes 

S U S C R I P C I O N P R O V I N C I A S : 

Ptas. H'50 trimestre 

N U M f c J K O S U E L T O 

V E I N T E C E N T I M O S 

A C T U A L I D A D S O C I A L 

D o s h e c h o s y u n c o m e n t a r i o 

R e n u n c i o a l a a c t u a l i d a d p o l í t i c a . 
V o l v e r é a e l l a c u a n d o no s e a a c t u a ­
l idad: c u a n d o h a y a p a s a d o . N o s e c o ­
noce e n E s p a ñ a o t r a t e r a p é u t i c a p o ­
l í t i c a que l a d e l c o m e n t a r i o a p o s t e -
r i o r i . C u a n d o e l m a l s a a v e c i n a , s i ­
lencio; no h a y q u e a l a r m a r a l a g-en-
te. C u a n d o s e c e b a e n n o s o t r o s , m á b 
s i b n c i o ; lo e s e n c i a l es q u e n a d i e s e ­
pa lo q u e suciede; ¿a q u é a m a r g a r 
10S á n i m o s c o n p e s i m i s m o s ? C u a n d o 
todo p a s ó , y s e c o n s u m ó e l a r r a s a ­
miento, e n t o n c e s y a s e p u e d e h a b l a r 
de todo, m e n o s d e q u i e n t u v o l a 
culpa. 

A l asno m u e r t o l a c e b a d a a l r a b o , 
y a v i v i r . . . lo m á s a s n a l m e n t e p o s i ­
ble-

E n t r e t a n t o r i a m o s , o b s e r v e m o s y 
c o n t e m p l e m o s l a a c t u a l i d a d s o c i a l . 
Pero c o n t e m p l e m o s t a m b i é n c a s i e n 
s i lenc io , y a b s t e n i é n d o n o s de t o c a r 
las l l a g a s m á s d o l o r o s a s y s u p u r a n t e s . 
I>e C e n t r o s d e . D e p e n d i e n t e s a s a l t a ­
dos y de p r e s o s g u b e r n a t i v o s « l i b e r a -
nos d o m i n e » . A u n q u e , e n v e r d a d , es -
t^ c l a s e d e p á j a r o s , h o y e n j a u l a d o s , 
m u ñ a n a l i b r e s y v i c e v e r s a , no s o n p a ­
r a m í n o v e d a d . H a b í a m u c h o s e n M a ­
rruecos c u a n d o yo p o r a l l í v i v í a v e i n ­
te í*ños h a ( m á s a m i g u s t o e n t r e los 
moros quei e n t r e los c r i s t i a n o s , s e a 
dicho d e p a s o ) . U n d í a los p r e n d í a 
el b a c h a ; o t r o los s o l t a b a ; a a l g u n o s 
no los s o l t a b a nunca. Y u n a v e z se ­
pu l tados e n l a m a z m o r r a ( p a l a b r a , 
por c i a r t o , a r á b i g a ) , y a no s e v o l ­
v í a a s a b e r d e e l lo s . Y a c á p o r E u ­
ropa los c i v i l i z a d o s c l a m a b a n a c o r o 
que a q u e l e r a u n p a í s b á r b a r o a l q u e 
h a b í a q u e i n c o r p o r a r a l a c i v i l i z a ­
c i ó n , i n c l u s o p o r l a f u e r z a . 

¡Y v a y a s i nos lo h e m o s i n c o r p o ­
rado! 

C o n c o l é m o n o s c o n l a i d e a d e q u e 
a l l á n i n g ú n b a c h a h u b i e r a d e j a d o p a ­
sar e s t e a r t í c u l o , y s i g a m o s . 

I I 
P r i m e r o los h e c h o s s o c i a l e s , i n s i g ­

n i f i can te s y t o l e r a b l e s . 
L e o e n los p e r i ó d i c o s q u e e n M a ­

d r i d l e p u s i e r o n e l i n í s e r o ajuar e n 
l a c a l l e a u n a a n c i a n a de 80 a ñ o s , 
i m p o s i b i l i t a d a de g a n a r s e l a v i d a . Viro d e b í a no s é c u a n t o s m e s e s a i 
casero y é s t e , c o n l a l e y e n l a mano, 
l a d e s a h u c i ó . E l c a s e r o p u e d e c o b r a r 
l a r e n t a e t e r n a m e n t e , p o r q u e l a r e n ­
t a no se a c a b a n u n c a , y m i e n t r a s é l 
pasea e l l a p r o d u c e . P e r o c u a n d o a l 
pobre se le a c a b a n l a s f u e r z a s , q u e 
no s o n e t e r n a s , r e v i e n t a , s i no t i e n e 
p r o t e c t o r q u e l e a b r a l a s p u e r t a s de 
u n a s i l o , Y a u n p a r a l l e g a r h a s t a a l l í , 
¡ c ü á n t a . m i s e r i a ! Y a n t e e sa m i s e r i a , 
¡ c u á n t a i n d i f e r e n c i a ! C o n r a z ó n h a 
d icho F e r m í n G a l á n e n s u r e c i e n t e 
l ibro « N u e v a C r e a c i ó n * : — L a l u c h a 
e o l í t i c a d e l p r e s e n t e es u n a l u c h a 

• b á i b a r a q u e todo lo d e s t r o z a . 
I n s e c t o d e s t r o z a d o p o r l a i n á q u i ^ 

na s o c i a l i n d i f e r e n t e , n u e s t r a V i e j e -
c i t a s i n t i ó s e m o r i r , P e r o a n t e s q u i s o 
d e s t r u i r a q u e l l o s p o b r e s b á r t u l o s 
c o m p a ñ e r o s y a t e n u a d o r e s de s u l a r -
r;a y m i s e r a b l e e x i s t e n c i a . Y l os p r e n ­
d i ó fuego , p a r a q u e p e r e c i e s e n c o n 
e l la . A l a l u z d e a q u e l l a s l l a m a s f ú ­
nebres , f i n d e u n a t r a g e d i a , p r i n c i ­
pio d e u n e n t i e r r o , a c u d i e r o n v e c i ­
nos y v e c i n a s , p o b r e s t a m b i é n , p e r o 
no t a n t o q u e no p u d i e s e n s e g u i r h a ­
b i tando e s t e v a l l e de l á g r i m a s , d o n d e 
no f a l t a q u i e n r í a p o r a h o r a y h a s t a 
sabe D i o s c u a n d o . A p a g a r o n e l f u e ­
go, se l l e v a r o n a l a v i e j a y l a so ­
c o r r i e r o n . 

E j e r c i ó s e , a l f i n , l a a c c i ó n s o c i a l , 
Pero q u é t a r d e , ¡Ya a Jas p u e r t a s d e 
l a m u e r t e ! P e r o f u é e s p o n t á n e a , no 
o r g a n i z a d a . D e b i ó s e a p o b r e s , no a 
r i cos . E c h ó s e d e m e n o s a l c a s e r o , q u e 
no p e r d o n ó n i u n c é n t i m o . 

N o f a l t a r á q u i e n d i g a q u e todo es-
es s e n t i m e n t a l i s m o p u r o , q u e 

s i e m p r e h a b r á p o b r e s y r i c o s , y q u e 
l a d e s i g u a l d a d de c o n d i c i o n e s es u n 
f e n ó m e n o n a t u r a l i n e v i t a b l e . 

C o n t e s t o q u e e l f i n de u n a c i v i l i ­
z a c i ó n v e r d a d e r a d e b e s e r a t e n u a r l a 
d e s i g u a l d a d e n v e z d e a u m e n t a r l a , 
como h a c e l a a c t u a l ( p o r eso no es 
v e r d a d e r a ) , y q u e e l q u e p o s e e l a r i ­
q u e z a t i e n e d e b e r e s q u e n o se re­
ducen a l a l i m o s n a ( L a c u a l , e j e r c i ­
d a como ae e j e r c e , es una p l a g a m á s ) . 
T i e n e e l d e b e r d e l a s u p e r i o r i d a d m o -
^ a l e i n t e l e c t u a l . C o n s t i t u i d o e n c l a ­
se s u p e r i o r y d i r e c t o r a d e b e d i r i g i r 
c o n e l e j e m p l o y c o n l a r a z ó n . 

D e no h a c e r l o a s í l a i n v e r s i ó n d e 
l a t o r t i l l a s e p r o d u c i r á f a t a l y j u s ­
t a m e n t e . 

E s t a c a n c i ó n l a o y e r o n y a m i s a b u e ­
los, p r o b a b l e m e n t e , a a l g ú n i n f e l i z 
l a b r a d o r d e l c a m p o a l s e r v i c i o d e 
^ u s e ñ o r i t o h o l g a z á n y n e c i o : 

A l g ú n d í a q u e r r á D i o s 
Q u e l a t o r t i l l a se v u e l v a ; 
Q u e los p o b r e s c o m a n p a n 
Y los r i c o s c o m a n m . . . 

P u e s es e l c a s o ( y a h í v a e l s e ­
g u n d o h e c h o ) , q u e a t r e i n t a q u i l ó ­
m e t r o s d e S a n S e b a s t i á n h a y u n a p l a ­
y a m u c h o m á s e x t e n s a y - b e l l a q u e 
l a C o n c h a , e n u n p u e b l o l l a m a d o Z a -
r a u z . E n Z a r a u z v e r a n e a n , d e s d e h a ­
ce m u c h í s i m o s v e r a n o s , f a m i l i a s a r i s ­
t o c r á t i c a s , m á s l i n a j u d a s y m á s i m ­
p e r t i n e n t e s y t o n t a s q u e l a s q u e a c u ­
d a n a l a c a p i t a l g u i p u z c o a n a y d e 
c u y o e s t u l t o y a b u r r i d o v e r a n e o m e 
b u r l a b a y o e n l a s p á g i n a s d e l « B r u -
s i » , m á s d e u n c u a r t o de s i g l o h a , 
e s c a n d a l i z a n d o a s u s t i m o r a t o s l e c ­
t o r e s . 

N o c h e s p a s a d a s e s t a b a n r e u n i d o s 
v a r i o s d e los m á s e l e g a n t e s r e t o ñ o s 
de e s t o s a r i s t ó c r a t a s e n c o p e t a d o s , 
c o n s p i c u o s s e r v i d o r e s p a l a t i n o s . N o 
s a b í a n q u é haceraei . ¿ C ó m o c o m b a t i r 
e l t e d i o e n a q u e l l o s p a r a j e s d o n d e l a 
n a t u r a l e z a i n ú t i l m e n t e l e s b r i n d a b a 
b e l l e z a s p a r a e l l o s i n c o m p r e n s i b l e s 
( p e r o a l a s q u e d e b o a l g u n a s d e l a s 
m á s g r a t a s h o r a s de m i e x i s t e n c i a 
e r r a n t e y s o l i t a r i a ) ? E n t o n c e s d i s c u ­
r r i e r o n u n a h a z a ñ a q u e m a g n í f i c a ­
m e n t e v i n o a c o n f i r m a r e s t a m á x i ­
m a que , d e d i c a d a a s u s e s c l a r e c i d o s 
p a p á s v e r a n e a n t e s , e s t a m p é e n e l m i s ­
m o « B r u s i » p o r e n t o n c e s : 

« P a r a u n a p e r s o n a q u e se a b u r r a 
e s p r e c i s o q u e s e a b u r r a . » 

Y d e c i d i e r o n a s a l t a r l a v i v i e n d a , a 
La s a z ó n d e s h a b í t u i i , de c i e n a b a ­
r o n e s a o c o n d e s a . 

D i c h o y h e c h o . , F u é r o n s e a l a c a s a , 
a r r a n c a r o n u n a v e n t a n a , e n t r a r o n , y 
c o m e n z ó e l p i l l a j e , P e r o h i z o e l d i a ­
b lo , e n e m i g o de a q u e l l o s j ó v e n e s , 
c a s i todos , p o r d e v o t í s i m o s ( c o m o d e 
t a l e s p a d n e s ) e n e m i g o s s u y o s , a v i s a r 
a l a G u a r d i a c i v i l , l a c u a l , c o n d e ­

m o c r á t i c a i m p a r c i a l i d a d , se los l l e ­
v ó p r e s o s . 

E s t o c u e n t a n los p e r i ó d i c o s y a lo 
q u e d i c e n m e a t e n g o . 

I I I 

A h o r a , b i e n ; ¿ q u é p a s a r á ? 
N a d a , Y a lo v e r á n u s t e d e s , ¡ C o s a s 

d e c h i c o s ! A d e m á s todo q u e d a e n t r e 
a m i g o s , p u e s l a d u e ñ a d e l a c a s a a s a l ­
t a d a lo es d e los a s a l t a n t e s . 

¿ Q u é d e b e r í a p a s a r ? 
E s o es o t r a c o s a . A u n q u e los d i s ­

t i n g u i d o s j ó v e n e s no h a y a n a s e s i n a ­
do a n a d i e y no h a y a n r o b a d o nao 
m e r e c e n , p o r e l m a l e j e m p l o que h a n 
dado , y p o r t a n e s c a n d a l o s a p r ú ' 
d e i n f e r i o r i d a d m e n t a l , u n s e v e r o 
c a s t i g o . 

P o r q u e , s i v a l e l a d i s c u l p a de q u e 
e l a s a l t o n o c t u r n o f u é m e r a b r o m a , 
se v a n a d e c l a r a r b r o m i s t a s todos los 
b a n d o l e r o s a s a l t a n t e s de f i n c a s , y l a 
G u a r d i a c i v i l t e n d r á q u e e c h a r s e a 
r e i r y s o l t a r l o s . 

H a c e f a l t a u n c a s t i g o , ¿ C u á l ? 
E s o s j ó v e n e s t a n e s t ú p i d o s q u e no 

s a b e n d i v e r t i r s e m á s q u e i m i t a n d o 
a l a d r o n e s , d e b e n i n g r e s a r e n u n R e ­
f o r m a t o r i o d o n d e les e n s e ñ e n a d i s ­
c u r r i r ( s i a u n es t i e m p o p a r a r e f o r ­
m a t a n e s e n c i a l ) y a t r a b a j a r . A l l í , 
a z a d ó n e n p u ñ o , r e m o v e r á n l a t i e r r a , 
o h a r á n o t r a s f a e n a s , y c o n l a es­
c a s a r e m u n e r a c i ó n q u e e n t a l e s e s ­
t a b l e c i m i e n t o s s u e l e n d a r p a r a e s t í ­
m u l o d e los r e f o r m a d o s , s u s t e n t a r á n 
a l a d e s a h u c i a d a v i e j e c i t a m i e n t r a s 
v i v a , o a o t r a s e n s u l u g a r , s i f a ­
l l e c i e r e . 

Y a s í , a l m e n o s , h a b r á n s e r v i d o p a ­
r a a lgo b u e n o e n e s t e m u n d o . 

G O N Z A L O D E R E P A R A Z 

E N F O Q U E S 

R e c l a m o y g r a f i s m o 

L A S H E R E N C I A S F A B U L O S A S 

Alrededor de los famosos millones del 
«Rey Bonet» 

E n e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o , n o e x i s t e a n t e c e d e n t e n i n g u n o 
d e l d e p ó s i t o c o n s i d e r a d o c o m o c a u d a l h e r e d i t a r i o , - Y a q u í 

a c a b ó l a l e y e n d a . . . 

U n m e s h a c e , e x a c t a m e n t e , q u e p u ­
b l i q u é e l ú l t i m o a r t í c u l o o i n f o r m a ­
c i ó n t r a t a n d o de e s t e a s u n t o , e n e l 
qu|e s e c o n s i g n a b a q u e no d i r í a m o s 
u n a p a l a b r a m á s , h a s t a q u e o b r a r a n 
e n n u e s t r o p o d e r u n o s d o c u m e n t o s y 
d e t a l l e s q u e lo p u s i e r a n todo e n 
c l a r o . L o s d o c u m e n t o s q u e e s p e r a b a 
y q u e m e f u e r o n o f r e c i d o s , no h a n 
v e n i d o ; p e r o , e n c a m b i o , h e r e c i b i d o 
b a s t a n t e s v i s i t a s de p e r s o n a s i n t e r e ­
s a d a s e n l a a c l a r a c i ó n de lo quie h u ­
b i e r e de c i e r t o d e l a h e r e n c i a , p o r 
c o n s i d e r a r s e d e s c e n d i e n t e s d e l e x v i ­
r r e y de M a d a g a s c a r , 

N o o b r a n , p u e s , e n n u e s t r o p o d e r , 
los d o c u m e n t o s e n c u e s t i ó n , s i n n i n ­
g ú n o t r o d e t a l l e p a r t i c u l a r q u e . c o n ­
c r e t e a lgo s o b r e l a p o s i b i l i d a d d e l a 
e x i s t e n c i a de los m i l l o n e s q u e s e de ­
b a t e n , m a s , s i p u e d o a f i r m a r , p o r r e ­
f e r e n c i a s oficioisas d e l M i ñ l s t e r i o de 
E s t a d o , q u e « n o e x i s t e n a d a o f i c i a l ­
m e n t e e n e l m i s m o , n i c o m u n i c a c i o ­
n e s de t a l d e p ó s i t o , n i n o t i c i a s ofi­
c i a l e s d e nujes tros r e p r e s e n t a n t e s en 
e l e x t r a n j e r o » , « L o ú n i c o q u e h a h a ­
b i d o — n o s d i c e n de M a d r i d » , es u n a 
s e r i e de p r e g u n t a s d e i n t e r e s a d o s , 
de sde q u e s e r e m o v i ó o t r a v e z e l c a ­
so . Y lo q u e s e h a h e c h o ú l t i m a m e n ­
t e es p e d i r a n t e c e d e n t e s a C a l c u t a , 
p o r s i h a y a l l í a l g u n a r a m i f i c a c i ó n 
d e l a s u n t o » . 

E s t a s r e f e r e n c i a s v i e n e n a d a r m e 
l a r a z ó n , v i e n e n a p o n e r d e r e l i e v e 
qu¡e n u e s t r o p u n t o d e v i s t a e r a e l 
m á s a d m i s i b l e y e l ú n i c o q u e d e b í a 
t e n e r s e e n c u e n t a . A n t e s q u e n a d a , 
y c o m o c u e s t i ó n p r e v i a , d e b í a a v e r i ­
g u a r s e s i e s t a b a n o no d e p o s i t a d o s 
los m i l l o n e s , p a r a p r o s e g u i r l a s ges­
t i o n e s , e n c a s o a f i r m a t i v o , o p a r a 
a b a n d o n a r l a s , e n c a s o n e g a t i v o . 

E x c i t a r l a a c t u a c i ó n d e u n o s p r e ­
s u n t o s h e r e d e r o s de u)na p r o b l e m á t i ­
c a h e r e n c i a , no e r a lo m á s p r o c e d e n ­
te , y a s í lo e x p u s i m o s d e s d e e l p r i ­
m e r m o m e n t o , y lo h e m o s s o s t e n i d o 
u n d í a y o t r o d í a . H a c e r n a c e r y fo­
m e n t a r i l u s i o n e s c o n r e s p e c t o a l lo­
g r o d e f o r t u n a s q u e p o d í a n r e s u l t a r 
f a n t á s t i c a s , h e c r e í d o s i e m p r e q u e 
no p o d í a l l e v a r s e a c a b o , p o r q u e se 
c o r r í a e l r i e s g o de s e r t i l d a d o de 
poco s e r i o o d e e m b a u c a d o r . Y p o r 
e l lo , h e p r o c u r a d o m a n t e n e r l a d u ­
d a . Í n t e r i n no s e t u v i e r a n n o t i c i a s 
e x a c t a s o r e f e r e n c i a s o f i c i a l e s , u o ñ -
c io sas , q u e a c l a r a r a n l a c u e s t i ó n . 

A l fin, h a n l legadio a n o s o t r o s l a s 
c i t a d a s r e f e r e n c i a s , y ~ e n v i s t a de 
e l l a s , p o d e m o s h a c e r p ú b l i c o , p a r a 
c o n o c i m i e n t o de todos los i n t e r e s a ­

dos, l o q u e a n t e s d e j a m o s e x p u e s t o , 
c o n o b j e t o de q u e t e r m i n e , s i es po­
s i b l e , q u e no lo s e r á , l a l e y e n d a de 
los f a m o s o s m i l l o n e s d e l « R e y B o ­
n e t » , y e n e v i t a c i ó n de q u e p i e r d a n 
m á s t i e m p o , y t a l v e z d i n e r o , los q u e 
se c r e y e r a n h e r e d e r o s de l a f a b u l o ­
s a h e r e n c i a . 

N i e n e l M i n i s t e r i o de E s t a d o , n i 
e n l a E m b a j a d a y e l C o n s u l a d o de 
E s p a ñ a e n L o n d r e s , « n o h a y n o t i c i a 
o f i c i a l » de l a e x i s t e n c i a d e los 1 ' -va­
dos y t r a í d o s m i l l o n e s , es i n ú t i l q u e 
se m o l e s t e n a d i e e n i n d a g a r e l p a r a ­
d e r o de lo q u e no t i e n e e l m e n o r v i ­
so de r e a l i d a d . 

C u a n d o h a s i d o f a c t i b l e l a p o s e s i ó n 
d e u n a h e r e n c i a , ' b i e n e s t u v i e r a e n 
E s p a ñ a o e n e l e x t r a n j e r o e l c a u d a l 
h e r e d i t a r i o , no se h a p r e c i s a d o n i 
t a n t o s a ñ o s n i t a n t o p u j b l i c i d a d . E l 
p r o c e d i m i e n t o l e g a l s e h a d e s a r r o l l a ­
do m á s r á p i d a y e f i c a z m e n t e . E l r u i ­
do h a s i d o m e n o r q u e l a s n u e c e s - P e ­
r o e n e s t e caso , d e l e x v i r r e y d e 
M a d a g a s c a r — c u y a n a t u r a l e z a e x a c t a 
t o d a v í a se d e s c o n o c e — h a o c u r r i d o a l 
r e v é s , o s e a q u e h a s i d o m á s e l r u i d o 
q u e l a s n u e c e s . . . q u e no s e h a n v i s ­
to p o r n i n g u n a p a r t e . 

E n r e s u m i d a s c u e n t a s , y p a r a a c a ­
b a r c o n e s t a s i n f o r m a c i o n e s y c o n 
e s t e a s u n t o , s e h a d e d e j a r b i e n s e n ­
t a d o , l o q u e h e v e n i d o s o s t e n i e n d o , 
y es q u e no h a y n o t i c i a n i n g u n a d e 
q u e o b r e e l d e p ó s i t o d e q u e se t r a ­
t a , e n n i n g ú n B a n c o d e L o n d r e s , n i 
q u e s e s e p a o f i c i a l m e n t e n a d a r e l a ­
c i o n a d o c o n l a f a m o s a h e r e n c i a , de ­
d u c i é n d o s e d e e l l o , q u e t o d o h a s i d o 
u n a « f a l s a a l a r m a » , q u e h a d e s l u m ­
h r a d o a u n o s c e n t e n a r e s de p e r s o n a s 
de b u e n a fe , a n s i o s a s , c o m o todos los 
m o r t a l e s , d e p o d e r d i s f r u t a r u n o s 
c e n t e n a r e s de m i l e s d e p e s e t a s , p a r a 
r e a l i z a r lo q u e l e s q u e d e d e l t r á n s i ­
to p o r l a v i d a , lo m e j o r p o s i b l e , 

P e r o , d e s g r a c i a d a m e n t e , t o d o q u e ­
d a r á r e d u c i d o a l s u e ñ o de u n a n o c h e 
de v e r a n o . . . 

J O S E G A Y A P I C O N 

V i a j e d e l r e y B o r i s , a A l e ­

m a n i a 
B e r l í n , 29, — U n a i n f o r m a c i ó n p u ­

b l i c a d a p o r l a « G a c e t a d e l a C r u z » 
a n u n c i a q u e e l R e y B o r i s h a r á u n 
v i a j e a A l e m a n i a c o n o b j e t o de v i s i ­
t a r a s u h e r m a n a l a d u q u e s a W u r -
t e m b e r g . F a b r a . 

T e o d o r o L ü d d e c k e a c a b a de p u b l i ­
c a r e n l a « R e v i s t a d e O c c i d e n t e » 
— j u l i o — u n e n s a y o s o b r e « E l r e c l a ­
m o y sui i n f l u e n c i a » , t e m a de a n c h a 
e n v e r g a d u r a y de m á x i m o i n t e r é s , 
q u e é l e n f o c a e n u n t r i p l e a s p e c t o 

p r á c t i c o - c o m e r c i a l , p o l í t i c o - e c o n ó m i c o 
y — e n u n p l a n o de^ m e n o r a t e n c i ó n — 
c u l t u r a l . 

E s e v i d e n t e q u e e l r e c l a m i s m o po­
n e u n m a r c h a m o p e r s o n a l í s i m o a 
n u e s t r o t i e m p o . S u b v i e r t e c o n c e p t o s 
t e n i d o s p o r i n a l t e r a b l e s — p o r e j e m ­
p l o — c o n l a d e f i n i c i ó n a c a d é m i c a 
— f u n d a m e n t a l — d e l a p o l í t i c a e c o n ó ­
m i c a , g e n e r a l m e n t e c o n s i d e r a d a « e c o ­
n o m í a de l a s a t i s f a c c i ó n de l a s n e ­
c e s i d a d e s » , L ü d d e c k e s e e n c a r a c o n 
e s t e c o n c e p t o y le a c u s a dei c o n t e n e r 
u n e r r o r b á s i c o . A s u j u i c i o e s t a de ­
f i n i c i ó n d e b e s e r s u b s t i t u i d a p o r e s t a 
o t r a : « L a e c o n o m í a m o d e r n a es e l 
f o m e n t o de l a s n e c e s i d a d e s » . 

C i e r t o . L a c i v i l i z a c i ó n a m o n t o n a 
n e c e s i d a d e s ; nos l a s s u g i e r e , p r i m e ­
r o ; n o s l a s i m p o n e , d e s p u é s . C a d a i n ­
v e n t o u t i l i t a r i o h a s i d o o b s e r v a d o , l a 
p r i m e r a v e z , c o m o u n s u t i l a r t í c u l o 
d e l u j o . L a H u m a n i d a d h a p r e s c i n ­
d i d o p e r f e c t a m e n t e d e é l , d u r a n t e 
m u c h o s s i g l o s . E l r e c l a m i s t a no se 
a r r e d r a . L o p o n e a n t e n u e s t r o s o jos : 
e n e l c i n e , e n e l t e a t r o , e n e l c a r ­
t e l , e n l a r a d i o , e n e l p e q u e ñ o p r o s ­
p e c t o q u d e s l i z a e n l a m a n o de los 
t r a n s e ú n t e s . L l e g a a l a o b s e s i ó n d e l 
« h o m b r e » , h a s t a que lo c o n v i e r t e e n 
« c l i e n t e » , e n c a d e n a d o y a , p a r a t o d a 
l a v i d a . 

E l r e c l a m i s t a u t i l i z a e l a f á n i n n a ­
to p o r e l q u e e l h o m b r e t i e n d e a h a ­
c e r m á s p l á c i d a l a v i d a . D i c e L ü d ­
d e c k e : « E l m u n d o de r e p r e s e n t a c i o ­
n e s d e l h o m b r e e s t á l l e n o de i m á g e ­
n e s de d e s e o » . Y a c o n t i n u a c i ó n h a ­
b l a de u n e r o t i s m o p o l i f a c é t i c o q u e 
v a d e s d e l a p o l i g a m i a p r á c t i c a h a s t a 
e l deseo de m i l p e q u e ñ o s o b j e t o s q u e 
— p o r h a b i l i d a d d e l r e c l a m i s t a — s e 
c o n s t i t u y e n e n o b s e s i ó n . 

C o n t r a e s t a s u p u e s t a v o l u p t u o s i d a d 
a c r e c e n t a d a d e l h o m b r e m o d e r n o , c a ­
m i n a n l a s r e c i e n t e s t e n d e n c i a s d e l a 
p r o d u c c i ó n , E f e c t i v a m e n t e : se t r a t a , 
e n los p a í s e s d o n d e se v i v e a u n r i t ­
m o a c e l e r a d o — N o r t e a m é r i c a , p o r 
e j e m p l o — , d e s a c r i f i c a r u n a s e r i e de 
p o s i b l e s c a p r i c h o s e s t é t i c o s d e l c o n ­
s u m i d o r , y p r o d u c i r , no y a u n a m u l ­
t i p l i c a d a v a r i e d a d de m o d e l o s , s m o 
u n t i p o ú n i c o , p e r f e c t o , c u y a f o r z o ­
s a a c e p t a b i l i d a d h a b í a de o t o r g a r u n 
é x i t o e c o n ó m i c o a p l i c a b l e a s u e f i ­
c a c i a y a s u b a r a t u r a . 

E s m u y i n t e r e s a n t e e s t e e n s a y o de 
T e o d o r o L ü d d e c k e . S e e n c a r a , c o n u n 
d e s e n f a d o c a r a c t e r í s t i c o , c o n los p r i n ­
c i p i o s b á s i c o s y d e m u e s t r a c o n o c e r 
— s i n t r a s c e n d e n t a l i s m o s d o c t o r a l e s — 
'a p s i c o l o g í a de n u e s t r o t i e m p o . Po­
r o d e j a , c a s i e n o l v i d o , l a t e r c e r a 
p a r t e d e s u p r o p o s i c i ó n . E l a s p e c t o 
c u l t u r a l d e l a i n f l u e n c i a d e l i r e -
c l a m o . 

E n e f e c t o : es e v i d e n t e q u e e l r e ­
c l a m o t i e n e u n v a l o r c o m o h e c h o c u l ­
t u r a l . C o m o s u b v e r t i d o r i n c l u s o de 
l a s c o r r i e n t e s c u l t u r a l e s d e l i n s t a n t e . 
C o n c e n t r e m o s l a a t e n c i ó n s o b r e u n 
e l e m e n t o t í p i c o d e l a « r é d a m e » : e l 
c a r t e l . 

U n c a r t e l es u n s i g n o c l a r o de 
n u e s t r o t i e m p o . N u e s t r o t i e m p o h a 
c r e a d o u n a p l á s t i c a d e l c a r t e l , u n a 
p o l i c r o m í a d e l c a r t e l , u n a e s t é t i c a d e l 
c a r t e l y h a s t a u n a p s i c o l o g í a d e l c a r ­
t e l . 

E l c a r t e l , e l « a f f i c h e » , se p e g a a 
t o d a s l a s p a r e d e s d e l m u n d o y d e v i e ­
n e f a m i l i a r a n u e s t r o s ojos . C o n o c e ­
m o s e l p á j a r o de u n a m a r c a de j a b ó n 
y e l c a b a l l e r o de u n a m a r c a d e t a ­
b a c o ; H a y c o l o r e s q u e a s i m i l a m o s a 
u n a e s e n c i a r e n o m b r a d a ; t i p o s de l e ­
t r a q u e n o s r e c u e r d a n u n p a ñ o es­
p e c i a l . 

P o r u n a e d u c a c i ó n p r o g r e s i v a de 
n u e s t r o s e n t i d o p l á s t i c o e l r e c l a m i s ­
t a nos c o n d u c e a s u s d o m i n i o s . A y u ­
d a a e l l o l a r e v a l o r i z a c i ó n d e l p u r o 
j u e g o de v o l ú m e n e s y t o n a l i d a d e s q u e 

es u n a g l o r i o s a c o n q u i s t a d e n u e s t r o 
t i e m p o . 

W a l d e m a r G e o r g e c o n s t a t a b a e s t e 
r e t o r n o a l g r a f i s m o — f o t o g r a f í a , c i ­
n e m a , c a r t e l , p o e m a s e n c o n t e x t u r a 
p l á s t i c a — q u e es u n a r e v a l o r i z a c i ó n 
de los o b j e t o s p o r s í m i s m o s ; c o m o 
p u r o s p r o d u c t o s d e m a s a s y c o l o r e s , 
v a l o r a b l e s p o r s u p r o p i a p r e s e n c i a . 

L a H u m a n i d a d , e n e f e c t o , h a t r a n s ­
c u r r i d o l a r g o s s i g l o s e n e l c u l t i v o 
de u n a c u l t u r a i n t e l e c t u a l . E n q u e 
c a d a s i g n o g r á f i c o d e b í a s e r c o n s i ­
d e r a d o c o m o u n s í m b o l o ; c o m o l a 
i m a g e n d e u n a c o s a a b s t r a c t a . D e 
c a d a d í a se h a ido a c r e c e n t a n d o e s ­
t e g u s t o p o r l a s a b s t r a c c i o n e s h a s t a 
l l e g a r a u n a c u l t u r a i n t e l e c t u a l i s t a 
c o m p l i c a d a y m o r b o s a . 

L a p a s i ó n a c t u a l p o r e l g r a f i s m o 
s u p o n e u n r e t o r n o a los t é r m i n o s s e n ­
c i l l o s y c l a r o s d e l a s i m á g e n e s — s i n 
t r a s c e n d e n c i a s e s c o n d i d a s — . A l s e n ­
t i d o p r i m a r i o y s a l u d a b l e , d i r e c t o y 
a l e g r e d e l m u n d o c i r c u n d a n t e . A e n ­
r i q u e c e r n u e s t r o s ó r g a n o s s e n s o r i a l e s 
y d o t a r l e s de u n t e s o r o d e p e r c e p ­
c i o n e s v i o l e n t a s y e s t e n t ó r e a s ; de a h í 
e l c i n e m a , f o r m i d a b l e e s f u e r z o c o o r ­
d i n a d o p a r a l o g r a r l a e x p r e s i ó n p o r 
m e d i o d e l a i m a g e n ; p r e s c i n d i e n d o e n 
l a l e t r a i m p r e s a ( s i g n o a b s t r a c t o ) y 
b a s á n d o l o todo e n l a v i s i ó n d i r e c t a 
y e x a c t a d e l a r e a l i d a d 

D e a h í e s a a d m i r a b l e c o n e x i ó n d o l 
e s p í r i t u d e n u e s t r o t i e m p o c o n e l 
« c a r t e l » . C o n e l c a r t e l , v e h í c u l o d e l 
r e c l a m o ; e l c a r t e l q u e e n t r a p o r los 
ojos; e l c a r t e l a l u c i n a d o r de m u l t i ­
t u d e s ; g r i t o d e c o l o r q u e v a cons­
t r u y e n d o u n a r e n o v a d a p a z a l m u n d o . 

G u i l l e r m o D I A Z P L A J A . 

L o s p u n t o s c o n c r e t o s 

t r a t a d o s e n l a r e u n i ó n 

d e S a n S e b a s t i á n 

D e « E l P r o g r e s o » : 

« P o r e s t i m a r l o de o p o r t u n i d a d , 
y p a r a e v i t a r p o s i b l e s c o n f u s i o ­
n e s p o r n o t i c i a s i n c o m p l e t a s , r e ­
p r o d u c i m o s h o y u n a v e r s i ó n s o b r e 
l a r e u n i ó n d e l a s d i s t i n t a s f r a c ­
c i o n e s d e l r e p u b l i c a n i s m o e s p a ñ o l 
c e l e b r a d a ú l t i m a m e n t e e n S a n S e ­
b a s t i á n , P o d e m o s a s e g u r a r que los 
p u n t o s en q u e c o i n c i d i e r o n los r e ­
p r e s e n t a n t e s a l l í r e u n i d o s , s o n los 
s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o : E n e s t i m a r , a n t e r i o r 
y s u p e r i o r a todo, los d e r e c h o s i n ­
d i v i d u a l e s d e l a p e r s o n a h u m a n a ; 
q u e t o d a e n t i d a d p u e d e , e n c a s o 
d e s u l i b e r t a d , d e s e n v o l v e r h a s t a 
l o s ú l t i m o s l í m i t e s , p e r o de n i n ­
g u n a m a n e r a c a s t r a r , c e r c e n a r n i 
d i s m i n u i r . 

S e g u n d o : E n r e c o n o c e r e l h e ­
c h o c a t a l á n , q u e no es s i n g u l a r , 
n i e x c l u s i v o , n i d i s t i n t o d e l h e ­
c h o g a l l e g o , d e l h e c h o v a s c o y t a l 
v e z de a l g ú n o t r o , p a r a r e s o l u c i ó n 
d e los c u a l e s , s e c o n v i n o p o r u n a ­
n i m i d a d e n q u e c a d a u n a d e l a s 
r e g i o n e s q u e t e n g a n ese p r o b l e m a 
g o z a r í a c o n l a R e p ú b l i c a d e l a l i ­
b e r t a d p a r a q u e l i b r e m e n t e c o n ­
f e c c i o n e n s u s E s t a t u t o s a t í t u l o 
d e p r o p o s i c i ó n o d e p o n e n c i a , q u e 
h a b r á n d e s o m e t e r s e a l a d e l i b e ­
r a c i ó n y a c u e r d o d e l a s C o r t e s 
C o n s t i t u y e n t e s r e p u b l i c a n a s , c u y a 
l e g a l i d a d se c o m p r o m e t i e r o n to ­
dos a r e c o n o c e r y r e s p e t a r . 

T e r c e r o : N o se t r a t ó p a r a n a ­
d a s i n o p a r a r e c h a z a r t o d a m o ­
c i ó n que p a r e c i e s e a c u e r d o a l g u ­
no, de c u a l q u i e r c l a s e q u e f u e s e , 
de l a c u e s t i ó n e l e c t o r a l . 

C u a r t o : T a m b i é n c o i n c i d i e r o n 
todos y a c o r d a r o n e l n o m b r a m i e n -

I to de u n a C o m i s i ó n e j e c u t i v a e n ­
c a r g a d a de d a r f o r m a y c u m p l i ­
m i e n t o a l a v o l u n t a d c o m ú n d e 
l o s e l e m e n t o s r e p r e s e n t a d o s » . 

L é a s e e n l a p á g i n a 3 0 

Información sobre el momento político 
en la República Argentina y el Perú 
E n l a p á g i n a 3 1 

U l t i m a s no t ic ias de Barce lona : 
E l i n c e n d i o d e a n o c h e e n e1 M u e l l e d e E s p a ñ a 
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L A V I D A L O C A L 

V I D A M U N I C I P A L 

A G R A D E C I M I E N T O 
A g r a d e c i d o a los b u e n o s s e r v i c i o s 

p r e s t a d o s p o r e l c u e r p o de b o m H e r ó s 
e n l a s p r u e b a s de u n a inotobo 'mba R e ­
n a u l t , d o n J a i m e Z a r d e y a M o r e r a , . í n -
g e n f e r o m i l i t a r , h a h e c h o u n ' d o n a t i ­
vo de 25 p e s e t a s , c o n d e s t i n o a l a C a ­
j a d e l M o n t e p í o d e l r e f e r i d o c u e r p o . 

D E U R B A N I Z A C I O N 
L o s c o n c e j a l e s s e ñ o r e s M a s s o t y E s -

c o l á h a n p r e s e n t a d o a. l a C o m i s i ó n de 
E n s a n c h e u n a m o c i ó n i n t e r e s a n d o 
que p a r a c o m p l e t a r l a s o b r a s de n u e ­
v a u r b a n i z a c i ó n de l a p l a z a d e l C a ­
n ó n i g o R o d ó , s e t r a s l a d e a d i c h o l u ­
g a r l a f u e n t e q u e h a y i n s t a l a d a e n lo 
p l a z a M a n é l i c d e l p a r q u e de M o n t -
j u í c h . 

D e l i c a d o s d e p e ­
c h o l a s u p e r - A l i -
m e n t a c i ó n i d e a l 

y o g h o u r t miiiiiiiiniiiiiiiiiiiliiiiimi 

N U E V A S O F I C I N A S 
D e n t r o de b r e v e s d í a s q u e d a r á n 

a b i e r t a s a l p ú b l i c o l a s o f i c i n a s q u e 
i n s t a l a e l A y u n t a m i e n t o e n l a p l a n t a 
b a j a d e l e d i f i c i o q u e o c u p a b a l a E s ­
c u e l a m u n i c i p a l de m ú s i c a , s i t u a d o 
e n e l p a s e o de la I n d u s t r i a , p a r a q a e 
p u e d a n r e a l i z a r s e e n e l l a s l a s i n s c r i p ­
c i o n e s de m a t r í c u l a de l a s e s c u e l a s 
p r i m a r i a s que s o s t i e n e d i r e c t a m e n t e 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , l a de ios 
G r u p o s e s c o l a r e s r e g i d o s p o r e l P a ­
t r o n a t o e s c o l a r de B a r c e l o n a y , de 
a c u e r d o c o n l a j u n t a l o c a l de p r i m e ­
r a e n s e ñ a n z a , l a q u e e n lo s u c e s i v o 
d e b a h a c e r s e p a r a i n g r e s a r e n l a s es­
c u e l a s n a c i o n a l e s de e s t a c a p i t í i l . 

L a s h o j a s de s o l i c i t u d q u e d e b e r á n 
l l e n a r los p a d r e s o e n c a r g a d o s de los 
a l u m n o s q u e d e s e e n . s e r m a t r i c u l a ­
dos, se r e p a r t i r á n g r a t u i t a m e n t e e n 
todas l a s o f i c inas m u n i c i p a l e s de d i s ­
t r i t o . . . 

S A N C I O N E S A L O S V E N D E D O R E S 
D E L O S M E R C A D O S 

P o r l a A l c a l d í a , de c o n f o r m i d a d c o n 
lo p r o p u e s t o p o r e l t e n i e n t e a l c a l d e 
d e l e g a d o de A b a s t e c i m i e n t o s , h a n s i ­
do i m p u e s t a s m u l t a s de c i n c u e n t a p e ­
s e t a s p o r las i n f r a c c i o n e s c o m e t i d a s , 
a c a d a u n o de los v e n d e d o r e s s i g u i e n ­
tes:. - - - • •, ; • 

- í -t á d o de S a n J o s é 

P o r no t e n e r c o l o c a d o s los c a r t e l e s 
a n u n c i a d o r e s de los p r e c i o s de los 
a r t í c u l o s : J u l i a de P e r r e r o , p u e s t o s 
n ú m e r o s 51 y 52; M a r í a A l b e r t i , p u e s ­
to n ú m e r o 443. 

R i e r c a d o de S a n A n t o n i o 

P o r no t e n e r c o l o c a d o s los c a r t e ­
les a n u n c i a d o r e s de los p r e c i o s de los 
a r t í c u l o s : T e r e s a R i b o t , p a t e n t e n ú ­
m e r o 67 de á m b u l a n t e d e p e s c a d o 
f r e s c o ; J o s é C e d e r , p a t e n t e núm". 160 
de p e s c a d o f r e s c o ; P i l a r N o g u é , p a ­
t e n t e n ú m . 155 de p e s c a d o f r e s c o ; J u ­

l i a P r a d e s , p a t e n t e n ú m e r o 165 de 
p e s c a d o f r e s c o . 

- H O T E L R A N Z I N I . C u b i e r t o c o n 
C h a m p á n , 7 P t a s . ( s i n p r o p i n a ) . E s p e ­
c i a l i d a d e n b a n q u e t e s . T e l é f o n o 15141 

M e r c a d o de l a B a r c e l o n e t a 

P o r f a l t a r 25 g r a m o s e n u n a v e n t a 
de 200 g r a m o s d e b a c a l a o ; F é l i x M a r ­
t í n , p u e s t o n ú m e r o 78; p o r f a l t a r 15 
g r a m o s e n u n a v e n t a de 100 g r a m o s 
de baca lao; ; P i l a r B i l b a o , p u e s t o n ú ­
m e r o 7. 

M e r c a d o de l a C o n c e p c i ó n 

P o r n o t e n e r , c o l o c a d o s los c a r t e l e s 
a n u n c i a d o r e s d e los p r e c i o s : E n r i q u e 
N a y a c h , c a r n i c e r í a c a l l e V a l e n c i a , 
207; J o s é J u l i á , c a r n i c e r í a c a l l e A r a ­
g ó n , 334; R o s a A r m e n g o l , c a r n i c e r í a 
c a l l e B a i l é n , 9 1 ; E m i l i o C u a t r e c a s e s , 
c a r n i c e r í a c a l l e C o n s e j o C i e n t o , 441; 
E n r i q u e M a r a l í , c a r n i c e r í a P a s e o S a n 
J u a n , 55; E s t e b a n - P e l a ó , : c a r n i c e r í a 
c a l l e C o n s e j o C i e n t o , 371; R o q u e 
F o n t , c a r n i c e r í a , L á n u z a , 84; J o a q u í n 
V i d a l , c a r n i c e r í a , A r a g ó n , , 9 9 3 . P o r a o 
t e n e r c o l o c a d o e l c a r t e l a n u n c i a d o r 
d e l p r e c i o de los a r t í c u l o s : F e d e r i c o 
H u e t e , p u e s t o n ú m . 114. 
M e r c a d o de S a u s 

P o r no . t e n e r l o s . c a r t e l e s a n u n c i a ­
d o r e s de los p r e c i o s : C a r m e n L l o r e n s , 
p u e s t o n ú m , 343. 
M e r c a d o de S a r r i á 

P o r no t e n e r los., c a r t e l e s a n u n c i a ­
d o r e s de los p r e c i o s : M i g u e l C a s a d e -
m u n t , p u e s t o n ú m . 31. 

L a s a n t e r i o r e s s a n c i o n e s h a n s i d o 
i m p u e s t a s c o n . a d v e r t e n c i a a. l o s ' i n ­
f r a c t o r e s de q u é e n c a s o de r e i n c i d i r 
l e s s e r á n c e r r a d o s los p u e s t o s y r e ­
t i r ; .do e l p e r m i s o , s i n d e r e c h o a re ­
c l a m a c i ó n a l g u n a . 

N O T A O F I C I O S A D E - T A A L C A L -

•.; •_' ; d í a 

L a C á m a r a de l a Propiedad U r b a n a 
de esta. C i u d a d p u b l i c ó en l a l ' m i s a del 
domingo u n a nota o í i e i b s a pretendiendo 
desv ir tuar l a 'de l a " ' A l c a l d í a ' fac i l i tada 
unos d í a s antes y" re la t iva a la obliga­
c i ó n p a r a los propietarios de fincas u r ­
banas de dec larar ar l a . A d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l los nombres de los inqui l inos 
y el importe" de los alquileres. ¡I ' 

L a A l c a l d í a , s in el mcnoi" propós i to , 
de p o l é m i c a y s ó l o - c o n el f in de que no 
se desoriente a l a o p i n i ó n p ú b l i c a y 
especialmente a los propietarios intere­
sados, debe hacer c o n s t a r : 

1. ° Que s i n examinar ahora el a l ­
cance de l a r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de R e n t a s P ú b l i c a s , fecha 7 
de abr i l ú l t i m o , c i tada en l a nota de l a 
C á m a r a , porque l a A l c a l d í a no conoce 
de la m i s m a m ñ s que el "considerando" 
transcr i to en aquel la nota, h a de con­
s ignar que se t ra ta de u n a r e s o l u c i ó n 
dictada con motivo de u n a ins tanc ia de 
l a C á m a r a de la Propiedad de B a r c e ­
lona, s in haber sido o í d o el A y u n t a m i e n ­
to ni haber podido, por tanto, defender 
su derecho. 

2. ° Que el aludido "considerando." y 
a l a c o n c l u s i ó n deducida del mismo por 
l a C á m a r a , de que "en nues tra c iudad 
no tienen los propietarios o b l i g a c i ó n 
n inguna de pres tar l a s declaraciones 
que el Ayuntamiento pretende, cr i ter io 
que viene sustentando l a C á m a r a de l a 
P r o p i e d a d . . . " , h a de l imi tarse l a A l ­
c a l d í a a oponer l a sentencia del T r i ­
buna l prov inc ia l de lo Contencioso, fe­
cha 24 de enero ú l t i m o , resolviendo el 
recurso formulado por el propietario 
don R a m ó n T r a b a l , contra l a sentencia 
de l a D e l e g a c i ó n de: H a c i e n d a desesti­
mando l a r e c l a m a c i ó n del referido s e ñ o r 
propietario contra determinados pre­
ceptos de l a O r d e n a n z a munic ipa l , n ú ­
mero 48, anexa a l Presupuesto de "1929, 
entre ellos los preceptos de los a r t í c u ­
los 14 y 15 relativos, precisamente , a 
l a c u e s t i ó n que mot iva esta nota, el 
p i r m e r "considerando "de dicha sen­
tencia d ice : "Considerando qu elos a r ­
t í c u l o s 14 y 15 de la O r d e n a n z a del 
"Ayuntamiento de B a r c e l o n a , referente 
" a l arbi tr io de inqui l inato , en i anto 
"impone a los propietarios de los inmue-
"bles objeto del a r b i t ^ i a j l ^ pbfigaci|5n 
"de dec larar a l A y u n t S n í f e n t o ; l ( ^ noin-
"bres de los i n q u i l i n o á j y el " iá iporte de 
"los a lqui leres , a s í cblno los cambios 
"de inqui l inos , y a presentar los con-
" tratos, los recibos de a l q u i l e r y con-
" t r i b u c i ó n y cuantos documentos l a 
" A d m i n i s t r a c i ó n . m u n i c i p a l estime ne-
"cesarios, no i n f r i n g e n . el a r t í c u l o 11 
"de l a L e y de 12 de jun io de 1911 en 
"el sentido que af irma el recurrente de 
"que este precepto legal no permite sc-
"mejanfes exigencias, pues sobre no 
"resu l tar establecida en el mismo t a l 
" p r o h i b i c i ó n , de su texto se infiere de 
"modo i n e q u í v o c o esa facu l tad del 
" A y u n t a m i e n t o . . . " 

3 . ° Que l a c i tada sentencia • fir­
m e ; y firme es en consecuencia l a O r ­
denanza n ú m e r o 48 del Presupues to 
p a r a 1 9 2 9 ; a s í como l a aprobada p a r a 
el ejercicio 1930, puesto que j n e l la 
figuran a l pie de l a l e t r a los repetidos 
a r t í c u l o s 14 y 15 de l a del ejercic io 
1929. F i r m e l a sentencia, firme a O r ­
denanza n ú m e r o 48, firme, ademas a 
tenor de la sentencia del T r i b u n a l S u ­
premo de 30 de jun io ú l t i m o a ludida r-n 
l a nota anterior , el acuerdo de la C o ­
m i s i ó n P e r m a n e n t e de 12 de jul io 1929 
por el que f u é desest imada la r e c l a m a ­
c i ó n de l a C á m a r a de l a Prop iedad so­
bre el p a r t i c u l a r , debe l a A l c a l d í a r a t i ­
ficar el contenido de su p r i m e r a .ota 
aconsejando a los propietarios de incas 
urbanas cumplan las oblisnciones a que 
se contraen los a r t í c u l o s 14 y 15 de l a 
Ordenanza sobre los inqui l inatos , a fin 
de no i n c u r r i r en las mul tas prev i s tas 
p a r a los que se res i s tan . 

A G R A D E C I E N D O M E J O R A S 

U n a c o m i s i ó n d e l F o m e n t o de Jos 
I n t e r e s e s de S a n s , v i s i t ó a l c o n c e j a l 
j u r a d o d e l D i s t r i t o V I I , d o n F é l i x 
R o u r e , a l o b j e t o de d a r l e l a s g r a c i a s 
p o r e l i n t e r é s q u e h a v e n i d o - t o m á n ­
dose e n e l a r r e g l o de v a r i a s c a l l e s de 
l a b a r r i a d a , e n t r e e l l a s l a k r d e M i ­
g u e l A n g e l , B a s s a g o d a , . E r n ^ i ^ g a r d a , 
B a d a l o n a y C o n d e s de E ^ l l - l í p á i , q u e 
e s t a b a n e n d e p l o r a b l e •estado.^ 

E l s e ñ o r R o u r e d e c l i n ó t o d a f e l i ­
c i t a c i ó n , m a n i f e s t a n d o q u e p o r s u 
p a r t e s é l i m i t a b a a c u m p l i r c o n e l 
d e b e r que s e i m p u s o a l a c e p t a r e l 
c a r g o , s i n t i é n d o s e s a t i s f e c h o de p o d e r 
i r a t e n d i e n d o l a s p e t i c i o n e s de m e ­
j o r a s q u e c o n s t a n t e m e n t e v i e n e r e ­
c i b i e n d o d e l v e c i n d a r i o y o f r e c i ó s e a 
g e s t i o n a r e l q u e se r e c u b r a l a a c e ­
q u i a d e l C a n a l d e l a I n f a n t a q u e 
p a s a p o r l a c a l l e de B u r g o s , a fin de 
e v i t a r de q u e d i c h a l u g a r se c o n v i e r ­
t a e n u n f o c o de i n f e c c i ó n a c o n s e ­
c u e n c i a de l a s a g u a s e n c h a r c a d a s , lo 
q u e c o n s t i t u y e u n p e l i g r o p a r a l a s a ­
l u d p ú b l i c a . 

E x p l i c ó e l e s t a d o e n q u e se h a l l a n 
l a s g e s t i o n e s de l a s d i v e r s a s p e t i c i o ­
nes q u e los s o l i c i t a n t e s l e t i e n e n c o n ­
fiadas, y q u e p o r s u p a r t e s e r á n c o n ­
t i n u a d a s c o n todo e m p e ñ o e n b e n e ­
ficio d e l v e c i n d a r i o . 

C a r n é t J U D I C I A L 

U N R O B O 

D u r a n t e l a n o c h e ú l t i m a p e n e t r a ­
r o n l a d r o n e s e n e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s y de e s c r i ­
t o r i o de los s e ñ o r e s B a l t á y R i b a , e n 
l a p l a z a de C a t a l u ñ a . 

S e l l e v á r o n t r e s m i l p e s é t a s e n m e ­
t á l i c o y m á q u i n a s f o t o g r á f i c a s y p l u ­
m a s e s t i l b g r á f i c a s e n c a n t i d a d q u e 
no h a s ido v a l o r a d a . 

M U E R T O P O R A C C I D E N T E 
: :' •; D E L T R A B A J O 

A c o n s e c u e n c i a de ü n a c c i d e n t e 
d e l t r a b a j o , o c u r r i d o e n l a f á b r i c a de 
b l a n q u e o s y a p r e s t o s de los s u c e s o ­
r e s de F r a n c i s c o V i d a l , c o n o c i d a p o r 
« C a ' n S i s e t a » , h a f a l l e c i d o e l o b r e r o 
A n t o n i o B e r n a l . 

D E F U N C I O N 

A c o n s e c u e n c i a de u n a c c i d e n t e 
o c u r r i d o e n l a c a l l e de L a u r i a , f u é 
a s i s t i d a e n e l D i s p e n s a r i o de l a R o n ­
d a de S a n P e d r o D o l o r e s M o n t s e r r a t , 
de 42 a ñ o s . 

T r a s l a d a d a a l H o s p i t a l C l í n i c o , f a ­
l l e c i ó a poco de i n g r e s a r . 

U N A D E T E N C I O N 
P o r l a p o l i c í a h a s ido d e t e n i d o y 

p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o 
H e r m e n e g i l d o E r ó l e s , s u p u e s t o a u t o r 
d e l h u r t o de u n a s o r t i j a v a l o r a d a e n 
m i l p e s e t a s a M a r i a n o M a r c ó . 

F I N D E V A C A C I O N E S 
T e r m i n a d a s l a s v a c a c i o n e s q u e l e 

f u e r o n c o n c e d i d a s , se h a p o s e s i o n a d o 
n u e v a m e n t e die s u c a r g o e l j u e z de 
p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de l a 
L o n j a , d o n R a m ó n de P á r a m o . 

L l e g a d a d e p e r s o n a l i d a ­

d e s 
A y e r m a ñ a n a l l e g ó a B a r c e l o n a , 

p r o c e d e n t e de F r a n c i a , e l C a r d e n a l 
P r i m a d o , q u i e n m o m e n t o s d e s p u é s 
s a l i ó p a r a M a d r i d . 

P r o c e d e n t e de F r a n c i a l l e g ó e l i n ­
g e n i e r o j e f e d e l C u e r p o d e G e ó g r a f o s 
s e ñ o r I n g l a d a , qwa h a r e p r e s e n t a d o a 
E s p a ñ a e n l a C o n f e r e n c i a • I n t e r n a ­
c i o n a l de G e o l o g í a que a c a b a de c e ­
l e b r a r s e e n E s t o c o l m o . 

E n =61 m i s m o t r e n l l e g ó l a h i j a d e l 
i n f a n t e D o n C a r l o s , d o ñ a E s p e r a n z a 
de B o r b ó n . 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 
L a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a ha s e ñ a ­

lado p a r a el lunes, d ía 1 de septiembre, 
los siguientes pagos: 

M a n u e l Alonso , 135.713' lo pese tas ; 
J o s é C a s t r o , 29 .531'22; F l o r e n c i o C a ­
rrasco , 392.178'97; Antonio G o n z á l e z , 
S . i P S ' O e ; Ildefonso G a r c í a , 18 .023'01; 
Anton io G i l , 220.4S2,24; Vicente H e r ­
n á n d e z / 82.818'66; Roberto O m s , 
122.839'16 ; J o s é S a t o r r a s , 81 .109'82; 
R a m ó n S a l a , l O S . T O T ' l l ; J o s é Albages , 
37.99T"81; F r a n c i s c o de P . C o m e n -
ges, 7 .535'59; • R i c a r d o C a s a n o v a s , 
3O.008'S7 ; J o s é M . C a s t e l l v í , 101.999'86 • 
A l e j a n d r o de Colomina , 5.056'98; J u a n 
D e l c l ó s , 21 .717'62; Ignac io D o m é n e c h , 
5 . 0 8 r 0 5 ; V í c t o r F e r r e i r o , 45.484'67; 
E u g e n i o F e r r e r , 10.890'22; J o s é G i r r 
bal , l ó . 4 5 1 , 1 8 ; .Pedro G a r c í a , 15.997'5(); 
J o s é Jofre , 6 .382'91; Anton io Montse­
rrat," 22.2S0'o2 ; J o s é M a r f á , 12.2G4,14 ; 
F r a n c i s c o N a v é s . 6 .743'37; M a r i a n o 
O l i v e r a s , ^ i . 1 4 5 ' 8 4 ; Al fredo O r t e g a , 
42 .404'13; J o s é R ibot , WAM'SG: J u a n 
R u b i o , 5.603'76 ; E m i l i o R o v i r a , 
6 .882'45; Hfcttíún S a l a , 1 1 . 3 2 9 7 7 : M a ­
nue l Tam*5«(í, 140.G59'G3; F r a n c i s c o 
Agrase t , i fti.210!63; L u i s Fajardo . , 
61 .589'62; ; M a n u e l G o n z á l e z , 47,727'25 ; 
Antonio G r a c í a , G 6 . 7 7 7 , l l ; J o s é de l a 
G u a r d i a , 3 2 . S 7 7 ' l o ; S e r a f í n Ge l lue , 
4 .204'02; M a n u e l Garnedo , G1.240,34; 
J s o é G u t i é r r e z , 362.345'25; Migue i Lie-
ehuga, 66.G84'nr>; Iaús L ó p e z . 43.257'04 ; 
Migue l M a r t f i í e z , 282.191'53; R a m ó n 
Martore l l , - &Í.5S6'40; E l o y M a r í n , . 
G2.751'28; J u l i o M a r t í n e z , 114.4G0'371 
Alfredo M a r t í n , 29.G36'65; M a n n e l M o -
r a l . G l . 918'28 : f élix M í n g u e z . 5 í ] ( . 9 3 8 , 7 8 ; 
L u i s N a v a r r o . >2.S95'28; C l a u d i o R a - , 
cionero, 50.'2ig*22; E n r i q u e S á n c h e z , m.914'28; J i m » - - Suelves , 44 .471'40; . 
Anton io S á n c h e z , 76.082'19; F r a n c i s c a 
T e r r d a e s , j g & M B W ; E n r i q u e de V i a l a , 
67 .810'65; C é s a r V iamonte , 822 '50 ; 
A v i l e s y A z n a r , S . A . , 3 7 . 9 7 2 1 9 ; J o s é 
M . C a s t e l l v í , 26.708'51 ; E n r q i u e C a t á . 
1 0 . 1 5 2 7 7 ; I s a a c F a r o , 7.6OG'08; J o s é 
M a r f á . 2 .953'32: D a n i e l , M o r l a n e s . 
2 .097'92; Pedro G a r c í a , 4 .0o5'04; J o s é 
Jofre , 1.748,37; M a n u e l R . C o d o l á , 
15.019'o9; Al fredo Ortega , 4 .474'20; 
M a r í a del P i l a r V i l a r e t , 7 ,37G'41; 
A g e n c i a I n t e r n a c . M . L . A . . 9.223'70;: 
G a b i n o Felgueroso , 8.G10'70; G a r c í a 
C o m p a ñ í a . L m t . , 45 .647'82; Sucesores 
de D . M i l l á n , 16.164'64. 

E N O R O 

A v i l é s y A z n a r , S . A . , 12 .840; G a ­
bino Fa lgueroso , 1 .100; G a r c í a y C o m ­
p a ñ í a , L m t . , 19 .230; Sucesor de D . 
M i l l á n , G.210. 

C O R R E O D E L A S 

A R T E S y L E T R A S 

C O N C U R S O D E P I N T U R A 
Puede y a ant ic iparse e l é x i t o del C o n ­

c u r s o do p in toras . p a r a r e p r e s e n t a r 
« B a r c e l o n a v i s t a por s u s a r t i s t a s » . 

E l R e a l C i r c u l o A r t í s t i c o , que abre 
ese c o n c u r s o " bajo " el pa troc in io del 
A y u n t a m i e n t o y D i p u t a c i ó n , t r a t a ' de 
a c r e c e n t a r a f ín s u i m p o r t a n c i a con e l 
a u m e n t o pecuniar io de los prnmios . P o r 
de pronto , ha recibido del s e ñ o r duque 
de A l b a u n a s u s c r i p c i ó n que re forza iTi 
e l fondo disponible, 

y lo que' ha ' d é sef ialar l a e f ec t iva 
I m p o r t a p c i a del concurso , Que es l a 
c o o p e r a c i ó n 'de los a r t i s t a s , ' se s a b é 
que no h a de . fa l tar ; i c o n t á n d o s e con 
obras que nues tros p intores de m á s 
d e s t a c a d a personal idad e s t á n propa­
l a n d o . 

L a s e c r e t a r í a del R e a l C í r c u l o A r ­
t í s t i c o r e c u e r d a a los a r t i s t a s que e l 
d í a 8 y 20 de septiembre finen los p l a ­
zos de p r e s e n t a c i ó n de t r a b a j o s p a r a 
t o m a r parte en el concurso de car te l e s 
de p r o p a g a n d a do Sitges y de l a c a s a 
« M a á i í o r e n s H e r m a n o s » de B u e n o s A i ­
rea. > 

P a r a este ú l t i m o c o n c u r s o se f a c i l i ­
t a n , a quien lo solicite, l a s b a s e s p o r 
l a s que se regrirá. Se c o n c e d e r á n : u n 
premio de 1.500 pesetas y dos a c c é s i t s 
de Ei 00 ptas . 

A M I C S D E L ' A R T V E L L 
E l C o m i t é de D i r e c c i ó n de A m i c s de 

l ' A r t V e l l c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a bajo 
l a pres idenc ia del doctor B o s c h Q l m -
p e r a . 

E n e l la se d i ó cuenta de buen n ú m e ­
ro de adhesiones a l a o b r a I n i c i a d a por 
este o r g a n i s m o en f a v o r del s a l v a m e n ­
to del p a t r i m o n i o a r t í s t i c o de C a t a ­
l u ñ a . 

Se d i ó cuentsi ierualmente de o t r a s v a ­
l iosas adhesiones de A y u n t a m i e n t o s de 
C a t a l u ñ a , cuyos nombres no s e d a n a 
conocer t o d a v í a por e s p e r a r s e l a con­
t e s t a c i ó n de o t r a s corporac iones ; todo 
lo que hace prever el i n c r e m e n t o que 
v a n obteniendo los A m i c s de l ' A r t V e l l . 

E l C o m i t é tuvo conoc imiento de d i ­
v e r s a s denunc ias sobre m o n u m e n t o s , l a s 
que. a c o i d ó e s t u d i a r detenidamente a 
fin de a c u d i r a aquellos c u y o estado 
h a g a m á s n e c e s a r i a y urgente l a in ter ­
v e n c i ó n d é e s t a entidad. 

F i n a l m o n t c se a c o r d ó o r g a n i z a r u n 
cielo de conferenc ias p a r a e l p r ó x i m o 
c u r s o a c a d é m i c o , como se d ieron e l a ñ o 
a n t e r i o r , que t a n briUantf3 é x i t o obtu­
v i e r o n , t an to por los suges t ivos t emas 
escogidos como por l a competenc ia de 
los conferenc iantes que las d e s a r r o l l a ­
ron.- . . . . 
E X P O S I C I O N D E A R T E E N C A L D E T A S 

Se h a i n a u g u r a d o en Ca ldotas l a E x ­
p o s i c i ó n de a r t e moderno, a n u n c i a d a es­
tos d í a s , e i n s t a l a d a e n el S a l ó n Supe-
ricn- del Casif io C o l ó n . 

L a i . m i s m a e s t á c o n s t i t u i d a p o r o b r a s 
dte . los a r t i s t a s S e ñ o r e s Mompou, B e -
nctf, K n m l i c i t , T o g o r e s , S i sque l la , Se-
r r a y V a y r e d a , y y a en el momento 
de Iji i n a u g u r a c i ó n f u é m u y v i s i t a d a p'ór^ 
l a n u m o í i o s í s i m a co lonia V e r a n i e g a de 
aque l la p o b l a c i ó n , que en o t r a s ocas io ­
nes y a h a dado a conocer s u a f i c i ó n 
a de terminadas mani fe s tac iones de arte . 

E l c o n c u r s o l i t e r a r i o y l a s 
p r ó x i m a s f i e s t a s d e l « C a s a l 

d e i s L l ü i s q s d e G r a c i a » 
E l j u r a d o del C o n c u r s o L i t e r a r i o re ­

c u e r d a a todo3 los poetas y e s c r i t o r e s 
que deseen p a r t i c i p a r e n é l , que e l d í a 
15 del p r ó x i m o sept iembre t e r m i n a el 
plazo de a d m i s i ó n de obras p a r a el C o n ­
c u r r o . , 

P a r a las p r ó x i m a s fiestas de l a - V i r ­
gen de l a S a l u d p r e p a r a Ips actos s i ­
guientes : D o m i n g o , d í a 7, por l a t a r ­
de, los L u i s e s ds S a n A n d r é s v e n d r á n 
a r e p r e s e n t a r l a o b r a « L O r f e » . P o r 
l a noche l a S e c c i ó n D r a m á t i c a del C a ­
s a l s e t r a s l a d a i á a S a n A n d r é * de l a 
B a r c a , donde, en e l C í r c u l o C a t ó l i c o , r e ­
p r e s e n t a r á « S a n g B l a v a » . 

E l d í a 8, por l a tarde , e n l a p l a z a 
d e f Norte , t e n d r á l u g a r l a P e s t a de l a 
D a n c a C a t a l a n a , eme i r á a cargo .de l I n s -
t i tu t de F o l k l o r e d e . C a t a l u n y a , que di ­
r i g e d o n ' J u a n R i g a l l C a s a j u a n a ; l a co-
b la B a r c e l o n a - A l b e r t M a r t í t o c a r á las 
danzas^ 

A n t e s de este acto se i n a u g u r a r á u n a 
E x p o s i c i ó n de E x - l i b r i s y Gozos , in s ­
t a l a d a e n u n a de l a s s a l a s del C a s a l . 

P a l a c i o s P a r q u e y 

d e M o n t j u i c h 
m C C N C ü k s o P A R A L A F U T U R A 
E X P L O T A C I O N D E « E l P U E B L O 

E S P A Ñ O L » 
Como resultado dé los planes t r a z a ­

dos p a r a l a e x p l o t a c i ó n f u t u r a del i n ­
teresante recinto d e l / ' P u e b l o E s p a ñ o l " , 
l a . C o m i s i ó n M u n i c i p a l del P a r q u e y 
P a l a c i o s de-^ M o n t j u i c b , h a acordado 
a b r i r u n concurso p ú b l i c o , p a r a la ex­
p l o t a c i ó n , total o p a r c i a l de r e s t a u r a n ­
tes, t iendas , , e s p e c t á c u l o s a l a i re l ibre, 
fiestas, etc,, del referido recinto. 

E l plazo de este concurso s e r á de 30 
d í a s na tura le s , a contar desde el s i ­
guiente a l de l a p u b l i c a c i ó n del a n u n ­
cio en el B o l e t í n Of i c ia l de l a P r o v i n ­
c i a . . ' - !. I-

L a s propues tas d e b e r á n ind icar to­
dos los pormenores de lo que se pro­
ponga hacer el concursante , a s í como 
l a s condicionas e c o n ó m i c a s de l a con­
c e s i ó n que se desea, y ser presentadas 
en la S e c r e t a r í a de dicha C o m i s i ó n M u ­
nic ipa l , cal le de L é r i d a , 2, en los d í a s 
y horas de Of ic ina . 

E L T I E M P O 
E S T A D O D E L T I E M P O E M 

C A T A L U Ñ A .^J1* 
D o m i n a ciielo n u b o s o p o r e l P-

r i n e o , G e r o n a y p a r t e de B a r c e ­
l o n a y d e s p e j a d o p o r L é r i d a y S a l -
o e s t e ' d e T a r r a g o n a . 

• L o s v i e n t o s s o n f l o j o s d e l Ñ o r . 
d e s t e e n l a z o n a c o s t e r a y d * di ­
r e c c i ó n v a r i a b l e p o r e l r e s t o del 

. P a í s - , . \ ' 
La ' s t e m p e r a t u f d ' s i n á x i n v i s 

"ron de 38 g r a d o s e n ' S e r ó s , » g . ^ 
C a m , a n a s a y 33 e n T r e m p . oí 

L a m í n i m a e n l a B o n a i g u a , h a 
s i d o d e 9 g r a d o s , 

Cuide usted 
s u e s t ó m a g o 

porque es la bas$ de 

s u s a l u d 

* 
Yo padecí también 

como asted, pero me 
curó el 

DIGESTÓNICO 
Ate/ Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n t e s a b o n a d o s ; 

Datos facilitados por ia Compañía 
Telefónica Nacional de España 

TELEFONO NOMBRE Y DOMICILIO 

SS016 Almacén de huevos. Don Juan Fran­
cés. Castanys, 20. 

78016 Cabóst don Lorenzo. Bailén, • 120, 
Colegio. 

2401 s Compañía Metropolitana de Seguros, 
Vía Layetana, 6. 

55026 Framis, don Juan. Llacuna, 107. Lo­
cales industriales. 

E l m e j o r r e f r e s c o , u n a bote l l a 

de l eche , m a r c a 

E s t e p r o d u c t o a c a D a de obtener 
O T R O G R A N E X I T O p o r s u 

p u r e z a en l a 
E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L 

D E B A R C E L O N A 

C o n c e d i é n d o s e l e e l U N I C O 
G R A N P R E M I O Y M E D A L L A 

D E O R O 

L a m á x i m a r e c o m p e n s a 
e n s u c l a s e 

• D e s c o n f i a r de las i m i t a c i o n e s 

24349 Gomilaj don • F. Pollería y ¡huevos. 
Nueva' de San Francisco, 36. ' 

24306 Mayhés, R. y Compañía. Górrtdores 
de cambio' v Bolsa.' Via Láyéíara, 
numero1 13. " ¡ 

24307 Maynés- R. -y Compañía. CófMbrcs 
de cambio y Borsa. Via Layetana. 
número' i'3. ' , 

55139 Mora, don José. Diputación, ''320 ,̂ 
34009 Musté, : don ^José, Farrel^ 15. : if.,ana-

*" deríá. ' .-. , ..,,1 inu-v; 

1 / C D f U f M I C Q B a ñ e r a s , lavabos,' e t c 
V t n U A u U L n ü n i v e r s i d ^ ^ , 9 

22&71 OUer, don Agustín. Montesi¿iV(7. 
• Agente administrativo. : ; ^ 

34273 Schmid, doa . Carlos. Marqués, del 
Duero, 97-

22420 The- Criteríum. Chez Víctor. Esctul.-
llers, 10. Bar Restaurant. - _ 

34657 Velasco y Batller.- Carpintería. Coa-
sejo de Ciento, 1 iS-

76572 Viana, doña . Gabina. Aribau, 97. 

— B a l a n z a s C a s t c l . L a y e t a n a , W 
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E L D I A G R A F I C O 

C R O N I C A D I A R I A 

I N I C I A L 
UNA T O A L E T A A B ­
S U R D A 

por una vez "Heliófilo"—según mi 
i-odestisitna opinión—, no ha dado en 

i clavo de la consecuencia; o dió con 
aolpe carpintero primerizo—él, tan 
evperto ebanista cepillador de las 
rfeas—, y el clavo se ha torcido. Me 
atrevo a subrayar el hecho, porque ad­
mirando a "Heliófilo" fervorosamente 
tn lo importante y trascendental, me 
creo autorizado a no adherirme en lo 
niniio e intrascendente. 

¡¡abemos cuantos hemos seguido el 
pequeño gran pleito del "sinsombreris-
nv0,\ que "Heliófilo" abrazó un insos­
pechado credo: el hombre debe ir cu­
bierto por la calle. 

Asi lo decía "Heliófilo" al nacer este 
jnes de agosto que hoy se nos muere. 
j _ la sazón, los ciudadanos se confiaban 
unos a Otros: "¿Ha visto ustedf No 
ienemos verano"... Los ciudadanos que 
carecían de verano, podían permitirse el 
lujo de llevar el sombrero a todo meter, 
0 a todo ladear hacia una oreja, según 
su (¡rado de pinturería. 

pero cambiaron las cosas: mientras 
los días que de vida le restaban a agos­
to disminuían, la óruguita de mercurio 
iba reptando, reptando, termómetro arri­
ba... 

Ayer "Heliófilo" sudando segura­
mente, se atrevió a protestar contra un 
animal—el hombre—, que cuando le aho­
ga el calor no sabe quitarse el cuello, 
ni la corbata, ni la americana, ni los 
pantalones largos, ni el calzado de cue­
ro"... Fijaros que para nada nom­
bra, ni siquier» alude, a l cubrecabezas. 
Por lo cual "Heliófilo", tácitamente, 
preconiza una toaleta absurda: el tra­
je de Adán—o los "paños menores", que 
es peor—, y el sombrero de paja... — 
Poiningo de F U E N M A Y O R . 

V I A J E R O S 
E n t r e ' l o s lUigrados ú l t i m a m e n t e a es­

ta cmciarl f teuran los íiv.e se menc io ­
nan, y se h ó s i i e c i a n : 

E n el H o t e l O r i e n t e : 
C a r i G a b r i e l Durl ingr, abogado, de E s -

tocolmo- J a i m e A l e ñ a , arqu i t ec to , de 
P a l m a de M a l l o r c a ; P h i i i p G e o r g e L a n -
dy. c o m e i c i o . de H o n o l u l ú ; C a t h e r i n e 
C e r k e r t u r i s t a , de B u e a r e s t ; E d m u n d 
Ovey d i p l o m á t i c o de L o n d r e s ; A m á l ­
elo IMoneta, v ia jante , de Mi lano; J a m e s 
Cul ler , ingeniero , de B r o o k l y n . 

E n e l H o t e l K s p a ñ a : 
D o n J u a n M a n u e l Ofiate, e o m e r c í a n -

to, do Madr id ; don Leopo ldo F a g e G a r ­
cía, comerc iante , de M a d r i d ; don A u -
scl G a r c e r á n , í d e m , de Segorbe; don 
A n t o n i o L á z a r o , a r t i s t a p i n t o r , de V a ­
l ó n e l a ; clon C é s a r P r a t , p r o p i e t a r i o , de 
V a l e n c i a ; clon R o b e r t o Mendoza , c o m e r ­
c iante , de B u e n o s A i r e s ; don P a c í f i c o 
Mendoza , contable , de í d e m : d o n F r e -
d e r i c h D u n c a n Ingeniero , de L o n d r e s ; 
don F e d e r i c o F e r n á n d e z , i n d u s t r i a l , de 
Madr id ; don E m i l i o R e i g o s a , del C o ­
merc io , de V a l e n c i a . 

Sale el sol a las s ' i6. Se pone a las 6'26. 
Sale la luna a la i'47 de la tarde. Se po­

ne a las io'38 de la noche. 
Santos de hoy.—Domingo X I I después de 

Pentecostés. San Ramón Nonato mercedario 
y cardenal; Paulino, obispo y mártir; Opta­
lo Aidano y Amato obispos; Domingo del 
Val , niño mártir; Osorio conde y monje; 
Bonajunta, fundador servita; Arístides y 
Teodato confesores; Cesidio, presbítero y 
mártir; el Beato Juan Juvenal Ancina, 
obispo. Santas Rufina y Ammia. 

Santos de mañana. — San Egidio o Gil , 
abad; Donato, Fél ix y otros diez hermanos 
mártires; Licerio obispo de Lérida; Josué 
y Gedeón, caudillos del pueblo hebreo; Te-
renciano obispo y mártir; Prisco, Lupo, 
Sixto, Víctor y Constancio, obispos; Tam-
maro Rosio, Heraclio, Secundino, Ad-
juto.,, Elpodio, Canión, Víndonito, Marcos 
y Augusto presbíteros y mártires; Am-
nión, diácono y mártir; Prisco, Vicente, 
Leto Régulo y Arturo, mártires; Gi l de 
Casayo, eremita. Santas Ana, profetisa, y 
Verena, virgen. 

A d e m á s de l a l a b o r con que se p r o ­
c u r a h a c e r de los n i ñ o s de l a c o l o n i a 
de V i l a m a r en C a l a f e l l , u n o s c i u d a d a ­
nos ciue se m u e v a n en u n ambiente de 
l ibertad y re sponsab i l idad , se t r a b a j a 
r a r a do tar los de u n a p e r f e c c i ó n e s p i ­
r i t u a l . 

P o r eso se suceden e n V i l a m a r los 
conciertos que h a n s e r v i d o p a r a d a r a 
conocer a ios n i ñ o s l a b u e n a m ü s l c a , 
uno de los medios m á s ef icaces p a r a 
a l c a n z a r es te fin. 

K l celebrado e l pajsado j u e v e s c o r r i ó 
a cargo de l a s e ñ o r i t a E l e n a Bagrol ini , 
Diano, y P e p i t a P a u l e t , c a n t a t r i z . 

' -asi todas l a s compos ic iones f u e r o n 
repet idas a i n s t a n c i a s de los n i ñ o s , que 
D r e m i a r c i i con g r a n d e s a p l a u s o s l a l a -
bor de l a s a r t i s t a s . 

<CbxO<2y 
C o n mot ivo de c e l e b r a r s e l a fiesta 

m a y o r , en e l C a s i n o de G r a n o l l e r s s e 
r e p r e s e n t ó el c i e r n e s « L a s G o l o n d r i n a s » 
Por l a C o m p a ñ í a del m a e s t r o L a u r e a n o 
R i b a , e l canaando grandes ovac iones e l 
b a r í t o n o M a r c o s R e d o n d o , s e c u n d a d o 
^ m i r a b ú e m e n t e por las t ip les J u l i e t a 
F e r r e r y M o n t s e r r a t V i l a d o m s . 

J-a peña galega "Casa d'a Troya" oele-
"rará hoy dominge», a las diez de la maña-
'la. reunión general extraordinaria al objeto 

e reformar estatutos y proclamar la Casa 
Galicia en Barcelona. 

<5>o<2> 
L a Escuela de Enfermeras de la Quinta 

e Salud L a Alianza pone en conocimiento 
e sus alumnas que deseen presentarse a los 

«lantenes ordinarios de ingreso y a los ex-
raordinarios de primero y segundo curso, 

'ue éstos tendrán lugar el día 2 de sep­
tiembre, a las siete de la tarde. Se les re­
cuerda qué para presentarse a los mismos 

'«disperisable que vayan provistas de las 
«orrespondicntes papeletas de examen. 

Por el Negociado de Asunto* Genérale» 
de la Capitanía General de esta región se 
interesa la presentación cualquier día labo-
rabie de nueve a trece horas, de los vecinos 
de esta capital Miguel Llorca Llorca José 
Alvarez Neira y Santiago Llopis Forquet, 
para enterarles de un asunto que les afecta, 

^ c x ^ . 
Por el Sindicato General de Técnicos de 

Cataluña se ha interesado nuevamente del 
ministro de Hacienda la necesidad de que 
sea suprimido el impuesto de utilidades que 
tanto perjudica materialmente a la claie 
obrera afectada. 

Lo» diversos estamentos que Integran lo» 
mercados de Barcelona, con la colaboración 
de la Confederación Gremial Española y de 
entidades gremiales confederadas, han or­
ganizado un Importante acto que se celebra­
rá en el teatro Español el martes (a las cua­
tro y media de la tarde. 

Harán uso de la palabra, por la Confe­
deración Gremial Española, su ^^retarlo 
general, don José Ayat» Surribas; los vo-
cales^ del Comité directivo de la misma, que 
forman la delegación en Cataluña, señores 
don Manuel Sorigué, don Bartolomé Amigó 
Farreras y don Ramón Bonet; el abogado 
asesor de esta delegación, don José Cas-
tatiy Gelats; por la Unión General de Ven­
dedores en los mercados, su presidente, don 
Enrique Sánchez! por la Unión de Vende­
dores de Pescado, don Mariano Gregori; por 
el Gremio de detallistas de Pesca Salada, 
don Antonio Torrent; por la Asociación de 
Carniceros, don Manuel Mestres; por la 
Unión Gremial de Barcelona don Adolfo 
Coll, y otros señores representantes de va­
rias entidades gremiales de esta ciudad, 

« s i y o ^ » 
E l cónsul general de la República Domi­

nicana en España nos remite para su in­
serción el siguiente despacho cablegrárico, 
recibido de la Secretaría de Estado de Re­
laciones Exteriores de la República: 

"Ante Asamblea Nacional y en presencia 
misiones especiales. Cuerpo diplomático y 
consular y altos funcionarios del Estado, y 
frente a enorme concurrencia del pueblo, 
se juramentaron el día 16 como presidente 
y vicepresidente de la República el señor 
Rafael L . Trujillo y el licenciado Rafael 
Estrella Ureña. E l Gabinete ha quedado 
constituido así: Presidencia, Rafael Vidal ; 
Interior y policía, licenciado Jacinto B. Pey-
nado; Relaciones Exteriores, licenciado Ra­
fael Estrella Ureña; Hacienda, licenciado 
Roberto Despradel; Sanidad y Beneficencia, 
doctor Arístides Fiallo Cabral; Justicia e 
Instrucción, licenciado Elias Brace Hijo; 
Fomento y Obras Públicas, don José Ma­
nuel J iménez; Trabajo y Comunicaciones 
don Teodulo Pina Chevlier; Guerra y Ma­
rina, general Antonio Jorge; Agricultura y 
Comercio, don César Tolentlno. Todos los 
secretarlos de Estado han tomado posesión 
de sus carteras." 

H a sido remitido el siguiente telegrama: 
"Presidente Consejo Ministro».—Adhiríén 

dose a demanda hecha por padres soldados 
cuota de otras poblaciones, los firmantes ha­
bitantes de Badalona, padres también de sol­
dados de cuota del actual reemplazo, supli­
can a V . E . acceda anularles segundo plazo 
servicio activo.—Respetuosamente saludan a 
V . E . Antonio Sitjá, Jaime Cristlá, Andrés 
Balferda, Juan Solé, Jaime Albiñana, Bru­
no Grífol, Pablo Patau, Rafael Gallofré, 
Antonio Serra, Sebastián Tejedor, José Mu­
ñoz." 

<5yO^> 
E l M o n t e de P i e d a d d e l a V i r g e n de 

l a V i r g e n de l a E s p e r a n z a , o r g a n i s m o 
d e P r é s t a m o s p r e n d a r i o s d e l a C a j a 
d e P e n s i o n e s p a r a l a V e j e z y d e 
A h o r r o s , p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l 
p ú b l i c o , l a v e n t a d e los p a r t i d o s de 
j o y a s de v e n c i m i e n t o a n t e r i o r a l p r i ­
m e r o d e j u n i o de 1930, v e r i f i c á n d o s e 
e l d í a 4 d e s e p t i e m b r e , d e s d e l a s n u e ­
v e a l a s d o c e y m e d i a e n l a s a l a d e 
S u b a s t a s q u e e n e l e n t r e s u e l o d e l a 
c a s a de l a P l a z a de J u n q u e r a s , n ú m e ­
r o 2, t i e n e i n s t a l a d a e s t a b e n é f i c a 
i n s t i t u c i ó n . 

E l h a b i l i t a d o d e l o s m a e s t r o s n a ­
c i o n a l e s d e l p a r t i d o d e I g u a l a d a p a ­
g a r á , los h a b e r e s d e a g o s t o : e n B a r ­
c e l o n a , h a s t a e l d í a 15, de d o c e a c r e ­
c e y e n I g u a l a d a y C a p e l l a d e s , e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s e n e l l u g a r y a 
l a s h o r a s d e c o s t u m b r e . 

E n l a c a l l e C o n d e d e A s a l t o , n ú m e ­
r o 102, h a s i d o i n a u g u r a d a l a G r a n j a 
c h a r c u t e r í a « R i n g » , m o n t a d a c o n 
g r a n g u s t o a r t í s t i c o , a s í c o m o c o n 
t o d a c o m o d i d a d p a r a los c l i e n t e s . 

A l a c t o i n a u g u r a l a s i s t i e r o n e l 
c o n c e j a l d e l d i s t r i t o d o n F é l i x R o u -
r e C a r r i c a r t e , r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a 
P r e n s a y n u m e r o s o s i n v i t a d o s q u e 
f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n d e l i c i o s o 
l u n c h . 

H i c i e r o n los h o n o r e s d e l a c a s a , l o s 
p r o p i e t a r i o s d e l a G r a n j a , s e ñ o r e s 
don J o s é T o r r e s y d o n J u a n R o s , y 
e l g e r e n t e d o n S a n t i a g o T o r r e n t e , 
q u i e n , a l d e s c o r c h a r s e e l c h a m p a g n e 
p r o n u n c i ó b r e v e s p a l a b r a s . 

S e a v i s a a los q u e t e n g a n a l h a j a s 
e m p e ñ a d a s e n l a C a j a d e A h o r r o s y 
M o n t e d e P i e d a d , S u c u r s a l n ú m e r o 1 
( P a d r ó ) , c u y a s f e c h a s d e r e n u e v o o 
e m p e ñ o s e a n a n t e r i o r e s a l 30 d e n o ­
v i e m b r e ú l t i m o i n c l u s i v e , q u e e n l a 
s u b a s t a p ú b l i c a q u e s e c e l e b r a r á e n 
e s t e M o n t e de P i e d a d e l d í a 26 d e 
s e p t i e m b r e s e p r o c e d e r á a l a v e n t a 
d e l a s p r e n d a s de los p r é s t a m o s n ú ­
m e r o 6.899 a l 52.191, q u e n o h a y a n 
s i d o p r o r r o g a d o s , d e s e m p e ñ a d o s o 
v e n d i d o s a n t e r i o r m e n t e . 

L a U n i ó n P r o f e s i o n a l d e D e p e n ­
d i e n t e s y E m p l e a d o s d e C o m e r c i o c o n 

DE A Y E R A HOY 

E n e J l o c a l áe loa s i n d i c a t o s 
a f e c t o s a l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o ­
n a l d e l T r a b a j o d e P u e b l o Nuievo, 
d i ó s u a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a s o ­
b r e « C u l t u r a y a c c i ó n s o c i a l » , e l 
c o m p a ñ e r o D o m i n g o G e r m i n a l . 

E l c o n f e r e n c i a n t e f u é m u y 
a p l a u d i d o p o r e l g r a n c o n t i n g e n ­
t e d e o b r e r o s q u e a s i s t i e r o n a l 
a c t o . 

— E n e l A t e n e o R e p u b l i c a n o 
R a d i c a l do P u e b l o S e c o , c e l e b r ó s e 
u n f e s t i v a l p r o p r e s o s p o l í t i c o s y 
s o c i a l e s , q u e s e v i ó c o n c u r r i d í s i ­
m o . 

T o d o s l o s e l e m e n t o s q u e t o m a ­
r o n p a r t e e n e l b e n é f i c o a c t o f u e ­
r o n m u y f e l i c i t a d o s y a p l a u d i d o s . 

— A n t e u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i ­
m o q u e l l e n a b a e l a m p l i o l o c a l 
d e l C e n t r o R e p u b l i c a n o de l a B a r -
c e l o n e t a , d i s e r t ó b r i l l a n t e m e n t e , 
s o b r e e l t e m a « M é s e n l l á d e l a 
R e p ú b l i c a » , e l d i s t i n g u i d o p u b l i ­
c i s t a d o n C a s i m i r o G i r a l t . 

E l d i s e r t a n t e f u é o b j e t o d e u n a 
c a l u r o s a o v a c i ó n a l f i n a l i z a r s u 
d i s c u r s o . 

E n l a C a s a d s l a D e m o c r a c i a 
A r a g o n e s a , d i ó a n o c h e s u a n u n c i a ­
d a c o n f e r e n c i a e l d i s t i n g u i d o p e ­
r i o d i s t a d o n B r a u l i o S o l s o n a . 

E l t e m a e s c o g i d o p o r e l c o n f e ­
r e n c i a n t e , v e r s ó s o b r e « L a j u v e n ­
t u d r e p u b l i c a n a a n t e e l m o m e n ­
t o a c t u a l » , q u e d e s a r r o l l ó a d m i ­
r a b l e m e n t e , s i e n d o a p l a u d i d í s i m o . 

— E n los j a r d i n e s d e l I n s t i t u t o 
M o n t s e r r a t y organ iz iado p o r e l 
O r f e ó de S a n s c e l e b r ó s e u n c o n ­
c u r s o d e s a r d a n a s q u e e s t u v i e r o n 
a c a r g o d e l a c o b l a « L a P r i n c i ­
p a l » , d e B a r c e l o n a , e l c u a l v i ó s e 
a n i m a d í s i m o , s i e n d o e n g r a n n ú ­
m e r o l a s c o l l a s q u e t o m a r o n p a i ­
t e e n l a f i e s t a , e x h i b i e n d o s u s h a ­
b i l i d a d e s e n l a e j e c u c i ó n de n u e s ­
t r a b e l l a d a n z a , m e r e c i e n d o n u t r i ­
dos a p l a u s o s d e l a c o n c u r r e n c i a , 

— C u a r e n t a H o r a s . — C o n t i n ú a 
h o y y m a ñ a n a e n l a i g l e s i a de l a 
E n s e ñ a n z a ( c a l l e d e A r a g ó n ) . S e 
e x p o n e a l a s s e i s de l a m a ñ a n a y 

s e r e s e r v a a l a s s i e t e y m e d i a de 
l a t a r d e . 

C o m u n i ó n R e p a r a d o r a . — H o y , 
e n l a i g l e s i a d e l S e r v i c i o D o m é s ­
t i c o . M a ñ a n a , e n l a C a t e d r a l B a ­
s í l i c a , 

V e l a e n s u f r a g i o d e l a s a l m a s 
d e l P u r g a t o r i o . — H o y , t u r n o d e 
l a R e s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . M a ñ a ­
n a , t u r n o d e l a S a n t í s i m a T r i n i ­
d a d . 

d o m i c i l i o s o c i a l e n l a c a l l e d e C i u ­
d a d , 5, p r i m e r o , p o n e e n c o n o c i m i e n ­
to d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l , q u e d e s d e 
e l d í a p r i m e r o de o c t u b r e p r ó x i m o , 
s i g u i e n d o s u h a b i t u a l c o s t u m b r e , c o ­
m i e n z a n s u s c l a s e s g r a t u i t a s e n d i ­
c h o d í a . l a s c u a l e s c o n s t a n d e l a s 
a s i g n a t u r a s s i g u i e n t e s : M e r c a n t i l , 
P r e p a r a t o r i a , C á l c u l o M e r c a n t i l , T e -

^>o<2> 
S e g ú n r e f e r e n c i a s q u e c o n s i d e r a ­

m o s d e o r i g e n fidedigno, e n l a s p r ó ­
x i m a s e l e c c i o n e s p r e s e t a r á s u c a n ­
d i d a t u r a p o r e l d i s t r i t o d e B o r j a s 
B l a n c a s , c o n t r a l a d e d o n F r a n c i s c o 
M a c i á , e l d u q u e de A l m e n a r a A l t a . 

n e d u r í a d e L i b r o s , p r i m e r o y s e g u n ­
do c u r s o . F r a n c é s e I n g l é s , p r i m e r o 
y s e g u n d o c u r s o , e s t a n d o l a s c l a s e s 
d e i d i o m a s e n c o m e n d a d a s a p r o f e s o ­
r e s n a t i v o s y l a s o t r a s , a p r o f e s o r e s 
t i t u l a r e s . 

P a r a l a s i n s c r i p c i o n e s , p u e d e n p a ­
s a r d e s d e p r i m e r o de s e p t i e m b r e , d e 
o c h o a d i e z d e l a n o c h e , p o r l a s of i ­
c i n a s d e l a e n t i d a d . 

E l S i n d i c a t o d e O b r e r o s d e l A r t e 
F a b r i l y T e x t i l y l a M u t u a d e E m ­
p l e a d o s e n e l C o m e r c i o e I n d u s t r i a 
h a n c u r s a d o t e l e g r a m a s a l j e f e d e l 
G o b i e r n o s o l i c i t a n d o l a r e p o s i c i ó n 
d e l a a n t i g u a J u n t a d e l C e n t r o d e 
D e p e n d i e n t e s . 

H I S P A N O - S U I Z A 

Nuevas camionetas 
I X toneladas 

§ 0. 
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Chasis completamente equipado: f* 
16.000 ptas. ü 

4 marchas I ^ I i m o J s , frenos 
C«Hibas#279-Barcelona-P.oGra€Ía#20 

^ O C A S I O N 

C A J A S F U E R T E S D E A C E 1 Í O ^ C A U D A L E S , B A S C U L A S , B A L A N ­
Z A S , C A N A S T R O N E S , E T C . 

R e t i r a d o s los m o d e l o s e x p u e s t o s e n l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l p o r los 
q u e l e f u é o t o r g a d o e l 

G R A N P R E M I O C O N M E D A L L A DJIC O R O 
l o s c e d e c o n g r a n d e s D E S C U E N T O S e l f a b r i c a n t e H . J . A M A T , c a l l e 

E s c u d i l l e r s , n ú m e r o 40 
L a s r e b a j a s s o n ú n i c a m e n t e p a r a los m o d e l o s q u e e s t u v i e r o n expuet>-os, 
r i g i e n d o , u s í a v e z l i q u i d a d o s , l o s p r e c i o s fijos y n o r m a l e s d e l a c a s a . 

C a j a s f u e r t e s , d e s d e 250 a 7.000 p e s e t a s 

j . i i m . m w m 
E S P E C I A L I D A D E N D E N T A D U R A S 

C o n s u l t a d e 9 a 12 y d e 3 a 7 
P A S E O D E G R A C I A , 127 

C O L O R P A R A C A D A V E S T I D O 

U s t e d d e b e s e g u i r l a m o d a . N o e s p e r e s e r d e l a s ú l t i m a s 

S e a u s t e d de l a a c t u a l i d a d y u s e esnnal tes p a r a l a s u ñ a s 

G r a n m o d a tyf^ClI/^P&C Gran mot'a 
D e v e n t a e n P e r f u m e r í a s . E x i j a a s u m a n i c u r a e s t a m a r c a . C O L O R E S : V e r ­
de , L i l a , A z u l , G r a n a t e V i v o , R o s a , 1, 2 y 3 . P e r l a P l a t a , P e r l a 1 y P e r l a 2, 
R o s a d o s de l a p e r l a . S i n o lo h a l l a e n s u l o c a l i d a d , e n v í e P t a s . 4 a l c o n c e -
s l o n a r i o J . O L I V E R , C o r t e s , n ú m . 5 6 » , B a r c e l o n a . T e l é f o n o 34.526 

C A S A 

E L A L U M I N I O 

R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 0 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 8 

C a l l e S a l m e r ó n , n ú m . 4 3 

T e l é f o n o s 18784 • 15452 • 70866 

E s p e c i a l i d a d e n A r t í c u l o s de M e s a , C o c i n a , M e n a j e y f í s g a l o s . 

G r a n s u r t i d o e n V a j i l l a s , C r i s t a l e r í a s , C u b i e r t o s y C u c h i l l e r í a . 

E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e de b a t e r í a s de_ c o c i n a de v a r i a s c l a s e s 

• F a b r i c a c i ó n p r o p i a d e l a l u m i n i o m a r c a « L L » , l a m á s á c r e d i t a d a . 

A n u n c i e u s t e d e n E L D I A G R A F I C O 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 

R a m b l a d e l o s E s t u d i o s , n ú m . 1 0 - B A R C E L O N A 

C A P I T A L : 5 0 . 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s e t a s 

A G E N C I A S Y S U C U R S A L E S : 

B a r c e l o n a ( S a n s , S a n A n d r é s , G r a c i a , R b l a . átíl C e n t r o y P l a z a C o m e r c i a l ) , M a d r i d , G e r o n a , L é r i d a , T a ­
r r a g o n a , C a n a r i a s ( A r u c a s , G a l d a r , G u i a , L a s P a l m a s , P u e r t o d e l a L u z , S a n t a C r u a d e T e n e r i f e y T e i d e ) , 
A n g l é s , A r b u c i a s , A r e n y s d e M a r , B a d a l o n a , B a ñ ó l a s , B l a n e s , C a l e l l a , F i g u e r a s , H o s p i t a l e t , H o s t a l r i c h , I b i -
z a . I g u a l a d a , L l a g o s t e r a , M a l g r a t , M a s n o u , M a t a r é , M o l i n s d e R e y , M o n e a d a , O l o t , P a l a f r u g e l l , P a l a m O s , 
P o r t b o u , S a n t a C o l o m a de P a r n é s , T o r r o e l l a d e M o n t g r í , V a l l s , V e n d r e l l , V i c h , V i l a f r a n c a d e l P a n a d é s . 
T i e n e e l g u s t o d e o f r e c e r a l p ú b l i c o l o s s e r v i c i o s d e s u n u e v a 

S U C U R S A L D E M A N R E S A 

C a l l e A n g e l G u i m e r á , 1 6 
, d í a l .o d e S e p t i e m b r e , r e a l i z a r á t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s de B a n c a y B o l ­
a d a s s u s d e m á s A g e n c i a s y S u c u r s a l e s . 

q u e a p a r t i r d e l l u n e s p r ó x i m o , d í a 
s a i g u a l q u e l a C a s a C e n t r a l y t o d a s 
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Audacias y aventuras de los dos france­
ses en Barcelona 

E l p a p e l d e s e m p e ñ a d o p o r u n a m u j e r e n l a s c o r r e r í a s d e 
i o s d o s m a l h e c h o r e s m i e n t r a s e s t u v i e r o n e n n u e s t r a c i u d a d 

S c o r n e t , e l a u t o r d e l r o b o d e m i ­
l l ó n y m e d i o de f r a n c o s e n l a e s t a ­
c i ó n de S a n C a r l o s , d e M a r s e l l a , h a 
m a n i f e s t a d o , s e g ú n n u e s t r a s n o t i ­
c i a s , q u e , e n e f e c t o , f u é é l q u i e n se 
a p o d e r ó de d i c h a c a n t i d a d ; p e r o q u e 
no t u v o c ó m p l i c e a l g u n o , p l a n e a n d o 
é l so lo e l r o b o y l l e v á n d o l o a c a b o , 
t a m b i é n so lo . 

S e l a m e n t ó de q u e P a ú l D u m a s 
s u f r a l a s c o n s e c u e n c i a s de s u amis» -
t a d c o n é l , s i e n d o a s í q u e e s c o m ­
p l e t a m e n t e a j e n o a l robo , h a s t a e l 
p u n t o de q u e lo i g n o r a b a . 

A g r e g ó q u e c o n o c i ó a D u m a s e n 
u n e s t a n c o d e l d i s t r i t o V y q u e a l 
s a b e r q u e e r a m a r s e l l é s h i z o a m i s ­
t a d c o n é l , p e n s a n d o a p r o v e c h a r 
desde e l p r i m e r m o m e n t o s u s s e r v i ­
c i o s c o m o i n t é r p r e t e , y a q u e d e s c o ­
n o c í a e l e s p a ñ o l y e n c a m b i o D u ­
m a s lo h a b l a a l a p e r f e c c i ó n . 

D i j o t a m b i é n q u e í a m u j e r e s p a ñ o ­
l a de q u i e n se e n a m o r ó y q u e i n t e n t ó 
a d q u i r i r p a r a e l l a u n a p e s c a d e r í a , no 
l a c o n o c í a D u m a s , p u e s se l a p r e s e n ­
t ó é l . C o n d i c h a m u j e r p u d o S c o r n e t 
e n t e n d e r s e d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o 
p o r h a b l a r t a m b i é n f r a n c é s , p u e s 
a q u e l l a h a r e s i d i d o l a r g a s t e m p o r a d a s 
e n P a r í s , e n c u y a c a p i t a l v i v e , p o r 
c i e r t o , a c t u a l m e n t e , « n a h e r m a n a 
s u y a . 

S c o r n e t h a d i c h o i g u a l m e n t e que e l 
d i n e r o s u s t r a í d o p o r é l e n l a e s t a ­
c i ó n de M a r s e l l a lo i n t r o d u j o e n B a r ­
c e l o n a d e n t r o d ^ u n a m a l e t a y q u e a l 
t r a b a r c o n o c i m i e n t o c o n l a j o v e n es­
p a ñ o l a se l a e n t r e g ó a e l l a . 

L a p o l i c í a t i e n e l a i m p r e s i ó n de 
que S c o r n e t h a c o n t a d o u n a f a n t a s í a 
p a r a o c u l t a r e l d i n e r o y de paso p e r ­
j u d i c a r a s u ex n o v i a , p u e s a l p a r e c e r 
S c o r n e t t i e n e l a s o s p e c h a de q u e h a 
s i d o s u n o v i a q u i e n h a m o t i v a d o que 
f u e s e d e t e n i d o , l o g r á n d o s e d e e s ta 
f o r m a l a i d e n t i f i c a c i ó n de s u v e r d a ­
d e r a p e r s o n a l i d a d , a s í c o m o e l d e s c u ­
b r i m i e n t o d e l r o b o . 

N o o b s t a n t e d i c h a j o v e n h a s i d o so­
m e t i d a a u n e s t r e c h o i n t e r r o g a t o r i o j 
s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , é s t a h a ne ­
gado l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s p o r 
S c o r n e t e n lo q u e a e l l a s e r e f i e r e n . 
H a n e g a d o , p o r lo t a n t o , q u e S c o r n e t 
l e h i c i e r a e n t r e g a d e l a m a l e t a , a u p 
c u a n d o , a l p a r e c e r , h a m a n i f e s t a d o 
que , e n e f e c t o , t u v o o c a s i ó n de v e r el 
e q u i p a j e de s u n o v i o p e r o s i n q u e p u ­
d i e s e v e r e l c o n t e n i d o de l a m a l e t a . 

L a s g e s t i o n e s de P a u l D u m a s c e r c a 
de s u a b o g a d o m a r s e l l é s , t i e n d e n a 
n o i r a F r a n c i a p o r l a v í a d i p l o m á t i ­
c a , s i n o p o r s u p r o p i a v o l u n t a d , p u e s 
c r e e q i t ó de s e r c o n d u c i d o a F r a n c i a 
m e d i a n t e e x t r a d i c i ó n , e l l o p u e d e r e ­
p o r t a r l e p e r j u i c i o s de í n d o l e m o r a l . 

L a a m i g a d e l f r a n c é s E e c o r n e t , a 
q u i e n d i c e é s t e e n t r e g ó l a m a l e t a 
que c o n t e n í a m i l l ó n y m e d i o d e f r a n ­
cos , se l l a m a J u l i a Muir V a l d i v i e s o , 
d e 29 a ñ o s , n a t u r a l de C a s t e j ó n ( Z a ­
r a g o z a ) a r t i s t a de p r o f e s i ó n . H a b i t a ­
b a é s t a , c u a n d o s e pueo e n r e l a c i o n e s 
c o n E s c o r n e t , e n l a c a l l e N ú m e r o 52, 
de l a b a r r i a d a d e S a n s , y a c t u a l m e n ­
t e v i v e e n l a c a l l e de C a b a ñ e s , j u n ­
t a m e n t e c o n u n a f a m i l i a . 

J u l i a h a m a n i f e s t a d o quje c o n o c i ó 
a E s c o r n e t y a D u m a s e n u n a z a p a ­
t e r í a de l a R a m b l a , t r a b a n d o c o n o c i ­
m i e n t o c o n e l l o s a l l a m e n t a r s e D u ­
m a s d e q u e los z a p a t o s q u e a c a b a b a 
d e a d q u i r i r h a c í a n e l n ú m e r o s e i s d e 
los c o m p r a d o s d u r a n t e ujna s e m a n a , 
P'ues todos i b a n m a l a s u s p i e s . 

A g r e g ó , q u e no es c i e r t o h a b l e e l 
f r a n c é s , p u e s p a r a p o d e r e n t e n d e r s e 
c o n E s c o r n e t , t e n í a q u e h a c e r l o p o r 
m e d i a c i ó n de D u m a s . 

D e l a z a p a t e r í a m a r c h a r o n l o s t r e s 
a d a r u n a v u e l t a p o r B a r c e l o n a , d i r i ­
g i é n d o s e d e s p u é s a u n r e s t a u r a n t de 
l a R a m b l a de S a n t a M ó n i c a , d o n d e 
c o m i e r o n - L a n o c h e d e l m i s m o d í a 
m a r c h a r o n los t r e s a l a E x p o s i c i ó n , 
l l a m á n d o l e a e l l a e x t r a o r d i n a r i a m e n ­
t e l a a t e n c i ó n , e l q u e E s c o r n e t h i c i e ­
s e g r a n d e s gas tos , a l i g u a l q u e s i s e 
t r a t a s e de u n h o m b r e a c a u d a l a d o . A l 
d í a s i g u i e n t e c e n a r o n los t r e s en u n 
r e s t a u r a n t s i t o e n e l r o m p e o l a s y 
D u m a s p r o p u s o a J u l i a p a s a r l a n o ­
c h e c o n s u a n v g o , a lo qu)3 a c c e d i ó 
é s t a . D i c e J u l i a q u e p u d o o b s e r v a r 
u n a g r a n e x c i t a c i ó n n e r v i o s a e n E s ­
c o r n e t y q u e a l p r e g u n t a r a é s t e p o r 
s u cau)sa, l e c o n t e n t ó q u e h a b í a t e n i ­
do e n F r a n c i a u n g r a n d i s g u s t o , m o ­
t i v a d o p o r h a b e r s e p u e s t o e n r e l a c i o ­
nes , e n P a r í s , c o n l a e s p o s a de u n 
m a r q u é s , lo q u e h a b í a o r i g i n a d o e l 
que h u b i e s e t e n i d o q u e s o s t e n e r u n a 
g r a n l u c h a c o n l a p o l i c í a . C o m o y a 
h e m o s d i c h o , J u l i a h a m a n i f e s t a d o 
que no r e c i b i ó n i n g u n a m a l e t a de E s ­
c o r n e t , a g r e g a n d o , q u e l a p e s c a d e r í a 
c o m p r a d a e n B a r c e l o n a p o r s u a m i g o , 
s e p u s o a su) n o m b r e , p o r h a b e r l o a s í 
d e s e a d o é s t e . H a d i c h o , p o r ú l t i m o , 

que d e E s c o r n e t h a r e c i b i d o m u y po­
co d i n e r o , m e d i a n t e e l c u a l , h a p o d i ­
do d e s e m p e ñ a r u n a a l h a j a s de poco 
v a l o r . 

H a b l a n d o t a m b i é n a c e r c a de l a s r e ­
l a c i o n e s q u e t u v o c o n E s c o r n e t , h a 
d i c h o q u e é s t e r e c i b i ó e n dos o c a s i o ­
nes f o n d o s quíe p r o v e n í a n d e F r a n ­
c i a y q u e los c o b r ó e n e l C r é d i t o 
L y o n é s . H a a g r e g a d o , q u e E s c o r n e t 
r e c o g í a l a c o r r e s p o n d e n c i a q u e t e n í a , 
e n l i s t a de C o r r e o s y q u e u n a v e z e n ­
t e r a d a d e l c o n t e n i d o d e l a m i s m a , l a 
h a c í a a t r o c i t o s y l u e g o l a qu iemaba . 

J u l i a h a s i d o p r e s t a a d i s p o s i c i ó n 
d e l J u z g a d o de g u a r d i a , y s e g ú n n u e s ­
t r a s n o t i c i a s , d e s p u é s d e h a b e r s e r a ­
t i f i c a d o e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s 
a n t e l a p o l i c í a h , a s i d o p u e s t a e n l i ­
b e r t a d -

A m p l i a n d o l a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e 
d u r a n t e e s tos d í a s h a v e n i d o h a c i e n ­
do Paul l D u m a s , h e m o s de a g r e g a r , 
q u e h a d i c h o q u e d e s e m p e ñ a b a e l 
c a r g o de g e r e n t e e n e l h o t e l F l o n t , 
de M a r s e l l a , y q u e v i n o a B a r c e l o n a 
c o n e l p r o p ó s i t o de p a s a r u n o s o c h o 
d í s , i g n o r a n d o q u i é n p u e d e s e r l a 
p e r s o n a q u e u t i l i z a n d o e l n o m b r e de 
B e r t a l , r e m i t i ó f o n d o s a E s c o r n e t . 

E s c o r n e t , p o r sví p a r t e , p a r e c e q u e 
h a m a n i f e s t a d o q u e p o r e s p a c i o d e 
unois a ñ o s , a c t u ó c o m o b o x e a d o r , s i e n ­
do s u of ic io e l de e l e c t r i c i s t a . H a 
a g r e g a d o , q u e h a b í a e n t r e g a d o a J u ­
l i a , a l a q u e p o r c i e r t o c o n o c í a c o n 
e l n o m b r e de C o n c h a , p u e s c o n e s t e 
n o m b r e s e le p r e s e n t ó , 6.000 p e s e t a s 
p a r a qu|e c o m p r a s e m u e b l e s y a q u e 
t e n í a n e l p r o p ó s i t o de v i v i r j u n t o s , 
i n v i r t i e n d o a d e m á s 4 .000 p e s e t a s e n 
l a c o m p r a de l a p e s c a d e r í a . 

C o m o y a h e m o s d i c h o , E s c o r n e t 
v o l v i ó a r a t i f i c a r s e e n s u s m a n i f e s t a ­
c i o n e s , d e c l a r á n d o s e a u t o r d e l robo 
de u n m i l l ó n y m e d i o d e f r a n c o s e n 
l a e s t a c i ó n de S a n C a r l o s , de M a r s e ­
l l a . C o m e t i ó e l r o b o e l d í a 30 de m a ­
yo, s o r p r e n d i e n d o l a b u e n a f e d e l e n ­
c a r g a d o de l a r e c a u d a c i ó n , p u e s le 
p i d i ó l a l l a v e de l a c a j a de c a u d a l e s , 
e x p r e s a n d o quje l a n e c e s i t a b a p a r a s a ­
c a r u n c a r n e t q u e h a b í a e n e l l a . U n a 
v e z e n s u p o d e r l a l l a v e , a b r i ó l a c a ­
j a y se a p o d e r ó d e c u a t r o c a j i t a s d e 
h i e r r o q u e c o n t e n í a n l a e x p r e s a d a 
c a n t i d a d . U n a v e z e n s u p o d e r l a s c a ­
j a s , a l q u i l ó u n t a x i y s e d i r i g i ó a l a 
p l a y a y e n e l s i t i o c o n o c i d o p o r l a 
C o r n i c h e , e n e l quie e x i s t e u n a g r u t a , 
e n t e r r ó b a j o l a a r e n a l a s c a j a s , d e ­
j a n d o t r a n s c u r r i r u n o s d í a s , m e d i a n ­
t e los c u a l e s s a c ó e l d i n e r o , e i n t r o ­
d u c i é n d o l o e n u n a m a l e t a , se d i r i g i ó 
a B a r c e l o n a , a d o n d e l l e g ó e l d í a (5 
de j u n i o , h o s p e d á n d o s e e n u n a p e n ­
s i ó n s i t a e n e l P a s e o de C o l ó n . D e 
d i c h o d i n e r o a p a r t ó 90.000 f r a n c o s 
q u e g u l a r d ó e n l a c a r t e r a , y e l r e s t o 
lo d e j ó e n l a m a l e t a , q u e d i c e e n t r e ­
g ó a J u l i a a l v i s i t a r a m b o s d i c h a p e n -
s i ó n u 

P r e g u n t a d o a c e r c a d e IOÍS a m o r e s 
q u e d i j o h a b í a t e n i d o e n P a r í s c o n 
u n a m a r q u e s a , s e n e g ó a d a r e l n o m ­
b r e de é s t a , a ñ a d i e n d o , q u e a l e n t e ­
r a r s e e l m a r q u e s de l a i n f i d e l i d a d de 
q u e e r a o b j e t o , e n t r e g ó 10.000 f r a n ­
c o s a u n o s a p a c h e s p a r a q u e l e a s e s i ­
n a s e n , p e r o q u e e n t e r a d a l a m a r q u e s a 
de lo t r a m a d o p o r s u m a r i d o , le a v i s ó , 
e n t r e g á n d o l e a s u v e z d i e z m i l f r a n ­
cos p a r a q u e h u y e s e d e F r a n c i a . 

N u e v a m e n t e E s c o r n e t h a i n s i s t i d o 
e n q u e D u m a s es a j e n o a l r o b o c o m e ­
t i d o p o r é l . 

E s c o r n e t e n t r ó e n B a r c e l o n a u t i ­
l i z a n d o u n p a s a p o r t e a n o m b r e d e l 
s ú b d i t o i t a l i a n o A n t o n i o P i l i p o n i , que 
l e e n t r e g ó u n m a r i n o e n M a r s e l l a y 
a l qu¡e a b o n ó p o r s u s e r v i c i o c i n c o 
m i l f r a n c o s . 

L a p o l i c í a , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , 
h a p r a c t i c a d o u n r e g i s t r o e n e l d o m i ­
c i l i o de J u l i a M u r , n o e n c o n t r a n d o 
e n é s t e l a m a l e t a de q u e h a b l a E s ­
c o r n e t y o c u p a n d o s o l a m e n t e u n a s 
p r e n d a s de l a p e r t e n e n c i a d e é l , p o r 
c i e r t o de e c c a s o v a l o r -

P a r e c e s e r , q u e los s e ñ o r e s c o n 
q u i e n e s v i v í a J u l i a , h a n m a n i f e s t a d o 
a l a p o l i c í a , q u e n u n c a l l e g ó é s t a a 
l a c a s a c o n n i n g u n a m a l e t a de l a p r o ­
p i e d a d de s u a m i g o . 

Í ^ E C R O L O G I C A 
E N T I E R R O S P A R A H O Y 

J u a n G u i s t A u b i , C a r r e t e r a de P o r t , 
n ú m e r o 395, a l a s diez. 

C o n c e p c i ó n M a r t í n e z E s c r i b a , P l a z a 
E s t a c i ó n , a l a s once. 

E n r i q u e t a E s p i n a c h Alegret , T a l l e r s , 
n ú m e r o 78, a l a s once. 

M a r t í n V i p e Ig les ias , N u e s t r a S e ñ o ­
r a del C o l l , 50, a las ocho. 

R a m ó n P i j o á n F i s c h e r , P l a z a C o m e r ­
c i a l , 9, a las once. 

J o s é B e l a r t E s t e v e , P a s a j e P o r t u g a -
lete, 14, a l a s once. 

R i c a r d o C o r o m i n a s G i m é n e z , M a r í a , 
n ú m e r o 11. a l a s ocho. 

L o r e n z o M u ñ o z M o r a l e s , G r u ñ í , 7, a 
las nueve y media . 

Antonio O l i v a K o v i r a , C a r r e t e r a A n ­
t igua de V a l e n c i a , c a s a de campo, a l a s 
once. 

P r u d e n c i a de l a V e r g a G ó m e z , P l a t e ­
r í a , (i, a l a s nueve. 

R A 
D I C T E L E F O N I A 

R e c e p c i ó n p o r a f i c i o n a ­

d o s d e l a e s t a c i ó n d e r a ­

d i o d e l « C o n d e Z e p p e l i n » 
L a s estaciones a lemanes h ic ieron du­

rante el pr imit ivo viaje de* Conde Z e p ­
pel in, r e t r á c n s m t ^ o n e s de las emisiones 
r a d i o t e l e f ó n i c a s efectuadas por dicho 
Zeppel in . T a m b i é n es posible rec ib ir di­
rectamente l a s emisiones del Zeppe l in , 
en su onda emisora de 1.020 metros, 
demostrado por un aficionado de Colo­
n i a , el c u a l r e c i b i ó perfectamente todos 
los despachos transmit idos durante su 
v iaje . D i c h o s e ñ o r l o g r ó , por ejemplo, 
rec ib ir l a s l l amadas de l a emisora del 
Zeppe l in a las de K o e n i g s w u s t e r h a u s e n 
y H a m b u r g o , s in haber conseguido en 
cambio oir estas ú l t i m a s . A n t e s de l a 
segunda l l amada , l a e s t a c i ó n emisora de 
/ r a i i k í o r t a M a i n e f e c t u ó u n a comuni­
c a c i ó n r a l i o t e l e f ó n i c a . 

M i e n t r a s que l a c o m u n i c a c i ó n de 
F r a n k f o r t , l a l o g r ó rec ib ir el Zeppe l in 
d i f í c i l m e n t e , el aficionado en Co lon ia , 
c o n s i g u i ó u n a r e c e p c i ó n excelente. T a m -
i i én las noticias do un pasa jero del di­
rigible sobre el vuelo a lo largo del 
U h i n y sobre la ca tedra l de Co lon ia , se 
recibieron sat i s factor iamente . I g u a l m e n ­
te se recibieron c laramente l a s not ic ias 
de su s i t u a c i ó n "entre l a costa inglesa 
y l a i s l a B o r k u m " . 

P a r a l a r e c e p c i ó n d irecta de l a emi­
s i ó n con onda de 1020 m. se e m p l e ó un 
receptor de c o n s t r u c c i ó n n o r m a l , el T e -
lefunken 9. E s t o demuestra u n a vez 
m á s el g r a n rendimiento de este recep­
tor, a s í como l a c a r e n c i a absoluta de 
perturbaciones , siendo ello de gran i n ­
t e r é s en este caso especial . 

T a m b i é n en el v ia je a A m é r i c a , fue­
ron recibidas , las emisiones del Zeppe l in 
con un receptor p a r a c o n e x i ó n a la 
red de a lumbrado de corriente a l terna 
(Te le funken 9 W . ) , de u n a m a n e r a per-
•fecta has ta l a s dos de l a madrugada , 
por un aficionado de M i l á n , con u n a or­
den de 900 m. y u n a in tens idad de 5. 

L a e s t a c i ó n de a bordo del dirigible 
Conde Zeppe l in , posee u n receptor T e ­
lefunken. cuyo montaje es s i m i l a r a l 
Te l e funken 9. 

L a sociedad de T e l e g r a f í a s in hilos 
Te l e funken nos h a escrito lo s iguiente: 

" C u a n d o el Conde Zeppe l in r e g r e s ó 
fel izmente de su vuelo a A m é r i c a se 
a v e r i g u ó l a g r a n fac i l idad y rapidez en 
las comunicaciones efectuadas por l a 
e s t a c i ó n de radio. R e s u l t a n d o por consi­
guiente el perfecto funcionamiento de la 
i n s t a l a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a construido 
por Te le funken . S iempre que el tiempo 
lo p e r m i t i ó , se t ransmi t i eron los tele­
gramas enviados por los pasajeros . P a -

ü asegurar en cualquier momento dado 
la p o s i c i ó n , a s í como p a r a l a segura 
d i r e c c i ó n del dirigible, s o b r e s a l i ó el em­
pleo del r a d i o g o n i ó m e t r o . U n a vez pues­
to en orden l a d o c u m e n t a c i ó n , p o d r á n 
•arse m á s detalles del buen funciona­

miento de la e s t a c i ó n de radio . 

P H I L I P S , 25 P t a s . m e s . E x p o s i c i ó n 
R a d i o . - F E K N A W D U , 3 » e n t i o . 2i.a 

P R O G R A M A P A R A E L D I A 31 D K 
A G O S T O 1930 

R A D I O B A R C E L O N A . — 1 1 : P a r ­
te del servicio m e t e o r o l ó g i c o de C a t a ­
l u ñ a . — 1 3 : E m i s i ó n de sobremesa. M 
sexteto K a d i o a l ternando con discos 
se lectos: L a copla a n d a l u z a , P a t a g o n i a , 
B i r d i e , U n a noche en G r a n a d a , K e r m e s ­
se, B a r q u i i l l o , 13, F e u i l l e t d'album, C l a ­
ro de l u n a sobre el A l s t e r , I P a g l i a c c i , 
R o m a n z a s in pa labras . R e c u e r d o espa­
ñ o l . — 1 5 : S e s i ó n r a d i o b e n é f i c a orga­
n izada exc lus ivamente en obsequio de 
las inst i tuciones b e n é f i c a s . A s i l o s , H o s ­
pitales y C a s a s P e n i t e n c i a r i a s de E s ­
p a ñ a . Secciones l i t e r a r i a , i n s t r u c t i v a , 
h u m o r í s t i c a y m u s i c a l . E m i s i ó n de dis­
cos selectos. — 1 8 : L a orquesta de l a 
E s t a c i ó n i n t e r p r e t a r á : S tat fort i ter , Ne­
vada , Rosa le s , M a d r i d . — 1 8 . 3 0 : X i l o ­
f ó n : E m i s i ó n a cargo de R a f a e l C a s a -
nova. C a n c i ó n i n d i a . E l s e ñ o r J o a q u í n , 
Momento m u s i c a l . L a A r l e s i a n a . — 1 9 : 
S e s i ó n a g r í c o l a dominica l . " E l cul t ivo 
del tomate p a r a frutos selectos". C o n ­
ferencia en c a t a l á n por A lber to B r i l l a t . 
— 1 9 . 1 0 : L a orquesta de l a E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : L o h e n g r i n , S i c i l i a n a . C h a n t 
p a s s i o n é . L a n i ñ a f lamenca , R e v é de 
T z i g a n e . — 19 .50 : R e c i t a l a cargo de 
l a soprano l igera F r a n c e s c a M a r l e t . E n 
ales del cant , H a m l e t , C a n g ó de So l -
veig, C a r m e n . — 2 0 . 2 0 : L a orquesta 
de l a E s t a c i ó n i n t e r p r e t a r á selectos bai­
lables. — 2 0 . 4 5 : C r ó n i c a deport iva. • 

R A D I O C A T A L A N A . — 2 1 : A u d i ­
c i ó n de discos escogidos. — 2 2 : R e t r a n s ­
m i s i ó n del concierto que d a r á l a B a n d a 
M u n i c i p a l de M a d r i d , bajo l a d i r e c c i ó n 
del maestro V i l l a . 

R A D I O A S O C I A C I O N E A J - 1 5 
(251 m.) — 1 1 . 2 0 : C o n f e r e n c i a domi­
n i c a l por el reverendo doctor E d u a r d o 
R o m á n , pbro. — 1 1 . 3 5 : D i s c o s selectos 
de g r a m ó f o n o . — 1 6 . 0 5 : L e c t u r a de t r a ­
bajos originales por el notable actor y 
autor don E n r i q u e L l u e l l e s . — 1 6 . 1 5 : 
Conc ier to vocal e i n s t r u m e n t a l en l a 
forma s iguiente: B o h e m i a n G i r l , ( T r í o 
formado por los profesores B a d í a , M u n -
n é A z n a r ) : U T r o v a t o r e , Boheme , R e ­
v é , I I B a r b i e r e di S i v i g l i a , L o s C l a v e ­
les, Otel lo . L a F a v o r i t a , S o m n i dolo. 

M A D R I D : 1 4 : M a r t i e r r a , L i e b e s -
freud. L a Revo l to sa , Noche de A r a b i a , 
E l gallo de oro. In termed io p o é t i c o . A n ­
dante de l a S i n f o n í a en "do m a y o r " . 

S a m s o n y D a l i l a , L a boda 
so — 19 : M ú s i c a de b a i l e . — ^ • I r a n s 
m i s i ó n del concierto que e j e c u t a r a en e 
Paseo de R o s a l e s l a B a n d a M u n i c i p a l 
dir ig ida por el maestro R i c a r d o V i l a — 
2 4 : M ú s i c a de baile. 

P A R I S . — 7 : I n f o r m a c i o n e s P r e n s a . 
— 1 1 : P l á t i c a . C o n c i e r t o de m ú s i c a sa -
cr{u 1_ 11 .45: I n f o r m a c i o n e s P r e n s a . — 
1 2 : Concierto s i n f ó n i c o . A i r e s de todo 
el p a í s . — 1 3 : C o n c i e r t o por D e c c a R e ­
cords. — r ' . 3 0 : S e s i ó n O d e ó n . — 1 6 : 
I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a . — 1 8 1 5 : R e s u l ­
tados c a r r e r a s . J o r n a d a e c o n ó m i c a y so­
c ia l . In formaciones . — 1 9 : Concierto . 
I n f o r m a c i ó n deport iva . — 1 9 . 4 5 : P i c o -
l ino .—20 .15 : U l t i m a s n o t i c i a s P r e n s a . 
Informaciones . — 2 0 . 3 0 : P e e r G y n t , 
Intermedio , M a r c h a f r a n c e s a . — 2 1 : 
Concierto . 

L O N D R E S . — 9 . 2 0 : P r o n ó s t i c o del 
tiempo. — 1 4 : C a n t a t a n ú m . 80. — 
14 .55 : L e c c i ó n esco lar domin ica l . — 
15 .15 : Concierto por l a B a n d a M i l i t a r 
de la e s t a c i ó n . U n a contra l to . U n tenor. 
— 1 0 . 3 0 : R e c i t a l de c a n c i o n e s inglesas 
por el tenor J . Coates . — 1 7 : L e c t u r a 
de la B i b l i a . — 1 8 . 5 5 : F u n c i ó n religio­
sa . — 19.45 : P e t i c i ó n s e m a n a l . — 1 9 . 5 0 : 
P r o n ó s t i c o del tiempo. N o t i c i a s . — 2 0 . 0 5 : 
Concierto s i n f ó n i c o . S o l i s t a s : T o t i dal 
Monte y E n z o de M u r o , L ' e l i x i r d'amour 
E l barbero de S e v i l l a , L a Boheme, L u c i a 
de L a m e r m o o r . — 2 1 . 3 0 : E p í l o g o . 

P R O G R A M A P A R A E L D I A 1 D E 
S E P T I E M B R E 

R A D I O B A R C E L O N A . — 1 1 : P a r ­
te del servicio m e t e o r o l ó g i c o de C a t a ­
l u ñ a . — 1 3 : E m i s i ó n de sobremesa. C i e ­
rre del B o l s í n de l a m a ñ a n a . E l . sex­
teto R a d i o a l ternando con discos selec­
tos : E l fal lero, Noche loca , C h a t o r r i t a , 
L e M a t i n , No , no, N a n e t t e . I n f o r m a c i ó n 
t ea tra l y not ic iar io c i n e m a t o g r á f i c o . D r i -
m a , E c o s del C a n t á b r i c o , C h a n s o n de 
M a i , L a flor de nieve, M a u r e s q u e , C a ­
mino de rosas . — 1 5 : S e s i ó n radiobe­
n é f i c a organizada e x c l u s i v a m e n t e en ob­
sequio de las in s t i tuc iones b e n é f i c a s . 
As i lo s , H o s p i t a l e s y C a s a s P e n i t e n c i a ­
r i a s de E s p a ñ a . Secc iones l i t e r a r i a , ins­
t ruc t iva , h u m o r í s t i c a y m u s i c a l . — 1 7 . 3 0 : 
Cot izac iones de los m e r c a d o s internac io­
nales y cambio de v a l o r e s . C i e r r e de 
B o l s a . R u m o r e s del E b r o , L a m a ñ a n a , 
Vendedor de penas, M a r y , F a n d a n g o 
vasco, C h u l ó n . — 1 8 : E l T r í o I b e r i a in ­
t e r p r e t a r á : R e m e m b r a n z a s , A l dorarse 
las espigas, Aubade , T h é r é s e , D o r a . No­
t ic ias de P r e n s a . — 21 : P a r t e del ser­
vicio m e t e o r o l ó g i c o de C a t a l u ñ a . — C o ­
tizaciones de monedas y valores . C i e r r e 
del B o l s í n de l a tarde . 

R A D I O C A T A L A N A . — 1 9 : C o t i -

L O S S U C E S O S 
A T R O P E L L A D A P O R U N 

T R A N V I A 
E n l a C a s a de S o c o r r o d e l a R o n ­

d a de S a n P e d r o f u é a u x i l i a d a C a r ­
m e n D o m é n e c h , d e 68 a ñ o s , q u i e n 
p r e s e n t a b a l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o 
g r a v e e n d i v e r s a s p a r t e s d e l c u e r p o , 
que se p r o d u j o a l s e r a t r o p e l l a d a , e n 
l a p l a z a de U r q u i n a o n a , p o r u n t r a n ­
v í a . 

L a p a c i e n t e , d e s p u é s de l a c u r a de 
u r g e n c i a , f u é t r a s l a d a d a a l H o s p i t a l 
C l í n i c o . • 

G R A V E A C C I D E N T E D E L 
T R A B A J O 

E n e l H o s p i t a l C l í n i c o i n g r e s ó V í c -
t i r M i r a l l e s , d e 2 5 a ñ o s d e e d a d , 
q u i e n t r a b a j a n d o e n l a c a n t e r a d e 
V a l l c a r c a , s u f r i ó g r a v e s h e r i d a s e n 
d i v e r s a s p a r t e s d e l c u e r p o . 

U N C A S O D E B I G A M I A 
D o ñ a C a r m e n B o r r a s d e n u n c i ó a l a 

a u t o r i d a d c o r r e s p o n d i e n t e , q u e h a c e 
a ñ o s c o n t r a j o m a t r i m o n i o e n B u e n o s 
A i r e s c o n J u a n C a n a l y q u e c o n é l 
v i n o a B a r c e l o n a , d o n d e fijaron s u r e ­
s i d e n c i a , h a s t a q u e e l m a r i d o d e s a p a ­
r e c i ó , h a b i e n d o a h o r a a v e r i g u a d o l a 
d e n u n c i a n t e , q u e é s t e h a c o n t r a í d o 
m a t r i m o n i o e n M a t a r ó c o n u n a s e ñ o ­
r a , c o n l a q u e a c t u a l m e n t e v i v e . 

V I D A M I L I T A R 
D e l a s e s c u e l a s p r á c t i c a s 
m i l i t a r e s q u e s e c e l e b r a r á n 

e n b r e v e 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a C a l d a s de 

M o n t b u y u n a c o m i s i ó n f o r m a d a p o r 
e l c a p i t á n de E s t a d o M a y o r d e e s t a 
C a p i t a n í a , s e ñ o r G u e r r a , y u n c a p i ­
t á n de l a s s i g u i e n t e s a r m a s : i n f a n t e - -
r í a , a r t i l l e r í a e i n t e n d e n c i a , a l o b j e ­
to de e s t u d i a r , s o b r e e l t e r r e n o , s i 
p u e d e n u t i l i z a r s e d o s c a m p o s d e 
a q u e l l a d e m a r c a c i ó n p a r a los e j e r c i ­
d o s de c o n j u n t o e n l a s e s c u e l a s p r á c ­
t i c a s m i l i t a r e s q u e s e c e l e b r a r á n e n 
b r e v e . 

F E C H A D E C E L E B R A C I O N 

P o r l a a u t o r i d a d m i l i t a r se h a d i s ­

pues to q u e e s t a s e s c u e l a s p r á c t i c a s 

m i l i t a r e s , c o m i e n c e n a ú l t i m o s d e l 

o r ó x i m o m e s de s e p t i e m b r e y s u d ' i -

• a c i ó n s e a h a s t a e l 2 3 de o c t u b r e . 

C O N S E J O S D E G U E R R A D E O F I ­

C I A L E S G E N E R A L E S A P L A Z A D O S 

E n estes d í a s t e n í a n que celebrarse 

en el .salón bibl ioteca de C a p i t a n í a tres 

zaciones del B o l s í n de l a tarde A 
c i ó n de discos escogidos. E n los • 
medios not ic ias de P r e n s a ! " ^ r . 

M A D R I D . — 11 .45: Receta.s 
n a r i a s por don Gonzalo Avel lo . L _ 
C r ó n i c a re sumen de la P r e n s a d 
m a ñ a n a . Cot izac iones de B o l s a i», 
del T r a b a j o . — 1 4 : Sobremesa, f , 
bios de moneda e x t r a n j e r a . A n a c r e , f1" 
S e r e n a t a , L o s cadetes de la H e i n a \ J 
rabande. B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . l'n a" 
m a c i ó n t ea tra l . B o l s a del ta raba jo 
plus que lente, Panaderos , T a m b o i v i 6 
Intermedio p o é t i c o . P a v a n a , L a Vn"0' 
c i ta , P o u t - p o u r r i de a ires andaluces 
15 .30: C a m b i o s de moneda extranjer"* 
F i n de e m i s i ó n . — 1 9 : Cotizaciones d" 
B o l s a . Cot izac iones de m e r c a n c í a s ^ 
las pr inc ipa le s B o l s a s ex tranjeras . I{c 
c i ta l de canto : I s l a m e y , T e m a con va-
nac iones . B a l a d a p r i m e r a . Juegos de 
agua, S e v i l l a . R e c i t a l de ó p e r a : E l rey 
p a s t o r ; L a s bodas de F í g a r o , Payaso 
T o s c a T a n n h a u s e r , L o h e n g r i n , H e r n a n i ' 
— 2 0 . 1 5 : I n f o r m a c i ó n t a u r i n a . — 20.25* 
Not i c ias de P r e n s a . 

P A R I S . — 7 : Informaciones Prensa . 
— 9 . 4 5 : Cot izaciones . Informaciones . 
11 .30 : Concierto s i n f ó n i c o Leonore , B t 
I n c a r n a t u s E s t , Romeo y J u l i e t a . — 
1 2 : B o l s a de P a r í s . — 1 3 : B o l s a de Pa-
r í s . Cot izaciones . — 1 4 : Concierto por 
l a orquesta G a y i n a . — 14 .30: Cotiza­
ciones. B o l s a . — 14 .45 : C o n t i n u a c i ó n 
concierto. — 1 5 . 1 5 : R e t r a n s m i s i ó n con­
cierto desde el Conservator io Americano 
de F o n t a i n e b l e a u . — 1G.45: Informacio­
nes. Cot izac iones . B o l s a . — 1 7 . 3 0 : Co­
t izaciones. B o l s a . — 1 7 . 3 5 : I n f o r m a c i ó n 
a g r í c o l a . — 17 .30 : Cot izac iones . Bolsa. 
— 1 7 . 3 5 : I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a . R e s a l t a ­
dos c a r r e r a s . — 1 8 : C o n f e r e n c i a . — 
18.30:' L e c t u r a s l i t e r a r i a s . — 18.45: 
Cot izac iones comerciales . J o r n a d a econó­
m i c a y social . In formac iones . — 19: 
C o n c i e r t o : L e pa in de menage. — 19.30: 
I n f o r m a c i ó n deport iva. — 1 9 . 4 5 : P r i ­
mera sonata en " l a " , p a r a v i o l í n y pia­
no. — 2 0 . 1 5 : U l t i m a s not ic ias P r e n s a . 
Informaciones . C o n t i n u a c i ó n concierto. 

L O N D R E S . — 9 .15: S e r v i c i o diario. 
—9.30 : C h a r l a . — 10 : E x p e r i m e n t o s de 
T e l e v i s i ó n . — 1 1 : R e c i t a l de ó r g a n o . 
—12.15 : Concierto orquestal . — 13 : R e ­
c i ta l de discos. — 1 5 : B a i l a b l e s . — 
15 .30 : Concierto i n s t r u m e n t a l y vocal. 
— 1 6 . 1 5 : T r í o s de B r a l i m r - : '.!> o -u "áa 
menor", op. l u í . — 1 8 : " N u c y c e l ibros", 
c o a r l a . — lo .SOr Comedia • ¡ u' ical . — 
. '9 .35: "Yo.-.-nr d B a c k A g a i n " d r a m a , 
r o r K . B . i n i - c . — 2 0 . P i o n ó s t i c o 
del tiempo. ^ v i c i a s . — 20.5f) C o t i z a ­
ciones. Cambios . — 2 1 . 0 5 : c o n c i e r t o 
por el Quintato P n r k i t g t p n , C n t e n o r . — 
2 2 : B a i l a b l v 

Consejos de guerra de oficiales genera­
les, que h a n sido aplazados por no haber 
disponible en esta r e g i ó n el ponente de 
la c a t e g o r í a correspondiente. 

E l pr imero de estos Consejos e r a con­
tra u n jefe del E j é r c i t o acusado del 
supuesto delito de estafa, i n s t r u y e n d o la 
causa el coronel don J u a n V e r d S a s t r e . 

C i r o era p a r a y f a l l a r l a c a u s a contra 
un of ic ia l de l a G u a r d i a c i v i l por su -
vvo'io delito de estafa, hecho ocurr ido 
en M o l l e r u s a . 

í el tercero, era contra u n o f i c ia l y 
un paisano po • el supuesto delito de 
f a l s i f i c a c i ó n de documento p ú b l i c o . 

E s t o s Consejos de g u e r r a se c e l e b r a ­
r á n en esta c iudad dentro l a segunda 
quincena del mes de septiembre. 

C O N S E J O D E G U E R R A E N 
G E R O N A 

E n los pr imeros d í a s de sept iembre 
se c e l e b r a r á en G e r o n a u n C o n s e j o de 
guerra contra u n guard ia c i v i l , acusado 
del supuesto deljto de i n s u b o r d i n a c i ó n , 
c a u s a que ha ins truido el j u e z comah-
dar.tt don Pedro Segura . 

Se interesa la presentación urgente en la 
sección segunda del Gobierno militar, para 
enterarles de un asunto que les interesa, de 
los individuos Juan Inil Arias y Jul ián Ve­
ra Garcia. 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

s e v e n d e e n Í V 1 A D R I D . p u -

d i e n d o a d í i u i r i n o n u e s t r o s 

l e c t o r e s e n tos s i g u i e n t e s 

p u n t o s d e v e n t a : 

Q u i o s c o de l a c a l l e de A l c a l á . 
f rente a . B a n c o de E s p a r t a 

Q u i o s c o de l a c a l l e de A l c a l á . 
f rente a i t ea tro A p o l o . 

Q u i o s c o de JA c a l l e de A l c a l á . 
" L A V O Z . 

•n de ta c a i i t de A l c a l á . 
f rente a C a l a l r a v a s . 

Q u i o s c o de l a c a l l e de A l c a l á , 
f rente a l t ea tro A l k a z a r 

" M O S C O de P u e r t a d e l S o l 
« E L L l H E H A L u 

P u e s t o de la P I U T I , d e l s o l . 
f rente a i B a r F l o r 

I ' I I P S I O de l a P u e r t a de l S o l . 
e s q u i n a a la c a l l e de A l c a l á 

P u e s t o de i¡ P u ^ n . de l S o l , 
c e r c a de la c a l l e C a r r e t a s 

P u e s t o <IP la en l ie de C a r r e t a s . 
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R E M E M B R A N Z A S T I A T I B A L E S 

Celebridad que no llega a debutar 
F e d e r i c o L e m a i t r e , a c t o r f r a n c é s 

ue l l e n ó de g l o r i a u n a g r a n p a r t e 
Í L n v c o n s i d e r a b l e de l a h i s t o r i a t e a -
^ a l de s u p a í s e n e l s i g l o X I X , p e r -

a n e c i ó e n a c t i v o s u s b u e n o s s e s e n -
^ y p i c o d e a ñ o s , p e i í o c t o l a b o r a b l e 
d e l qule d u d o h a y a p o d i d o u f a n a r s e 
o tro c o m e d i a n t e q u e J o s é V a l e r o , c u -
v a e s c u e l a , q u i z á p o r h a b e r v i v i d o 
ambos e n l a m i s m a é p o c a y h a b e r 
j^echo V a l e r o no pocos d e los d r a m a s 
c r e a d o s p o r e l p r i m e r o , t e n í a u n 
a c e n t u a d o p a r e c i d o c o n l a de s u c a -
m a r a d a f r a n c é s . 

P r e c i s a h a b e r l e í d o lo e s c r i t o so­
b r e L e m a i t r e p o r l a s m á s e n c u m b r a ­
das firmas de s u t i e m p o , p a r a s a b e r 
e l c o n c e p t o e n q u e a r t í s t i c a m e n t e se 
le t e n í a . A l ap laudo d e los d o c t o s s u ­
m á b a s e e l f e r v o r d e l p u e b l o , q u e e l e ­
v a b a a l a r t i s t a a l a a l t u r a de los í d o ­
los. H u g o ? D u m a s , D e l a v i g n e , A . d e 
V i g n y , P y a t , B a l z a c , S o u l i é , B o u -
c h a r d y , P . M e u r i c e , D ' E n n e r y , r i n ­
d i e r o n los m á s f u e r t e s h o m e n a j e s a 
s u i n t é r p r e t e i d e a l . E n Q n a h i s t o r i a 
de los t e a t r o s p a r i s i e n s e s d e l s i g l o 
a n t e r i o r se l e e q u e t e n í a e l c o m e ­
d i a n t e l a v i r t u d de t r a n s f o r m a r los 
entes v u l g a r e s e n figuras s h a k e s p i r i a -
nas ; die h a c e r s u r g i r l a v i d a d e l a 
n a d a . T a i m a , B a r b y d ' A u r e v i l l y , H e i -
ne, a l a b a r o n s i n t a s a a L e m a i t r e , d e l 
c u a l h a d i c h o A n d r é s A n t o i n e , q u e 
m a r c ó c o n e l s e l l o de s u p e r s o n a l i d a d 
a todos los a c t o r e s c o n t e m p o r á n e o s 
suyos . « S i n c o m p a r a c i ó n p o s i b l e con 
los m á s r e p u t a d o s y m á s g r a n d e n » , 
a f i r m a u n o d e los b i ó g r a f o s d e l a c t o r , 
qv.e d i c h o s e a de paso , d e c l a r ó e n sus 
ú l t i m o s a ñ o s a E r n e s t o R o s s i , no co­
n o c e r a S h a k e s p e a r e . « D e m a s i a d o i n ­
d e p e n d i e n t e e i m a g i n a t i v o p a r a ce ­
ñ i r s e a u n a o b r a e s t r i c t a m e n t e a r t í s ­
t i c a » , ' d i j o R o s s i c o n r e f e r e n c i a a s u 
c o l e g a ga lo . Y a ñ a d i ó : « n o t r a s c r i b o 
m i c o n v e r s a c i ó n con L e m a i t r e , p o r 
no r e b a j a r l a s p r o p o r c i o n e s d e l 
h é r o e » . E s t e d e t a l l e , i n c l u i d o p a r 
R o s s i e n s u s m e m o r i a s , es t a n poco 
c o n o c i d o , q u e p u e d a d a r s e p o r i n é d i ­
to, E n fin: lo c i e r t o es qu)e L e m a i t r e , 
d e s o r d e n a d o , p r e s u n t u o s o y e f e c t i s t a , 
a r r o g a n t e , s u b l i m e e i n s p i r a d o , a c t o r 
e n todos los m o m e n t o s d e s u v i d a , 
« r o m á n t i c o de l a c a b e z a a los p i e s » , 
c o n d e f e c t o s y v i r t u d e s , a b r i ó e n l a 
h i s t o r i a d e l a r t e d r a m á t i c o u n s u r c o 
que no h a n p o d i d o b o r r a r los c i n 
c u e n t a y p¡ico de a ñ o s quje h a n p a s a 
do desde s u m u e r t e . 

E n 1869—y a q u í es d o n d é q u e r í a 
v e n i r a p a r a r — a j u s t ó l a E m p r e s a d e l 
P r a d o C a t a l á n u n a C o m p a ñ í a f r a n 
c e s a , c a p i t a n e a d a p o r L e m a i t r e . T o ­
do e l i n m a r c e s i b l e p r e s t i g i o clel 
« f o r t a l p r e m i e r s ó l e » , c u a n t o e l 
n o m b r e d e l a c t o r p o d í a e v o c a r e n l a 
m e m o r i a de los a f i c i o n a d o s d e a q u e l 
t i e m p o , no b a s t ó a p r o m o v e r e l a b o ­
no, q u e c u b r i ó p e n o s a m e n t e u n a 
c u a r t a p a r t e de l a c a n t i d a d p r e s u 

E N C A P I T A N I A 
E L I N F A N T E N O R E C I B I O A Y E R 

A U D I E N C I A S 
A y e r m a ñ a n a el c a p i t á n general , i n ­

fante don C a r l o s , no r e c i b i ó audienc ias , 
despachando s ó l o con el jefe de E s t a d o 
M a y o r y con sus ayudantes . 

L A V A C A N T E P O R F A L L E C I M I E N ­
T O D E L T E N I E N T E C O R O N E L S E ­

Ñ O R M I E L A N 

Se da por seguro qne l a vacante que 
se ha producido en el E s t a d o M a y o r de 
esta C a p i t a n í a por el fa l lec imiento del 
teniente coronel s e ñ o r M i l l á n , s e r á cu ­
bierta por el teniente coronel don A d a l ­
berto Sanfe l i s , que es el que le corres-
prnde por a n t i g ü e d a d . 

E L I N T E N D E N T E S A L E C O N 
P E R M I S O 

E l intendente de l a r e g i ó n , s e ñ o r C í e 
mata , h a sal ido de B a r c e l o n a con per-
miáo , ocupando el cargo acc identa lmen­
te el coronel s e ñ o r P a l a u . 

C u e s t i ó n S O C I A L 

O F E R T A D E T R A B A J O 

E l Sindicto Libre Frofesional del Ramo 
del Agua avisa a los proesionales sin traba­
jo pra que pasen por su Secretaría, Rambla 
de Santa Mónica, número 25, a fin de fa­
cilitarles ocupación. 

3 I N D T C A T O D E O B R E R O S D E L 
R A M O D E C O N S T R U C C I O N D E 
B A R C E L O N A Y S U S C O N ­

T O R N O S (Sección pintores) 

Se convoca a todos los oficialesi aprendi­
ces y peones pintores a la asamblea general 
l ú e tendrá lugar hoy, domingo, a las diez 
de la mañana, de primera ccmvocatoriai y a 
las diez y media, de segunda, en el local 
socia^ calle Guardia, número 12. principal. 

S I N D I C A T O D E L R A M O D E L A 
M E T A L U R G I A 

Se convoca a todos los relojeros, joyeros. 
Plateros,, grabadores y similares a la reunión 
l ú e tendrá lugar hoy domingo a las diez 
de la mañana, en nuestro local' social, Fer-
landina, número 2oj principal para tratar de 
asuntos que interesan a todos. 

Se ruega a todos los que formaron par­
te de la Junta del Sindicato de la Metalur-
8ia en los años 1922-23 pasen por la Secre-

p u e s t a d a . E l r e c r u d e c i m i e n t o de uno 
a f e c c i ó n p a d e c i d a p o r e l a r t i s t a , q u e 
se h a l l a b a e n e l ocaso de s u c a r r e r a 
y de s u v i d a , p r i v ó a é s t e de e m p r e n ­
d e r e l v i a j e c o n t i e m p o de t o m a r 
p a r t e e n l a s p r i m e r a s f u n c i o n e s , es­
c a s a m e n t e c o n c u i r r i d a s . E n t o n c e s , co ­
m o e n o c a s i o n e s p a r e c i d a s , h u b o de 
l a m e n t a r s e l a c o r t e d a d d e p ú b l i c o , 
a t e n d i d o e l g r a n n ú m e r o de f r a n c e s e s 
q u e de a n t i g u o h a c o n t a d o B a r c e l o n a , 
y q u e a q u e l l a vez , y s e g ú n h a a c o n t e ­
c i d o s i e m p r e , e s t u v i e r o n e n e l P r a d o 
C a t a l á n e n e x i g u a m i n o r í a . 

D í a s r e v u e l t o s p a r a l a c i u d a d f u e ­
r o n los de s e p t i e m b r e d e 1869, L a 
t o m p o r á d a d e t e a t r o f r a n c é s no p a ­
r e c í a t e n e r c o m p o s t u j r a s i n L e m a i t r e 
n i c o n L e m a i t r e . L a g e n t e , a b s o r b i d a 
p o r los e p i s o d i o s q u e s e s u c e d í a n e n 
e l t a b l a d o p o l í t i c o , a n s i a b a s a b e r l a 
s u e r t e q u e e l D e s t i n o r e s e r v a b a a l a 
n a c i ó n . L a s c o n t a d a s p e r s o n a s q u e 
a p o r t a b a n p o r e l P r a d o C a t a l á n , 
a p r o v e c h a b a n los e n c u e n t r o s c o n a m i ­
gos y c o n o c i d o s , p a r a h a c e r c á b a l a s 
y d e p a r t i r a c e r c a de l o s n e g o c i o s p ú ­
b l i c o s . N o se s a b e q u e s e a c e r c a s e a l ­
g u i e n a l a a d m i n i s t r a c i ó n a p r e g u n ­
t a r s i v e n í a o no L e m a i t r e . L o s acto­
r e s , q u e p o r e s t a r a v a n z a d a l a e s t a 
c i ó n h u b i e r o n d e t r a s l a d a r s u s t i e n 
d a s a l P r i n c i p a l , a b a n d o n a r o n e l r e 
p e r t o r i o d r a m á t i c o p o r e l v o d e v i l e s -
co, q u e a m e n i z a b a n c o n p a s o s d e 
b a i l e . 

E r a l a é p o c a d e l d e s b o r d a m i e n t o 
d e l C a n - C a n . P a t e n t e l a i n d i f e r e n c i a 
d e l p ú b l i c o y p r e ñ a d o de n e g r u r a s e l 
h o r i z o n t e , g e s t i o n ó ' l a E m p r e s o l a 
r e s c i s i ó n d e l c o m p r o m i s o c o n L e 
m a i t r e , e x t r e m o q u e l e c o s t ó p o c o 
t r a b a j o c o n s e g u i r . S e p i n t ó a l a c t o r 
e l e s tado d e l p a í s , p r o c u r a n d o r e c a r ­
g a r l a s t i n t a s . C r e y ó L e m a i t r e q u e oa 
d a c i u d a d e s p a ñ o l a e n v o l v í a u n r i e s ­
go y c a d a c a m i n o u n a a v e n t u r a . Quje 
c o m o e n los d í a s de « C a r m e n » e r a 
i m p o s i b l e i r a E s p a ñ a s i n h a c e r s e 
a c o m p a ñ a r d e n u m e r o s a e s c o l t a . C o n 
s e g u r i d a d no s e n t i r í a t a m p o c o e l . c o 
m e d i a n t e , c a r g a d o d e a ñ o s y a c h a ­
ques , g r a n d e s deseos de d e s p l a z a r s e . 
M e n o s t o d a v í a d e i r a E s p a ñ a , q u e 
a j u z g a r p o r los c o n o c i m i e n t o s é t n í 
eos y g e o g r á f i c o s d e m o s t r a d o s e n to ­
do t i e m p o p o r l a g e n e r a l i d a d d e los 
f r a n c e s e s , l e p a r e c e r í a c o m o i n t e r ­
n a r a s p o r los d o m i n i o s d e l G r a n 
K l a n . 

L a s c i r c u n s t a n c i a s p ü s i e r o n t é r ­
m i n o a l a a c t u a c i ó n d e los a c t o r e s 
f r a n c e s e s , s a l i d o s d e B a r c e l o n a c u a n ­
do s o n a b a n l a s p r i m e r o s t i r o s e n u n a 
b a r r i c a d a c o n s t r u i d a e n e l b a r r i o 
d e l P a d r ó . N o h u b o q u i e n r e p a r a r a 
e n l a s u s p e n s i ó n d e u n a t e m p o r a d a 
q u e l a p r e s e n c i a d e L e m a i t r e , p e s e 
a los a ñ o s y a los a l i f a f e s d e quie e r a 
v í c t i m a , p o d í a h a b e r h e c h o i n t e r e ­
s a n t e . 

J O S E A R T I S 

taría del mismo esta noche a las diez de 
la misma, para enterarles de un asunto que 
les interesa. 

U N M A N I F I E S T O D E L S I N D I ­
C A T O D E C O N S T R U C C I O N 

E l Sindicato de construcción ha publicado 
un manifiesto haciendo constar ante el con­
flicto que sostiene con el Fomento de Obras 
y Construcción, que según los estatutos que 
presentó en abril último en el Gobierno 
vil está autorizado para solucionar sus con 
flictos entre el capital y el trabajo, no per 
mitiendo se inmiscuyan otros organismos 
ajenos. 

Añade que esto ahora, en el presente con 
flicto, no se ha tenido en cuenta y que las 
obras que actualmente tenían en huelga de 
brazos caídos han sido visitadas por elemen 
tos dd Comité paritario del ramo, expulsan 
do de ellas a los obreros que no han acep­
tado su imposición. 

L a huelga asegura el manifiesto que fué 
comunicada al Gobierno civil y a la E m 
presa, no siendo por lo tanto, ilegal. 

D E C A B E Z A A R A B O 

L A C O R R I D A D E E S T A T A R D E 

E n l u g a r de l a f i e s t a a n u n c i a d a p a 
r a e s t a t a r d e e n l a M o n u m e n t a l , s e 
c e l e b r a r á u n a m a g n í f i c a n o v i l l a d a , 
e n c a r g á n d o s e d e m a t a r s e i s h e r m o s o s 
n o v i l l o s - t o r o s d e l c e l o s o g a n a d e r o 
d o n P a c o m i o M a r í n , los e x c e l e n t e s 
m a t a d o r e s de n o v i l l o s F o r t u n a C h i c o 
D o m i n g u í n y n u e s t r o p a i s a n o J o s é 
C h a l m e t a , 

E l c a r t e l t i e n e s o b r a d o i n t e r é s p a 
na a r r a s t r a r p ú b l i c o a l a M o n u m e n 
t a l p u e s los t r e s m a t a d o r e s s a b e n to 
r e a r b i e n y a m a s , t i e n e n v a l o r so­
b r a d o , c o s a poco c o m ú n e n lo s t i e m 
pos q u e a t r a v e s a m o s . 

A l g ú n t i e m p o a l e j a d o d e n u e s t r o s 
r u e d o s F o r t u n a C h i c o , v i e n e a r e v e r 
d e c e r s u s t r i u n f o s a l a p a r q u e 
c o n f i r m a r e l c a r t e l q u e p o r s u s m e ­
r e c i m i e n t o s d i s f r u t a . 

D o m i n g u í n C h i c o , se n o s p r e s e n t a 
c o n m é r i t o s c o n q u i s t a d o s a f u e r z a de 
a r t e y s a b i d u r í a , d e s p u é s d e b r i l l a n ­
t e s c a m p a ñ a s , s e g u r o - de h a l a g a r a 
e s t a a f i c i ó n y n u e s t r o p a i s a n o e l s a n -
s e n s e C h a l m e t a , q u e t a n t o c a r t e l d i s ­
f r u t a p o r A n d a l u c í a , q u i e r e a f i a n ­
z a r s e e n s u p u e b l o n a t a l , p a r a l l e g a r 
a s e r s u í d o l o , q u e s e r í a l a r e a l i z a ­
c i ó n de s u s u e ñ o d o r a d o . 

E N L A . U N I V E R S I D A D 

C e l e b r ó s e a y e r t a r d e c o n 

t o d a s o l e m n i d a d l a c l a u ­

s u r a d e l V I I C u r s o d e V e ­

r a n o p a r a e x t r a n j e r o s y 

m a e s t r o s n a c i o n a l e s 

E n l a S a l a del Consejo de l a U n i v e r ­
sidad e f e c t u ó s e ayer tarde l a ceremonia 
de l a c l a u s u r a del V I I curso de verano 
organizado por nuestro pr imer C e n t r o 
docente p a r a ex tranjeros y maestros 
nacionales . 

O c u p a r o n l a pres idencia del acto el 
decano de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a doc­
tor P e r r e r Cag iga l en r e p r e s e n t a c i ó n del 
rector de a U n i v e r s i d a d ; el c a t e d r á t i c o 
doctor D e u l o f e u ; el director del C u r s o 
doctor A m o r ó s con los profesores del 
mismo s e ñ o r e s R u b i ó y B a l a g u e r , D í a z 
P í a j a , Bohigas , B a l c e l l s , C a s t i l l o y M a r ­
t í ; el director de l a R e s i d e n c i a de E s ­
tudiantes de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 

ü o r A y o n a ; el inspector jefe de P r i ­
m e r a E n s e ñ a n z a s e ñ o r R u e d a y el ins­
pector de zona s e ñ o r Sampreave . 

A dicho curso, que ha sido u n é x i t o 
por la ca l idad y n ú m e r o de los inscr i tos , 
h a n asist ido 53 extranjeros que pertene­
cen a l a s siguientes nac iones : 

A l e m a n i a , A u s t r i a , B é l g i c a , D i n a m a r ­
ca , E s c o c i a , E s t a d o s Unidos de Norte­
a m é r i c a , F r a n c i a , I n g l a t e r r a , I t a l i a , Sue-
c ia y S u i z a , y u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
maestros nacionales de v a r i a s prov in­
c ias de E s p a ñ a , todos los cuales concu­
rr i eron t a m b i é n a la f iesta. 

C o m e n z ó el acto con unas pa labras del 
S r . A m o r ó s , que expuso con toda clase 
de pormenores el desarrollo que h a b í a 
tenido este curso de verano, e hizo re­
s a l t a r el trabajo intenso a que se h a b í a n 
dedicado los a lumnos . 

H a b l ó de l a importanc ia cada vez m a ­
yor que adquieren estos cursos univer­
s i tar ios ; cursos, a g r e g ó , de trascenden­
te ef icacia , pa que con ellos se conoce 
la verdadera E s p a ñ a y su c i v i l i z a c i ó n , 
y s i rven a d e m á s p a r a que v a y a exten­
d i é n d o s e nuestro idioma nac ional . 

D i j o t a m b i é n que l a ef icacia de este 
curso no hubiera podido ser completa s i , 

pesar de l a competencia y trabajo de 
los profesores y conferenciantes que en 
é l h a n intervenido y del i n t e r é s que por 
dicho curso se ha tomado la Un ivers i ­
dad y, en especial , el rector, doctor D í a z , 
no hubieran tomado parte a c t i v a y en­
tus ias ta las inst i tuciones barcelonesas, 
que, de modo tan obsequioso, h a n fac i l i ­
tado l a r e a l i z a c i ó n de las v i s i tas que i n ­
tegraban el programa complementario 
del C u r s o . 

D e d i c ó entus iastas elogios a l A y u n ­
tamiento y a l a D i p u t a c i ó n y a las en­
tidades cul turales por l a c o o p e r a c i ó n que 
vienen prestando a los cursos . 

T e r m i n ó e l d o c t o r A m o r ó s d i r i ­
g i e n d o u n a f e c t u o s o s a l u d o de des ­
p e d i d a a los i n s c r i t o s q u e a b a n d o n a n 
n u e s t r a c i u d a d y d i c i e n d o q u e e n t r e 
los p r o f e s o r e s h a de q u e d a r s i e m p r e 
u n g r a t o r e c u e r d o d e l e n t u s i a s m o 
q u e h a n p u e s t o e n s u t r a b a j o y de l a 
f r a t e r n a l c a m a r a d e r í a e n q u e h a n v i ­
v i d o d u r a n t e e l c u r s o . B e l l a m u e s t r a , 
d i j o , de c ó m o e l a m o r a l e s s t u d i o y 
a l p r o g r e s o p u e d e d e t e n e r los m á s 
i r r e c o n c i l i a b l e s a n t a g o n i s m o s e n t r e 
h o m b r e s de d i f e r e n t e s n a c i o n a l i d a ­
des. 

A c o n t i n u a c i ó n l e y e r o n e l o c u e n t e s 
d i s c u r s o s e l m a e s t r o n a c i o n a l s e ñ o r 
D e L a m o , q u i e n a b o g ó p a r a q u e c o n ­
t i n ú e l a e x i s t e n c i a d e r e l a c i o n e s h o y 
e s t a b l e c i d a e n t r e l a U n i v e r s i d a d y 
l a E s c u e l a p r i m a r i a , y p a r a que c r i s ­
t a l i c e c u a n t o a n t e s l a i d e a q u e a b r i ­
g a e l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , d e 
q u e s e a c r e a d a e n e l l a u n a E s c u e l a 
s u p e r i o r d e P e d a g o g í a . 

E l a b a t e b e l g a M D o r m o n t y e l 
a l u m n o a l e m á n K a e s b a c h , q u e h i c i e ­
r o n d e s t a c a r e n n o m b r e de todos l o s 
a l u m n o s , s u g r a t i t u d y a d m i r a c i ó n 
p o r l a s a t e n c i o n e s r e c i b i d a s e n B a r ­
c e l o n a y p o r e l c a r i ñ o c o n q u e f u e ­
r o a c o g i d o s p o r todos los p r o f e s o r e s 
e n e s t e c u r s o de v e r a n o . 

A ñ a d i e r o n q u e a l a b a n d o n a r E s p a ­
ñ a les a c o m p a ñ a r á a todos l a i m p r e ­
s i ó n de q u e es d i g n a , p o r l a c u l t u r a 
de s u s h i j o s , de l a s g l o r i a s i n m a r c e ­
s i b l e s d e s u p a s a d o . 

C e r r ó e l a c t o e l d o c t o r F e r r e r C a ­
j i g a l , c o n u n m a g n í f i c o d i s c u r s o d e 
g r a c i a s p a r a los a l u m n o s y p r o f e s o r e s 
q u e h a n i n t e g r a d o e l c u r s o de v e r a ­
no y f e l i c i t á n d o s e p o r q u e se h a n 
c u m p l i d o los p r e s a g i o s q u e se p u s i e ­
r o n de m a n i f i e s t o e n l a f i e s t a i n ­
a u g u r a l d e l m i s m o , de q u e t r a s s u 
i m p o r t a n c i a s e o b t e n d r í a é x i t o b r i ­
l l a n t e . 

D e d i c ó c a r i ñ o s a s f r a s e s a l r e c t o r 
d e l a U n i v e r s i d a d , e l c u a l , d i j o , l a ­
m e n t a i n f i n i t o v e r s e p r i v a d o p o r 
o c u p a c i o n e s p e r e n t o r i a s , de p r e s i d i r 
t a n h e r m o s a f i e s t a , de l a q u e t o d o s 
g u a r d a r e m o s r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o 

T a m b i é n t u v o p a l a b r a s d e g r a t i 
t u d p a r a l a D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a ­
m i e n t o p o r s u i n t e r é s a f a v o r d e l c u r ­
so de v e r a n o . 

T o d o s los o r a d o r e s f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s y f e l i c i t a d o s . 

T e r m i n ó l a s e s i ó n c o n l a e n t r e g a 
d e l c e r t i f i c a d o de a s i s t e n c i a a l c u r ­
so, a los a l u m n o s , s i e n d o d e s p u é s ob­
s e q u i a d o s todos c o n u n e x q u i s i t o 
l u n c h e n l a S a l a de R e t r a t o s . 

E C O S P O L I T I C O S 

T o d a s l a s e m p r e s a s c o m e r ­

c i a l e s p r e f i e r e n l a p u b l i c i ­

d a d d e E L D I A G R A F I C O 

E L A P E N D I C E D E D E R E C H O C A ­
T A L A N A L C O D I G O C I V I L 

L a C o m i s i ó n del A p é n d i c e , antes de 
d a r curso legal a l proyecto, lo quiere 
someter a l conocimiento y a l ju ic io de 
l a o p i n i ó n c a t a l a n a especialmente pre­
p a r a d a p a r a esta obra, y h a tomado el 
acuerdo de hacer l a debida consul ta con 
l a s ins trucc iones s iguientes: 

1. E l proyecto de a p é n d i c e s e r á co­
municado a las cuatro Diputac iones ca ­
t a l a n a s y a l a s Corporac iones y ent ida­
des j u r í d i c a s del terri torio p a r a que, 
abriendo las informaciones que c r e a n 
convenientes, puedan dar su parecer por 
todo el d í a 20 del p r ó x i m o mes de sep­
t iembre. 

2 . L a C o m i s i ó n , p a r a asegurar l a 
e f icac ia de l a consul ta , s ó l o p o d r á te­
ner en cuenta l a s observaciones que le 
t r a n s m i t a n l a s Diputac iones , T r i b u n a ­
les, Univers idades , A c a d e m i a de J u r i s ­
prudenc ia , Colegios de Abogados, No­
tar ios y de Secretar ios judic ia les del te-' 
rr i tor io y del de Procuradores de B a r ­
ce lona. A ta l objeto ruega a todas las 
personas o entidades no comprendidas 
en esta e n u m e r a c i ó n que se s i r v a n co­
m u n i c a r a a lguna de las anter iores las 
observaciones que deseen formular . P a ­
r a mayor c lar idad se sol icita que los 
que pertenezcan a a lguna p r o f e s i ó n de 
orden j u r í d i c o se d i r i j a n a l Colegio res­
pectivo y que todas l a s otras personas o 
entidades lo hagan a l a D i p u t a c i ó n que 
les corresponda. L a s Diputac iones y los 
Colegios a p r e c i a r á n s i l a s observaciones 
recibidas pueden o no ser inc lu idas en 
l a o p i n i ó n que quieran emit ir . 

3. E n las cabezas de partido j u d i c i a l 
en que no exista Colegio de Abogados se 
c o m u n i c a r á el proyecto de a p é n d i c e a l 
abogado i n á s antiguo, el cua l , de acuer­
do con sus c o m p a ñ e r o s , p o d r á emit ir su 
parecer en l a misma forma que l a ind i ­
cada p a r a los colegiados. 

4. L a s observaciones no d e b e r á n ha­
cerse en forma de dictamen o de estudio 
doctr inal , sino como enmiendas concre­
tas a l contenido de lete a r t í c u l o s . Sec­
ciones o t í t u l o s del proyecto de A p é n d i ­
ce. C o n este f in se ha hecho i m p r i m i r 
e l proyecto dejando a l margen del texto 
u n espacio en blanco que permite indi ­
c a r l a m o d i f i c a c i ó n o enmienda que quie­
re proponerse. 

5. T o d a s las corporaciones o entida­
des, l a o p i n i ó n de las cuales se sol ic i ta , 
t e n d r á n a su d i s p o s i c i ó n ejemplares im­
presos del A p é n d i c e en n ú m e r o sufi­
ciente p a r a fac i l i tar su examen a todos 
los que quieran tomar parte en las in ­
formaciones que crean conveniente a b r i r . 

L a C o m i s i ó n agradece por adelantado 
todas las observaciones que el estudio 
de su proyecto merezca. C r e e haber 
cumplido su cometido con l a s m á x i m a s 
g a r a n t í a s de i m p a r c i a l i a d y con el me­
jor deseco de acertar , pero necesita el 
concurso de l a o p i n i ó n competente de 
C a t a l u ñ a p a r a dar a su trabajo l a m á ­
x i m a autor idad. 

L A L L I G A R E G I O N A L I S T A 
P a r a d a r mayor faci l idades a l p ú b l i ­

co s i e s t á n en las l i s tas electorales, las 
of ic inas de l a L l i g a Reg iona l i s ta , esta­
r á n abiertas hoy domingo, de 9 a 1 del 
m e d i o d í a . 

E L O N C E D E S E P T I E M B R E 
L a r e u n i ó n que convoca l a U n i ó C a ­

ta lan i s ta p a r a t r a t a r de l a conmemora­
c i ó n del Once de Septiembre, t e n d r á l u ­
gar el martes , a las diez de l a noche, en 
el local social del Ateneu E m p o r d a n é s , 
cal le del P ino , 11. 

C i r c u l a d a s las invi tac iones correspon­
dientes, s i por olvido o desconocimiento 
de direcciones, a lguna entidad no l a h u ­
biese recibido, se le ruega se d é por i n ­
v i tada . 

E L T E L E G R A M A D E L A T E ­
N E O S O B R E L O D E L C E N ­
T R O D E D E P E N D I E N T E S 

S e h a c u r s a d o e l s i g u i e n t e des ­
p a c h o : 

« P r e s i d e n t e C o n s e j o m i n i s t r o s . — 
M a d r i d . — C o m o p r e s i d e n t e d e l A t e ­
neo B a r c e l o n é s m e a d h i e r o a l a pe ­
t i c i ó n f o r m u l a d a p o r l a s A s o c i a c i o ­
n e s de d e p e n d i e n t e s de C a t a l u ñ a , y 
s u p l i c o a V - E . q u e e l C e n t r o de 
D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o y de l a 
I n d u s t r i a de e s t a c i u d a d , c u y a o b r a 
c u l t u r a l y m u t u a ü s t a r e p r e s e n t a b a 
u n e s f u e r z o e j e m p l a r , s e a d e v u e l t o 
a s u s l e g í t i m o s p r o p i e t a r i o s y d e j e 
de c o n s t i t u i r u n a l a m e n t a b l e e x c e p ­
c i ó n e n t r e l a s e n t i d a d e s r e i n t e g r a ­
d a s a s u s d e r e c h o s l e g a l e s . — F e r n a n ­
do de S a g a r r a » . 

E L O T O Ñ O D E L O S D I C T A ­
D O R E S 

D e " E l D i l u v i o " : 
" L o s dictadores v a n eayeiido como ho­

j a s en o t o ñ o . P a r a ellos este a ñ o , de 
g r a c i a p a r a los c iudadanos y de desgra­
c ia p a r a ellos, todo ha sido : ioño. P r i ­
mo de R i v e r a , V a l d e m a r a s S i l es , L e -
g u í a . . . 

U n doble viento de democracia v a de 
E u r o p a a A m é r i c a y de A m é r i c a a E u ­
ropa. N o hablemos de A s i a , porque to­
da e l la , desde l a M a n d c h u r i a a la I n ­
dia , e s t á en f e r m e n t a c i ó n nac ional i s ta y 
soci ia l . Y ¿ n o d e c í a n que h a b í a m o s en­
trado en u n p e r í o d o a u t o r i t a r i o ? ¿ N o 
daban y a por caducada l a democracia y 
ext inguida l a inf luencia de l a revolu­
c i ó n f r a n c e s a ? ¿ N o se h a b í a de reno­
v a r el p a r l a m e n t a r i s m o s i no q u e r í a 
perecer? 

F i j é m o n o s en A l e m a n i a , pueblo que 
d e c í a n constituido p a r a mantener u n a 

vida de j e r a r q u í a y de s u b o r d i n a c i ó n a 
los poderes autor i tar ios y a r i s t o c r á t i c o s . 
D e n t r o de u n a quincena se c e l e b r a r á n 
las elecciones leg is lat ivas a lemanas , a 
Jas que se a tr ibuye u n a importanc ia ca­
p i ta l p a r a el r é g i m e n republicano y para 
la paz. E s m u y posible que salga refor 
zada l a tendencia nac ional i s ta , pero no 
p e l i g r a r á p a r a n a d a el r é g i m e n repu­
blicano. T a l vez se intente aumentar e. 
prestigio y l a s prerrogat ivas del Podei 
ejecutivo, pero esto entra y a en el or 
den de los matices republicanos, porqn 
en l a g r a n democracia norteamerica;; . 
los poderes presidenciales sobrepasan lo 
de algunos monarcas . 

L a m i s m a I t a l i a h a quedado reduci 
da, con el fascismo, a u n f e n ó m e n o na­
c iona l i s ta . No hab lan los l í d e r e s del fas-
cio de imponer su c o n c e p c i ó n del E s t a 
do, sino de imponer I t a l i a ; n i m a r c h a i 
contra l a democracia , sino contra F r a i i 
c í a ; n i i n c u l c a n a los i ta l ianos idea, 
a u t o r i t a r i a s , sino patriot ismo exaltado. 

C o n todo, I t a l i a y R u s i a son los ú n i 
eos pueblos de d i c tadura que, a l meno.' 
aparentemente , permanecen f irmes. I t a 
l i a , en sentido c a p i t a l i s t a ; R u s i a , ei 
sentido obrero, y estamos seguros qm 
no tardaremos en ver o l a d e s a p a r i c i ó i 
o l a t r a n s f o r m a c i ó n de esas d ic tadurat 

L a l ibertad t o d a v í a hace m a r c h a r 1 
los hombres y derr iba dictadores cuan 
do, pasado el momento en que se im 
pus ieron, los pueblos adquieren concien 
c i a de que ellos va len tanto como u; 
hombre por fuerza que tenga." 

A N T E E L C O N G R E S O D i 
V E R G A R A 

D e " E l D í a " , de S a n S e b a s t i á n : 
"Como se ha anunciado profusameu 

te, el domingo p r ó x i m o se i n a u g u r a r á 
en l a h i s t ó r i c a v i l la de V e r g a r a , l a t ra 
d i c i ó n c u l t u r a l tan relevante, el V C o n 
greso de E s t u d i o s Vascos . E s justo re 
s a l t a r l a importanc ia de este a c o n t e c í 
miento. 

O ñ a t e , G u e r n i c a , P a m p l o n a y V i t o 
r i a ha-n sido desde 1919 suces ivamente 
cada dos a ñ o s (a e x c e p c i ó n de un í n t e r 
valo m á s prolongado), las sedes de an­
teriores Congresos, centros de r e u n i ó i 
de l a inte lectual idad vasca y de v a s c ú 
filos eminentes de p a í s e s extranjeros . 
E s o s lugares y esas fechas son jalone* 
b ie ir destacados5 de u n c a m i n a r gloriot 
en el estudio de nuestra pecul iar cul­
t u r a y en l a d i f u s i ó n del amor a nues­
t r a t i e r r a . 

V a s c o s y no vascos recuerdan con ad­
m i r a c i ó n cada uno de los Congresos 
antes celebrados. T a l e s reuniones han 
servido p a r a congregar y re lac ionar a 
lo sestudiosos de nuestro caudal de co­
nocimientos y de nuestro e s p í r i t u co­
lectivo, y p a r a con la d i v u l g á c i ó n de sus 
investigaciones, mostrar a l mundo c ó m o 
el pueblo vasco atesora v irtudes y r a ­
r a s cual idades Insospechadas p a r a el 
observador superfic ial . 

L a s bases fundamentales , los p r i n c i ­
pios sustentadores de nues tra v ida , h a n 
sido examinados y discutidos en los 
Congresos de E s t u d i o s Vascos , y, lo 
mismo de aquel de O ñ a t e c ien veces me­
morable, que de cua lqu iera d los otros, 
s iempre se h a n desprendido de ellos 
consecuencias sospechosas p a r a l a v ida 
del P a í s . Y ante los e x t r a ñ o s , h a n ele­
vado el concepto de nuestro pueblo a 
n ive l que n u n c a p u d i é r a m o s sospechar. 

T a n interesante—acaso m á s que n i n ­
guno—es el tema a desarro l lar en é l 
p r ó x i m o Congreso de V e r g a r a : el estu­
dio y l a d i f u s i ó n del A r t e popular V a s ­
co. E l enunciado tiene el doble i n t e r é s 
de afectar a l a a l t a c u l t u r a e in teresar 
a l s imple curioso de cosas a t rac t ivas o 
pintorescas , de suponer el resumen del 
estudio c i e n t í f i c o sobre l a m a t e r i a y 
r e u n i r motivos espectaculares gratos a 
cua lqu iera . 

L a Sociedad de E s t u d i o s Vascos , m a ­
dre e h i j a a l mismo tiempo de los C o n ­
gresos, y a que en el pr imero de ellot 
se t r a z a r o n las bases de su const i tu­
c i ó n , h a sido l a organizadora exc lus iva 
de los siguientes. E n este de V e r g a r a 
no v a sola, l a c a m p a ñ a en p r i m e r t é r ­
mino como ac t iva colaboradora E u s k a l t -
za leak y l a secundan t a m b i é n l a s de-
m a s entidades e u s k é r i c a s de V i z c a y a , 
A l a v a , G u i p ú z c o a y N a v a r r a , nac idas 
a l calor de l a cruzada renacent i s ta , cu­
yos brotes m á s inmediatos hay que bus­
car los en E u s k o - i f i a s k u n t z a . 

E l Congreso de V e r g a r a ha de ser un 
exponente formidable de nues tra poten­
c ia l idad y par t i cu larmente a r t í s t i c a . 
A s í se expl ica l a e x p e c t a c i ó n que h a 
despertado, lo que hace suponer de an­
temano u n é x i t o completo y merecido 
y otra fecha m á s a a ñ a d i r a las glorio­
sas de E u s k a l e r r í a y de l a Sociedad de 
E s t u d i o s V a s c o s . " 

E l H o s p i t a l - A s i l o d e 

c a n c e r o s o s 
E l P a t r o n a t o d e C a t a l u ñ a d e e s ta 

b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n c o n t i n ú a l a sus­
c r i p c i ó n e n e l B a n c o de C a t a l u ñ a . 
K a m b l a d e los E s t u d i o s , n ú m e r o 1Ü 
donde p u e d e n d i r i g i r s e los d o n a t i v o s 
desde c i n c o p e s e t a s . T a m b i é n se hb 
pues to a l a v e n t a e n e l p r o p i o B a n c o , 
al p r e c i o de d i e z p e s e t a s uno , ta lo -
a a r i o s n u m e r a d o s de 20 ho]as de 26 
c é n t i m o s y 6 de u n a p e s e t a , p a r a 
que todo e l p u e b l o p u e d a ser r e c a u ­
dador e n t r e sus a m i g o s y c l i e n t e s 
de l p e q u e ñ o d o n a t i v o , c o a d y u v a n d 
asi a l a m e r i t o r i a o b r a d e l Patrona> 
co de C a t a l u ñ a p a r a e l H o s p i t a l - A s i 
lo de C a n c e r o s o s . 
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E S P E C T Á C U L O S 

^ D o m i n g o , 3 1 A ^ o s t o T o ^ 

Teatro Novedades 
A las 5 y a l a s 10: U l l l m a s func iones 

de l a a p l a u d i d í s i m a 

B L A N C A N E G R I 
S e n s a c i o n a l p r o g r a m a de v a r i e t é s ; en ­
t r e o tros n o t a b i l í s i m o s a r t i s t a s P i l a r 
A lcayde . R o s i t a de Y o r h , T o m a s í n . 

Marbe l , etc. 

TIVOLI 
Í S P E C T A C U I - O S S U G R A S Í E S i : H o y , 
domingo, t a r d e a l a s 5. Noche a l a s 10 
y c u a r t o . D o s s ensac iona le s e s p e c t á c u l o s 

C A R N E T P A R I S I É N y P O C K E R 
tomando p a r t e e l A S de l a c h a n s o n 

P A U L C H E V A L I E R 
y s u be l la p a r t e n a l r e Y E T T E H A R R E L 
M a ñ a n a lunes , t a r d e a l a s 5. Noche a 
l a s 10 V c u a r t o : L a s dos m a r a v i l l a s 
C A R N E T P A R I S I E N y P O O K E R , t o m a n ­

do par te t a r d e y noche 

P A U L C H E V A L I E R 

Teatro Poliorama 
E l m i é r c o l e s , 3 de sept iembre , a l a s 
diez y c u a r t o noche. E x t r a o r d i n a r i o 
p r o g r a m a de v a r i e t é s . 7 finióos d í a s , 7. 
G O M P E R , m a n i p u l a d o r ; I/JTA Z A B A Y , 
bai les modernos ; M I N U T O , a r t i s t a en­
c i c l o p é d i c o ; E M M A M A R Q U E S , bai les 
Clfesicos: O O O K E A N D E L U I N G T O N , 
bai les a c r o b á t i c o s ; P I L A R R U I Z ( G r e ­
t a d a r b o e s p a ñ o l a ) , e s t r e l l a de l a c a n ­

c i ó n y baile . E s c o g i d o reper tor io 

C A P I T O I H o y , m a t i n a l a l a s 11; 
M n I I L . tarde de 4 a 8. Noche a 

l a s 9'30; C O M I C A ; V E N U S , por C o n s t a n c e T a l m a d -
ge; N O T I C I A R I O F O X ; S. A . E l . P R I N C I P E , por 
M a r i ó n D a v l e s y A n t o n i o Moreno. Desde m a ñ a n a 
queda c e r r a d o este l oca l p a r a i n s t a l a c i ó n de a p a r a ­

tos sonoros 

C A T A L U Ñ A H o y , m a t i n a l a l a s 11; 
tarde de 4 a 8. Noche a 

l a s 9'30: C O M I C A ; E U A M O R Y E L D I A B L O , 
por M l l t o n S i l l s y M a r í a K o r d a ; N O T I C I A R I O F O X 

y L A S E N D A D E L 98. por D o l o r e s del R í o . R a l p h F o r b e s y K a r l D a ñ e 

PATHÉ P A L A C E - E X C E L S I O R - MIRIA 
H o y : L A Q U I M E R A D E L O R O . p o r C h a r l o t ; L A D A M A D E L A S C A ­
M E L I A S , por Rodol fo V a l e n t i n o y A l i a N a z i m o v a ; D O M A D O R P O R A M O R 

por M a x L i n d e r y V i l m a B a n k y 

MONUMENTAL - BOHEMIA - IRIS PARK 
H o y : D E M U J E R A M U J E R , por B e t t y Oompson y C l i v e B r o o k ; E L 
S E P T I M O C I E L O , por J a n e t G a y n o r y C h a r l e s F a r r e l l ; E L P A T R I O T A , 

por E m i l Jannlng-s y L e w i s Stone 

D I A N A - C O N D A L - A R G E N T I N A 
H o y : L A H E R M A N A B L A N C A , por L i l i a n G i s b y R o n a l d C o l m a n ; H O ­
T E L I M P E R I A L , por P o l a N e g r i y J a m e s H a l l ; E L C O M P A R S A , por 

B u s t e r K e a t o n 

D f ^ Y A l X A / A I l ^ V P I A H o y ; ^ H E R M A N A B L A N C A , por 
r V W 1 A A L - " V V / - \ l _ r \ T r V I M L i i i a n G i s h y R o n a l d C o l m a n ; E L 
G R A N C O M B A T E , por Col l een M o o r e y G a r y Cooper; L A R E G A T A D E L 

A M O R , por C h a r l e s M o r t o n y Sa l ly P h y p p s 

Teatro Barcelona 
M i é r c o l e s , 3 de sept iembre, D E B U T de 
l a C o m p a ñ í a del T e a t r o L a r a , de Madr id 

E S T R E N O de 
P A R A T I E S E L M U N D O 

Teatro Cómico 
C I N E S O N O R O :: H o y , domingo, t a r d e 
a las 4 y media . S e c c i ó n c o n t i n u a . No­
che a l a s 10. R E V I S T A P A R A M O U N T 
N U M . 57; S M I L E S (dibujos a n i m a d o s ) ; 
e l eminente tenor R O D O L F O H O Y O S 
oon s u s m a r a v i l l o s a s canc iones ; M E L O 
D I A S I N T E R N A C I O N A L E S y ü l t l m a s en 
d í a fest ivo del grandioso é x i t o de l a 
P A R A M O U N T L A C A N C I O N D E P A R I S 
por el I n d i s c u t i b l e A S de l a p a n t a l l a 
M A U R I C I O C H E V A L I E R :: P r ó x i m a se 
m a n a , g r a n d i o s a s o r p r e s a . ¿ Q U E S E ­
R A . . . . ? J u e v e s , h o m e n a j e p ó s t u m o a l 
eminente a r t i s t a L O N C H A N B Y c o n s u 
ú l t i m a c r e a c i ó n H O M B R E S D E H I E R R O 
^s incronizada y s o n o r a , e x c l u s i v a de 

es te loca l ) y e s t r e n o de l a p e l í c u l a so 
ñ o r a en e s p a ñ o l i L A D R O N E S ! A m b a s 
de l a M E T R O G O L D W Y N y e x c l u s i v a s 

de este t e a t r o 

Teatro Apolo 
C o m p a ñ í a L í r i c a . D i r e c c i ó n del m a e s t r o 

J O S E S E R R A N O 
e n l a que figura e l eminente t enor 

E M I L I O V E N D R E L L 
H o y , domingo. I n a u g u r a c i ó n de l a T e m ­
porada . T a r d e a las 4'40. l.o L O S C L A ­
V E L E S . 2.o L A D O L O R O S A , por C O R A 
R A G A y A N T O N I O L A T O R R E . Noche 
a las 10: L O S C L A V E L E S y e l c l a m o ­

roso é x i t o del m a e s t r o S E R R A N O 
L A D O L O R O S A 

por C O R A R A G A y el eminente t enor 
E M I L I O V E N D R E L L 

Maf iana, lunes , t a r d e a l a s 4 y m e d i a 
y noche a l a s 10: L a s o b r a s del a f ío 

L O S C L A V E L E S y L A D O L O R O S A 

Circo Barce lonés 
-t- T e a t r o comple tamente r e s t a u r a d o - : -
L A C A T E D R A L D E L A S V A R I E D A D E S 
T e l é f o n o 13595. D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : J A ­
C I N T O S A L A :: H o y , domingo , t a r d e a 
l a s 3 y media . B u t a c a 1 P t a . ' T a r d e a 
l a s 6'20 y noche a l a s 9'45. B u t a c a a 

2'00 y 1'50 P t a s . 
C O L O S A L P R O G R A M A D E 

A T R A C C I O N E S 
S E L V A G G I O , m u s i c a l ; I S A U R I T A E S -
P A S A , b a i l a r i n a y c o n t o r s i o n i s t a ; G E -
B E O N , c a r i c a t o : D E R B Y E T G R O M A 
a t r a c c i ó n c o r e o g r á f i c a , y G O Y I T A l a 
m á s popu lar de l a s e s t r e l l a s :: J u e v e s , 
g r a n f e s t i v a l de ó p e r a f lamenca . D e b u t 
en B a r c e l o n a del f e n ó m e n o E L N I Ñ O 
C A N A L E J A S . Se d e s p a c h a de 11 a 1 
7 tarde desde las 4. P r ó x i m a m e n t e : 

A M A L I A D E I S A U R A 

Gran Teatro 3osque 
F O R M I D A B L E C O M P A Ñ I A D E Ó P E R A 
H o y , t a r d e a l a s 4. i i ¡ G R A N D I O S A 
F U N C I O N A P R E C I O S d é d í a l a b o r a -
b l e l l ! l.o L a b e l l í s i m a ó p e r a e n 4 actos 
de V e r d i R I G O L E T T O . A r t i s t a s : L U l i 
P a i k l n , Mercedes R o c a , J o s é T o r r a s , 
Gal l leo P a r l g l , J o a q u í n A l s l n a , J o s é B o -
g o ñ á , J o s é R l e a r t . M a s a c o r a l , etc. 2.o 
E l notable l o a r í t o n o I L D E F O N S O P U I G 
c a n t a r á e l p r ó l o g o de l a ó p e r a I P A -
G L I A C C T . 3.o L a e s c e n a de l a l o c u r a 
de l a ó p e r a del m a e s t r o D a n i z e t t i L U ­
C I A D I L A M M E R M O O R , p o r l a s o p r a n o 
l i g e r a L I L L Y P A I K I N , J O A Q U I N A L -
S I N A y coros de ambos s e x o s , etc . No­
che l a ó p e r a en 4 ac tos y 8 c u a d r o s 
de V e r d i I L T R O V A T O R E . A r t i s t a s : 
E m i l i a V i ñ a s , A u l t a R e u l l T e r e s a G a m ­
boa, J o v a n n i I r e g u l , I lde fonso P u l g , 
C o n r a d o G l r a l y B o g o f i á . C o r o genera l . 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s , oomo los d í a s l a ­
borables : 5-4-3-2 y 1 p tas . :: L u n e s , no 
h a y f u n c i ó n p a r a los ensayos de la' k i ­
l o m é t r i c a f u n c i ó n de D E S P E D I D A del 
divo P A L E T . ¡ ¡ ¡ I n t e r e s a n t í s i m o p r o g r a ­

m a ! ! ! Se d e s p a c h a en c o n t a d u r í a 

Venus Sport 
Palace Bal! 
R d a . S a n A n t o n i o . 62 y 64. y T i g r e . 27 
H o y , domingo. B a i l e de Sociedad tarde 

r noche. E S T R E N O S : 
P E R I C O N : E L Z O R R O 
T A N G O : Q U E J A M E L O D I O S A 
P A S O D O B L E : G I T A N 1 L L O 

* . 

Hoy. tarde , dos ses iones : A l a s 3'30 
y a las 6'05. E S P E C I A L N U M E R A D A . 

Noche a las 10 
V A R I E D A D E S S O N O R A S P A R A M O U N T 

( O r q u e s t a G a n a r e ) 
— « i > — L A B A R C A D E N O Í : — « J I — 

d ibujos sonoros P a r a m o u n t 
U n esbozo, dialogado en espafiol . por 

M. O H E V A L I E R 

EL DESFILE DEL AMOR 
opereta c i n e m a t o g r á f i c a P a r a m o u n t . 

por M A U R I C B C H E V A L I E R y 
J E A N N E T T E M A C D O N A L D 

Triunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 

H o y , domingo 
—«:j>— L O S C U A T R O D I A B L O S —«!j>— 

por J a n e t G a y n o r 
S O B R E L A S H U E L L A S 
por P a t s y R u t h Mi l l er 

L A S M U J E R E S Y L O S C A B A L L O S 
oor M a r í a J a c o b l n l 

P E R I Q U I T O V A A L A E S C U E L A 
(d ibujos ) 

y A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
Noche, E S T R E N O 

L A S E Ñ O R I T A Y S U C H O F E R 

C I N E P A R I S 
H O Y , M A T I N A L D E 11 A 1. T A R D E 
D E 4 A 8. N O C H E A L A S 10. R E V I S ­
T A P A R A M O U N T ( s o n o r a ) ; M E N D I ­
G O S D E L A V I D A , por W a l l a c e B e e -
r y ( sonora ) y e l G R A N E X I T O de 
W I L L Y F R I S T C H e n e l film s o n o r o 

R A P S O D I A H U N G A R A 
L u n e s : L O S P E C A D O S D E L O S P A D R E S 
y E L C O M P A R S A , por B u s t e r K e a t o n 

Cine Princesa 
H o y , tarde : C R I S T I N A , s u p e r - p r o d u c -
c l ó n , por J a n e t G a y n o r ; E L R E P O R ­
T E R D E H O L L Y W O O D , por F r a n k Me­
r r i l l ; E L E N C A N I J A D O , c ó m i c a ; R E ­
V I S T A P A R A M O U N T . Noche: E L M A ­
Y O R P E C A D O , por L o i s W i l s o n ; E s t r e ­
nos : S U M A J E S T A D L A C O Q U E T A ex­
t r a , por Sue C a r o l ; E L C A S O B E L L A -
M Y , i n t e r e s a n t e film, por L e a t r i c e J o y 

Maf iana , , g randes e s t r e n o s 

T - O - R - O - S 

M O N U M E N T A L 
H O Y . D O M I N G O , D I A 31 D E A G O S T O 

T a r d e a las 5 m e n o s c u a r t o 
G R A N N O V I L L A D A 

6 h e r m o s o s nov i l los - toros de P A C O -
M I O M A R I N , 6, M a t a d o r e s : 

F O R T U N A C H I C O - 0 0 M I N G U I N 

y JOSE C H A L M E T A 

E N T R A D A : V S G 
Son v a l e d e r a s l a s loca l idades a d q u i r i ­

das en l a s t a q u i l l a s de l a E m p r e s a 

Sala Mozart 
( C a n u d a , 31) 

H o y . domingo, 31 agos to de 1930 
a las 5 t a r d e 

L O S A S E S DEL LIEDER 

P E P I T A P A U L E T 

G E R M A N B R U N I G 
. ( tenor s o l i s t a del O r f e ó C a t a l á ) 

P I L A R M I R O 
c o n c e r t i s t a de p iano 

E l m a g o del v i o l í n 

J U A N A L O S T O R M O 

C A R M E N A L O S T O R M O 
R e c i t a l de ó p e r a p o r 

C A R L O T A D E L Y S 
B u t a c a s a 2 pese tas 

L o c a l i d a d e s : S a l a M o z a r t , U n i ó n M u s i ­
c a l E s p a ñ o l a y C e n t r o de L o c a l i d a d e s 

A I C E L 

- P A R K -

G r a n P a r q u e de A t r a c c i o n e s M o n t j u i c h 

H O Y , D O M I N G O , T A R D E : 

G r a n d e s J u e g o s J a p o n e s e s 

A u d i c i o n e s d e S a r d a n a s e n 

l o s m a g n í f i c o s j a r d i n e s 

M o n t a ñ a s R u s a s • B u g 
W i c h í n g - W a v e s 

G r a n P i s t a d e S k a t i n g , M a g 

n í f í c o R e s t a u r a n t , T h e D a n 

s a n t s , D i n e r s a m e r i c a í n . J a z z 

O r q u e s t i n a 
T o o b o g á n : C a s c a d a : D i s c o s : Skooter 

C A M P E O N A T O de 

WIHRL - 0 - BALL 
M a g n í f i c a s copas, que se a d j u d i c a r á n 
m e n s u a l m e n t e a los vencedores de am" 
bos sexos . L a s copas correspondientes 
a l m e s a c t u a l e s t a r á n expues tas e n e l 

s a l ó n del R e s t a u r a n t 

M E D I O S D E C O M U N I C A C I O N 
A U T O S : M a r q u é s del D u e r o , ca l le M a t a , 
c a r r e t e r a de M o n t j u i c h , rec ientemente 
a s f a l t a d a . P U B L I C O : F u n i c u l a r de 
M o n t j u i c h (bi l letes combinados de ida y 
v u e l t a con e n t r a d a a l P a r q u e U N A P E 

S E T A ) . E s t a c i ó n I n t e r m e d i a r l a F u n i c u l a r 
de M o n t j u i c h , s igu iendo e l P a s e o r e ­

c ientemente i n a u g u r a d o 

E n t r a d a a l P a r q u e : 

C I N C U E N T A C É N T I M O S 

E N T R A D A L I B R E A L R E C I N T O 

DE L A E X P O S I C I O N 

P A R A B A N Q U E T E A 

R E S T A U R A N T 

J m i m 
í&yjl* TIBIORBO 

E L MEJOR MIRADOR. - Cubiertos a 10 ptas 
reservan mesas - .Inzz-Band. - Teléf. 71412 

H u y a u s t e d del ca lor . :: Se r e s e r v a n 
hab i tac iones p a r a v e r a n o :: P e n s i ó n 
comple ta , 25 pesetas . — T a r d e : the 

D a n z a n t . P a r e j a de baile . 
« :» T h e completo, 2'50 pesetas « : » 

Tranvías de la 
Rabassada 

S A L I D A S D E B A R C E L O N A 
(cal le C r a y w l n c k e l ) 

D o m i n g o s y fiestas, c a d a 15 m i n u t o s , 
de l a s 7 a l a s 20; d e s p u é s a l a s 21 y 22. 
D í a s l aborab le s : A l a s 7'30. 9. 10'30. 
12, 13'30, 15. 16, 16'30, 17. 17'30. 18. 

18'30, 19, 20 y 21 
H a s t a las 10'30. bi l lete reducido i d a y 
v u e l t a a P t a s . 1'25; r e g r e s o va ledero 
por c u a l q u i e r coche del m i s m o d í a . 

T e l é f . 73894 

T e l é f o n o 21222 

R E S T A U R A N T D E M O D A 
Almuer ieos -The D a n s a n t amen izados 

por l a 
O R Q U E S T A P L A N A S 

T o d a s l a s noches C e n a s a l a A m e r i c a n a 
c o n I M P O R T A N T E S A T R A C C I O N E S 

E x i t o de l a notable p a r e j a de bai le 
B L A S C O A N D N A V A R R O 

T o d a s las noches , a l a s a l i d a de t e a t r o s 
S O U P E R D A N S A N T S 

Serv i c io de t a x i s a todas h o r a s 

D E E N S E Ñ A N Z A 

P r o p a g a n d a d e « p o l í t i c a p e 
d a g - ó g i c a » 

L A C O N F E D E R A C I O N N A C I O N A L 
D E M A E S T R O S C E L E B R A R A U N 

M I T I N E N M A D R I D 
L a C o n f e d e r a c i ó n o r g a n i z a t i n a a c 

t i v a p r o p a g a n d a de s u « p o l í t i c a pe­
d a g ó g i c a » , l a ú n i c a q u e p u e d e en-
g r i a n d e c e r y r e n o v a r p o r c o m p l e t o a 
E s p a ñ a , p a r a e l p r ó x i m o o t o ñ o . E n 
e J l a d e b e n c o l a b o r a r t o d a s l a s p e r s o ­
n a s d e b u e n a v o l u n t a d todos los c i u 
d a d a n o s c o n s c i e n t e s , todos los p r o f e r 
s i o n a l a s de l a e n s e ñ a n z a , s i n d i s t i n ­
c i ó n de t e n d e n c i a s i d e o l ó g i c a s e n 
o t r o s a s p e c t o s . 

L a C o n f e d e r a c i ó n e n ese s a n t i d o : 

a ) D i r i g i r á u n n u e v o m a n i f i e s t o 
a l p u e b l o , 

b ) I n t e n s i f i c a r á s u s p r o p a g a n d a s 
e n l a P r e n s a de todos los m a t i c e s 
c o n a r t í c u l o s , no tas , e t c . 

c ) A p o y a r á y d e f e n d e r á l a c a n d i ­
d a t u r a p a r a D i p u t a d o s a C o r t e s d e 
a q u e l l o s q u e se c o m p r o m i e t a n a de­
f e n d e r e n e l C o n g r e s o , c u a n d o s e a 
p r e c i s o , n u e s t r a « p o l í t i c a p e d a g ó g i 
c a » . 

d ) C e l e b r a r á e n M a d r i d u n m i t i n 
g r a n d i o s o d e p r o p a g a n d a de e s a « p o 
l í t i c a p e d a g ó g i c a » , c o n e l f i n de que 
e l p u e b l o v a y a i n c o r p o r á n d o s e a e l l a 
p o r p r o p i o i n t e r é s , y a q u © t a n d i r e c ­
t a m e n t e l e a f e c t a n s u s p r i n c i p i o s ; y 

e ) E n e l m e s de d i c i e m b r e t e n ­
d r á l u g a r l a A s a m b l e a g e n e r a l r e g l a ­
m e n t a r i a c o n u n c i e l o de c o n f e r e n ­
c i a s p e d a g ó g i c a s y c o n l a s o l e m n i d a d 
y c o n l a i m p o r t a n c i a de c o s t u m b r e , 
L a C o m i s i ó n e j e c u t i v a , C . M a r t í n e z 
P a g e , A n g e l A . C a s t i l f o r t e , Z . L a d i s -
a o S a n t o s . 

D e l a U n i v e r s i d a d 
V I S I T A A L I N F A N T E D O N 

C A R L O S 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a U n i ­
v e r s i d a d , d o c t o r S o r i a , e s t u v o h o y 
e n C a p i t a n í a G e n e r a l p a r a o f r e c e r 
s u s r e s p e t o s y e x p r e s a r u n s a l u d o 
d e b i e n v e n i d a a S . A . e l i n f a n t e d o n 
C a r l o s , e n n o m b r e d e l r e c t o r , q u e 
se h a l l a a u s e n t e de B a r c e l o n a . 

L A B O R C U L T U R A L 
E l c a t e d r á t i c o de F i l o s o f í a y L e ­

t r a s , don J o a q u í n X i r a u , h a s a l i d o 
p a r a O x f o r d , p a r a a s i s t i r a l V I I C o n ­
g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e F i l o s o f í a , e n 

E L T E A T R O 

N o t a s i n f o r m a v a s 
T I V O L I . — D e b u t de P a u l C h e v a -

11er. — L a E m p r e s a h a b í a a n u n c i a d o 
e l d e b u t d e Pa iu l C h e v a l i e r , h e r m a ­
n o d e l f a m o s o a r t i s t a , e n l a r e v i s t a 
« P o c k e r » . P a u , l C h e v a l i e r , no es M a u -
r i c e C h e v a l i e r , p e r o e s t a p e r o g r u l l a ­
d a q u i e r e d e c i r q u e n u n c a s e g u n d a s 
p a r t e s f u e r o n b u e n a s y q u e P a u l 
C h e v a l i e r , a r t i s t a a p r e c i a b l e , d e f r a u ­
d ó a l p ú b l i c o , p o r q u e é s t e f u é a l T í -
v o l i c r e y é n d o s e q u e P a u l p o d r í a t e ­
n e r a l g o d e M a u r i c e . C a n t a , b a i l a , 
d i s t r a e , p e r o . . . 

S u « p a r t e r - a i r e » Y e t t e H a r r e l , t u r 
v o u n a a c o g i d a m á s f r a n c a , p o r q u e 
e r a e l l a m i s m a y p o r q u e p u s o e n s u s 
c u p l e t s y e n s u s d a n z a s u n a g r a c i a 
p e r s o n a l . 

P O L I O R A M A . D e n t r o de b r e v e s 
d í a s v a a b r i r n u e v a m e n t e s u s p u e r ­
t a s a l p ú b l i c o e l p o p u l a r t e a t r o de 
l a R a m b l a . 

A n t e s de i n i c i a r s e de u n a m a n e r a 
d e f i n i t i v a l a t e m p o r a d a , qvqe e s t e a ñ o 
p r o m e t e s e r b r i l l a n t í s i m a , c o m o n i n ­
g u n a d e l a s c e l e b r a d a s h a s t a a h o r a 
e n e l P o l i o r a m a , h a b r á d u r a n t e s i e t e 
d í a s e s p e c t á c u l o f r i v o l o de v a r i e t é s . 

E n e l e l e n c o figura l a n o t a b i l í s i m a 
c a n c i o n i s t a y b a i l a r i n a P i l a r R u i z , 
q u e h a s i d o l l a m a d a j u s t a m e n t e l a 

G r e t a G a r b o e s p a ñ o l a » , y l e a c o m ­
p a ñ a n o t r o s a r t i s t a s de v a l í a p a r a 
d a r e l n e c e s a r i o r e l i e v e a l a s s e s io ­
nes , e n t r e lo s q u e m e r e c e r e s t a c a r s e 
l a p a r e j a de b a i l e s a c r o b á t i c o s « C o o -
k e a n d E l l i n g t o n » . 

N U E V O . — J u a n R o s i c h y F r a n c i s c o 
G o d a y o l , p r i m e r o s t e n o r e s d e l a c o m ­
p a ñ í a S a u s d e C a b a l l é , f o r m a n u n a 
p a r e j a d e c a n t a n t e s de c a t e g o r í a d i -
f í c i t a i e n t e s u p e r a b l e . 

J u a n R o s i c h l a t e m p o r a d a ú l t i m a 
s e i m p u s o e n e s t e m i s m o t e a t r o c o ­
m o e l d i v o d e m o d a . 

F r a n c i s c o G o d a y o l es u n t e n o r dei 
b i e n c i m e n t a d o v a l o r a r t í s t i c o , c o n ­
q u i s t a d o e n s u s p r o l o n g a d a s a c t u a ­
c i o n e s , t a n t o a q u í c o m o e n e l r e s t o 
de E s p a ñ a 

A P O L O — H o y d o m i n g o , p o r l a n o ­
c h e , los a r t i s t a s C l o r a R a g a y E m i ­
l i o V e n d r e l l c a n t a r á n e l é x i t o d e l 
m a e s t r o S e r r a n o , « L a D o l o r o s a » . 

P o r l a t a r d e e s t a o b r a s e r á c a n t a d a 
p o r C o r a R a g a y e l t e n o r A n t o n i o L a -
t o r r e , q u e t a n t o é x i t o a l c a n z ó a l 
c a n t a r l a e n V a l e n c i a . 

C o m p l e t a r á e l c a r t e l e l é x i t o die 
e s t a c o m p a ñ í a , « L o s C l a v e l e s » , c r e a -

i ó n de M e r c e d e s M e l ó , T r i n i A v a l l i , 
M a r í a Z a l d í v a r , A n s e l m o , F e r n á n d e z , 
A l b e r t o L ó p e z , A n t o n i o L a t o r r e y 
E u g e n i o P e i d r ó , 

e l q u e o s t e n t a r á l a r e p r e s e n t a n 
d e l a U n i v e r s i d a d de B a r c e l o n a 

M A T R I C U L A D E E N S E B A N ? Á 
O F I C I A L ¿ A 

E n v i r t u d de lo d i s p u e s t o por R n 
de 23 d e l a c t u a l , e l p r ó x i m o d í a K 
de s e p t i e m b r e h a s t a e l d í a 30 in...| 
s i v e e s t a r á a b i e r t a l a m a t r í c u l a ^ 
e n s e ñ a n z a o f i c i a l e n l a s d i v e r s a s P 6 
c mi tades . a" 

M A T R I C U L A S D E H O N O R 

P o r e l R e c t o r a d o h a n s i d o exn 

d i d o s d i p l o m a s de M a t r í c u l a s de ho­

n o r a f a v o r d e d o n E l í s e o D u t r e m 

d o ñ a C a r m e n C o r o m i n a s , d o ñ a M a ' 

n u e l a C a s t i l l o , d o n J o s é C á r d e n a s " 

d o n R a m i r o B u r g u é s , don Anton io 

E s c u d é , d o n A l f r e d o S e r n a , don M a r ­

t í n S o l e r , d o n D a n i e l S a n s , d o ñ a Con^ 

c e p c i ó n S a l v a t , d o n P e d r o Salabert" 

d o ñ a J o s e f i n a R i c a r t , d o ñ a A s u n c i ó n 

R i b é , d o ñ a C o n c e p c i ó n R e l a t , d o ñ a 

F r a n c i s c a R e a l , d o ñ a M e r c e d e s p 0 . 

t a u y d o n F r a n c i s c o Pujl ido. 

T I T U L O S P R O F E S I O N A L E S 
S e h a n r e c i b i d o e n l a U n i V e r s i d a í l 

los t í t u l o s d e L i c e n c i a d o e n M e d i c i ­
n a a f a v o r d e d o n J u a n S o l s o n a Co-
n u l l e r a , de p r a c t i c a n t e , d o n F r a n c i s ­
co T o r r e l l a s S o l e y y d e m a t r o n a do-
fia V i c t o r i a E s p i n o s a R u b i o , 

D o B a r c e l o n a 
P A G O D E H A B E R E S 

E l h a b i l i t a d o d e los m a e s t r o s na­
c i o n a l e s d e l p a r t i d o de S a b a d e l l pa­
g a r á los h a b e r e s d e agos to e n es ta 
c a p i t a l l o s d í a s 2, 3 y 4 d e d i e z a 
doce , y e n S a b a d e l l e l d í a 4 d e cua­
t r o a s e i s , 

* 
• * 

E l d e V i l l a f r a n c a dfel P a n a d é s , des­
de e l d í a 2 e n e l s i t i o de c o s t u m ­
b r e . 

* • • 
E l d e I g u a l a d a , e n B a r c e d o n a , h a s ­

t a e l d í a 15, d e d o c e a trecie y en 
I g u a l a d a y C a p e l l a d e s e l p r ó x i m o 
m i é r c o l e s e n e l l u g a r y l a s h o r a s d a 
c o s t u m b r e , 

D e V a l e n c i a 
D E L A S E C C I O N 

A l a D i r e c c i ó n G e n e r a l s e i e m i t e n 
i n s t a n c i a s d e d o ñ a J u l i a S a l c e d o , do­
ñ a J u a n a V i c e n t e F u e r t e s y d o ñ a I r e ­
n e S á n z d e A n d i n o , m a e s t r a s de A l ­
d e a d e V e n t a d e l M o r o , C u e s t a d e l 
R a t o ( C a s t i e l f a b i b ) y C a r r í c o i a , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , s o l i c i t a n d o a c o g e r s e a 
los b e n e f i c i o s d e l a R e a l o r d e n de 28 
de J u n i o , p a r a s e r i n d l u í d a s e n e l p r i ­
m e r e s c a l a f ó n . 

— D o ñ a J o s e f a S a l c e d o , n . a e s ' r a de 
D o s A g u a s , s o l i c i t a l a e x c e d e n c i a p o r 
m á s d e u n a ñ o y m e n o s d e dos. 

P a r a s u p u b l i c a c i ó n e n l a « G a c e ­
t a » se e n v í a n los d e s t i n o s v a c a n t e s 
e n e s t a p r o v i n c i a . 

D e l M i n i s t e r i o 
R é a l orden nombrando a d o ñ a Vic to ­

r i a A s e n j o G a r c í a , profesora n u m e r a r i a 
de G r a m á t i c a y L i t e r a t u r a cas te l lanas 
de l a E s c u e l a N o r m a l de M a e s t r a s de 
J a é n , 

O t r a í d e m a d o ñ a M a r í a del A m p a r o 
T r u e b a A g u i r r e , profesora n u m e r a r i a de 
M a t e m á t i c a s de l a E s c u e l a N o r m a l de 
M a e s t r a s de Orense . , 

O t r a anunc iando a concurso de t ras ­
lado l a p laza de profesora n u m e r a r i a de 
G r a m á t i c a y L i t e r a t u r a cas te l lanas , v a ­
cante en l a E s c u e l a N o r m a l de M a e s t r a s 
de O r e n s e . 

O t r a creando en el Doctorado de De­
recho de l a U n i v e r s i d a d de M a d r i d las 
C á t e d r a s de E s t u d i o s Super iores de 
C i e n c i a p o l í t i c a o Derecho p o l í t i c o y de 
E s t u d i o s Super iores de Derecho privado. 

O t r a nombrando a don Alber to J i m é ­
nez P r a u d , d irector t é c n i c o de l a R e s i ­
dencia de E s t u d i a n t e s . 

O t r a resolviendo ins tanc ia de varios 
ayudantes de E s c u e l a s N o r m a l e s en s ú ­
p l i ca de que se ac lare l a R e a l orden de 
este M i n i s t e r i o de 18 de diciembre de 
1929 en e l sentido que se i n d i c a . 

O t r a declarando jubi lado a don G u i ­
l l ermo A m i g u e t i y M a r e n c o , c a t e d r á t i c o 
n u m e r a r i o de l a E s c u e l a Profes iona l de 
Comerc io de C á d i z . 

O t r a disponiendo que a contar desde 
d í a 15 de septiembre p r ó x i m o se a b r a 
p e r í o d o de m a t r í c u l a p a r a los a lum­

nos oficiales en todas las Un ivers idades 
del R e i n o , quedando cerrado el d ía 30 
de dicho mes. 

R e a l orden aprobando con c a r á c t e r 
prov i s iona l el Reglamento , que se inser-

formulado por l a J u n t a C e n t r a l in ­
t e r i n a de P r o t e c c i ó n a los H u é r f a n o s 
del Magis ter io N a c i o n a l . 

D i r e c c i ó n general de P r i m e r a ense­
ñ a n z a . — Desest imando l a r e c l a m a c i ó n 
f o r m u l a d a por el maestro de l a s escuelas 
nac ionales de D e u s t a ( V i z c a y a ) , don A l ­
fredo A l e s ó n H e r n á e z , en sol icitud as 
reconocimiento de ciertos servicios. 

— R e a l orden disponiendo se adjuen-
le u n a B ib l io teca escolar permanente 

a cada u n a de las E s c u e l a s que se indi­
c a n . ( L a s que corresponden a los recto­
rados de B a r c e l o n a y V a l e n c i a , s o n : w 
h ó n ( B a l e a r e s ) , escuela de n i ñ o s ; & 
n a g u a c i l ( V a l e n c i a ) , graduada de 
ñ o s ; R e u s ( T a r r a g o n a ) , graduada de ^ 
- a s ; B a r c e l o n a , escuela de nl^os T p . , . 
J a s a P r o v i n c i a l de- C a r i d a d y 1 ^ ¿ 
r r a g o n a ) , escuela graduada de n i ñ o s . 

qu( 

t 
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E l d i p l o m á t i c o a m e r i c a n o M . O K a r l e c G . D a w e s , c o n los 

s e ñ o r e s G e o r g e G r a n t , M a c C u r d u y y A d i a s e n , e n l a v i s i t a 

h e c h a a l a s c u e v a s d e A i t a m í r a . ~ ( F o t . S a m o t ) 

. . . b a j o e l f u e g o d e l s o l , e l d e s e o m á s 

f e r v i e n t e e s g o z a r d e l a s o m b r a , d e l 

s i l e n c i o , d e l a b r i s a q u e r e f r e s c a y v i ­

v i f i c a . E n e s a s h o r a s a r d i e n t e s , c u a n d o 

e l c a l o r a b r u m a , t o m e e n u n v a s o d e 

a g u a f r í a u n a c u c h a r a d i t a d e " S a l d e 

F r u t a " E N O . / N o t a r á e n t o n c e s u n a 

d e l i c i o s a s e n s a c i ó n d e f r e s c u r a , c o m p 

u n a p e r d u r a b l e o l e a d a d e b r i s a . * * 

Frasco Pts. 4 ," 
Frasco doble » 7,50 
{T imbres móviles y 
sanitarios, incluidos.) 

S A L D E 

F R U T A " 

C o n c e s i o n a r i o : 
F E D E R I C O B O N E T 
Apartado núrn. 501 
M A D R I D 

E N O 

( " F R U I T S A t n 

E n T a n n e n b e r g h a s i d o i n a u g u r a d o e l c u r i o s o y a r i i s t i c o m o n u m e n t o , q u e r e p r o d u c i ­
m o s , e n m o s a i o o , d e d i c a d o a l a m e m o r i a d e Sos s o l d a d o s a l e m a n e s q u e m u r i e r o n 

e n l a g r a n g u e r r a . — ( F c t . S o h e r f ) 

r 

E i m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a , v i s i t a n d o , e n M á l a g a , e i R e a l d e l a F e r i a , 

o o n m o t i v o d e l a c e í e & r a c i ó n d e l a E x p o s l o i ó n de M u e s t r a s y A g r o - p e c u a r i a 

( F o t S a n t o s ) 

S e h a c e l e b r a d o s n V i g o , 
c o n é x i t o g r a n d i o s o , u n a 
E x p o s i c i ó n d e I n d u s t r i a s 
d e l , M a r . R e p r o d u c e l a a d -
j u t i t a f o t o g r a f í a , e l m o m e n ­
to e n q u e , e n e l a c t o c l a u -
s u r a l , l a s t r o p a s d e s f i l a n 

a n t e l a s a u t o r i d a d e s d e 
M a r i n a . - ( F o t . M a r í n ) 

A y e r l l e g a r o n a n u e s t r a c i u ­

d a d l a s e s t r e l l a s deK c i n e 

N o r m a y C c n s t a n c e ' T a l m a d -

ge y los p o p u l a r e s a c t o r e s 

B u s t e r R e a t e n y A l o n s o . 

L a s a d j u n t a s f o t o g r a f í a s 

n o s m u e s t r a n a d i c h a s 

g r a n d e s f i g u r a s d e l a p a n ­

t a l l a r e u n i d a s e n e l p a t i o 

d e l R l t z , y a | p o p u l a r P a m -

p l i r t a s s a l i e n d o e n s u a u t o 

p a r a v i s i t a r l a c i u d a d 

( F o t s . M a y m ó ) 

> 



• fiel Q7?le q u e e r a m u d o m 

L e y a d m i r a b l e / 

p c j i b i l i d a d l e j d e l 

c i r ¡ € m a t c g r a / c r ~ 

N a d a t a n u n i v e r s a l n a d a t a m p o c o 

t a n a c o r t a d o r d e d i s t a n c i a s e s p i r i ­

t u a l e s c o m o e l c i n e m a t ó g r a f o , m e ­

d i a n t e - e l c u a l , e l p ú b l i c o d e t o d o el 

m u n d o a b r i g a l a s m i s m a s d e v o c i o n e s , 

m á x i m a s p r e f e r e n c i a s , i d é n t i c a s s i m ­

p a t í a s . U n a m o d a , u n r o s t r o , u n g e s ­

to, se u n l v e r s a l i z a n e n p o c o s d í a s , 

m e d i a n t e e l r e f l e c t o r d e a l c a n c e 

m u n d i a l d e l a p a n t a l l a . 

E l c i n e h a h e c h o p o s i b l e q u e e l a l ­

d e a n o , s i n m o v e r s e d e l a s c a l l e j a b 

de c a s a s de a d o b e d e s u p u e b l o , c o ­

n o z c a e l m u n d o m á s l e j a n o a s u v i d a . 

X o s o l o l o s g r a n d e s e d i f i c i o s y l a s 

g r a n d e s a v e n i d a s , s i n o l a s i d e a s , e l 

e s p í r i t u , l a s c o s t u m b r e s . U n a l d e a n o 

d e l m á s r e c ó n d i t o y p o b r e r i n c o n c i -

t o e u r o p e o , p u e d e e s t a r f a m i l i a r i ­

z a d o c o n l a v i d a d i n á m i c a d e N u e ­

v a Y o r k ; y , a s u v e z , u n a r e m o t a 

" e s t r e l l a " h o l l y w o o d i a n a . p u e d e i m ­

p o n e r l a s m o d a s m a t e r i a l e s e i n c l u ­

s o l a s d e l p e n s a m i e n t o — q u e t a m b i é n 

e s , y e n n o e s c a s a s o c a s i o n e s , e s c l a ­

v o d e l a v o g a — e n l a a l d e a a n t í p o d a 

q u e a p e n a s s e r á u n d i m i n u t o p u n t o 

e n e l m a p a d e l V i e j o C o n t i n e n t e . 

E n c u a n t o a c a p a c i d a d d e d i f u s i ó n 

y , p o r lo t a n t o , a p o s i h i l i d a d c s d e 

l a b o r c u l t u r a l , e l c i n e e s s u p e r i o r a 

l a i m p r e n t a . P o n e r u n l i b r o e n m a ­

n o s de u n a n a l f a b e t o , e s t e n e r , s i m ­

p l e m e n t e , g a n a s d e p e r d e r e l t i e m ­

p o ; c u a n d o m á s , e x p o n e r a l l i b r o a 

v e r s u s h o j a s c o n v e r t i d a s e n p a j a r i ­

t a s d e p a p e l . P r o y e c t a d , e n c a m b i o , 

u n a p e l í c u l a , a n t e l o s o j o s d e l h o m ­

b r e m á s i l e t r a d o m i o p r : h a b r á d e 

s e r e l t a l s u j e t o s i d e l a p r o y e c c i ó n 

n o s a c a s i q u i e r a u n a e n s e ñ a n z a , a u n ­

q u e n o s e a m á s i m p o r t a n t e — y n o 

e s q u e lo s e a p o c o — , q u e c o m p r o b a r 

c ó m o l a s m u j e r e s e s t á n m á s g u a p a s 

c o n l a s m a n o s l i m p i a s y e l p e l o b i e n 

c u i d a d o , q u e a u s a n z a d e l a c ó n y u ­

g e d e l i n c u l t o e s p e c t a d o r . P o r l o 

m e n o s , s e h a b r á c o n s e g u i d o d a r l e 

u n a l e c c i ó n d e h i g i e n e y d e b e l l e z a . 

U n a p e l í c u l a d e j ó v e n e s " b a ñ i s t a s " 

— " e x t r a s " , c o r i s t a s , v i c e t i p l c s , m u ­

c h a c h a s d e . c o n j u n t o o p a r t i q u i n a s 

c i n e m a t o g r á f i c a s , de m o d e r n í s i m a 

En pleno* campo perdido, la pantalla será espejo 
donde la civilización más refinada se refleje 

P a n t a l l a y c a b i n a d i s p u e s t a s , s ó l o f a l t a q u e e l s o l a p a g u e s u g r a n f o c o , p a r a q u e l a 

s e s i ó n c o m i e n c e 

c r e a c i ó n — . e s e l m e j o r e s t i m u l o a 

l a s p r á c t i c a s h i d r o t e r á p i c a s , t a n c o n ­

v e n i e n t e s p a r a q u i t a r r o ñ a a l c u e r p o 

y P i u g f e a l a l m a . 

M a s . p a r a d e s p e r t a r la c u r i o s i d a d 

h a c i a lo d e s c o n o c i d o — p a r a a b r i r la 

i n l c l i g c n c i a a l d e s e o d e n u e v a s s e n -

- ; i c i o n c s , a l a n s i a d e s a b e r , a l a c u l ­

t u r a — , n o p r e c i s a , zíaró e s t á , q u e la 

p e l í c u l a se d e s a r r o l l e e n u n a p l a y a , 

e n t r e c h i c a s e n " m a i l l o t " ; c u a l q u i e r a 

es b u e n a : t o d o e s e n s e ñ a n z a p r o v e -

c h o s a p a r a e l q u e n a d a s a b e . 

L o s h o m b r e s d e l a m e t r ó p o l i , no 

n o s d a m o s c u e n t a d e l a c a p a c i d a d , 

de l a e f i c a c i a e d u c a d o r a d e l c i n c . 

P a r a c o m p r o b a r l a , p r e c i s a i r a l o s 

¡ • i iL-blos c u y a ú n i c a c o m u n i c a c i ó n 

c o n e l m u n d o — s ó l o , e n l o m a t e r i a l , 

t ( n s i s t e n t e e n u n p o b r e c a m i n o d e 

h e r r a d u r a — , s o n l a s p e l í c u l a s . Y a ú n 

p o d r í a i r s e m á s l e j o s : a l a s t r i b u s d e 

v i ' l a s e l v á t i c a , c u y o s h o m b r e s a p e n a s 

t i e n e n u n a s o s p e c h a d e c i v i l i z a c i ó n ; 

p a r a p o n e r a n t e e l l o s t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s , t o d a s l a s e x q u i s i t e c e s , t o d o s 

los r e f i n a m i e n t o s d e l m u n d o , c o n 

u n a p a n t a l l a q u e e n r r o l l a d a o c u p a c! 

m i s m o e s p a c i o q u e u n b a s t ó n , u n a s 

p e l í c u í á s y u n a p a r a t o p r o y e c t o r c o n 

F: c i l i d a d t r a n s p o r t a d o s u n o s y o t r o 

•ii u n a m a l e t a , h a y s u f i c i e n t e . 

L a s e n s a c i ó n d e l h o m b r e d e v i d a 

j r i m i t i v a , s e r á p r i m e r o d e e s p a n t a d o 

a s o m b r o ; d e s p u é s , de a n h e l o i m i ^ i -

u v o , uv. t i n s i a > c m u J a c l o r a s , b e te 

h a b r á h e c h o e n t r a r , c l a r o e s t á , e n 

pl i m i n d o de l a s i n q u i e t u d e s : p e r o 

l l e v á n d o l e s o b r e l a f a u n a d e l a s e l -

%a: d e s c u b r i é n d o l e q u e s e r h o m b r e 

g o m á s q u e s e n t i r y s a t i s f a c e r 

- i d a d e s f i s i o l ó g i c a s . 

G . F e r n á n d e z I n i e s t a 

4 

S í e s t o s i n d í g e n a s d e u n a a l d e a r e m o f a n o s e v i e r a n a l c a b o d e u n a s h o r a s e n i a 
p a n t a l l a , n o a c e r t a r í a n a d a r s e c u e n t a d e c ó m o l o s a c t o r e s y l a s a c t r i c e s d e l a s p e l í c u ­

l a s , s o n t a m b i é n p e r s o n a s d e c a r n e y h u e s o , a u n q u e ' i a c a r n e s e a , d e s d e l u e g o , 
m á s ( ( p á l i d a » q u e l a s u v a 

U n a t o m a d e v i s t a s que. , c u a n d o c a i g a i a n o c h e , 
s e r a p r o y e c t a d a a n t e e l c o n c u r s o , n o m e n o s : s o m ­
b r a d o q u e e t i n d í g e n a q u e s i r v e d e a y u d a n t e a 

e s t o s f l u v i a l e s o p e r a d o r e s 



L a b e l l i s i m a c a r r t a d o r a d e c a n t o s r e g i o n a l e s , M e r o e d e a 

S i c i l i a , q u e c o n é x i t o e x t r a o r d i n a r i o a c t ú a e n e i 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
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T E L E 
F U N 
K E N 

D O S E Q U I P O S 

T E L E F U N K E N 

I N C O M P A R A B L E S 

E i A n para corriente continua y 
»- ^ " • alterna, todos los volta­

jes. Toda Europa en al­
tavoz sin antena ni tierra. 
El mejor receptor del 
mundo. 

r i o í t i l nara cordente alterna to-
C L O ! f f . d o s Ios voitajes. Recibe 

con antena, las principa­
les estaciones de Europa. 
E l aparato del hogar. E l 
mejor de su categoría y 
precio. 

iNinguna marca, ningún receptor en 
la breve y laboriosa historia.de la 
Radio ha logrado un éxito tan ro­
tundo y definitivo como los T E L E ­
F U N K E N condensan el gigantesco 
esfuerzo de 27 años de especializución 
y estudios. 

O i g a l o s c o n A l t a v o c e s A r o o p h o n 

U N K E N 

Pida demostraciones en los principa­
les establecimientos de Radio 

C o n c e s i o n a r i o s p a r a E s p a ñ a 

A. E. G. Ibérica de Electricidad S . A . 
Sección Radio Jelefunkcn 

Rda. Universidad, 22 Barcelona 

L o s a r t i s t a s q u e t o m a r o n p a r t e e n 

l a f u n c i ó n c e l e b r a d a e n e i R e t i r o , d e 

M a d r i d , a b e n e f i c i o d e l a « A s o c i a ­

c i ó n d e l a P r e n s a » , f u e r o n o b s e q u i a -

d o s c o n u n a c o p a d e c h a m p a g n e e n 

e l l o c a l d e l a c i t a d a e n t i d a d p e r i o ­

d í s t i c a . — ( F o t . V l d a t ) 

L a o l a d e c a l o r h a d e j a d o s u r t i r s u s a b r u m a d o r e s e f e c t o s e n L o n ­

d r e s . V é a s e c ó m o los l o n d i n e n s e s , se d e f i e n d e n d e los r i g o r e s e s t i ­

v a l e s . L a s o r i l l a s d e l T á m e s i s o f r e c e n , l o s d o m i n g o s , e l a s p e c t o q u e 

l a f o t o g r a f í a r e p r o d u c e . — ( F o t . K e y s t o n e ) 

U n m a g n i f i c o e j e m p l a r d e u n a d e l a s B i b l i a s i m p r e s a s p o r G u t é m -
b e r g , h a s i d o c o m p r a d a a l M o n a s t e r i o d e S a n P a b l o , c e r c a n o , a 
V i e n a , p o r ei- c o l e c c i ó n i s l a a m e r i c a n o D r . V o l i b e h r . E s t e e j e m p l a r , 
e n p e r g a m i n o , e s e l m e j o r c o n s e r v a d o q u e e n l a a c t u a l i d a d e x i s t e . 

P o r é l s e h a p a g a d o l a b o n i t a c a n t i d a d d e c u a r e n t a m i l l o n e s 
d e f r a n c o s . — ( F o t . K e y s t o n e ) 

i 

s u ^ m i n r o m e a 

E l p e q u e ñ o y a t e « i s l a d e P u e r t o R i c o » q u e , t r i p u l a d o p o r d o n R . C o l o r a d o y d o s 
m a r i n e r o s , h a e m p r e n d i d o u n v i a j e p o r S a n t o D o m i n g o , B a h a m a s , C u b a F l o r í d f 
E s t a d o s U n i d o s , A z o r e s y E s p a ñ a ( S e v i l l a ) , r i n d i e n d o v i a j e e n R o m a p a r a e n t r e g a r 

a l P a p a u n m e n s a j e q u e le e n v í a n l o s c a t ó l i c o s d e P u e r t o R i c o 
( F o t . S á n c h e z d e l P a n d o ) 

http://historia.de


U n ó t l e c c i ó n 

e o e o d p i l o 

¡ r ¿ e ó g ^ ¡ b 

L o s c o c o d r i l o s son seres bastante cut 
los . P o r de pronto, como se ve e ' 

esta í o l o g r a f i a , es evidente que " 
s a b e n «fi|ir>ar)¡ 

S i este c o c o d r i l o no f u e r a u n incons­
c iente , este cocodr i lo se c o r í s i d e -

r a r i a fel iz 

Mi mesa de trabajo es una de las 
cosas más desarregladas que. con 
haberlas tanto, hay en la nación. 
Parece mi m?sa de trabajo—poco 
más que de "mal pintado pino"— 
una burla o un desafío lanzado n to­
das las modernas teorías de orpani-
sutdén burocrática a base de archi­
vos y fitheros. Rubor me da recono­
cerlo, pero más mf ruborizaría ocul­
tar la verdad; 3' la verdad, es esta, 
tan depresiva: en mi mesa de traha-
jo, hay papelotes para llenar un ca-

I I »—•—Wlll ir I — — « — I 

pensé escirbir ej artículo sobro les 
cocodrilos, la gruesa capa d^ papeles 
apenas tendría veinte centímetros de 
espesor; hace, pues, como he dicho, 
bastante tiempo que concebí la tris-

Llamo triste a la idea de escri­
bir unas cuartillas acerca de losí co­
codrilos, porque yo ignoro todo lo 
relativo a tilles animalitos v, por 
otra parte, no tengo más remedio 
que realizar el lamentable propósito. 
Ko sería honorable arrojar al cesto 
las fotografías, después de haberlas 

iin- 1 ' '1 i -
rar las piernas de los héroes de las 
novelas de don Emilio Salgan. Pe­
ro, estos informes son bien poca cosa 
para definir acerca de una especie 
animal digna de todos los respetos. 

Tan pocas referencias del mundo 
cocodriláceo he podido adquirir que, 
a no contar con las adjuntas totogra-
fías.-hubiera llegado a poirtí" en tela 

de juicio la existencia real de esos 
animalitos que, sin duda, lloran co­
mo lo hacen las personas que tie­
nen llanto, de lágrimas de, cocodrilo. 
Las fotografías, aquí están; los co­
codrilos, por lo tanto, existen; a este 
respecto, podemos estar tranquilos. 
¿Qué importa que yo hable o no de 
cómo viven d0 cómo aman y de có-

ü n cocodr i lo d e j á n d o s e h a c e r h 

« t o i l e t t e » 

n-to mueren?... Y, además,, ¡que ño 
es discreto meterse en vidas aje­
nas!... 

Luis G. Soria 

U n a . e x p e d i c i ó n de cocodr i lo s 

¡Si fueran sólo papelotes!... En 
mi mesa hay algo más: libros, lápi­
ces, palilleros,' pincées, fotogra­
fías... pero, sin duda alguna, los pa­
pelotes es lo más abundante sobre 
mi mesa; tanto, que bajo ellos des­
aparecen fotografías, pinceles, pali­
lleros, lápices y libros. 

Bueno, las fotografías no desapa­
recen del todo. No han desapareci­
do, por ejemplo—¡qué más quisiera 
yo!...—; estas fotografías que ilus­
tran mi confesión. Estas fotogra­
fías estaban destinadas a ilustrar 
una; crónica ^inc acerca de log .̂ coco­
drilos debía yo escribir, hace mu- | 
cho tiempo; lá"pirámide de papeles 
que llena mi mesa, alcanza en la ac­
tualidad un metro bien cumplido de 
altura y crece en proporción de diez 
centímetros trimestrales; cuando yo 

solicitado con desatentado empeño. 
Porque lo absurdo, es esto: que 

no solamente pensé en escribir mi 
artículo sobre los cocodrilos sino 
que, ademán, removí Roma con San­
tiago para encontrar unas fotogra­
fías que .lo ilustraran dignamente. 

Bueno, las fotografías, aquí es­
tán al fin y al cabo. Lo que no es­
tá aquí, es el artículo; por lo me­
nos, la clase doctoral de artículo que 
yo, en un momento de neurastenia, 
me propuse elaborar para asombro 
y enseñanza de indoctos. Porque, no 
obstante mis activas gestiones, no he 
conseguido hacerme una cultura que 
podríamos llamar cocodrilácea. 

| Sé, naturalmente, que en ciertos 
j momentos las personas lloran "lá­

grimas de cocodrilo", y que los co-
\ codrilos se. sienten inclinados a devo-

• 

Otro c o c o d r i l o « e n « i tocadora 
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j[o5 pldCerej 
de la pejCd 

Si"; te seducen,' amigo lector, los 
placeres de la pesca, nada mejor, en 
éstqg días cnliginosps, de verano, que 
comprarte vina caña, o árreRlártelas 
como sepas, para entregarte, en 
cuerpo y nlriia. al pacienzudo ejerci­
cio. Vadear un río, sortear unas 
abruptas peñas, orillar dificultades, 
vencer todos los obstáculos son los 
alicientes más seguros para experi­
mentar sensaciones desconocidas. 

Verás como el tiempo vuela y la 
noche se viene tan callando, si loa 
peces hambrientos hunden el corcho 
y estiran el hilo en "sísmicas" sa­
cudidas, y tienes la suerte de pescar 
algunos, yo te vaticino que serás uno 
de los entusiastas pescadores que 
por doquier forman legión. Tu caña, 
como lanza . terrible, hendirá las 
aguas para reproducir, aunque sea 
en miniatura, el maguí» sortilegio de 
una nueva pesca milagrosa. 

Estos caballeros, en cambio, han sido más afortunados 

.Buena pesca! 
(Fots. Vilá) 

Ya sé que algún filósofo de barâ -
tillo ha dicho "que el pescador de 
caña es una cosa que empieza por 
un anzuelo y acaba por un tonto". 
Xada más lejos d^ la realidad. Yo te 
aseguro que si te decides a ser un 
buen pescador de caña ganarás en 
paciencia,* en- sabiduría y hasta en 
virtudes. 

Si eres un fumador contumaz—yó 
no lo soy. y por lo tanto, no tendré 
casión de abusar de tu repleta peta­
ca—. entre pitillo y pitillo, si los 

peces no se deciden a tragarse el 
anzuelo, platicaremos de. política, de 
literatura, de modas, de amoríos y 
basta, si quieres, de economía domés­
tica. De modo que no te aburrirás, 
al contrario, esperarás con toda ilu­
sión—aunque no cegué—la hora de 
la matanza dc los inocentes peces. 
Verás cómo barbos y truchas, ba-
gras y anguilas, vienen a centenares 
y no tardarás en picarlos, que ya 
sabes el refrán "por la boca..." Y 
serán tantos los peces pescados, que 
el cesto o zurrón quedará lleno, y 
será pretexto para hacer una "pae­
lla"', con todas las dc la ley, 

Yo conozco muchos lugares en 
donde podeoms pescar cómodamen­
te sentados, a la sombra de negros 
abedules, sin mosquitos ni tábanos 
que atormentan nuestras faces, en 
remansos tranquilos y sosegados, 
llenos de paz y melancolía. 

Conozco uno que es una maravi­
lla y, por si te decides, te lo diré 
en secreto. Además de sus muchas 
ventajas, encierra una de capitalísi­
ma importancia S decidida sugestión. 
En un altozano se levanta una rús­
tica caseta, en donde preparan unos 
ágapes más festíneseos que el de 
Baltasar, el rey babilónico. Por si 
la pesca es escasa o nula, por ínfi­
mo precio, venden unos pescados 
colosales para ofrecerlos—si eres 
casado—a tu cara esposa. Mientras 
se Ies regala la pesca, se les regala 
el oído con fantasías morunas—salsa 
hipierbólica—que bien pueden suce­
der y que constituyen el nlacer ex-
trasuper de todo buen pescador de 
caña. 

Conque, si te decides, me ofrez­
co para servirte de "cicerone" augu­
rándote días de gloria y pronosticán­
dote que nunca te arrepentirás de 
ello, a fe de buen' caballero. 

Sixto Viia 

UQ3 turista» dedicadas a la pesca fluvial,—(Fots. Keystone) 

fs cuestión 
MácMi», E n ocasiones, ante* de noe «e haga de noche 

^ algún p « ~ 
No hagan caso al niño que señala como una especie de Colon ribereño. Qttie,e aue vuelvan 
usfMtai ta cabeza, para que no se fijen en que son cuatro... y ninguno de ios cuatro ha Itl 

cado nada todavía 



t a W ü n f a n f e í n d u / ^ 
^ d e lo 

j e d o a r í i ^ í c í a l 
Cn una información publicada 

el pasado domigo, la esquemática 
síntesis del proceso de la fabrica­
ción de la seda art if icial , acreció, 
en lugar de dejar satisfecho, el in­
terés por esta milagrosa solución 
para la innata coquetería femeni­
na. El resumen descriptivo no 

guardaba relación con los alardes 
de grandiosidad mecánica de las fo­
tografías que lo ilustraban, perte­
necientes a las grandes manufac­
turas «I. G. Farbenindustrie Aktien-
gesellschaft», de Berlín. ¿Para imi­
tar la rica y codiciada seda, pro­
ducida sin esfuerzo por humildes 

gusanos, era preciso el cúmulo de 
esfuerzos científicos, complicacio­
nes mecánicas y milagros de quí­
mica que allí se exponían? Sólo un 
fin podía justificar estos verdade­
ros sacrificios: su asequible obten­
ción. Un contraste. 

La seda art i f icial ha venido a 

Una sala de devanaje de la seda art if icial «Agfa Travis» en Brúcelo na 

Calderas para la adición del xantogenatio en ujjaltrica alemana de la «Agfa» 

áección de escogido de |a seda artificial «Agfa Travis» 

resolver el probleam de la elegan­
cia y de la riqueza en el tocado 
femenino. Todos los tópicos y lu­
gares comunes de an taño , han que­
dado fuera de uso, desvirtuados en 
méri tos de este triunfo científico. 
Todos los lirismos ensalzando la 
riqueza de las sedas, han sido ven­
cidos por la realidad de la vulga­
rización de este vaporoso indumen-
to tan codiciado. 

Ti tánica es la obra de esta no­
table industria. La seda artif icial , 
tan similar a la natural hasta casi 
llegar a confundirse ambas, es pro­
ducto de una cont inuación de ope­
raciones mecánicas y manuales ca­
da día más perfeccionadas, cuya 
enumerac ión somera ya hecha en 
nuestra citada información ante­
rior, constituye un verdadero la­
berinto descriptivo. La transforma­
ción de la celulosa—producto esen­
cialmente vegetal que establece ya 
una ana log ía de origen entre la? 

dos sej-en la pasta viscosa, de 
la que ocede directamente el hi­
lo en | ito que es sometido a ul­
teriores manipulaciones hasta su 
acabad limpio y perfecto en ma­
dejas, «diante devanados, lava­
dos y tados y el tratamiento l i ­
quido ie da brillo y suavidad a 
la seda requiere instalaciones com­
plejas costosas que sólo pueden 
afronta las grandes empresas eco­
nómica 

Us ografias que ilustran esta 
página lertenecen también a la 
mentioda fábrica «I. G. Farben-
industr Aktlengellellschaft», pode-
rosaii/sfria que surte el merca­
do muí ial de las más acreditadas 
sedas lificiales. En España está 
repr¡se ada por la casa José Ma-
rioMr engol, que posee la exclu­
siva de a venta de todas las sedas 
artificüis de la conocidísima mar-

manufacturas poderosas 

merecen aliento y estímulo, pues­
to que en su potencialidad descan­
sa la baratura de los precios que 
en el mercado obtienen estos r i ­
cos productos. La media atrayente, 
la sugestiva blusilla vaporosa, el 
elegante vestido de calle y el dis­
tinguido traje de «soirée», son en 
la actualidad, sin desmerecer ifn 
ápice en sus nimios atractivos, 
asequibles a todas las fortunas, y 
satisfacen igualmente el capricho 
extravagante y la vanidad más 
suti l . 

Triunfa cada día la industria de 
la seda art i f icial . Es un triunfo ló­
gico que allana cada vez más las 
facilidades de su uso a medida que 
consigue una mayor perfección. 
¡Qué difícil es distinguir entre cía" 
ses aun poniéndose atención en 
ello! Por esta razón va imponién-
dose el imperio y dominio de pren-
das altamente sugestivas en la mu­
jer, que en tiempos no muy remo­
tos eran casi inaccesible?. 

Sección de hilados-do crespón de la casa José Mario! Armcngoi, en Barcclc 

p n e ^ m d a p o r los mas in 

o J Í & d i a s a 
Maquinac para dar torsión a la seda artif 

iciaí.icAgfa Travis» Detalle de 'Una máqu ina de torcer seda artificial 



C l c e n t e n a r i o 
d e l E m p e r a d o r 

r r a n c i / c o J o y e 
Est^ hecho, que desencadenó la 

espantosa hecatombe de la guerra, 

le sumió en un doble dolor. El de 

ver desaparecer a. su sucesor en, el 
Trono y ver a Europa entregada a 

la bélica locura. Murió, después de 

sesenta y ocho años de reinado, con 

el dolor de ver la defección de I ta­

lia, su aliada. Tuvo la suerte, como 

epílogo de su vida desdichada, el 
consuelo, de no ver el derrumba­

miento de su imperio. 

Hoy Austria ha dejado transcu­

rrir, sin apenas recordarla, la fecha 
del centenario de su nacimiento. En 

el resto de Europa ha pasado por 

entero desapercibida. 

El Emperador Francisco José 

El emperador en tas maniobras de 190* El príncipe Otto, heredero del trono 
de Austria 

Se ha cumplido, estos días, el cen­

tenario del nacimiento del emperador 

de Austria Francisco José í . Ha 

pasado desapercibido. La fecha del 

18 de agosto sólo en algunas locali­
dades de Austria ha sido conmemo­

rada. La figura venerable del viejo 

emperador, no ha despertado hoy 

apenas ningún recuerdo. 

Llevado al trono horas después 
de haber llegado a su mayor edad, 

por renuncia de su tío el emperador 

Fernando, y de su padre, sus pri­

meros pasos se deslizaron entre lu­
chas y violencias. Guerra en Cerde-

ña y rebeldías en Hungr ía , fueron 

sus primeras prjeocupaciones. Con 

auxilio de Rusia puudo vencer 'a 
Kossuth, el héroe magiar que no 

quería reconocerle como a soberano. 

La guerra de Cerdeña termnió con 

una brillante victoria. Y hubo enton­
ces, en su vasto reinado, unos mó-

,mentos de paz. 

Tuvo entusiasmos absolutistas. 
Fi rmó pactos y alianzas a docenas. 

Viajó continuamente por sus Esta­

dos. En una nueva guerra contra 

Cerdeña, la suerte !e fué desfavora­
ble y puso al imperio en situación 

difícil, obligándole a transigir con 

una nueva Constitución, aunque por 

poco tiempo. En guerra con Alema­
nia e Italia, perdió nuevos territo­

rios. Luego, con el apoyo germáni­

co, logró restablecer el equilibrio en 

su país y vivió días de paz y de es­
plendor. Fué objeto de muchos aten­

tados, de los que la suerte quiso que 

saliese ileso. Su vida privada fué una 

sucesión de desdichas que culminó 

con el asesinato en Sarajevo, del ar­
chiduque heredero y su esposa. 
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pas palabras sobre L o n Chaney 

• El bombrc de las mil caras ha muer-
i El telegrama llegó conciso, cruel en 

" misma brevedad, sin darnos tiempo a 
.ponernos de la desagradable sorpresa. 
Con Lon Cbaney la cinematografía 
er(le una buena pluma, y los proyectos 
¡stísúnos de este artista suponían unos 
xitos en breve tiempo, a los que la 
mertc no ha dado lugar. 
Recordamos exactísimamente que Lon 
haney al principio del film sonoro se 
[ostro enemigo del mismo, negándose 
filmar ninguna talkie. 
Como Charlie Chaplin, él creía que el 
(vento de los Warner Brothers daría 

traste con su fama y su celebridad 
¡tística. 
Quizás los directores, quizás unas 
tuebas oportunas, lo convencieron de 

'OR ESOS CINES 
LAS ULTIMAS SESIONES 

EN EL CAPITOL 
Con las sesiones de hoy, en las que 
proyectará «Venus», por , Norma 

almaclge, de IOG Artistas Asociados 
«A- S. el Príncipe», de la Metro 

old,wyn Mayer, con Antonio Moreno 
Marión Davies, se dará por termi-
ída la temporada, efectuiándose el 
erre de este salón, desde el lunes. 
Este momentáneo descanso es tá 
otivado por los trabajos de insta-
d<5n del aparato Wetstern Eléctr ic , 
ira la proyección sonora. Los tra-
jos serán realizadois con gran rapi-
% con objeto de poder imaugurar 
temporada lo más brevemente po-

Dle. 
E l aparato que se instala en el Ca-
^ol, constituye uno de los nuevos 
jdelos creados por la Western 
ectrje, qu)e «Cinaes», no reparando 

sacrificios y correspondiiendo al 
an favor del público para el Ca-
tol, ha adquirido dicho aparato, 
D el fin de asegurar una audición 
rfecta de las grandes exclusivas 
e tiene en contrato. 

IOS y NOTICIAS 
USTER. KEATON, EL HOMBRE 

W DEL DIA 
on mJÉvo de la visita del gran 
ico B d f c e r p e a t ó n a nu|estra ciu-
, la Empresa del Cine Par ís anun-
para mañana, lunes, un programa 

iy i n t e ^ a n t e , compuesto de la in-
rmaciójBBe actualidad, «Astros ci 
toatogr^coS.1 americanos en Espa­

lo contrario, y cedió, con una indigna­
ción tamaña de Charlot, que creía ver 
en ello una traición. 

Lon Chaney se preparó, pues, con 
cierta ilusión, a filmar talkies, y sabien­
do ya que ello aumentaría si era posi­
ble su prestigio artístico. 

Para ello sólo faltaba una pequeña 
operación sin importancia ninguna, a la 
que se sometió de buena gana, conven­
cido como sus diréctores de que la cosa 
no tenía importancia alguna. Se tra­
taba de refinar sencillamente su voz, a 
fin de que el micrófono la registrara me­
nos enronquecida. Y en la pequeña ope­
ración sin importancia ha dejado su vi­
da el artista inimitable, el hombre de 
las mil caras. 

Lon Chaney hizo creaciones únicas 
durante su carrera artística, y difícil­
mente podrá olvidarse al Cuasimodo 
que encarnó con un realismo horrifican-
te, en "Nuestra Dama de París". 

Su última película fué "Ríe, Paya­
so", en la que también creó un persona­
je único, sin imitación posible. 

Habrán después de él, sin duda, ar­
tistas, buenos artistas dramáticos; sa­
brán caracterizarse como buenos, pero 
lo mismo que se dijo al morir Rodolfo 
Valentino en una clínica también de 
Nueva York, se dice de Lon Chaney: 
No habrá sustituto posible. 

Su figura quedará grabada siempre 
en la cinematografía y difícilmente se 
olvidará al hombre de las mil caras, que 
después de su carrera brillante ha muer­
to, en una operación insignificante en la 
horrible solitud fría y austera de una 
clínica. 

Es innegable que la Metro Goldwyn 
ha perdido en Lon Chaney a uno de sus 
mejores artistas. 

L . VELZ 

fía«, en la que además del popnilar 
astro, aparecen Luis Alonso y las her­
manas Natalia y Norma Talmadge, y 
de la gran creación del hombre de la 
cara imperturbable, «El comparsa», 
que se proyec ta rá junto con otra re-
prise sensacional, «Los pecados de los 
padres», en la que Emiil Jannigs, ac­
tor supremo e indiscutible, ¡^ncujentra 
el más conmovedor asunto de su ca­
rrera ar t í s t ica . En este gran film, 
que como el anterior, es sonoro, se 
describe la vida de los alemanes en 
Nor teamér ica y se nos muestran in­
teresantes facetas de la vida actual 
de los Estados Unidos, rayando el ex­
celso t rágico a inconmensurable al-
tujra. Creemos que esta noticia com­
placerá a los admiradores de Buster 
Keaton y de Jannigs, que son aquí 
legión, pues podrán verlos a ambos 
en un mismo programa y en dos de 
sus respectivas reaciones. 

D e c o m p r a s 

Buster Keaton, el s impático actor 
cómico de la pantalla, acompañado de 
su esposa y de las estrellas Norma 
Talmadge y Luis Alonso, visitaron 
algunos comercios de nuestra ciudad, 
entre ellos, el importante estableci­
miento de géneros de punto, en la 
calle de Cardenal Casañas, 10, de la 
señora Viuda Gonzalo Cornelia, en 
el que efectuaron diversas compras. 

Durante la permanencia de los po­
pulares artistas cinematográficos en 
dicho establecimiento, un enorme 
contingente de público se estacionó 
frente al mismo, para satisfacer su 
curiosidad, t r ibutándoseles a la salida 
una entusiasta y cariñosa ovación. 

Buster Keaton y sus acompañantes, 
fueron amablemente atendidos y ob­
sequiados por parte de todo el per-

A N o p i e r d a u s t e d l a o c a s i ó n d e a d m i r a r 
n u e v a m e n t e l o s m á s g r a n d e s é x i t o s e n 
c i n e m u d o . 

^ U l t i m o s p r o g r a m a s d e r e p r i s e s . 

C A T A L U Ñ A 
L U N E S 

Torrentes humanos 
F O X 
Charles Farrell y Mary Duncau 

idinette neoyorquina 
V E R D A G U E R 

La 
S E L E C C I O N E S 
Alice Whlte 

J U E V E S 

L a T i e r r a de t o d o s 
M E T R O - G O L D W I N - M A Y E R 
Greta Garbo, Antonio Moreno y Roy d'Arcy 

Anny de Montparnasse 
S E L E C C I O N E S H U G U E T 
Anny Ondra 

C A P I T O L 
Cerrado, a par t i r de mañana, lunes, para instalar aparatos sono­

ros Western Eléctr ic . 
En breve, inauguración del mismo y de la temporada sonora en 

FEMINA y KURSAAL. 

sonal de la casa Vda- Gonzalo Corne­
lia, quedando sumamente complacidos 
de ello. 

VALENTIN PARERA 
La personalidad de Valentín Pare-

ra es popular en España y muly cono­
cida en los grandes Estudios euro­
peos, en los que este artista español 
ha trabajado, filmando las produccio­
nes que más éxito han obtenido re­
cientemente. 

E l donaire, la s impat ía y la elegan-
ia que se desprende de Valentín Pa-
rera, hace que su figura sea popular 
y que su actuación sea seguida por 
un sin fin de admiradores. Constituye 
indudablemente, uno de los valores 
más firmes que existen en la produc­
ción nacional y por ello, no es de ex­
t rañar que haya intervenido en la 
filmación de la pel ícula «Cinaes-Re-
nacimiento Film/5», «El profesor de 
mi señora», que bajo la dirección de 
Robert Plorey se es tá filmando en 
versión española en los Estudios so­
noros de Neubalberg, en Berlín. 

Ya hemos dicho, que Valent ín Pa-
rera ha actuado en los Estudios ale­
manes y en los de Brillancourt y 
Eclair de París . Sií actuación se des­
tacó particularmente en «La condesa 
María», «Corazones sin rumbo», «Los 
claveles de la Virgen», y «El negro 
que tenía el alma blanca», que fué 
a primera que in te rpre tó . 

C o n m o t i v o d e la v i s i t a d e 

B u s t e r K e a t o n 
a nuestra ciudad, se proyectará desde 

mañana, lunes, en el 

C i n e P A R I S 
la interesante información de las Actua­
lidades Gaumont: «Astros c inematográf i . 
eos americanos en España» , reprisándose 

el gran fi lm sonoro Metro Goldwyn 

EL COMPARSA 
interpretado por el popular e insuperable 

cómico. 

E n el mismo programa se proyectará la 
superproducción sonora Paramount 

L O S P E C A D O S 
D E L O S P A D R E S 

por e l coloso E m i l Jannings 

Robert Forey ha sido el primero 
en hacer resaltar la notable labor de 
Valentín Parera en la película citada, 
superando la actuiaoión de este artis­
ta a la de los compañeros extranje­
ros, que interpretan el mismo perso­
naje en las otras versiones que al 
mismo tiempo que la española, se 
realizan de «El profesor de mi se­
ñora». 

Valent ín Parera, que es un actor 
cinematográfico conoumado, ha tra­
bajado recientemente en uno de ios 
primeros teatros de Madrid, en el que 
ha demostrado su valía en las ta­
blas, interpretando algunas de las 
obras más apreciadas del repertorio 
español, en las que puso de manifies­
to su dicción impecable. 

Valentín Parera ha interpretado 
con indudable acierto algún persona­
je de los llamados «malos». En la pro­
ducción que actualmente filma, se 
presenta bajo im nuevo aspecto en 
su carrera ar t ís t ica , logrando un éxi­
to de elegancia y s impat ía . 

En su vida particular, Va'ent ín 
Parera es un hombre muy ordenado, 
poseyendo en ait'» grado esta cuali­
dad tan necesaria y elegante ijue se 
llama discreción. 

PRIMERA ADAPTACION HABLADA 
DE UNA NOVELA DE ZANE GRAY 

Ninguna película sonora ha sobre­
pasado el interés y la viva emoción 
de esta adaptación cinematográfica 
de la novela de Zane Cray leída por 
miles de personas, llevada a cabo por 
la Fox Movietone y que se es t renará 
esta temporada en Barcelona. 

George O'Brien, uno de los más 
conocidos actores del cine y Sue Ca­
ro!, la bella y encantadora «vedette» 
de la pantalla, son las protagonistas 
de esta historia interesante y viva. 

O'Brien ha sido elegido para el rol 
de Buck Duane, porque parece escri­
to exprofeso para él y porqute a su 
arrogante figura de atleta une su ta­
lento de actor. Además, el papel re­
quiere un hombre conocedor perfec­
to del rifie y la escopeta y O'Brien 
los domina desde su juventud, cuan­
do su padre era jefe de la policía 
de San Francisco. 

Miss Carol se presenta por prime­
ra vez en una producción de este 
corte- Hasta ahora encarnaba el tipo 
de la «fiapper» americana, pero los 
crí t icos aseguran que en esta nueva 
modalidad de su arte está más en­
cantadora todavía que en las ante­
riores. 

M O T O R I S M O 
EL PROGRAMA DE LA REUNION 

DE DIRT-TRACK DE HOY 
Aumenta el interés para la reunión 

que ha de celebrarse esta tarde, a 
las 4'45, en el Estadio de Mont jukh, 
en la que toman parte los corredores 
ingleses y nacionales ya conocidos de 
nuestro público, y además, el inglés 
Dicky Bird, e l madr i leño Francisco 
Cobí, campeón de Castilla, y el cata­
lán Ricardo Balletbó, este úl t imo 
conocido ya de nuestros aficionados, 
por haber tomado parte en algunas 
reuniones de las celebradas en la tem­
porada anterior. 

E l programa comprende una serie 
de carreras a cual más interesantes. 

Después del habitual desfile de los 
corredores, con objeto de que los es­
pectadores conozcan por el número 
que ostentan, a todos los participan­
tes en las pruebas, se d isputará la 
carrera «Trofeo Broad Side», en tres 
eliminatorias, dos semifinales y final . 
Esta carrera es con venta. En la p r i ­
mera eliminatoria pa r t i c ipa rán H i -
catt, scratch; Arche, 2 segundos, y A l -
mech, 4 segundos. Disputarán la se 
gunda eliminatoria, Blake, scratch; 
A. García, 2 segundos; Rodríguez, 4 
segundos, y Balletbó, 6 segundos. La 
tercera eliminatoria se d isputará en­
tre Bird y Presten, scratch ambos; 
Cobo, 2 segundos, y G. García, 4 se­
gundos. 

Los tres que se clasifiquen en pr i ­
mer lugar en las eliminatorias, dis­
pu ta rán la primera semifinal y los 
tres segundos, la otra semifinal, y los 
cuatro corredores que obtengan los 
primeros puestos en las dos carreras, 
serán los que tomen la salida para 
la final. 

Se correrá después un match desa­
fío en dos mangas y desempate, si a 
ello hubiera lugar, entre el madrile­
ño Arche y e*! cata lán Antonio Gar­
cía, 

Otra de las carreras de importan­
cia, es la que tiene por premio el 
«Guante de plata», trofeo muy apre­
ciado en las pistas inglesas. Se dis­
pu ta rá con salida lanzada, en tres eli­
minatorias, tomando parte en la p r i ­
mera Presten, Arche y G. García; en 
la segunda, Hicatt , A. García y A l -
mech, y en la tercera, Bird , Blake y 
M. Rodríguez. Los tres vencedores de 
cada eliminatoria se d isputarán la 
f inal a tres vueltas y también con 
salida lanzada. 

Además, si el tiempo lo permite, 
porque todas las pruebas tengan un 
normal desarrollo, se in terca larán en 
el programa algunos intentos de re­
cord, y es por esto que se encarece 
al público la puntual asistencia, por­
que el programa empezará a desarro­
llarse exactamente a las 4'45. 

Como de costumbre, la Compañía 
General de Autobuses establecerá un 
servicio extraordinario de su co­
ches desde la plaza de Cataluña y 
desde la puerta principal de acceso 
a la Exposición, en la plaza de Es­
paña. 

A T L E T I S M O 
V i l CAMPEONATO DE SANS DE 

CARRERA A PIE 
Esta mañana a las nueve en la de­

portiva barriada de Sans se dará la 
salida a los participantes en el V i l 
Campeonato de Sans, que suman en 
total 203 inscripciones, pertenecien­
tes a los diferentes clubs e indepen­
dientes. Se han recibido más premios 
y entre ellos hay una copa del cafe­
tero de la U, S. da San José Roure, 
una ampliación de la casa Daguerre,. 
que junto con los demás premios re-
premiar los esfiierzos de los atle-
cibidos suman un buen lote para 
tas. 

T I R O N A C I O N A L 
DEL CONCURSO DE L A UNION 

INTERNACIONAL DE SOCIEDA­
DES D E TIRO 

Con asistencia de todas las nacio­
nes afiliadas a la Unión, entre las 
cuales figuró España, se ha celebrado 
en Amberes el Congreso anual, bajo 
la presidencia de Mr. Carnot quien 
se mostró muy satisfecho del r i tmo 
que sigue la Unión, congratulándose 
del éxito logrado al conseguir que 
el deporte del t i ro se le tenga en 
cujenta para los Juegos olímpicos; 
aspiración que venía demandándose 
hace años. 

Entre los diferentes acuerdos que 
tomó la reunión, el más importante 
fué la designación de las naciones 
que han de organizar los «matchs» 
de t i ro en años sucesivos, quedando 
definitivamente señaladas las siguien­
tes naciones: 1931, Polonia; 1932, Es­
tados Unidos; 1933, España 1934, 
Francia; 1935, I ta l ia ; 1936, la na­
ción que organice la Olimpiada y 
1937, Checoeslovaquia, 

F U T B O L 
EL NUEVO CAMPO DEL 

GRACIA F. C. 
La Junta Directiva del Gracia F. C-

nos comunica haber tomado posesión 
del nuevo campo de deportes quie des­
de hoy ocupará este popular club; di­

cho campo está situado en la prolon­
gación de las calles Providencia y 
Pablo Alsina, de la barriada de Gra­
cia. 

Se están activajido los trabajos pa­
ra su próxima inaugvyración, la cuial 
se anunciará oportunamente. 

ASAMBLEA EXTRAORDINARIA 
DEL COLEGIO DE ARBITROS 

E l Colegio Catalán de Arbitros de 
Fútbol Asociación, ce lebrará Asam­
blea General extraordinaria, en su 
local, San Pablo, núm. 83, pral-, (Co­
ros de Clavé) a las nueve y media 
de la noche, de primera convocatoria 
y a las diez, de segujnda, para tratar 
del siguiente orden del día; 

Primero: Gestión de los delegado:-
del Colegio Cata lán en la Asamblea 
extraordinaria de Colegios Regiona­
les. 

Segundo: Acuerdos que se juzgue 
proceda adoptarse como consecuen­
cia de aquella Asamblea de Colegio^ 
Regionales. 

E l Comité directivo, conforme )< 
acordado en la Asamblea del día 28 
da por convocados a todos los cole­
giados. 

U. E. DE SAN ANDRES 
C- D. JUPITER 

Esta tarde se celebrará en San An 
drés \m partido entre los primero 
equipos de estos dos clubs, dispután­
dose una ar t í s t i ca copa ,donativo de 
don Juan Cañamares, con motivo de 
la «Diada del Club», que celebra el 
equipo andresense. 

No cabe decir, quje próximas las 
luchas del campeonato que se aveci­
na, será éste un partido interesante. 

Como complemento a la fiesta que 
se celebra, por la noche, a las diez, 
en el mismo campo de esports, ten­
drá lugar un audición de sardanas 
por la renombrada cobla «Catalonia». 
EL GRANOLLERS VENCIO AYER 

A L CASTELLON 
Granollers, 30, — Esta tarde en 

el campo del Granollers Sport Club 
se ha jugado un partido de fútbol en­
tre el equipo t i tu la r del campo y 
el Castellón. 

E l encuentro ha transcurrido a 
gran tren, jugando con gran coraje 
ambos bandos. 

En la primera parte se han marca­
do dos goals: el primero por Broto, 
da los forasteros, y el segundo por 
Martí , de los locales. 

En la segunda parte se han mar­
cado tres goals: uno por Montañés, 
del Castellón, otro por Saura, de! 
Granollers y otro por Mart í , también 
del Granollers. 

E l resultado ha sido de tres goals 
a dos a favor del equipo local. 

Este se ha adjudicado con la victo­
ria una hermosa copa donada por la 
casa Mar t in i Rossi. 

Ha arbitrado, imparcial, Ganivell. 
—Corresponsal. 

UNION ESPORTIVA DE SANS-
REAL CLUB DEPORTIVO ESPAÑOL 

Digno remate da los actos depor­
tivos que hoy celebrará la Unión Es­
portiva de Sans en la fasta de su 
diada en el partido que los primeros 
equipos Sans-Español jugarán a las 
cuatro y cuarto de la tarde en su 
campo de la calle de Galileo, dispu­
tándose una magnífica copa donada 
por la casa Muebles Homs. 

En el equipo del Español ademán 
de figurar los ex sansenses Besolí > 
Pausas debu ta rán algunos nuevos e!e 
mentes entre ellos el portero San-
tizo, que por el renombre que viene 
precedido, existe interés en verle ac 
tuar. 

Del equipo blanquiverde, en el cua 
también ha rá su aparición algún ju ­
gador recien ingresado en sus filas, 
se espera confirmará ante un con­
trincante de valía como el Españo' 
la excelente actuación del pasado 
domingo. 

Antes de este partido, t endrá efec 
to un encuentro de basquetball fe­
menino y un partido de fútbol entre 
veteranos y ex equipiers del Sans J 
del Martinenc, 

E l vicepresidente del club, don Jo­
sé Giró, ha hecho ofrenda de un her­
moso «chatelain» para cada uno de 
los ex equipiers sansenses que to­
men parte en este partido, en prueba 
de reconocimiento y grat i tud para 
los que un día tanta gloria y renom 
bre dieron a su club. 

Con arreglo a los Reglamentos d; 
la entidad, para estos partidos lor 
señores socios vendrán obligados r 
pagar ín tegro el importe de la en­
trada. 

gSE CONVOCARA UNA ASAMBLE/ 
EXTRAORDINARIA DE LA FEDE 
RACION PARA L A REVISION DEL 

EXPEDIENTE ROSELE - PICH-
BOIX? 

Sabemos que anteanoche celebraron una 
"pourparler" los cinco corapoiientes de 
Consejo directivo de la Federación Oa 
talana, al objeto de tratar de los escri 
tos aparecidos durante los últimos día 
en nuestras páginas, relacionados con e 
levantamiento de las inhabilitaciones a 
perpetuidad que pesaban eoctra los ex 
federativos señores Rosell, Pich y Boix 
así como de todas las iEformacione> 
aparecidas en la Prensa local. 

Opinaron los reunidos que la Federa 
cion Catalana, vista la "orma cómo st 
desarrolla el asunto, no porlía inhibirse 
por más tiempo de una cuestión que tai. 
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directamente l a a fecta y que, por con­
siguiente, s e r í a preciso en d pleno que 
se c e l e b r a r á el lunes p r ó x i m o t r a t a r l a 
oficialmente. 

Suponemos que lo que d e c i d i r á el l u 
nes el pleno s e r á acordar una r e v i s i ó n 
del expediente, pero no en ia forma que 
hub iera deseado a lguien i n t e r e s a d í s i m o 
e ne l asunto , pues durante Iv. conversa­
c i ó n que a y e r s* sostuvo sobre el parti­
c u l a r p r e d o m i i í a b a el cr i ter io , susten 
tado por u n a m a y o r í a ie ionsejeros, de 
convocar u n a A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a 
de c lubs p a r a que é s t o s decidan y e l i 
j a n , s i lo creen conveniente, u n a ponen­
c ia que 1 %'jrá de proceder a l a r e v i s i ó n 
del expediente. 

Esperemos , pues, el luucs p r ó x i m o pa 
r a saber mejor a q u é atenernos. 

D e « L a s N o t i c i a s » : 
« E s t e a s u n t o de l a I n h a b i l i t a c i ó n per 

peL'aidad de don F r a n c i s c o R o s e l ) es 
al&o t a n e s e n c i a l m e n t e turb io y repug 
n a n t e que, por d i g n i d a d del depor t i smo 
c a t a l á n y e spec ia lmente del f ú t b o l , de­
be e s c l a r e c e r s e i n m e d i a t a m e n t e , oues 
que, e n caso c o n t r a r i o , s e r á m u y d i f í ­
c i l poder a f i rmar que el deoorte cons­
t i tuye , en n u e s t r a t i e r r a , u n a e s c u e l a 
del c a r á c t e r , i n t e g r a d a por nomtjres 
que h a c e n del h o n o r u n culto . 

Se equivoca , l a m e n t a b l e m e u t e , quien 
a f i r m a que el' s e í i o r R o s o l i M o n t a n é 
f u e r a i n h a b i i t a d o p o r o t r a c a u s a que la 
de u n a incompat ib i l idad con el s e ñ o r 
Gabot M o n t a l l , en tonces pres idente de 
l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a y noy ^ e e r e t í t 
r i o genera l de l a F e d e r a c i ó n tíspaSoia. 
B a s t a p a r a d e s h a c e r e l e r r o r cop iar tex 
tua l inente lo que d ice el i ib io íiñ a c t a s 
de l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a de F ú t b o l 
A s s o c i a c i ó , l ibro de a c t a s donde es de 
suponer que quienes f o r m u l a r ni tan ra. 
d i ca l s a n c i ó n , d e b i e r o n fitacer c o n s t a r 
los verdaderos y f u n d a m e n t a l e s mot i 
vos e n v i r t u d de los cua le s se v e í a n 
obl igados a t o m a r l a . 

P u e s bien en el a c t a de 1H r e u n i ó n 
e f e c t u a d a e l d í a 30 de sept iembre de 
1925 a l a s once de l a noche, y con a s i s ­
t e n c i a de los s e ñ o r e s L a ^ i b a , P l a n t a ­
da Soler , E s p u ñ a , G u a r d i a , F r a n c , R o 
se l l ( B . ) , P i c h , S a l v á , Moles, P a t x o t y 
C a m p í , ac tuando es te ú l t i m o de s e c r e 
t a r i o y pres id iendo don J o a q u í n M o n 
t a ñ e r , se lee ( p á g i n a 41 de l l ibro de 
ac tas y p á r r a f o 6 2 de l a m i s m a ) lo s i -
í r u i e n t e : « P o r fin se p a s a a v o t a c i ó n s i 
ex i s t e o no incompat ib i l idad e n t r e e l 
sefior C a b o t y los s e ñ o r e s F . R o s o l i tí. 
R o s e l l y R . P i c h , c u y a v o t a c i ó n d i ¿ e l 
s i gu i en te r e s u l t a d o : Q u e s í e x i s t e : se 
ñ o r e s Soler , P a t x o t , A l ó l e s , S a l v á , E s -
p u ñ a . G u a r d i a , P l a n t a d a y L a R i b a . Que 
no e x i s t e con el s e ñ o r P i c h . y s í con 
los s e ñ o r e s ÍP. y E . R o s e l l , s e ñ o r C a m -
pi. E l s e ñ o r F r a n c h se a b s t i e n e de 
votar . 

« A n t e s de la v o t a c i ó n se h a n r e t i r a d o 
los s e ñ o r e s P i c h y R o s e l l ( E m i l i o ) . 

» V i s t o e l r e su l tado de l a v o t a c i ó n el 
pres idente p r e g u n t a si debe i m p o n e r a l ­
g u n a s a n c i ó n a los menc ionados s e ñ o r e s 
incompat ib les con el s e ñ o r C a b o t . 

» E n pr inc ip io se a c u e r d a , toda vez 
r:ue no a s i s t e n a l a r e u n i ó n las t r e s 
c u a r t a s p a r t e s de los componentes del 
p leno—fal ta u n v o t a n t e — p r o p o n e r a l a 
r e u n i ó n de m a ñ a n a lo s igu iente : 

» Q u e don F r a n c i s c o R o s e l l M o n t a n é 
s e a i n h a b i l i t a d o a perpetu idad . 

» Q u e don E m i l i o R o s e l l M o n t a n é lo 
s e a por u n espac io de t i empo que se fi­
l a r á e n l a r e u n i ó n de m a ñ a n a . 

Y a don R o s e n d o P i c h S a l a r i c h un 
voto de c e n s u r a . » 

E s t á , pues , bien c l a r o , t r e m e n d a y ' a -
mentab lemente c l a r o p a r a quienes , con 
h a r t a l i g e r e z a , que n i t a n s i q u i e i a pue. 
de quedar jus t i f i cada por e l m o m e n t á ­
neo a p a s i o n a m i e n t o y l a p r e c i p i t a c i ó n 
de u n r á p i d o acuerdo , t o m a r o n las s a n ­
c iones d i c h a s . 

E n efecto, por s i cupiese a l g ú n duda 
a c e r c a de que d ichos t r e s s e ñ o r e s no 
fueron s a n c i o n a d o s por o t r a c o s a que 
por Incompat ib l e s con don R i c a r d o C a ­
bot, y a p e s a r de l a r o t u n d a c i a n d a r t 
con que e l a c t a lo dice v rep i te , e s t á 
el hecho e l o c u e n t í s i m o de que los 
acuerdos no se a d o p t a r o n e n firme h a s ­
ta l a s e s i ó n del d í a s igu iente , es dec ir , 
con t i empo suf ic iente o a r a ha».er consj-
tar . s i l a h u b i e r a habido toda . o t r a 
c a u s a . 

No puede, pues , s o s t e n e r s e , s i n desfi-
g-urar l a v e r d a d , que e x i s t i e r a n o tros 
mot ivos de s a n c i ó n que los a q u í t r a n s ­
cr i tos y que son copia, l i t e r a l , de c u a n , 
to c o n s t a e n el U b r e do a c t a s de l a F e ­
d e r a c i ó n . 

E n r e a l i d a d , lo que p a s ó e n atiuel las 
dos s e s i o n e s no f u é m á s aue l a e j e c u ­
c i ó n de u n p lan concebido p a r a imped ir 
l a f u t u r a a c t u a c i ó n ' - .derativa del se­
ñ o r R o s e l l M o n t a n é ( F r a n c i s c o ) y l a 
i n t e r v e n c i ó n que h u b i e r a é s t e pedido de 
las acc iones pres idenc ia l e s , e x c e s i v a ­
mente p e r s o n a j e s e n m á s de u n a s . 
pecto. 

A h o r a bien, todo esto lo s a b e n p e r . 
f ec tamente los s e ñ o r e s cuyos n o m b r e s 
i iemos t r a n s c r i t o del l ibro de a c t a s , v a ­
rios de los cua les , como, por e jemplo , 
los s e ñ o r e s S o l e r P a t x o t , Moles , E s p u -
ñ a y C o l o m e r , c o n t i n ú a n i n t e r v i n i e n d o 
en l a d i r e c c i ó n d e n u e s t r o f ú t b o l y son 
v i s tos con f r e c u e n c i a por l a F e d e r a c i ó n ; 
todo esto lo sabe , t a m b i é n , e l a c t u a l 
pres idente de la F e d e r a c i ó n , don J o s é 
P l a n t a d a , c u y o n o m b r e figura, a s i m i s ­
mo, e n t r e los de aquel los que v o t a r o n 
la s a n c i ó n y conociendo, como conoce­
mos s u modo de s e r y l a a l t a e s t i m a en 
que t iene s u prop ia dig'i da í ," e s p e r a ­
mos que se a p r e s u r a r á a proponer , en 
l a p r ó x i m a r e u n i ó n del C o n s e j o d i r e c t i -
•< o l a r e v i s i ó n de t a n i n j u s t o fal lo . C o n 
ello c o n t r i b u i r á , no t a n s ó l o h a efec­
tuar u n a obra de j u s t i c i a , s ino a d igni ­
ficar l a p o l í t i c a de l a F e d e r a c i ó n m á s 
i m p o r t a n t e de C a t a l u ñ a , cuyos des t inos 
e s t á n hoy en s u s manos . -

T e n e m o s , i g u a l m e n t e p l e n a fe en e l 
e s p í r i t u l i b e r a l y e l a m o r a l a j u s t i c i a 
de los 6 >más m i e m b r o s d e l C o n s e j o di ­
rec t ivo de l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r e s T o l -
d r á , V i l a , G u a r n e r y C o s t a , a quienes 
p ú b l i c a m e n t e pedimos que comprueben 
las c i t a s t r a n s c r i t a s del l ibro de a c t a s 
y u n a vez e n t e r a d o s de lo que a l l í se 
dice, no d u d a m o s tjue s a b r á n o b r a r co­
pio depor t i s ta s y caba l l eros , p r e s c i n ­
diendo de las p r e s t l e r í o s a s ( ? ) inf luen­
c ias que andan y a d ic iendo, con i n m o ­
des t ia inconcebible , que no se h a r á n a ­
n a e n l a F e d e r a c i ó n porque e l los t ienen 
l a m . m e r a de inmepedir lo . 

I C ó m o s i f u e r a l ic i to j u g a r con la d ig­
n idad de u n h o m o r e y c r e e r que los 
amifos s o n m e r o s d e p e n d i e n t e s ! » 

S E C C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R ^ 
Economía - Banca - Bolsa - Navegación - Industria - Comercio - Transportes ~ Segu^ 

O U I E N T A C I O N E S 

V a m o s a s e ñ a l a r u n pel igro 
En la r ía de Bilbao dormitan unos 

cuantos barcos inactivos; otro tanto 
ocurre en la bahía de Cádiz; lo mis­
mo en el puerto de Valencia; el caso 
se repite abundantemente en nuestro 
puerto. No vamos a dar estadíst icas 
de la flota paralizada que existe en 
España, para no incurr i r en errores 
de cifras, pero desde luego es impor­
tante el número de buques que no 
navegan. 

A consecuencia de esto, nuestras 
Empresas navieras aparecen esquil­
madas en su mayoría. Solo dos o tres 
Compañías fuertes se defienden; las 
restantes luchan denodadamente pa­
ra escapar a sus balances deficitarios 
y se cargan de deudas y de hipotecas. 
Y mientras este panorama se dibuja 
en nuestro país, llega un cable de 
Londres, que dice que los armadores 
ingleses han resuelto pedir u)na sub­
vención a su Gobierno, para vender al 
precio que fuere, una gran parte de 
su flota vieja. 

Este es el peligro que deseamos se­
ñalar. Inglaterra atraviesa una gran 
crisis mar í t ima . Dos millones de to­
neladas tiene amarradas en diques y 
dársenas. Noru)ega ve inactiva una 
buena parte de su flota. Alemania ve 
en descenso su marina mercante. I ta­
lia recurre a las primas de desguace 
para deshacerse de la flota inservible. 
Sería lamentable que los eternos bus­
cadores de negocios a costa de la r i ­
queza nacional, llegaran a convencer 
a nuiestro .Gobierno de las ventajas 
de comprar unos buques viejos para 
nut r i r nuestra flota 

Estamos muy acostumbrados a ver 
abanderarse en España como naves 
de categoría, cascarones cuya qulin-
tañonia es harto conocida de cuantos 
tratan los asuntos de mar. Y sabido 
es que lo barato que no ha de sernos 
de ut i l idad alguna, resulta caro a la 
postre. Por esto, ante el anuíncio de 
que Inglaterra quiere deshacerse de 
sus buques viejos, creemos oportuno, 

dar la voz de alerta para no repetir 
equivocaciones lamentables de an­
taño. 

Claro está que con la peseta baja, 
no es probable qule nadie se sienta 
inclinado a comprar buques por bara­
tos que los- ofrezcan y menos cuando 
vemos tantos buques nuestros que po­
drían todavía navegar amarrados sin 
esperanza, por ahora, de fletes remuf-
neradores. 

Faltan buques, ciertamente, en Es­
paña. Pero faltan buques modernos 
con los úl t imos adelantos de la cien­
cia naval, no inválidos qu!e es tán es 
perando el desguace para pasar a 
convertirse en chatarra, en el t ípico 
«ferro-velho» portugués, que es el fi­
nal de las naves hartas de sufrir los 
azotes del mar y las embestidas de 
los huracanes. 

Pero aunque falten bulques, en los 
actuales momentos, no nos a t rever ía­
mos a pedir que nuestros astilleros 
—ni otros—los construyeran. Mejor 
es aprovechar lo poco bueno que po 
seemos suisceptible de defensa econó 
mica, que arrie-garnos a comprar 
gangas inúti les. Ante todo, conviene 
salvar los intereses vacilantes de 
nuestros navieros que, si han cometi­
do pecados, también han tenido que 
luichar con el desamor del capital pa­
ra los negocias marítimo®. 

Quizá alguien diga que corremos 
demasiado, que España no habría de 
cometer la necedad de comprar bar­
cos valetudinarios, cuando algunos, 
relativamente modernos de nuestra 
flota descansan en los puertos faltos 
de carga para lanzarse a la mar. Po­
siblemente, pero los marinos, a ve­
ces, aun conociendo holgadamente 
una ruta, van a parar a un banco de 
arena o a un escollo, que el excero de 
seguridad no les permi t ió distinguir. 
De ahí que hayamos señalado el pe­
ligro: para rehuir escollos. 

FENICIO 

E N MANRESA 

N u e v a S u c u r s a l d e l B a n c o 

d e C a t a l u ñ a 
Con asistencia de las autoridades 

locales, nutrida representación de las 
fuerzas vivas y Prensa, ayer tuvo lo­
gar en la industriosa ciudad de Man-
resa el acto de la inauguración of i ­
cial de la Sucursal que el Banco de 
Cataluña ha instalado en la calle de 
Angel Guimerá, núm, 16, de la indi­
cada ciudad. 

Bendijo las nuevas oficinas y de­
pendencias de las mismas el ilustre 
arcipreste de la Seo Manresana re­
verendo doctor don R. Mestres, y ac­
to seguido habló don Enrique Lo­
santes, director del Banco de Cata­
luña, quien con palabra fácil empe-
ridades, demás asistentes al acto y 
en especial a la representación de 
la Banca local. 

En nombre del Consejo de Admi­
nistración y de la Dirección de la 
entidad por él representada, termi­
nó ofreciendo los servicios de la mis­
ma a la ciudad de Manresa y co­
marca. 

Eln representación del alcalde áe 
ciudad, le contestó el teniente de al­
calde de aquel Ayuntamiento señor 
Espinal, quien en nombre de la ciu­
dad agradeció el saludo y el ofreci­
miento del Banco de Cataluña, fe­
l ici tándole por su decisión de esta­
blecer la nueva Sucursal. 

Ambos discursos fueron aplaudidos 
por la concurrencia. 

Acto seguido los invitados fueron 
obsequiados con un delicado lúnch, 

Entre los asistentes al acto recor­
damos al teniente de alcalde señor 
Espinal, en representación de la A l ­
caldía, juez de Ins t rucción sefior Iz­
quierdo; teniente coronel del Bata­
llón ds Reus, señor Sanz; arcipreste 
de la Seo, reverendo don R. Mestres; 
párroco de Santo Domingo, reveren­
do Galobardes; cap i tán de la Guar­
dia civi l , señor Recas; representante 
de la Zona de Reclutamiento, sefior 
Sallés; representante del Registrador 
de la Propiedad. 

Don Jaime Sitges, presidente de la 
Cámara de Comercio; don Conrado 
Costa, presidente del Gremio de Cin­
teros: señor Farreras, de la Federa­
ción Patronal; señores Cans Rovis y 
Oampabadal de la Cámara de la Pro­
piedad; señor Prat, preáiderae de la 
Asociación de la Prensa; señores Ra­
día, Costa y Prunés, en representa­
ción de otros gremios, representación 
de toda la Prensa manresana, los in­
dustriales de Manresa señores Pich, 
Fusté y Llopart, Planell e Isach, Sa­
la, Ber t rán , Calafell, Vilal ta , Forn y 
Dord y Valls y Viladé, Francisco Mar-
cet, Lung, Granja, Costa, etc. 

Entre las representaciones banr:a-

rias de la plaza, estaban presentes 
el fcieñor delegado de la Caja de Pen­
siones para la Vejez y Ahorros, don 
Valentín Casulleras de la Barca Ar-
nús, señor Calm del Banco de Prés­
tamos y Descuentos, don i.ayetRno 
Puig del Banco Comarcal de Crédito, 
señor Muntañola del Banco Central y 
señor Ferrer y Más del Banco Ur-
quijo Catalán. 

Hicieron los honores de la casa el 
consejero del Banco de Cataluña don 
Miguel Alejandro Casas, el director 
don Enrique Losantes Vilaseca, el je­
fe de Sucursales señor Virailonga y 
los apoderados que quedan al frente 
de la Sucursal de Manresa señores 
Mora y Orriols. 

I m p r e s i ó n d e m e r c a d o 

En trigos el mercado se halla bien 
dispuesto para la compra de las ca­
lidades buenas, como lo son, pr inci ­
palmente, las de Lérida, Aragón y 
Navarra; pero no lo es tá tanto en 
favor de una oferta de trigos defi­
cientes, que por ser t a l parece mu­
cho más abundante de lo que es en 
realidad, ya que son varias las pro­
vincias que todavía no han recolec­
tado y no pueden, por consiguiente, 
lanzar su producto al comercio ge­
neral. 

Los precios se sostienen, como 
también los correspondientes a las 
harinas panificables, que obtienen 
fácil salida sin competencia, por 
ahora, con las del interior. 

Por lo que respecta a los salvados, 
sus precios se han encarecido muchí­
simo y sólo en la rebaja del derecho 
arancelario del maíz puede encon­
trarse una fórmula que salve a las 
industrias ganaderas, que de otro 
modo no podrían encontrar alimento 
animal a precios accesibles. 

Se ha decretado la l ibre importa­
ción del maíz con arancel de 10 pe­
setas oro, lo que equivale a decir que 
casi, casi subsist i rá por lo menos un 
grave impedimento para la normali­
zación del mercado de piensos, ya 
que 10 pesetas oro al cambio actual 
equivaJlen, más o menos, a 17 pesetas 
y los gastos de descarga, beneficio 
comercial, acarreos, etc., etc, elevan 
dicha cantidad a pesetas 21 y el 
precio de venta sobre carro ha de 
llegar a unas 50 pesetas los 100 qui­
los. 

Así, es de creer que la importa­
ción no favorecerá gran cosa a los 
intereses del consumo y que ha rá ne­
cesario que el Gobierno apruebe una 
reducción arancelaria conforme pa­
rece ya ser su propósito, a juzgar por 
la Real orden de 25 del actual, 
abriendo un plazo informativo. 

Las cebadas cont inúan en alza y 
las avenas algo más firmes, encare­

ciéndose asimismo la mayor ía de los 
productos de la t ier ra de comercio 
habitual en nuestro centro de con­
trataciones. 

Siguen acusando escasez la produc­
ción general y el stock de garban­
zos, con precios extraordinariamente 
elevados. Las alubias se muestran 
también firmes a pesar de la mayor 
abundancia qu6 determina la apari­
ción de la cosecha de Mallorca. 

Queda sumamente encalmado, pero 
firme, el mercado por lo que a las 
algarrobas se refiere. 

INFORMACION 
FINANCIARA 

IMPORTACIONES ALEMANAS 
De las 746.262 toneladas que suma­

ron las importaciones alemanas, co­
rresponden a España 106.296; a Sue-
cia 204.616; a Habana 65.282; a No­
ruega 163.736; a Rusia 39.148, y al 
Norte de Africa 70.544. 

ACERO A L E M A N 
Los fabricantes en pequeña escala 

de art ículos de acero de Solingen, no 
piensan reducir los precios a pesar 
de que se vienen haciendo reduccio­
nes en el precio de acero bruto. 
GRECIA Y SUS LUBRIFICANTES 

A imitación de otras naciones, 
Grecia estudia la monopolización de 
comercio nacional de lubrificantes^ 

L O N J A 

H a b a s : Mazagranes y l í n e a Lérirt 
4 8 pese tas y E x t r e m a d u r a , a 4» • « 
t a s los c ien qui los s o b r e aquellaDe86, 
erones. 8 v .̂ 

Y e r o s : Nuevos , a 34,50 y 15 

S E S I O N D E L D I A 30 D E A G O S T O 
A l g a r r o b a s : N e g r a s V i n a r o z ) a 8'50; 

V i n a r o z r o j a s , a 8; V a l e n c i a , a t0'00; 
M a l l o r c a , a 7 pese tas los 42 quitos, y 
Tarrag -ona , a 7'25 p e s e t a s los 40 qui los , 
todo sobre c a r r o B a r c e l o n a . 

A l u b i a s : M a l l o r c a , a 105 pese tas ; T r l -
q u i l l ó n nuevas , a 98; C a s t i l l a c o r r i e n ­
te, a 110; Idem c r f b a d a , a 135; P i n e t 
V a l e n c i a , a 95; A t e c a , a 110; P r a t . de 
100 a 105 pese tas los c i e n , qu i los sobre 
c a r r o . 

A l p i s t e : C o s e c h a n u e v a , de 92 a 93 
pesetas i q | c i en q u i l o s c o n doble e n ­
v a s e bordo M á l a g a , p a r a entreg-ar mes 
de agrosto. 

A r r o z : F l o r , de 65 a 70 pesetas; se­
lecto flor, a C2 p e s e t a s ; g r a n z a , a 75 
pesetas; , m a t i z a d o c o r r i e n t e , a 62; m a ­
t izado selecto, a 65 p e s e t a s ; í d e m B o m ­
ba a corr i en te , de 100 a 110: B o m b a 
C a l a s p a r r a , a 125 p e s e t a s los c i e n qui ­
los , sobre c a r r o . 

Cebada: C o s e c h a n u e v a . A r a g ó n , a 
27 y 28 pesetas; l í n e a L é r i d a , a 32; ü r -
g-el. de 32 a 32'50 p e s e t a s los c ien qu i ­
los, sobre aquel los v a g o n e s . 

G a r b a n z o s : A n d a l u c í a , b lancos co­
r r i e n t e s , de 100 a 110; í d e m medianos , 
de 110 a 120: y grordos. de 140 a 150; 
C a s t i l l a s u p e r i o r e s , de 200 a 210; í d e m 
pequettos. de 140 a 155 , todo p o r pese­
t a s los c i en qui los , s o b r e c a r r o . 

los c i en qui los . 'sobre v a g ó n " o ^ e t í , 
con saco . 

H a r i n a : E x t r a b l a n c a superior . 
^ t_ĵ l njft 

í d e m corr i en te , a 62,50 pesetas lo* 78 
qui los sobre c a r r o f á b r i c a B a r c e l a 6,1 

D e s p o j o s : N Q m e r o 1. de 44 a 4K11, 
c ien qui los; n ú m e r o 4. de 24'5o a 2K 101 
se tas los 60 qui los ; s e g u n d a , de liS^ 
a 21 pesetas los 60 qu i los ; tercerif 
17,50 a 18 pesetas los 60 quilos- o ^ 
ta. de 14 a 14'50; s a l v a d o de 'fi'KÍf*" 
6,75. y s a l v a d i l l o . de 8 a 8'25 loa < * 
l i tros , s i n e n v a s e , s o b r e c a r r o fnn-T* 
B a r c e l o n a . abrle* 

Oenteno: A v i l a y H u e t e , a 36 noí¿ 
tas los c i en qui los s o b r e v a g ó n de n 
cedencia . ^ 

T r i g o s : C o n t i n ü a e l m e r c a d o de QM* 
c e r e a l con l a s m i s m a s c a r a c t e r í s t i c ? 
del d í a de a y e r , es d e c i r , que son m | í 
e s c a s a s l a s o p e r a c i o n e s , a u n cuan* 
h a y b a s t a n t e o f e r t a , • Qo 

A r r i b o s del d í a 29, s e g ü n datos t. 
edi tados por l a c a s a J . A l b e r i c h J o f ^ 

P o r l a e s t a c i ó n del N o r t e : 1 va^ ' 
de t r i g o . 2 de h a r i n a y 3 de cebadé 

P o r l a e s t a c i ó n de F r a n c i a : 33 vagrt! 
nes de tr igo . 1 de h a r i n a , 1 de centeno 
y 1 de a v e n a . ^ 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

S. A . A e r o V e l o x 
La Junta General de accionistas se 

reuni rá con ca r ác t e r extraordinaria 
el día 10 de septiembre próximo 1 
las cinco de la tarde, en un local de 
la Cámara de la Propiedad Urbana» 
Gran Vía Layetana, 22, a fin de tra-
tar de la ampliación del Capital so­
cial. 

Los Señores accionistas deberán de­
positar sus Acciones en la caja so-
cial o en un establecimiento bancario 
de solvencia, lo m á s tarde, un día 
antes de la celebración. 

Barcelona, 29 ag-osto de 1930. 
E l Se t i e t a r ío , v. 

CESAR SALVAR 

A l o s O b l i g a c i o n i s t a s 
d e F . C . C a t a l a n e s 

La MUTUA DE OBLIGTAS. DJS 
S- P. hace saber a todos los obliga­
cionistas, qqe siguiendo nuestro con­
sejo, han salvado sus t í tulos del per­
juicio que les h a b r í a ocasionado es-; 
tampillar en favor del convenio en 
t r ámi te , es preciso que, para asegu­
rar su defensa deben sin demora ESv 
TAMPILLAR E N CONTRA D E L CON* 
VENIO medio legal e infalible para 
lograr que dicho Convenio no pros­
pere. 

Barcelona, 30 de agosto 1930. 
J. SOLE AGUILA, Presidenta 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 30: 
ENTRADAS 

Vapor "Marqués del Turia", de Cons-
tantinopla, con carga general;; vapor 
francés " G. G. Lafarriere", de Orán, 
con 16 pasajeros y carga de tránsito; 
vapor italiano "Rafaello", de Livorno 
y escalas, con carga general; vapor ale­
mán "Vesta", de Amberes y escalas, 
con carga general; vapor italiano "Fran­
ca Fassio", de Génova, con 21 pasaje­
ros y carga general; motonave "Prín­
cipe Alfonso", con 464 pasajeros y car­
ga diversa; pailebot "Parod Herma­
nos", de Tarragona, con efectos; paile­
bot "Nuevo Lareño", de San Felíu, con 
carga diversa; vapor japonés "Durban 
Mam", de Yokohamfi y escalas, con ar-
ga general; vapor italiano "Della", de 
Trieste y escalas,, con carga general; 
pailebot "Antonio Matutes", de Ibiza 
con efectos, 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor «Río Francol í» , con carga 

ú para Casablanca; vapor i ta-
0 «Raffaello», de t r áns i to , ' 

a; v a o o i ' 
farriere», 
vapor 

general 
iano «Raffaello», de t r áns i to , para 
arragona; vapor f rancés «G. G. La-
axriere», de t r á n s i t o para Marsella; 

alemán «Vesta», de t r áns i to pa-
Tarragona; vapor italiano «Nicolo 

Odero», con potasa para Savannch; 
paalebot «Prodi Hermanos» , en lastre 

a Antibes; vapor «Sac 3», con car-
general, para Palma; motonave 

- Don J a i m e » , con pasaje y 
i p r o l n o y ó "Dnlwm. — » .. i\ 

ra 

para 
ga 
fufante 

carga 
lante 
par 
queta R 
para 
lina 
lebot 

UVIÍ jctuue», con pasaje 3 
general para Palma; vapor «At 

1», con pasaje y carga diversa, 
Málaga y escalas; vapor «Enri­

cen pasaje y carga general . n,.», con pasaje y carga general 
Málaga y escalas, vapor «Mane-

1 O C í V /-V T I 1 - . ^ . n n J xv../, en lastre para Huelva; oai 
t «Ponsmart í» , con efectos, para 

Mahón; pailebot «Es te la» , con efec-
para Palma de Mallorca; moto-

«Príncipe Alfonso», con turis-
para Cabo Fomentor. 

tos, 
nave 
tas 

N O T I C I A S 
Procedente de Livorno y escalas 

recaló el vapor i taliano «Rafaello 
conduciendo 90 toneladas de carg» 
general que ali ja en el muelle d« 
Barcelona. 

— A la hora de i t inerario llegó er 
ta mañana procedente de Palma de 
Mallorca, la motonave «Príncipe Al­
fonso», conduciendo 150 pasajeoros í 
carga diversa, consistente en pescado, 
fresco, aves de corral , fardos de te4 
jidos, frutas, limones, almendras í 
otros efectos-

—De Génova vino el vapor «Rí0 
Francolí» conduciendo 168 toneladas 
de carga general que alija en el mue­
lle de España. 

— E l vapor italiano «Frelle», llega­
do del puerto de Trieste y escalas, ha 
sido portador de 400 toneladas de 
carga general que deja en el muelle 
de Barcelona. 

—Directo de Génova, en t ró ©l va­
por italiano «Franca Fassio», con 23; 
pasajeros y 91 toneladas de carg* 
general qu¡e deja en el muelle á0 
Barcelona. E l mencionado vapor se, 
ha rá a la mar m a ñ a n a a las cinco de 
la tarde con destino al puerto ^ 
procedencia. 

—De Constantinopia vino el vap*1" 
«Marqués del Tur ia» , siendo portado1" 
de 1.444 toneladas de carga diversa» 
entre ella 2.000 gallinas y m i l faI" 
dos de sacos vacíos. 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

VISITA 
Han cumplimentado al se:i:l0rrai-

mandante de Marina, don Tomás 
var Sancho, el director de la •^etlaj 
náu t ica Naval, don Ramón F o n t e ^ 
el inspector de Emigrac ión don 
món Bullón, y e l cap i t án del vaP 
«Juan Sebast ián Elcano». 



p ^ m i n g o , 3 1 A g o s t o 1 9 3 0 

va. 

E L D I A G R A F I C O 

A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

C o n h j d i Q u e 

DE¡ T R A F I C O 
«Abánelo» . Poniente B . 
« A l f o n s o S e n r a » . Poniente N . 
« A t l a n t e » . 

« A n n a » (gr i ego ) . B a r c e l o n e t a . 
« B e t i s » E s p a ñ a E . 
« B e r g a » . B o s c h y A l s i n a , 
«Ciaño» . Pon iente N . 
«Cajo Q u i n t e s » . R é b a i x . • 
«Be l l a» . 
« D u r b a n - M a r u » ( J a p o n é s ) . 
« E n r i a n e B a l l e s t e r o s » . 

« I n f a n t e D o n J a i m e » , Dep. C o m e r c i a l . 
« M a g a l l a n e s » . B a r c e l o n a N . 
« I s l a de G r a n C a n a r i a » . E s p . N . E . 

« I n f a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N . E . 
« J o h n L u n f u a l l » ( sueco) . E s p a ñ a B . 
« M a r q u é s del T u r i a » . 

« J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » . B a l e a r e s . 
« M a h ó n » , Muelle Nuevo. 

« M o n t e T o r o » . E s p a ñ a N . E . 
« R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » . B o s c h y A l ­

s i n a , 
« O r a n i a » (noruego ) . Pon iente S. 
€Poeta A r ó l a s » D e p ó s i t o C o m e r c i a l . 
« R e m e d i o s » , Poniente S. 

« S a n t o n i » ( i t a l i a n o ) . 
« R í o S e g r e » . E s p a ñ a N. E . 

«Teid,o». Muelle Nuevo. 
« V a s c o » . Poniente S. 

« V i r g e n de A f r i c a » . E s p a ñ a W . 

L L O Y D 

N O R T E 

A L E M A N 

Servicio regular MENSUAL 
por vapores correos de 

B A R C E L O N A 

a F I L I P I N A S 

Próxima salidapara MANILA 
y EXTREMO-ORIENTE fija-
mente eJ día 15 de Sepbre. 

V A P O R 

COBLENZ 
Se admiten pasajeros de cla­
se cabina y clase intermedia.-

Entrega-continua de la car­
ga por la «Colla Fidaé>. Mue­
lle Baleares, tinglado núme­

ro 2. ~ Teléfono 17.504 

I I I 
PARA FLETES, PASAJES E 

INFORMES DIRIGIRSE A 

B A QUERA, KÜSCHE 
Y MARTIN, S. A. 
PASEO DE COLON, 24, i.u 
Edificio Colón - Te!. 14047 

P á g i n a 2 3 

A G E N C I A M A R I T I M A 

" D E L G A D O " 

„ , los Puertos de C u b a . M é ­
lico y los puertos or lnc ipa les dei 
vrrA mTT v. P a c í f i c o 
V I A T H E N E W - Y O R K & P O R T i 
R I C O S T E A M S H I P do. - P O R T O 

R I C O L I N E 
b e r r i d o r&pldo b i s e m a n a l a todos 
u-r . mTT??ertos de Pwerto R i c o 
V I A T H E N E W - Y O R K & P O R T ( J 
R I C O S T E A M S H I P Co . - S A N T O D O 

M I N G O L I N E 
s e r v i c i o r&pido s e m a n a l a todos tos 

puertos de Santo D o m i n g o 
V I A U N I T E D F R U I T C O M P A N Y 

Serv ic io r á p i d o s e m a n a l a C o s t a R i ­
c a . P a n a m á , H a b a n a . Sant iago , B a ­
ñ e s , P r e s i ó n , J a m a i c a , . H o n d n r a ^ 
G u a t e m a l a , P u e r t o Co lombia , C a r t a -
gena , S a n t a M a r t a , B a r r a n n u i l l a . 
( L o s e m b a r q u e s de v i n o se e f e c t ú a n 

con t r a n s b o r d o en H a b a n a ) 
VIA A T L A N T I C N A V I G A T I O N C O R ­

P O R A T I O N 
Serv ic io r á p i d o s e m a n a l p a r a todos 

los puertos de C u b a 
VIA P A N A M A . R A I L R O A D . 

S T E A M S H I P L I N E 
Serv i c io de vapores r á p i d o s p a r a ios 

puer tos de l a R e p ú b l i c a de H a i t J 
V I A C A N A D I A N N A T I O N A L 

R A I L W A Y S 
P a r a todos los puertos i n t e r i o r e s dei 

C a n a d á y E E . Ü U . 
C O N T R A N S B O R D O E N M A R S E L L A 
V I A P A B R E L I N E y P R A I S S 1 -

N E T & Cía . 
Serv ic io r á p i d o p a r a A l e j a n d r í a , Bey-
routh , J a f f a , C o n s t a n t l n o p l a , Cons ­
t a n z a , B o u r g a s , B a r n a , D a k a r . B a -
t ü u r s t , K o n a k r l , S i e r r a L e o n a , T a -
bau, B a s s a m , C o s t a I v o l r e , C o s t a de 
Oro, L o m é . Cotonou . D n a l a , Gabon . 
G r a n B a s s a m , L a g o s , L l b r e v l l l e , Set-
te. C a m a , M a y n m b a , B a n a n e , Moma 

Matad! . Po in te Noire, etc . 
C o t i z a m o s f letes p a r a todos los 

puertos indicados 
P a r a I n f o r m e s y d e m á s detal les , di­

r i g i r s e a l a m i s m a : 
P L A Z A M E D I N A C E L l . 5 

T E L E F O N O 245605. 
C I U D A D 

Nota: Se a v i s a a los c a r d a d o r e s que 
la d u r a c i ó n de la t r a v e s í a desde 
B a r c e l o n a a los puertos de destino. 

es a p r o x i m a d a m e n t e de 30 d í a s . 

AGENCIA MARITIMA 

Plaza Medinaceli, 5 
B A R C E L O N A 

llO I FODl 
C O N S I G N A T A R I O S 

I I I 

C r i s t i n a , 11 
B A R C E L O N A 

AMERICAN EXPORT LINES 

S E R V I C I O Q U I N C E N A L 

P a r a N u e v a í o r t c . F l l a d e l f i a . Bos ton 
y B a l t i m o r e 

e l d í a 9 de Sept iembre s a l d r á el 
v a p o r 

E X C E L L O 
A s i m i s m o l i b r a m o s conoc imientos 
d i r e c t o s p a r a todos los puertos de 
C u b a M é j i c o . R e p ú b l i c a D o m m i c a u a 
y P u e r t o R i c o , a d e m á s d e los del 

i n t e r i o r de los E E . ü ü . 

AMERICAN EXPORi LINES 
F E D E R I C O B O W E N 

P A S E O D E C O L O N 24. 3.o 3.a 
B A R C E L O N A 

T e l e g r a m a s : E X P O S H I P 
T e l é f o n o : 237G5. 

L a c a r g a se e f e c t ú a por l a « C o l l a 
R i c o Muel le B a l e a r e s . T i n g l a d o n ú ­

m e r o 1. T e l é f o n o 11.208 

F A B R E L I N E 

e a i a > E W - y o K U , p u i i . A O i i a . i ' m ^ 
s a l d r á e l d í a 12 de Sept iembre el 

v a p o r 
A U G V A L D 

Admit iendo e a r g a 

P a r ? f letes e in formes d i r i g i r s e a la 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M b U J l N A C E L l . o 

l ' E L . 24.60b r i N O L A U O IV.Ü- -

S . G . T . M . 
P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a : 

S í vapor c o r r e o 

G U A R U J A 
s a l d r á e l d í a 13 de Sept iembre p a r a 
R í o de J a n e i r o . Santos , Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 
E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
s a l d r á el d í a 21 de Sept iembre p a r a 

R í o de J a n e i r o . Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

E l vapo i 

X 
s a l d r á e l d í a 26 de Sept iembre p a r a 

Montevideo y B u e n o s A i r e s 
L a c a r g a se recibe en el muel le 
l eares . t ing lado n ú m . L « C o l l a 

T r a n s p o r t s » 
C o n s i g n a t a r i o : 

J U A N S A L V A D O R 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 2 

r E L E F O N O * ? . S e c c i ó n P á s a l e s : ¿114 4 I U U ^ U N O Í S . geccióri C a r g a . )8:io, 

L í n e a M a c A n d r e w s 

P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 
s a l d r á e l d í a 1.° de Sept iembre el 

v a p o r 

C A N O 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 
s a l d r á e l d í a 2 de Sept iembre el 

v a p o r 

C O R T E S 

P a r a L i v e r p o o l 
s a l d r á e l d í a 3 de Sept iembre e l 

buque a m o t o r 

P I N T O 

P a r a m á s Informes , d i r i g i r s e a 

Mac Andrews & Co. Ltd. 
P A S E O D E C O L O N , 24. B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 15.4 82 

Hijos de R0MUL0 BOSCH 
• ^ ^ • ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ S. en C . ^mmmm 
A R M A D O R E S Y C O N S I G N A T A R l O í -

Serv l c lo regu lar a puertos del 
M e d i t e r r á n e o , Norte de A f r i c a . Cá­

diz, Sev i l la Y H n e i v a 
por los vapores 

B E R G A , C E R V E K A , V 1 L A F R A N C A 
y L A N D F O R T 

Tinglado n ú m . ». muel le de btepafla 
T E L E F O N O 18.274 

O f i c i n a s : V I A L A Y E T A N A. 7 
T E L E F O N O 22.057 

Compañía Tras mediterránea 
vOA L A Y E T A N A , 2, B A R C E L O N A 
P L A Z A de las C O R T E S . «. M A D R I I 

á e r v l c l o s e m a n a l y r&pido ctet 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

sa l iendo de B a r c e l o n a todos ios 
tueves 

P e n í n s u l a - C a n a r i a s , 

•>ervlclo qu incena l admit i endo c a r g i 
pasa je p a r a los puertos del Medi 

l e r r á n e o . L a s P a l m a s > T e n e r i f t 
con sa l idas los meves 

serv ic io r á p i d o de g r a n lu lo B a r c e 
tona. Gádi? v C a n a r i a s 

S a l d r á e l jueves d í a 11 de septiem­
bre a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a lunes ? meves 

a las 20 Hora? 
sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s » sft 
oados a las 19 ñ o r a s , pres tado poi 

el D i a g n í f l c o buque a motores 

I N F A N T E D . J U A N 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E -

O R A N 
Sal ida de B a r c e l o n a codos ios do­
mingos , a las 8 ñ o r a s , con asca la í -
an Al i cante . O r á n . Mel l la . C e u t a 
t l á l a g a . C e u t a . Mel l la . O r á n . p i l can­

te y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E i A J N A - C A R T A ­

G E N A 
sa l idas todos los meves . a las :eit 

b o r a s 
S E R V I C I O ENTHJtL L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
•>alidas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
os d í a s , a tas 20'3ü boras . por ios 
acredi tados vapores « I n f a n t e Don 

T a i m e » v « P r í n c i p e Al fonso^ 

COMPAGNIE DE NAVIGATION 

PA0UET ivlA: SEILLE 
á E R V I C I O S E M A N A X 

d i r e c t a m e n t e para M a r s e l l a 
S a l d r á de es te puer to e l d í a 6 de 
Sept iembre e l m a g n í f i c o correo 

f r a n c é s 

A S N I 
admit iendo c a r g a j a r a M a r s e l l a 
T á n g e r , C a s a b l a n c a . R a b a t , dotta-
i o r . Mazagan . K e n i t r a . y oasa ieros 

so lamente oara M a r s e l l a 
T a m b i é n admite c a r g a con t r a n s -
oordo en M a r s e l l a >ara P l r e e 
Cons tant inoo ia . Samsoun . T r e b l z o n 

de. B a t o u m . » eventua lmente 
Novoross ih 

Se expenden pasajes de p r i m e r a , se­
gunda y t e r c e r a c lase , con embarque 
s u Marse l la , p a r a los puertos ante 

dichos v D a k a r (Senega l ) 

P a r a m á s detal les , a sus aonsig-
a a t a r l o s : 

Ignacio Villavecchia y Comp.a 
K A M H I . A S A N T A M O N I C A , 7. 

I'KLH2F( )NO ' 04 / 

« l ü U C H f l 
L í n e a r a p i d í s i m a de g r a n m í o oara 

N e w - Y o r k 

S a l d r á los d í a s 6 y 8 de Sept iembre 
de M a r s e l l a y G i b r a l t a r . r e s p e c t i v a ­
mente , la l u j o s a y r á p i d a moto-

S A T U R N I A 
24.000 tone ladas . 21 mi l las . 

LL0YD-TRIESTIN0 -PUGLIA 
MARÍTIMA ITALIANA 

S E R V I C I O S A E R E O S 
3. T . S. A . — A é r e o E x p r e s o I t a l i a n a 

P á s a l e de A D R T A F I U M B 

B A R C E L O N A D A í V A Q 
H . S t a . Mdniea, 2 - O / A L /%. ¿ \ *3 
T e l e g . B A I X A S I A . T e l . 12.492. 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 

S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S ) K K C U L A K E i » 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 

E l m a r t e s d í a 16 de Sept iembre s a l ­
d r á e l vapor 

A L T Ü B E M E N D I 
admit ier ido c a r g a p a r a San C a r l o s 
V a l e n c i a . Sagunto . Al i cante . C a r t a ­
gena , Motr i l . M á l a g a . Mel i l la . C á d i z 
H u e l v a . Sev i l la . Vlgo. V i l l a g a r c i a . 
C o r u f i a . F e r r o l . Gi.Kui. Musel , San­

tander v Bi lbao 

S E R V I C I O R A P I D O 

E l v i e r n e s d í a 5 de Sept iembre 
s a l d r á e l buque-motor 

A R N A B A L M E N D I 

admit iendo c a r g a d i r e c t a m e n t e pa­
ra V a l e n c i a , A l i cante , A l m e r í a , M á l a ­
ga . Sev i l la . C á d i z . Vlgo, V i l l a g a r c i a . 

C o r u f i a . C i j ó n - M u s e l . S a n t a n d e r 
y Bi lbao 

P a r a a m b o s s e r v i c i o s se admite -ar -
ga con t r a n s b o r d o l i b r á n d o s e cono­
c i m i e n t o d irec to p a r a A d r a . Algecl -
r a s , A y a m o n t e . I s l a C r i s t i n a . C e u t a . 
L a r a c h e . T á n g e r , C a s a b l a n c a . V i l l a 
S a n j u r j o . San E s t e b a n de P r a v l » 

Y A v l l é s 

P a r a f letes e m í o r m e s d i r i g i r s e u ta 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z ­
N A R - D e l e g a c i ó n de B a r c e l o n a : 
V I A L A Y E T A N A 20. T E L E F . 24 676. 

A D R I A 
F I U M E 

S K R V I C I O R E C U L A R S E ­
M A N A L C O N S A L I D A F I ­

J A C A D A J U E V E S 
D i r e c t a m e n t e e n t r e a Pen­
í n s u l a v los giguiente? 

puertos : 
Marse l la - P u e r t o Mauric io . 

Oncgl ia . u ié i iova . L i v o r n o 
N á n o l e s . P a l e r m o . I'esina. 
Vlaita. C a í a n l a . B a r t . T r i e s ­

te. Venec ia v F l u m e 

El jueves 4 de Sepbre. 
sa ldrS de este m e r t c 

motonave 

P A G A N I N I 
admit iendo c a r g a * j a -

s a l e r o s 
C a c a r g a se e f e c t u a r á poi 
l a « C o l l a F i d u é » . mue l l e de 
B a l e a r e s , t ing lado n ú m . 2. 

T E L E F O N O 17504 

P a r a fletes e i n f o r m e s di­
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o : 

EMILIO CARANDINI 
V I A L A Y E T A N A . 12 

T E L E F O N O 13876 

Compañía NEPTÜN - Bremen 
^ K V I C I O KUXi U L . A K SlÜMANAl 

PAJÍA f.OS P U E R T O S D E 
A M B E U E S B R E M E N 

odos los vapores que p r e s t a n este 
serv ic io admiten p á s a l e de ->rimerfi 

c lase Y c a r g a 

C o n t r a n s b o r d o en A m b e r e s y B r e ­
men: admi ten t a m b i é n c a r g a con 
'••onoclmlento directo o a r a los pr in­

c ipales puertos de 

Alemania L e t o n i a F i n l a n d i a 
; lauda Po lon ia D i n a m a r c a 

n g l a t e r r s E s i o n i a Suec la 
' o l a n d a R u s i a Vornega 

P R O X I M A . - - - iAbl lJAíb: 
P a r a B r e m e n y A m b e r e s 

S a l d r á e l d í a 4 de Sept iembre ol 
buque a motor 

O L B E R S 
S a l d r á e l d í a 12 de Sept iembre ol 

buque a motor 

B E S S E L 
i^a c a r g a se admite en el .inglaat. 
n ü m e r o 2 del mue l l e B a l e a r e s , SÍIJ 
cobrar g a s t o a lguno por conceptr 

de a l m a c é n a l e 

f a r a pasajes , fletes y d e m á s m l o r -
•nes. d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s 

Comercia^ Combalia Sagrera 
S. A. 

A S I Ü U cui^o.N, ¿a, i.o 
T E L E F O N O S : 14.8H1 

Vapores de P. Garrías Seguí 
Serv ic io fijo: S E M A N A L p a r a 

C A S T E L L O N 
Q U I N C E N A L para 

V h . A x O Z 
Sal idas : B a r c e l o n a , todos los lunes . 
De C a s t e l l ó n , todos los lueves . De 
V l n a r o z . los m a r t e s . Admit iendo 

c a r g a y p a s a j é 
S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O 

B I M E N S U A L P A R A 

M U S E L - G I J O ^ 
por vapores c a r b o n e r o s , admit iendo 

c a r g a a fletes reducidos 
P a r a m á s i n for m e s , d i r i g i r s e a 

P . G A R C I A S S E G U I 
P A S E O C O L O N . 9. E N T R A D A . P L A ­
T A . 4. P R I N C I P A L . T E L E F . 15887 

B I B B Y L I N E 
Se exp iden conoc imientos direc­

tos desde el puerto de E - r c e l o n a . 
p a r a R a u g o o n , Colombo, Port-Salc l . 
B o m b a y , K a r a c b l , M a d r a s y C a l c u t a , 
con t r a n s b o r d o e n M a r s e l l a , a for-
falt s u m a m e n t e reducido. 

P a r a I n f o r m e s y deta l les , d i r i g i r s e 
a s u C o n s i g n a t r i o : Y B A R R A y C.a 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 23 
or ine ipal . T e l ó f n n o 16.501. 

C o m p a ñ í a T r a s a t -

l á n t i c a E s p a ñ o l a 

De B a r c e l o n a s a l d r á el d í a 31 de 
A g o s t o el vapor 

JUAN SEBASTIAN ELCANO 
p a r a H a b a n a y Nueva Y o r k 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a b de 
Sept i embre e l vapor 

REINA VICTORIA EUGENIA 
p a r a R í o de J a n e i r o . Montevideo y 

B u e n o s A i r e s 

De B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 9 de Sep­
t i e m b r e e l v a p o r 

M A G A L L A N E S 
p a r a P u e r t o R i c o , V e n e z u e l a y 

C o l o m b i a 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 11 de Sep­
t i e m b r e el v a p o r 

C R I S T O B A L C O L O N 
p a r a H a b a n a y V e r a c r u z 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

T t O I V I A L A Y E T A N A . á 
*-*XX \ J L t T E L E F O N O . 11.4bu 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o p a r a 
O A 11 T A « E N A 

Serv i c io s e m a n a l con s a l i d a los jue­
ves, a las S E I S de la m a l i a n a 

Admi t i endo c a r g a v p a s a j e 

D irec to para 
A G U I L A S . A L M E R I A , M O T R I L , 

A L G E C I R A S r M A L A G A 
S e r v i c i o s e m a n a l con sa l ida los 

s á b a d o s por la t a r d e 
A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 

T a m b i é n admite c a r g a con aonoci-
miento d irec to o a r a 

T á n g e r , C a s a b l a n c a , R a b a t . Maza-
g á n , Sa f í i . Mogador . T e t u á n y K e ­
n i t r a . con t rasbordo en G l b r a i t a » 

P a r a i n for m e s , d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n c e s i o n a r i o ; 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 19. T e l . 15041 

Y B A R R A Y C O M P . a 

S . e n C . d e S e v i l l a 

L i n e a M E D I T K R K A N E O - B R A S I L 
P L A T A 

M O T O - N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V 1 C 1 O R A P I D O R E C U L A R 
M E N S U A L 

P a r a Santos . Montev ideo y Buenos 
A i r e s 

s a l d r á e l d í a 27 de Sept iembre e l 
buque-motor 

C A B O Q U I L A T E S 
A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 

A s i m i s m o l i b r a m o s conoc imientos 
11 rectos en c o m b i n a c i ó n con l a s 
C o m p a D í a s A R G E N T I N A S D E N A ­
V E G A C I O N M I H A M O V 1 C H y S O C I E ­
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O -

N I A . p a r a los puertos de: 
R o s a r i o S a n t a F e , A s u n c i ó n y B a b i a , 
i s i como o a r a P u e r t o M a d r y n . Como­
doro R i v a d a v i a : P u e r t o Deseado; 
>an J u l i á n , S a n t a C r u z . R í o G á l i e g o 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A N S B O R D O E N B U E N O S 
A I R E S 

L a c a r g a se recibe en e l t ing lado 
s i tuado en el muel le R e b a l x . h a s t a 

el d í a 26 de Sept iembre 

P a r a f letes e in formes d i r i g i r s e a 
s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

A B A R R A y C O M H A Ñ I A . S. e n C . T e ­
l é f o n o s 1«.501 y 19.585. D E L E G A ­
RON E N B A R C E L O N A : A N C H A n ú ­

mero 2H. P R I N C I P A L . 



P á g i n a 2 4 
E U D T A G R A F I C O 

D o m i n g o , 3 1 
A g o s t o i 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C R B L E . T E L E í , 

T E L E G R A F O 
0%; 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 

Las listas provisionales de electores y de 
admisión de reclamaciones permanecerán 
expuestas hasta el día 15 de septiembre 

E l d í a 7 d e d i c i e m b r e se p u b l i c a r á n l a s l i s t a s 
d e f i n i t i v a s , r e u n i é n d o s e d e s p u é s l a s J u n t a s M u n i ­

c i p a l e s y P r o v i n c i a l e s 

Madrid, 30.—La «Gaceta» da hoy 
publica la siguiiente disposición; 

«Señor: 
E l deaao del Gobierno de llegar lo 

antes posible al restablecimiento de 
la normalidad parlamentaria lo in ­
dujo, con apremios que revelaban ese 
propósito, a la formación de un nuevo 
censo electoral, toda vez que el cen­
so vigente adolecía de defectos de­
nunciados por una gran masa de opi­
nión qa/i, mereciendo la atención del 
Gobierno, inclinó a éste a procurar 
que el instrumento electoral que ha 
de servir de base para las elecciones 
generales proyctadas, ofreciera la má­
xima garant ía de sinceridad en cuan­
to a su confección se reñeire. 

Ordenada ésta por Real decreto de 
4 de mayo úl t imo, fijáronse plazos pa­
ra las diversas operaciones precisas, 
plazos que en la prác t ica resultaron 
deficientes y cuya ampliación ha sido 
solicitada y que pudieron por su pre­
mura excesiva desvirtuar la obra que 
con tanto afán es deseada por el Go­
bierno. 

No sería de justicia n i el censo re­
flejaría la sinceridad debida, si por 
falta material de tiempo, el ciuda­
dano no pudiera acreditar su dere­
cho electoral con la aportación de la 
prueba precisa o la rectificación de 
los errores que también pudiera pro­
bar. Como estas pruebas ha de obte­
nerlas en la mayoría de ios casos de 
Corporaciones oficiales, éstas, por el 
gran número d3 solicitantes, pudie­
ran tener serias dificultades para 
atender las peticiones que se presen­
taran. 

Dato también de importancia bien 
notoria es el que se refiere a la gran 
masa de población que en el pleno 
período veraniego se halla ausente de 
su residencia habitual, y, por consi­
guiente, dificultada de entablar cual­
quier reclamación que tienda a de­
fender su derecho electoral. 

Ante tales consideracioti.es, es de 
necesidad ampliar algunos de los pla­
zos de t r á m i t e en el censo, y de ellos 
el más importante es el que se refie-e 
al de exposición de 'as listas electo 
rales al público, por ser en el que 
se formula toda clase de reclamacio­
nes ante las respectivas Juntas mu­
nicipales y los de intervención de és­
tas y de Jas provinciales *n lo que 
es propio de su función. 

Por las razones expuestas.-, e' ^re­
sidente que suscribe, de acardo con 
el Consejo de ministros, Ueue el ho-
no.«" d© someter a la spn bación rtr 
Vuestra Majestad el adjunto proyecto 
de decreto. 

Santander, 24 de agosto de 1930. 
Señor. 
A los R. P. de V. M.—Dámaso Be-

renguer Fusté. 

E l p r o c e s o S e r r á n 
EL JUEZ DICE QUE REGRESA DE 
BARCELONA HABIENDO LOGRADO 

TODOS LOS OBJETIVOS 
Madrid, 30.—El juez señor Alarcón 

reanudó hoy los trabajos en el suma­
rio Serrán. 

A l ser interrogado por los perio­
distas acerca de sus trabajos en Bar­
celona, manifestó que venía muy sa­
tisfecho y que había logrado todos 
los objetivos que ae propuso al tras­
ladarse a la Ciudad Condal, habiendo 
sido hasta si se quiere, colmado con 
esplendidez. 

Respecto a las deliberaciones y 
marcha del sumario, manifestó que no 
podía decir nada. 

SOLDADOS ARROLLADOS POR UN 
AUTO 

Madrid, 30. — En la calle de A l ­
calá, próximo a la Puerta del Sol, 
ocurrió esta tarde un accidente, en 
©1 que resul tó herido gravísimo un 
mil i ta r . 

Este, que es soldado de la Brigada 
Obrera Topográfica del Ministerio de 
la Guerra, llamado Luis Sanmar t ín 
Linares, de veintidós años, marcha­
ba por la calle, y al intentar subir a 
un t ranvía en marcha, perdió el pie 
y cayó al suelo, siendo alcanzado por 
un automóvil, que le arrolló. 

Recogido por varios t ranseúntes 

REAL DECRETO 
A propuesta del presidente de m i 

Consejo da ministros, y de acuerdo 
con éste, vengo en decretar lo si-
guiente: 

Art ículo único. Los plazos esta­
blecidos en los ar t ículos sépt imo a 
doce de m i decreto de 4 de mayo úl­
timo para la ejecución de las dife­
rentes operaciones de la formación 
del nuevo censo electoral, se enten­
derán modificadas en la forma si­
guiente: exposición al público de las 
listas provisionales de electores y ad­
misión de reclamaciones contra las 
mismas, del 20 de agosto al 15 de sep­
tiembre, ambos inclusive; envío a los 
jefes de Estadíst ica de las listas no 
reclamadas, en 16 de septiembre; re­
unión de las Juntas municipales para 
informar sobre las listas reclamadas, 
del 18 al 24 de septiembre; envío a las 
Juntas provinciales de las listas re­
clamadas y expedientes respectivos, 
el día 25 de septiembre; reunión de 
las Juntas provinciales para resolver 
los expedientes de las reclamaciones, 
del 29 de septiembre al 4 de octu­
bre; publicación en el Boletín Oficial 
de los acuerdos de las Juntas provin­
ciales, dentro de los seis días siguien­
tes, o sea hasta el 10 de octubre; pre­
sentación deapelaciones ante la Au­
diencia Terri torial , dentro de los seis 
días siguientes a la publicación de 
los acuerdos, o sea hasta el 16 de oc­
tubre; resoluciones ds la Audiencia 
terr i tor ial , hasta el 22 de octubre; 
envío por los jefes de Estadís t ica de 
las úl t imas listas para su impresión, 
el 7 de noviembre; publicación de las 
listas electorales, el 7 de dSciembre». 

* * 
También publica las siguientes: 
—Dsclarando excedente voluntario 

a don José María Cabero Goicorrotea, 
secretario de primera clase, cónsul de 
la nación en la Asunción. 

—Disponiendo que don Joaquín de 
Pereyra y Serrán, cónsul general de 
primera clase, pase a continuar pres­
tando sus servicios en el Consulado 
general de la nación en Salónica. 

—Idem que don Juan Bautista Arre-
gui del Campo, cónsul general de la 
nación en Salónica, pase a continuar 
sus servicios con dicha categoría co­
mo jefe de Sección del ministerio de 
Estado. 

—Concediendo un crédito extraor­
dinario de un millón de pesetas con 
destino a remediar en lo posible los 
daños causados por el terremoto re­
gistrado el día 5 de ju l io del año ac­
tual en la ciudad de Monti l la (Cór­
doba). 

—Anunciando el fallecimiento del 
súbdito español don Miguel Bieto 
Prats, de Lérida, ocurrido en Port 
Vendres. 

fué conducido al Equipo Quirúrgico, 
donde le apreciaron diversas lesiones, 
siendo calificado su estado de graví­
simo. 

E l juzgado de guardia, que lo es el 
del distr i to de Palacio, tomó decla­
ración a diversos testigos presencia­
les, entre ellos al oficial de comple­
mento del ejército, don Enrique Co-
rallón, quien explicó el suceso dicien­
do que fué debido a Ja fatalidad, por 
querer tomar el t ranvía en marcha 
el soldado. 

UN MUCHACHO DE 15 AÑOS SAL­
VA A UN NIÑO DE 6, QUE CAYO 

A L RIO 
Bilbao, 30. — En el barrio de La 

Peña cayó al río Nervión el niño de 
seis años Angel del Campo. 

Otro muchacho, de quince años, 
que se negó a dar su nombre, se arro­
jó al agua, consiguiendo extraerle 
con vida. 

L A SOLUCION DE UNA HUELGA 
Oviedo, 30.—El presidente del Co­

mité paritario minero ha visitado al 
gobernador para informarle del ban­
do dictado proponiendo la solución 
de la huelga de Pumarabules. La 
empresa se dispone a admitir, pre­
vios los requisitos indispensables, a 
los huelguistas de 1928. 

Se cree que el fallo del Comité 
se admit i rá y acatará . 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l m i n i s ­
t r o d e E c o n o m í a 

HA VISTO EN LOS PERIODI­
COS UN TELEGRAMA I>E €ER-
VERA PROTESTANDO CONTRA 
EL DECRETO QUE AUTORIZA 
LA IMPORTACION DEL MAIZ; 
PERO EL GOBIERNO ESTA MUT 
SATISFECHO DE LA ACOGIDA 
QUE HA TENIDO LA DISPO­

SICION 

Madrid, 30. — E l ministro del Tra­
bajo marchará esta tarde a Santan­
der. 

E l de Economía recibió a la Jun­
ta nacional de la Asociación de I n ­
genieros industriales; al teniente fis­
cal del Consejo Supremo señor Dan-
vila y a don Juan Antonio Ansaldo, 
que le habló de los trabajos foto-
gramétricos. 

E l señor Rodríguez de Vigur i ha­
bló luego con los periodistas, a quie­
nes hizo un elogio de la Feria de 
Muestras de Gijón. 

—He visto en los periódicos —aña­
dió un telegrama de Cervera pro­
testando contra el decreto que auto­
riza la importación de maíz. Esta ha 
sido la única protesta recibida de 
Cataluña, por ser un distri to cerea­
lista; pero el Ministerio es tá muy 
satisfecho de la acogida que ha te­
nido dicha disposición. Ha habido 
también algunas quejas de los secto­
res triguero y ganadero, que se 
creen perjudicados con la importa­
ción. Esto no supone nada, porque los 
beneficios que se obtendrán son ma­
yores. 

Se refirió después a la disposición 
que ayer publicaba la «Gaceta» res­
tableciendo la ley de vinos en el uso 
de alcoholes. Esa disposición resta­
blece la normalidad en esta mate­
ria, y en breve se in ten ta rá otra, 
quizá mañana, aplicando la previsión 
de la ley que declara por las necesi­
dades de los mercados la admisión de 
alcoholes de orujo, melazas, en las 
mismas condiciones que los de vinos 
y autorizando la fabricación de al­
coholes, como se hace con el vino. 

La Cámara Agrícola de Córdoba 
me ha telegrafiado — dijo — dándo­
me cuenta de la llegada de inspecto­
res para la tasa del trigo. Esta Cá­
mara está muy satisfecha de las v i ­
sitas de inspección que se hacen, en 
aquella región, por empezarse así a 
solventar los conflictos originados 
por la tasa. 

Estas visitas inspectoras continua­
rán por otros pueblos de la provin­
cia de Córdoba. 

EL SUCESO EN QUE INTERVINO 
FELIX RODRIGUEZ 

Vitoria, 30.—Comunican de Areta 
que ha sido entregado al Juzgado 
municipal el atestado instruido con 
motivo del suceso en que intervino 
Félix Rodríguez. 

En el atestado aparecen declara­
ciones de los vecinos de las casas 
contiguas al lugar donde se produjo 
el suceso. Todos coinciden con las 
manifestaciones hechas en su denun­
cia por el encargado del surtidor 
de gasolina. 

Cuando se termine el sumario se 
r emi t i r á al Juzgado de Vitor ia . 

CADAVER MUTILADO 
Puerto de Santamaría , 30. — En el 

quilómetro 125 de la vía férrea, cer­
ca de la estación, fué hallado el ca­
dáver de un hombre que representa­
ba tener mnos 50 añosL Vestía traje 
claro y no llevaba ningún documento 
que permitiera indentificarle. 

E l cadáver está horriblemente mu­
tilado, habiendo sido encontrados al­
gunos trozos a varios metros de dis­
tancia. 

UNA AGRESION DE LOS «LEGIO­
NARIOS DE ESPAÑA» 

Madrid, 30. — Carlos Urdapaileta 
y Jacinto Güelves, han denunciado 
que anoche, cuando tomaban el fres­
co en un banco del paseo de la Cas­
tellana, se acercó a ellos un grupo de 
«legionarios de España», entre ios 
cuales les propinaron una paliza, rom 
piéndoles las ropas que vest ían al 
tiempo que gritaban: «¡Hay que aca­
bar con esta gente; hay que extermi­
narla!» 

La denuncia ha sido admitida por 
la autoridad correspondiente. 

LA CRISIS DE TRABAJO 
Sevilla, 30. — Dicen de Pedroso que 

se agudiza la crisis del trabajo. 
E l alcalde conferenció esta maña­

na con el gobernador accidental, pa­
ra buscar una fórmula que solucione 
dicho conflicto. 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A 

La situación de la Hacienda espari0| * 
que no fué difícil ni en los momentos & 
más compromiso, continúa mejoran/ 

L a u t i l i d a d d e e l i m i n a r i n f l u e n c i a s e s p e c u l a t i v a s , 
l a i m p o r t a n c i a d e l o s g r a n d e s m e d i o s d e que ¿ j . 

p o n e e l B a n c o d e E m i s i ó n 

Madrid, 30- — Los periódicos de la 
mañana comentan el acuerdo del 
Consejo de anoche de centralizar en 
el Banco de España las operaciones 
de cambios de monedas. 

«A B C» dice; La si tuación de la 
Hacienda española, que no ha sido 
difícil ni en los momentos en que 
fujé apasionadamente discutida, sigue 
acentuando su progreso, según la no­
ta sobria y sincera que anoche fa­
cilitó el ministro. 

La verdad es que junto a la polí­
tica de gastos y de emprést i tos, que 
suscitó alguna campaña pesimista, 
hu¡bo un hecho evidente, repetido en 
todas las liquidaciones de estos años: 
la disminución del déficit de presu­
puesto en presupuesto, por una con­
siderable suma anuial de millones. El 
úl t imo balance contiene cifras muy 
satisfactorias. Van en aumento los 
recursos normales y permanentes del 
Tesoro. Se ingresa más de lo que se 
ingresaba y se gasta menos de lo que 
se gastaba. E l crédito firme de la 
Hacienda nacional, en cuya solidez 
se refleja la vitalidad económica del 
país, es uno de los factores que han 
de contribuir más eficazmente a la 
resistencia contra la depreciación de 
la divisa, y es ind spensable cuidar­
lo y ostentarlo. 

El Consejo de anoche, aprobó un 
decreto para centralizar en el Comi­
té regulador del cambio la compra­
venta de moneda extranjera. Sin es­
ta medida, reclamada desde el p r i ­
mer momento, no hubiera sido muy 
provechosa la gestión del Comité. La 
centralización elimina los elementos 
desmoralizadores del mercado, en el 
que sólo ac tuarán ahora las necesi­
dades mercantiles y financieras c'er-
t . j y comprobadas. 

El Comité comprará en mejores 
condiciones que los particulares y 
venderá sin corretaje ni lucro, faci­
litando los precios del cambio y una 
orientación más tranquila y confiada 
en los negocios. Aunque el beneficio 
sea modesto, no se debe omit i r nin­
gún recurso que lo procure, 

* 
* » 

«El Sob dice que el Consejo ae 
ministros aprobó un proyecto de de­
creto por el cual se centraliza en el 

EN MADRID 

F a l l e c i ó a n o c h e e l d i r e c t o r 

d e « E l E m p a s t r e » 
Madrid, 30. — Esta noche, a con­

secuencia de una bronco-neumonía 
complicada con pulmonía doble ha 
faecido el director de la banda hu­
morís t ica «El Empastre», don F i l i -
berto Rodríguez Alarcón. 

Tenía actualmente 45 años. 
En la actuación de Santander co­

gió un gran enfriamiento y al llegar 
a Gijón, donde también actuaron los 
famosos músicos, lo hizo el director 
con bastante fiebre. 

E l jueves se le t rasladó a Madrid 
y aquí se le declaró ya la pulmonía 
infecciosa. 

Mañana será embalsamado el cadá­
ver y se le t ras ladará a Valencia, 

CAPITAN VICTIMA DE U N 
CHOQUE 

Málaga, 30.—En la carretera de Cá­
diz y en lugar próximo a Málaga, chocó 
un automóvil militar, ocupado por el 
capitán de ingenieros don José Sánchez, 
con otro coche guiado por Antonio Gó­
mez, resultando herido de importancia 
el capitán. 

EL GOBERNADOR DEL BANCO DE 
CREDITO LOCAL 

Madrid, 30.—Como está vacante el 
cargo de gobernador del Banco de Cré­
dito Local, se asegura, en los círculos 
financieros, que está próxima una com­
binación a base de ese elevado cargo, 
y como parece ser que también insiste 
en sus deseos de abandonar el Gobierno 
del Banco de España el conde de Ga-
mazo, se cree que le sustituirá en el 
mismo el actual subsecretario de Ha­
cienda, señor Bas, y que se designará 
para subsecretario de Hacienda al se­
ñor Pan de Soraluce, que desempeña 
aún la Subsecretaría de Economía, cu­
ya vacante cubrirá el señor Lequerica. 

de 
Banco de España la compravetu 
moneda extranjera. & 

La referencia oficiosa adviert© 
se adopta esta medida de aoi ^ 
con la base séptima del artícul >• 
mero de la Ley de Ordenación B 1" 
caria. La alusión a ella paree© • ^ 
pilcar quie el propósito del Gobie"11' 
no es sólo centralizar las oper» 0 
nes de moneda, simo ejercer una ^ 
sión interventora en el mercado 

El señor Wais no hace refeienci 
a este segundo propósito en lag mJ 
nifestaciones que ha dedicado a acia, 
rar y comentar el acuerdo del Q0XÍ 
sejo. 

Creemos, sin embargo, qu^ ia ver> 
dadera importancia de la obra a qm 
el Gobierno se lanza, estribará JUB-
tamente en la decisión de recabar el 
concurso del Banco de España para 
sostener el valor de la moneda na-
cionaL 

Centralizar las operp.c'ones seri 
út i l para eliminar influencias espe-
culativas, pero importa, sobrQ todo, 
que los grandes medios acopiados en 
el Banco de emisión empiecen a te­
ner una uti l idad práctica. Eso es lo 
que significa la base séptima de Ifc 
Ley de Ordenación Bancada, y es 
de alabar la resolución con que el 
ministro de Hacienda penetra en este 
terreno, asumiendo la responsabili-
dad de una delicada y difícil tarea. 

* * * 
Madrid, 30. — «El Socialista» ?ar 

blica hoy una carta de don Juliá!$ 
Besteiro en la que contesta al ar|| 
t ículo publicado en dicho periódico 
titulado «Necesidad urgente. L i -
alianza entre dos organismos», en 4»' 
cual se hace una calurosa deíens* 
de la propuesta del señor Largo Ca­
ballero en favor de lo que él mismo 
llama un pacto entre Unión Generaí 
de Trabajadores y el Partido Socia­
lista Obrero Español. 

Dice el señor Besteiro que la conj 
sidera ociosa, puesto que siempre bi 
existido una alianza o pacto reahsf 
entre las dos organizaciones, y, actoi 
más, cree que fáci lmente podría conr 
vertirse en un obstáculo para la nar 
tural transformación progresiva dí 
la Unión y del Partido y para sf 
mismo crecimiento y compenetración-

LA PROSPERIDAD DE LA HAQElís 
DA MUNICIPAL MADRILEÑA !; 

Madrid, 30.—El alcalde interino H 
manifestado a los periodistas que, veri­
ficado el arqueo, arroja una demostra­
ción de la prosperidad de la Hacienda 
municipal, que tiene en la cuenta ^ 
rriente del Banco de España 21.722.318 
pesetas, correspondientes al presupueg; 
to ordinario y extraordinario de An*T[ 
riqr, y 9.316.185 pesetas del de EEns«Bj 
che; en total, 31.038.577 pesetas, d«f 
pués de haber efectuado pagos en 
ocho primeros meses del año por peffíl 
tas 58.598.341. 

Se mostró el alcalde muy 
satisfeM 

de la marcha de los presupuestos munr| 
cipales, y agregó que todas las obras 
reforma que se realizan en la pavim*}'1 
tación y alumbrado de Madrid, se terOJĵ  
rán a la mayor brevedad posible. ^ 

Luego facilitó una relación de 
multas impuestas a comerciantes 
adulteración de artículos de consa 
importantes 6.850 pesetas. 

También dijo que se ha dirigido » 
gobernadores de Alicante, Valencia *f 
Valladolid, rogándoles dispongan el 
lisis de azafranes y licores, pastas P* 
sopa y otros artículos que llegan a W--

el co» 
rid en malas condiciones 
sumo. 

para 

HIERE GRAVEMENTE A SÜ „ 
V I A PORQUE LE DEJO PLANTAR. 

OÍ; aJ1^ 
Rota, 30. — La joven de ^ ^ 

Josefa González se encontra *att^ 
varias amigas en el campo 06 ó sÁ 
viendo un partido. Se le | 
ex novio Manuel Armario * ^ 
con un cortaplumas la produj 
grave herida en la cara. . -ni-

. . . . ai H * ' " 
La herida fué conducida ^ « 

t a l y el agresor detenido. 
Manuel dijo que había c o " ^ d?;j3-

agresión ofuscado por haoe j 
do su novia. 

http://consideracioti.es


f o s ú l t i m a s 
i ^ i p r e s i o n e / 

d e p l o r a 
pronto comenzará el desfile. Los 

primeros vientos otoñales l levarán 

consigo una tácita orden de dis­

persión. Las playas, rientes aún y 

luminosas, comenzarán a quedar 

desiertas, esperando, en su quie­

tud, al arrullp de las incansables 

olas, ia llegada de las inclemencias 

Invernales. 

El objetivo ha recogido las últi-

*mas impresiones de esta tempora­

da. Los chiquillos gozosos en su 

camarader ía con el mar. La joven 

madre, orgullosa de su bebé, des­

pués de dar a éste el cotidiano ba­

ño. La elegante que luce satisfecha 

el postrer modelo de pijama de pla­

ya. Niños y niñas que sienten ya 

el dolor de ver acercarse el in­

vierno... 

Ultimas impresiones estivales de 

•1930. Pronto, muy pronto, e| mar, 

nlborotado, y el viento glacial, ba­

tán el contraste nvis vivo y más 

doloroso. 

Descanso 

Después 
del 

chapuzón 

R. D, 

Los ulti 
mos baños 
(Ft. Murga) 

Luciendo los úl t imos 
modelos... 

El eterno juego de 
la pala y el cubo 

Un grupo sugéstiv 

(Fot. Murga) 

Una elegante, de traje algo Un «legante terceto 

Los 
gozosos 
herma ni tos 



oj p e r r o ; 
Sin querer entrar de lleno en las 

narraciones m á s o menos sentí-

t ímentales que tienen como prota­

gonistas a los perros, en que se 

demuestra su reconocimiento y la 

sumisión más sincera hacia el 

hombre, cabe aqu í recordar la si­

guiente frase de un escritor muy 

conocido, referida por Blanchart, 

la que, aunque parezca un atenta­

do a la humanidad, debe ser, en 

las circunstancias actuales, acepta­

da con toda justicia, y al fin y al 

cabo, con la mayor resignación: 

«El perro es un candidato a la hu­

manidad». Y como colorarlo, Char-

let, refiriéndose al perro en sus re­

laciones con el hombre, dice: «Lo 

que hay rnejor en el hombre es el 

perro...». E| famoso San Bernardo 

«Bary», cuyos restos se consprvan 

en el Museo de Berna, ff-a un pro-

tiigio de valentia, imteligencia y 

fidelidad. Sólo él ha salvado en 

las solitarias regiones de los Alpes 

a mas de cuarenta personas, gra­

cias a sus conocimientos profun­

dos de los diversos pasajes de las 

montañas , donde descubría a los 

turistas sepultados bajo la nieve, 

haciéndolos luego socorrer por los 

religiosos del convento, a los que 

• llamaba oon sus dolorosos y fuer­

tes aullidos... 

Alix, Emile Richebourg, B, - i , 

Revoil y Ernest Menault, entre 

otros autores, estudian con. deteni­

miento la inteligencia de los ani­

males haciendo notar que ésta es 

obra de la educación, la cual en 

el perro, como en el niño, es in­

dispensable para su desarrollo 

completo,.. 

En base a estas censideraciom^ 

que implican la observancia de un 

sentimentalismo hacia estos buenos 

Un el Asilo de perros,: 'de Londres 

P E L U Q U E R Í A P A R A PERROS 
Establecimiento montado con todos los adelantos modernos. Gran Con­
fort - Baños - Servicios especiales de Higiene - Sección de Veterinario. 
Gran surtido en Collares y objetos propios para perros. Especialidad en 
Galletas para los mismofe. Precios económicos. F E R N A N D O , 31 

T E L E F O N O , 17595 

animalitos, es lógico que la hu 
, manidad prodigue a ellos sus cui­

dados. Asi vemos que el perro; el 
fiel compañero del hombre, co­
mienza a ocupar un lugar en la 
sociedad. Y así vemos hospitales, 
pe luquer ías , baños, consultorios, y 
hasta cementerio para perros. 

Con ello ei hombre no hace más 
que pagar una deuda de gratitud. 
Y dar satisfacción, a la vez, a un 
justo a f án de modernidad. 

V 

El dentista de los perros 

Una delicada operación dental Los pequeños cachorros 



.ctualmentc, lo m¿« nuevo y 
tfe moda en Par»», »in duda 

**** m tomhrfero* anchísimos, ver-
*0" ra6 tapelma* de terciop*!© 
^ i H o n que favorecen extremada-

'"cvto* sombreros s« llevan sobre 
do para tarde ^ noche' c<uc' 

A nóo para 'as mañanas los som-
hrtrofc menos complicados y de pa-

t l^fensimas, a petar de que el 
'^lor no ayude mucho a fe,,0• 

l̂ h bomas de terciopelo también 
llevan bastante y gustan mucho, 

*^brfc todo pa^a las tardes de trot-
toir y compras que, acompañando 
~] trajecito sencillo sen de un efec­
to muy distinguido y elegante. 

Ceneralente, los sombreros de 
lertiopelo llevan las alas forradas 
rte algún tono pastel; Asi tenemos 
«ue el modelo que presentamos de 
Marthe ^ un modelo hecho entera-

mente de terciopelo arrugado, fo-
rradás las alas con crespón chi­
na muy pálido. Una cinta de chif-
fon rosia también rodea el caveo. 

En cambio, el otro modelo que 
presentamos es completamente en 
tono negro, no siendo por ello me­
nos bonito, ya que se trata de un 
modelo que ha tenido un gran 
éxito. 

Como boina presentamos el mo­
delo de Marthe, también sencida y 
dejando sumamente despejada ta 
frente. 

Y finalmente, presentamos un 
modelo último de peinado que in­
dica a las claras que la tendencia 
del pelo largo va decreciendo mu­
chísimo. A todo lo mas que se re­
signen las elegantes es a soportar 
un moño, ar t i f ic ia l desde luego, 
para fas noches de gran vestir. 

11 

/ E x t i r p a el vello sin dolo»' \ 
y sin peligro \ 

Millares de señoras 
lo usan i 

Pe vcrita en per-W 
íomeriaí. y l) 
dropuenas 



La hora del descanso 

1 

& l j i n d e - l e A r u x n o s 

f a f de l i c ia / 
del campiña 

Hace algunos años (algunos: no 

muchos; pocos, tampoco) esto de la 

salichi al campo casi que con la casa 

a cuestas, hubiera parccklo poco me­

nos que un disparate al ser propues­

to entr0 nosotros, que santificába­

mos la fiesta dominical completan­
do nuestro aculotamiento por el hu­

mo de los , cigarros del café, donde 

la humanidad carraspeante jugaba 

activamente al "chanelo" o a la "ma­

l i l la" . 

Ahora, ocurre otra bien distinta 

coya. La multitud trabajadora—la 
del jornal y la de la mesada—, plan­

ta su campamento sobre la monta­

ña o junto al mar con las primeras N 

lucos del domingo, y no lo desman­
tela hasta que el día está muerto o 

sepultado. 

Antes, e! cuerpo trabajaba más 

que ahora, y sólo en el descanso 

corporal se pensaba, obteniéndolo 

Un mooesto ejercicio, ames de comer, sin otras pretensiones que 
la de confirmar la apertura del apetito 

Estar cerca de la Naturaleza, no significa, en manera alguna, alejarse de la alegría. . 

dad adquiere energías y optimismo 
para muchas horas de tarea. 

* 

Hay gente para todo; la hay, des­

de luego, para permanecer en la ciu­

dad durante el domingo; pero la 

l^iy t a m b i é n , y c a d a v o z en m a y o r 

medida, para marchar allá donde el 

ciclo no tiene cendales de humo, 

donde los árboles no acaban en la 

maceta de la terraza de un bar. 

A l amanecer del domingo, cu las 

montañas y en las playas, hay una 

eclosión de enormes flores abigarra* 

.das; casetas dR baño y tiendas de 

campaña; el campo y el mar, visten 

su pijama de rayadillo. 

Luis G Soria 

Plantando las tiendas para pasar lo que en Inglaterra l lamar ían «weeken», o «final de semana» 

aun a trueque de iniciarse en las 

ciencias de la higiene, lo que era, al 

fin y al cabo, contraproducente. Aho­

ra, el elemento más trabajador—o 

más trabajado—del hombre, es su es-

espíritu, puesto en permanente ten­

sión en las dinámicas ciudades mo­

dernas, y sólo- el campo procura 

adecuado descanso espiritual; el es­

píritu no descansa, ciertamente, apli­

cando las posaderas durante varias 

horas a los divanes del. café. 

Desde luego, no pocos son a cri­

ticar la actitud del ciudadano que, 

después de trabajar intensamente du­

rante toda. 1^ semana, marcha al 

campo, portador de enorme impedi­
menta, para pasar la jornada de 

asueto; no pocos son a criticar, ni a 

poner en duda la eficacia de tal for­

ma de descanso, ignorantes de que 

descansar no es "tumbarse a la bar­

tola", no es entregarse al "dulce 

no hacer nada"—tan poco dulce, en 
realidad—, sino cambiar de trabajo 

y de ambtentj. y de horizonte. Con 

cada salida al campo, por limitada 

que ésta sea, el hombre de la ciu-
LLIamaban ustedes? 
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D I S T U R B I O S C O I x M O T I V O D E U N A H U E L G A E N C O R D O B A 

Al manifestarse los obreros en la vía pública, ocurrió una coli­
sión con fuerzas de orden público, que al ser agredidas, hicie­

ron diversos disparos 
m a n i f e s t a n t e s , t r e s c o n t u s o s , u n s a r g e n t o y d o s g u a r d i a s H a n r e s u l t a d o h e r i d o s d o s 

Madrid, 30—El ministro de la Gober­
nación recibió hoy a los gobernadores 
civiles de Gerona y Teruel y al general 
Baxeras. 

A. las dos de la tarde recibió a los 
periodistas, a quienes dijo: 

—En Córdoba, con ocasiOn de una 
huelga de los obreros del ramo de cons-
trncción, al manifestarse éstos en la vía 
pública, ocurrió una colisión con fuer 
aas de orden público, a las cuales agre­
dieron con piedras y algunos disparos. 
Esta se vió obligada a disparar, en le­
gítima defensa, y resultó hericfe de ar­
ma blanca un sargento de Seguridad, 
y de pedradas dos guardias. 

El sargento parece ser que fué agre­
dido con unas tijeras por una mujer, 
pues los manifestantes pusieron en ca­
beza al sexo femenino y a los niños. 

De los manifestantes hubo dos heri­
dos de bala,, no graves, y tres contusos 
ipor caídas. 

EN SANTANDER 
LA REGATA PLYMOUTH - CAN-

TANDER - L A CLASIFICACION 
Santander, 30.—Ha Üegaoc de Ply-

mouth el yate "Amaryite" qut ha in­
vertido 141 horas, 13 minutos y 44 se­
gundos. Hr. quedado ín décimo lugar. 

El yate "Roña" ha retirado, re­
gresando a Plymouth. 

Continúan la regata "Ariel . "Hope', 
La clasificación es la siguiente: 
Clase A.—Ninguno presentado. 
Clase B.—Copa de la Jtfñna. Premio 

de 6.000 pesetas: "Ilex". inglés; copa 
y 3.000 pesetas, "Jolie 3risse". inglés; 
copa y 2.000 pesetas, "Neptnne':, in­
glés; copa y 1.250 pesetas "Karin". 
inglés; copa y 750 pesetas, "Maitennes' 
inglés. 

Se clasificaron a continuación: "Ura-
ba", colombiano; "Lelanta" norteame­
ricano; "Avocet", inglés; inconnue". 
francés, y "Amarylie", inglés. 

La regata, en todos sus aspectos, re-
wiltó menos importante qre el año an­
terior, tanto por el completo "forfaif 
de 1-3 yates de la serie A, como por la 
velocidad lograda, pues el primero en 
entrar fué "Neptune", que invirtió 99 
horas, 33 minutos y 2 segundos con una 
media horaria de 4'50 millas. El año 
anterior el mismo recorrido se hizo con 
una media de 4'98.—P. Pedal. 

EL PRESIDENTE FUE A CERCE-
D I L L A 

Madrid, 30 E l jefe del Gobierno 
recibió esta mañana a los ministros 
oe la Gobernación y de Fomento. 

A la una y media de la tarde mar­
chó, en automóvil, a Oercedilla, de 
donde regresará el lunes próximo. 

VICTIMA DE UN CHOQUE DE AU­
TOS - REGATAS 

El Ferrol, 30.—Un automóvil de 
viajeros que hace el servicio diario 
entre ésta y Moncero, chocó con 
otro que conducía Joaquín Sano. 

Un joven que viajaba en el estribo 
murió horriblemente destrozado. 

El coche causante de la desgracia 
hoyó, pero el chófer fué detenido 
más tarde por la benemér i ta y pues­
to a presencia del juez. 

—En las regatas celebradas en es­
te puerto entre las embarcaciones 
^ los buques de guerra, obtuvieron 
«1 primer premio, donado por el mi ­
nistro de Marina, las embarcaciones 
de la corbeta «Náutilus», del cruce­
ro «Reina Victoria», del «Carlos V» 
y del buque-escuela «Calatea». 

DISPOSICIONES MILITARES 
Madrid, 30.—El «Diario Oficial del 

Ministerio del Ejército» publica las 
siguientes resoluciones de carác te r 
general: 

Propuesta de destino de suboficia-
lfes y sargentos de Sanidad Mi l i t a r . 

Se concede licencia para contraer 
patrimonio al ca ntán médico don 
Antonio Rosell Santomá. 

Se dispone pase a la si tuación de 
Reserva el capi tán E. R. de Sani­
dad Mil i ta r don Emilio Mart ínez 
Diez. 

Propuesta de destinos de los far­
macéuticos don Antonio Xiberta 
fa ig y don Fermín Patou Sánchez-
Medina. 

EN LA BOLSA DE MADRID SE CO­
TIZA L A LIBRA A 45'50 " 

Madrid, "30.—Todos los comentarios 
y conversaciones en los círculos fiuan-
cieros giran alrededor de los acuer-
008 adoptados en el Consejo de m i -
astros del viernes, en relación con 
aT?efensa de la peseta. 

•D16 todas formas, se ha iniciado un 
fcenso en las divisas extranjeras, de 

|jabiendo llagado de Londres las U-
ras a 45'5o. Después se pagaban a 

d 70 y se ofrecían a 45'90. Alrededor 
6 la «na da la tarde, después dtí na-

El orden fué rápidamente restableci­
do y está asegurado por las medidas 
adoptadas. 

Esto es lo que ha ocurrido—prosiguió 
el general Marzo—, y quiero que lo pon­
gan ustedes como salido de mis labios, 
para que no se aumenten los hechos y 
la noticia no pueda ser intervenida por 
la censura. 

A la fuerza pública le hicieron algu­
nos disparos desde las ventanas, y la 
Guardia civil acudió inmediatamente, te­
niendo que utilizar las armas para res­
tablecer el ordtn. Las fuerzas continúan 
patrullando y la normalidad prosigue. 
No creo que el orden vuelva a alterarse, 
porque toda alteración con agresión se­
rá reprimida severamente. 

Los autores de los alborotos son gente 
revoltosa que quieire sacar provecho de 
la revuelta. 

—Los panaderos, ¿se han declarado 

berse operado a 45'70, quedaban las 
libras a 45'65. 

Los francos franceses estuvieron 
entre 36,90, 37'05 y luego a 36'78. Kl 
dólar, a 9'38 9'42 y 9'37. 

VISITAS A L SEÑOR MATOS 
Madrid, 30.—Han visitado al minis 

tro de Hacienda el duque de Vista-
hermosa, acompañado de una comi­
sión de la Sociedad de Edificación ur­
bana y otra da beneficiarios de casas 
baratas, y otros varios se'ioves. 

ACUERDO CON HUNGRIA 
SE SUPRIME EL VISADO DE PA­

SAPORTES 
Madrid, 30.—En el ministerio de Es­

tado han facilitado la siguiente nota: 
«El Gobierno de S. M. ha llegado a 

un acuerdo con el Gobierno húngaro 
para la supresión del visado de pasa­
portes a los subditos respectivos. 

Este acui3>rdo en t r a rá en vigor en 
primero de septiembre próximo, de­
jando a salvo en él las disposiciones 
legislativas de cada país en relación 
con la estancia de los extranjeros, 
mercado de trabajo, policía y v ig i ­
lancia. 

E l acuerdo no es aplicable al Pro­
tectorado de Marruecos y coleabas es­
pañolas». 

JOVEN MUERTO DE UNA PUÑA­
LADA 

Monforte, 30.—Por motivos fútiles 
riñeron los jóvenes Faustino Cangas y 
y Mariano Mourelo, de 19 y 16 años, 
respectivamente. 

Faustino resultó muerto de una pu­
ñalada. 

E L NOVILLERO NIÑO DE L A 
MANCHA SE ENCUENTRA ALGO 

MEJOR 
Almagro, 30.—El novillero Eloy 

Almansa, Niño de la Mancha, herido 
por un toro el día 27 del corriente, 
se encuentra algo mejorado. La he­
rida presenta buen aspecto, a pesar 
del enorme desgarro que produjo el 
asta en la pleura. Los doctores creen 
que en mes y medio es ta rá curado 
el diestro. 

NOVILLOS EN FERMIN DE LOS CA­
BALLEROS 

L I T R I I I Y FELIX RODRIGUEZ I I 

Ciudad Real, 30.—En Fermín de 
los Caballeros se inauguró la plaza 
de toros con la primera de Feria. Se 
lidiaron novillos de Aroyo Bejarano, 
que resultaron nobles. 

L i t r i I I estuvo regular en el p r i ­
mero y mal en el tercero. 

Félix Rodíguez I I , ' valiente en el 
segundo, en el que fué ovacionado. 
En el cuarto estuvo mediano. 

En la enfermería facili taron el si­
guiente parte: 

«Ei banderillero Ginés Hernández 
«Ginesillo», ingresó en esta enferme­
ría durante la lidia del cuarto novi 
lio, con una contusión en el vientre, 
que le impide continuar la l idia. Es 
de pronóstico reservado. 
CAE U N COCHE POR E L PUENTE 
Y RESULTAN UN MUERTO Y U N 

HERIDO 
Cartagena, 30. — A l regresar a 

Cartagena un automóvil conducido 
por el capi tán de ingenieros don 
Luis Andrade, al que acampañaba 
Manuel García Sastre, cayó el coche 
por el puente de Santa Lucía, resul 
tando muerto Manuel García, y An 
drade, con heridas de pronóstico re­
servado. 
DON JUAN DE LA CIERVA SE EN­
CUENTRA CASI RESTABLECIDO 

Murcia, 30.—El ex ministro don 
Juan de ía Cierva, se encuentra me­
jor adísimo de las lesiones que su 
frió en un accidente de automóvil 

Se dice que el primer acto en que 
tomará parte será en la inaugura­
ción del Círculo Conservador de esta 
capital. 

también en huelga?—preguntó un perio­
dista. 

—No--respondió el ministro—; eso se 
temía en un principio, y e i previsión 
se había requerido el ooncursc de fuer­
zas del Ejército para sprninis+rar pan 
al vecir iario; pero anor.ho los panade­
ros oficiaron al gobernador interino di­
ciendo que no pararían. 

E l gobernador civil de Córdoba, que 
se hallaba en San Sebastián, tan pron­
to como conoció la noticia de los albo­
rotos, emprendió el viaje de regreso. Es­
ta mañana llegó a Madrid el señor 
Atienza, e inmediatamente -ha -salido 
para la provincia de su mando, donde 
llegará a las siete de la tarde. 

—El movimiento, ¿se extiende o ami­
nora?—interrogó un informador. 

—No ; está contenido. 
El ministro terminó su conversación 

con los periodistas diciendo que en el 
resto de España la normalidad es com­
pleta. 

L a s m a n i o b r a s n a v a l e s 

H a n l l e g a d o a E l F e r r o l e l 
p o r t a a v i o n e s « D é d a l o » y l a 
e s c u a d r i l l a d e h i d r o s . - E l 
t o t a l s o n 3 6 l o s b u q u e s q u e 
t o m a n p a r t e e n l a s m a n i o ­

b r a s 
Ferrol, 30- Ha llegado el porta-

avioner «Dédalo» y una es^cn.liilla de 
hidros. 

En total son 3fi los buques de gue­
rra que tomarán parte en las manio­
bras. 

El marqués de Magaz tomará ma­
ñana posesión del mando de la flota, 
arbolando la insignia en el acoraza­
do «Jaime I», en el que ha embarca­
do todo el personal del Estado Mayor 
de la Escuela de Gujerra Naval. 

Se ha celebrado un simulacro de 
salida de buques, con arreglo al plan 
acordado. 

La bahía está animadísima. 
Esta noche se celebra una fiesta on 

el teatro Joffre, en honor de los ma­
rinos, y después se dará un baile de 
etiqueta-

Las maniobras empezarán el lunes 
próximo. 

Reina densa niebla. 

A R A G O N 

U N A I N T E R E S A N T E R E A L O R D E N 

En tanto subsistan las garantías que hoy 
ofrece el Ateneo Igualadino los maestros 
nacionales podrán prestar sus servicios en 

esta institución obrera 
Madrid, 30.—El director general de I correspondiente a Igualada, cosa 

GRAVE ACCIDENTE AUTOMO­
V I L I S T A 

Zaragoza, 30—En el paseo de Ca-
sablanca ocurrió en la madrugada de 
ayer un accidente automovilista. 

Por el referido lugar iba un coche 
ocupado por su dueño, don Mariano 
Casanova, comerciante conocidísimo en 
Zaragoza, y la señorita Julia Ibáñez, 
de veinte años de edad, y por efecto 
de una falsa maniobra el auto fué a 
caer dentro del canal Imperial . 

El cuerpo de la muchacha flotó lar­
go rato y pudo ser recogido por unos 
empleados de consumos y los dependien­
tes de un bar próximo. En cuanto al 
cuerpo del otro ocupante del vehículo, 
no aparecía. 

Por la mañana, a las once, los bom­
beros comenzaron los trabajos para la 
extracción del automóvil y el cuerpo 
del señor Casanova. A l poco rato, y 
después de grandes trabajos, pudo ser 
extraído el coche. Momentos después 
flotaba el cadáver, el cual también 
fué extraído. 

Numeroso público se congregó en el 
lugar del suceso, el cual ha causado 
honda impresión en toda Zaragoza. Se 
trataba de una persona conocidísima en 
el comercio de la ciudad. 

UNA MUJ7R MUERTA 
Zaragoza, 30.—Comunican de La A l 

munia que en una venta denominada 
La Ventana, se espantó una caballería, 
derribando al jinete, María Agustín, la 
cual sufrió tan graves heridas que fa 
lleció al poco rato. 
PARA LAS OBRAS DEL PILAR 
Zaragoza, 30.—La Comisión Perma­

nente de la Diputación, en su última 
sesión, ha aprobado una transferencia 
de crédito por valor de cincuenta mil 
pesetas, con destino a las obras del 
Pilar. 

NO H A N APARECIDO LOS CADA 
VERES DE MARIANO CASANOVA Y 
UNA SEÑORITA QUE CAYERON EN 

AUTO A L CANAL IMPERIAL 
Zaragoza, 30.—El Juzgado correspon­

diente se personó esta mañana en el 
Canal Imperial, al cual cuyó anoche un 
automóvil, ocupado por Mariano Casa-
nova y una señorita, y ordenó fuera des­
aguado el Canal, para extraer el coche 
y los ocupantes. 

Los bomberos realizaron los trabajos 
necesarios, pero sin resultado, pues lo 
cadáveres no han aparecido. 

Primera Enseñanza ha entregado hoy 
a don Manuel Ainaud, encargado de 
la sección de Enseñanza en el Ateneo 
de Barcelona, para que la ponga en 
manos de los elementos dirigentes del 
Ateneo Igualadino, la siguiente Real 
orden : 

"Que inspirándose en las Reales ór­
denes de 21 de enero de 1916 y 24 de 
mayo de 1930, se considere a los maes­
tros nacionales que presten servicios en 
las escuelas del Ateneo Igualadino de 
la Clase Obrera con los mismos dere­
chos que los de las escuelas Ribas, de 
Rubí, por cuanto, según el artículo 97 
de la ley de Instrucción Pública del 
año 1857 son consideradas como escue­
las públicas de Primera Enseñanza.-

Resultando que el solicitante, en el 
escrito y documentos que acompaña, 
demuestra que las escuelas del Ateneo 
Igualadino de la Clase Obrera se en­
cuentran en las mismas características 
que impulsaron a conceder a los maes­
tros nacionales que prestasen sus ser­
vicios en las Escuelas Ribas, de Rubí, 
todas las ventajas legales de su carre­
ra, figurando sin número en el escala­
fón y situarse al servicio del Estado 
con el número y sueldo que tendrían 
si hubiesen continuado sirviendo en es­
cuelas nacionales. 

Resultando que, como las Escuelas 
Ribas, las escuelas del Ateneo Iguala­
dino de la clase obrera sustituyen a 
las nacionales, por ser gratuitas y pú­
blicas, y por ser insuficientes las que 
actualmente tiene Igualada, como jus­
tifica mediante certificación el alcal­
de de aquella ciudad, y, ajustándose 
al plan vigente de enseñanza de las es­
cuelas nacionales, como se justifica en 
las actas de las visitas de inspección; 

Resultando que sus enseñanzas ofre­
cen, además, las ventajas del certifica­
do de estudios primarios librados por 
personas de tan elevado prestigio como 
el director de la Escuela Normal de 
Maestros de Barcelona, el vicedirector 
del Instituto de Segunda Enseñanza de 
Barcelona y el inspector de la zona 

L a P r e n s a m a d r i l e ñ a 

« H e r a l d o d e M a d r i d » se 

o c u p a d e « L a l i b e r t a d d e 

p r o p a g a n d a o e l c u e n t o d e 

l a b u e n a p i p a » 

Madrid, 30. — «La Epoca», en su 
fondo, se ocupa la nota del Con­
sejo de ayer, la comenta y dice que 
los primeros pasos que el señor Wais 
ha dado en la cartera de Hacienda, 
y sus notas oficiosas, demuestran que 
hubo un irmeigable acierto en la de­
signación. Aparte de su laboriosidad 

inteiligencia, de su temperamento 
dinámico, ha demostrado en estos 
días las dos primeras cualidades que 
ha de tener hoy en constante ejor-
ejercicio: fe en las fuerzas naciona­
les y serenidad para ponerse a cu­
bierto de los sobresaltos especulado­
res. 

«Heraldo de Madrid» se ocupa de 
la libertad de propaganda. Ti tula el 
fondo «La l i b í r t a d de propaganda, o 
©1 cuento de la buena pipa». 

Diioe que a pesar de que el Gobier­
no ha prometido tantas veces la com­
pleta l ibertad de propaganda, lleva 
siete meses en el Poder sin haberla 
concedido. Estamos entrando—dice— 
en septiembre. Las elecciones se 
anuncian para f i n de año. ¿Qué mar­
gen de tiempo se nos va a dar en el 
usufructo de esa l ibertad de propa­
ganda electoral? ¿O es que el gene­
ra l Berenguer cree que la libertad es­
pañola es tá naciendo en 1930 y te­
me que salga sietemesina si la alum­
bra ahora, al cabo de siete meses 
de Gobierno? En este supuesto, ¿es­
pe ra rá hasta el noveno mes de ges-
bación para dárnosla «de tiempo», 
cuando ya no lo haya apenas para 
nada? 

Dice que estamos viendo con cre­
ciente decepción cómo mientras pa­
ra la enorme corriente de opinión l i ­
beral española es sólo una promesa, 
para algunos elementos reaccionarios 
y turbios, entre fascistas y deporti 
vos del golpe de Estado, esa misma 
libertad de propaganda es ya un he 
cho palpiable desde hace bastante 
tiempo, con la tolerancia de los su­
cesores de la Dictadura. 
L A SALUBRIDAD D E L PARQUE 

IBOR 
Zaragoza, 30.—En la última sesión 

de la Comisión Municipal Permanente 
ha sido leído un ' informe relativo al 
estado de salubridad del parque de 
Ibor, del cual se había dicho que ha 
bía en él gérmenes de paludismo. 

PROPAGANDA DE LOS SEÑORES 
GUADAJLHORCE, PRIMO DE RIVE­

RA Y SOTO REGUERA 
Vivero, 30.—De t ráns i to a la cer 

cana v i l l a de Ortigueira, pasaron, a 
las once de la mañana por esta loca-

toda-
vía no generalizada en España y dig­
na del mayor encomio; 

Resultando que las escuelas del Ate­
neo Igualadino de la clase obrera re­
ciben subvenciones del Estado, en mé­
ritos a la magnífica labor de enseñanza 
primaria que realizan en pro de la cul­
tura nacional, y, como acertadamente 
dice la Real orden de 21 de enero de 
1916 "que si el Estado presta a esta­
blecimientos no oficiales el concurso eco­
nómico con la subvención con cargo a 
los presupuestos generales, no hay ra­
zón para que se les niegue la coopera­
ción personal del profesorado público"; 

Considerando, como dice la Real or­
den de 24 de mayo último, "Gaceta" 
del 31 de mayo de 1930, que conservan­
do los maestros nacionales su puesto en 
el escalafón no existe perjuicio de ter­
cero, antes al contrario; 

Considerando que la enseñanza de las 
instituciones no oficiales dirigida y ejer­
cida por maestros procedentes del Ma­
gisterio nacional es una garantía para 
el Estado de la solidez de sus enseñan­
zas, resultando así beneficiada la ense­
ñanza primaria nacional; 

Considerando que las escuelas del Ate­
neo Igualadino de la clase obrera son 
un modelo entre las de instituciones de 
esta naturaleza y que el esfuerzo cons­
tante que desde hace cuarenta y dos 
años realizan en pro de la cultura nacio­
nal debe verse apoyado y estimulado 
por el Estado; 

Su Majestad el Rey (q. D. g.), ha re­
suelto acceder a la petición formulada 
por don Emilio Sabaté Tarafa, presi­
dente del Ateneo Igualadino de la clase 
obrera, declarando: 

Que en tanto que subsistan las ga­
rantías que hoy ofrece esta institución, 
los maestros nacionales que presten o 
pasen a prestar servicios en las escue­
las del Ateneo Igualadino de la clase 
obrera, puedan acogerse como los maes­
tros de las Escuelas Ribas, de Rubí, a 
las disposiciones del 21 de enero de 1916, 
"Gaceta" del 28 de enero, y 24 de ma­
yo de 1930, "Gaceta" de 31 de mayo 
de 1930." 

lidad, el conde de Guadalhorce, el se­
ñor Primo de Rivera y otros adictos 
a la Unión Monárquica Nacional. 

La excursión está organizada y pa-
gada^ por el señor Soto Reguera, que 
cont inúa en esta comarca haciendo 
propaganda de su candidatura. 

Salió a recibir a los propagandis­
tas, con una caravana de automóvi­
les, que ocupaban escasos viajeros, 
para simular adictos a los ex upetis-
tas. » 

Se detuvieron breves momentos en 
las afueras del pueblo, en una finca 
particular. 

L a m u e r t e d e l d i r e c t o r d e 

l a B a n d a « E l E m p a s t r e » 
H a s i d o e m b a l s a m a d o e l c a ­
d á v e r c jue s e r á c o n d u c i d o a 

V a l e n c i a 
Madrid, 30.—Esta tarde se embal­

samó el cadáver del director de la 
Banda «El Empast re»; terminada la 
operación, se encerró el cadáver en 
una lujosa caja con tallas^ 

A las cinco llegó el ómnibus, pro­
piedad de lia Banda, en el que iban 
todos los profesores que la compo­
nen. 

Momentos antes había llegado el 
popular Llapisera. 

Eíl fére t ro se colocó en el furgón 
automóvil que había de conducirlo 
a Catarroja, en unión de las coronas 
que le dedicaban el apoderado y el 
empresario de la plaza de Madrid. 
La corona que le dedican los compa­
ñeros de Banda ,ha sido encargada 
a Valencia con flores naturales y es­
t a r á en Catarroja a la llegada del 
cortejo. 

A las cinco y cuarto salió del ce­
menterio de San Lorenzo el furgón 
automóvil con el cadáver del maes­
tro, seguido por un coche particular 
que ocupaba Llapisera y del ómnibus 
de la Banda, que le da rá escolta has­
ta Catarroja. 

E l hijo del finado marcha en el óm­
nibus de la Banda. 

T r e m e n d o h u r a c á n e n 
L o n d r e s 

E L CORREO AEREO NOCTURNO DE 
BRUSELAS LLEGA CON RETRASO 

Londres, 30. — A media noche es­
lió un violento huracán, que limpió 
las calles y avenidas de público, te­
niendo que refugiarse en los estable­
cimientos de noche ,pues incluso los 
vehículos ten ían dificultades para 
circular. 

E l correo aéreo nocturno de Bruse­
las a Londres tuvo que aterrizar en 
el aeódromo de Lympne ,ante la diíi-
cultad de continua el viaje y llegó a 
Croydon, esta madrugada, a las 6'40, 

A pesar de la tempestad el caloi 
sigue siendo hoy sofocante. — Fabra. 
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t e a v i o n e s r u s o s 
Moscou, 30.—En los primeros 

días del mes de septiembre próxi 
mo, se iniciará un raid de nueve 
rail quilómetros, en el que tomarán 
yarte diversos aparatos de la flota 
aérea soviética y tres aviones pos 
tales, cada uno de los cuales llevará 
a bordo varios pasajeros. 

El itinerario fijado para dicho 
raid comprende las poblaciones si­
guientes : Moscou, Sebastopol, An­
kara, Tiflis, Teherán, Termez, Ca-
boul, Tachkent, Orembourg y Mos­
cou.—Fabra. 

LAS DEUDAS DE GUERRA 
Sidney, 30. — E l Comité Ejecutivo 

del partido popular ha rechazado una 
decisión de los Sindicatos obreros re­
lativa a la repudiación de las deudas 
de guerra. Fabra. 

ASAMBLEA PANGERMANISTA 
Stutgart, 30. — E l Inst i tuto pro 

pangermanismo exterior ha celebra-
de una asamblea a la que han asis­
tido delegados de todos los grupos 
alemanes en el extranjero, Fabra. 

UN APARATO QUE COMBINA EL 
TELEFONO CON LA MAQUINA DE 

ESCRIBIR 
Berlín, 30. — La Administración 

alemana de Correos estudia en la ac­
tualidad el funcionamiento y las po­
sibilidades de adoptar un aparato 
que combina el teléfono con la má 
quina de escribir, lo que pe rmi t i r í a 
transmitir mensajes escritos y repor 
t a r í a grandes ventajas. — Fabra. 

EL SUELDO DE LOS FUNCIONA 
RIOS ALEMANES 

Berlín, 30. — Los periódicos anun­
cian que el Gobierno del Reich ha 
decidido en su ú l t ima reunión pre­
sentar a la discusión del nuevo 
Reichstag un proyecto de reglamen 
tación del sueldo de los funcionarios, 
según el cual, el más importante de 
los citados sueldos no podría ser su 
perior a doc© m i l marcos anuales.— 
Fabra. 

EL CARNET DE NOTAS DE AN-
DREE 

Oslo, 30.—Las estaciones de T. S. H 
han transmitido al buque «Bratvaag» 
que lleva a bordo el cadáver del ex 
plorador André y los út i les encentra 
dos, una orden prohibiendo que sea 
abierto el carnet de notas Tlel explo­
rador, que como se sabe fué encon­
trado cubierto de hielo. Esta dispo­
sición tiene por objeto evitar que no 
se borren las notas del carnet, que 
no podrá ser abierto hasta que esté 
completamente seco. También se pro­
hibe al buque el acceso a ningún otro 
buque.—Fabra. 

E L BALANCE DEL BANGO DE 
FRANCIA 

París , 30.—El balance del Banco 
de Francia correspondiente a la se­
mana comprendida entre el 14 y el 22 
d actual, señala un encaje oro de 
47.194.608.679 francos, lo que repre­
senta un aumento en relación con 
1 . semana anterior de 242.378.271 
francos. 

Las obligaciones a la vista figu­
ran por una suma de 89.880.651.182 
francos, estando comprendida en es­
ta partida los billetes en circulación, 
que ascienden a 72.016.512.205 fran­
cos, con una disminución respecto del 
anterior balance, de 62.424.725 fran­
cos.—Fabra. 

EL «CONDE Z E P P E U N » VUELA 
SOBRE LAS FABRICAS SKODA Y 
LA PRENSA CHECA CENSURA A L 

CAPITAN DEL DIRIGIBLE 
Praga, 30.—En los círculos polí t i­

cos y diplomáticos ha causado gran 
emoción la noticia, que no había si­
do conocida hasta ahora, de que el 
dirigible alemán «Conde Zeppelín», 
en su viaje de regreso de la Prusia 
oriental, pasó volando sobre las fá­
bricas Skoda, cosa que está riguro­
samente prohibida. 

La Prensa de esta capital, al co­
mentar el hecho, se muestra uná­
nime en sus censuras contra el ca-
pil ín Lemann.—Fabra. 

L A C A I D A D E L A D I C T A D J R A P E R U A N A 

El ex Presidente Leguía y su hijo, encarcelados en la misma 
prisión donde él acostumbraba a enviar a sus adversarios 

EL NUEVO PRESIDENTE DECRETA LA DE­
TENCION DE VARIOS FUNCIONARIOS DEL ANTI­
GUO REGIMEN. 

EL JEFE DE LA AVIACION HA SIDO ENCARCE­
LADO POR HABER DISPUESTO EL BOMBARDEO 
DE AREQUIPA. 

Lima, 30. — E l ex presidente y su 
hijo han sido internados en la cárcel 
de la isla de San Lorenzo, 

Un detalle curioso es que ambos 
prisioneros están en la misma cár­
cel en la cual el ex dictador Leguía 
internaba a sus enemigos políticos.— 
Fabra. 
EL JEFE DE L A AVIACION PERUA. 
NA COMPARECERA ANTE EL CON­

SEJO DE GUERRA 
Lima, 30. — El coronel Cerro ha 

declarado a un corresponsal de la 
«Associated Press», que el oficial 
americano Harold Grew, jefe de la 
aviación peruana puesto por Leguía 
ha sido encarcelado, junto con un 
ayudante suyo, que deberá compare­
cer ante el Consejo de Guerra, por 
haber dispuesto el bombardeo aéreo 
de Arequipa. Fabra. 

LA CUESTION DE TACNA Y ARICA 
Lima, 30. — El ministro de Rela­

ciones Exteriores, comandante Ar­
mando Solaguron ha publicado una 
nota declarando que el Gobierno res­
pe ta rá el arreglo de la cuestión de 
Tacna y Arica hecho durante el an­
terior Gobierno, por entender que el 
hecho no lesiona los intereses del 
país. — Agencia Americana. 

EXIGIENDO RESPONSABILI­
DADES 

Lima, 30. — E l teniente coronel 
Sánchez Cerro, jefe del nuevo Go­
bierno, ha decretado la detención de 
varios funcionarios del antiguo ré­
gimen, destituyendo, asimismo, al su-
per-intendente de telégrafos, el cual 
ha sido entregado ala Intendencia po­
l ic ia l para responder de los actos co-' Americana. 

metidos bajo el gobierno del doctor 
Leguía. 

La situación se ha normalizado en 
todo el país apareciendo abiertos los 
establecimientos bancarios, comer­
cios, salas de espectáculos, etc. — 
Agencia Americana. 
COMENTARIOS A LA REVOLUCION 

Lima. 30. — Comunican de Arica, 
que, según unos informes particula­
res de cuya exactitud no se respon­
de, el plan del ex presidente Leguía, 
era atraer a la capital peruana al 
cabecilla rebelde Sánchez Cerro, para 
apoderarse de él y encarcelarlo, evi­
tando así la revolución. 

Añaden que esta idea no le fué 
posible al ex presidente ponerla en 
práctica, por no haber respondido 
los elementos requeridos. Agencia 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A E N L A A R G E N T I N A 

Choque entre partidarios del Gobierno y elementos de la 
oposición 
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E n P a d u a se m a u m ^ 
u n C o n g r e s o d e Z Q 

con. a l q u e a s i s t i r á n S o o 0 ^ 

g r e s i s t a s 
Roma, 30.—El día 4 del 

mo mes de septiembre se in mXÍ' 
rá en Padua un Congreso inu** ' 
cional de Zología, al que 8e " a" 
que asistirán unos quinientos 6 
gresistas. 

Dicho Congreso se celeb 
con­

t r a ba­jo el alto patronato del Rey de Tf 

acia 
En representación de Fra 

asistirán los doctorea Gravier 
llery, Nathan, Joubin v p¿'„ an' 
Fabra. 

Buenos Aires, 30. — El jefe de la 
Policía te r r i tor ia l resul tó herido de 
consideración en un choque habido 
anoche entre irigoyenistas y adver­
sarios del Gobierno. 

En otro violento choque qu© se 
produjo más tarde también resultó 
herido grave un irigoyenista. Vista la 
tensión que reina entre el elemento 
obrero y la fuerte oposición ai par­
tido de Irigoyen se cree que el do­
mingo puede ser particularmente ac­
cidentado a causa de las manifesta­
ciones que se preparan. Fabra. 

SE CENSURA A L GOBIERNO POR 
E L LUJO DE PRECAUCIONES QUE 
ADOPTA Y SE ATACA A LOS ES­

TADOS UNIDOS 
Buenos Aires, 30. — La Prensa en 

general, al comentar la alarma ha­
bida recientemente en la Argentina 
y que ha repercutido en todo el 
mundo, coincide e apreciar que d i ­
cha alarma es excesiva y perjudicial 
al crédi to de la nación. 

E l Gobierno es bastante censurado 
por las proporciones que dió a las 
medidas de orden, especialmente en 
lo que concierne a la guarda perso­
nal del presidente de la República. 

Las autoridades, por su parte, tra­
tan también de rebajar la importan­
cia exagerada que en el extranjero 
se ha dado a sus preparativos. La 
concentración a treinta quilómetros 
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de Buenos Aires de una gran masa 
de tropa considerada como adicta al 
régimen, fué motivada por la agita­
ción obrera y especialmente por los 
anuncios de los obreros de servicios 
públicos cuya actitud levantisca ins­
piró inquietud 

Otros diarios, además de crit icar 
al Gobierno por lo sucedido, atacan 
claramente a los Estados Unidos, su­
poniendo que algo de lo sucedido 
puede tener como origen ingerencias 
de aquel país, relacionando esto con 
lo sucedido en el Perú y con la ac­
t i t ud recelosa del Gobierno norte­
americano frente al Gobierno pe-
ruaon. 

Oficiosamente se declara que la 
calma reina en todo el país, aunque 
no han desaparecido los focos de des­
órdenes, especialmente en las orga­
nizaciones obreras. — Fabra. 

COLISIONES 
Nueva York, 30. — Comunican de 

Buenos Aires a la Associated Presa, 
que anoche registráronse varias riñas 
entre partidarios y adversarios del pre­
sidente Irigoyen. Uno de los jefes de 
la policía resultó gravemente herido (ie 
un balazo.—Fabra. 
DECLARACIONES DEL EMBAJA­

DOR ARGENTINO EN PARIS 

gentina ne París, señor De Toledo, y 
varios miembros argenitnos, que reali-
zna un viaje de estudios por Francia. 

El embajador ha declarado a un co­
rresponsal de la Agencia Havas, que 
la situación política en la Argentina 
es excelente y que no hay lugar a in­
quietarse, puesto que los incidentes re­
gistrados en Buenos Aires estos días 
se reducen a simples manifestaciones 
de obreros en huelga. 

De Toledo ha dicho que la reciente 
sequía sufrida etse verano en los Esta­
dos Unidos, ha favorecido a la Argén 
tina, que ha visto aumentarse conside­
rablemente la exportación gracias a una 
excelente cosecha realizada este año.— 
Fabra 
EL PARTIDO RADICAL CELEBRA 
UNA MANIFESTACION, A L A QUE 
CONCURREN 300 AUTOMOVILES Y 

SE PRODUCEN VARIOS I N C I ­
DENTES 

Buenos Aires, 30—En las primeras 
horas de la mañana circuló el rumor 
de que el presidente decre ta r ía la 
intervención en Ent rer íos , lo cual 
fué desmentido por el «Diario Ofi­
cial». 

Anoche, el partido radical celebró 
una gran manifestación, que recoir ió 
el centro de la capital, tomando par­
te en ella más de 300 automóviles. 

Durante el recorrido, se produjeron 
varios incidentes, provocados por dis-

Burdeos, 30.—Ha fondeado en este ¡ paro de armas de fuego, de los que 
puerto el paquebot "Massalia". a bordo 
del cual viajan el embajador de la Ar­

resultaron tres heridos. 
Círculo de Armas. 

frente ai 

EH c o m e r c i o f r a n c o - e s p a ñ o l 

LLAMA L A ATENCION A L GOBIER­
NO FRANCES EL PRESIDENTE DE 
L , CONFEDERACION DE LA PRO­
DUCCION SOBRE E L AUMENTO 
DE DERECHOS ADUANEROS DE 

ESPAÑA 

DIETA DISUELTA 
Kowno, 30. — Ha sido disuelta la 

Dieta de Memel, a consecuencia de 
haber votado una moción de descon­
fianza en el nuevo Directorio. 

La fecha de las elecciones se fija­
rá en breve. — Fabra. 

LAS VICTIMAS DEL CALOR 
Londres, 30.—El «New Chronicle» 

dice que las víc t imas del calor pasan 
de 50 en Inglaterra.—Fabra." 

París , 30. — E l presidente de la 
Confederación General de la Pro­
ducción Francesa ha dirigido «na 
comunicación al ministro de Comer­
cio, llamando su atención sobre el 
aumento de los derechos de Aduanas 
decididos por España del 18 al 22 de 
ju l io y de los perjuicios que esto 
caujsa a la exportación francesa. 

En la comunicación se dice que 
mientras que la balanza comercial 
entre Francia y España, en 1927, 1928 
y 1929, presentaba un saldo acree­
dor, existe déficit en los seis prime­
ros meses de 1930, hasta el punto 
que las exportaciones francesas en 
dicho semestre han bajado a 219 mi ­
llones, o sea un 33 por 100- — Fa­
bra. 

LA BOLSA DE ALGODONES DE 
LIVERPOOL 

Liverpool, 30.—A part i r dal día p r i ­
mero de septiembre la hora de cierre 
de la Bolsa áa Algodones sera a las 
17.—Fabra. 

HUELGA GENERAL PARA E L L U ­
NES EN BUDAPEST 

Budapest, 30.—El partido socialis­
ta ha declarado la huelga general co­
mo protesta contra el paro forzoso 
al cua el Gobierno no encuentra re­
medio. La huol^a empezará el lunes a 
las once de la mañana.—Fabra. 

TIEMPO TEMPESTUOSO EN I N ­
GLATERRA 

Londres, 30.—Hoy a las ddez de la 
mañana el t e rmómet ro marcaba 16 
grados centígrados, o sea diez grados 
menos que ayer a la misma hora. E l 
tiempo es tempestuoso.—Fabra. 

TEMPORALES EN INGLATERRA 
Londres, 30.—Esta mañana han des­

cargado violentos temporales en el 
Sur de Inglaterra. En muchos pue­
blos mineros el agua ha inundado las 
calles.—Fabra. 

LOS LADRONES ENTRAN EN LA 
IGLESIA DE MONTMARTRE Y SO­
LO SE L L E V A N ALGUN DINERO 
París , 29. — Unos ladrones penetra­

ron anoche en la iglesia de San Pe­
dro, de Montmartre, en la cual se 
apoderaron de algún dinero que esta­
ba guardado en una caja de caudales. 

En cambio no quisieron llevarse 
varios objetos del culto, que tienen 
piedras preciosas y es tán valorados 
en diez m i l francos. — Fabra. 

E n R e c h e f o r t 
UN PILOTO DE 19 AÑOS SE ES­
TRELLA CONTRA EL SUELO Y EL 
AVION CAE SOBRE UNA CASA 
QUE SE QUEMA RESULTANDO 

OTRAS DOS VICTIMAS 
Rochefort, 30. — Ayer tarde a las 

siete y media un aparato se incen­
dió mientras volaba por encima de 
la ciutdad. E l piloto que contaba 19 
años, se lanzó al espacio, pero los t i ­
rantes del paracaídas, demasiado 
grandes para su talla, impidiieron su 
funcionamiento. E l infeliz fué a es­
trellarse. 

El avión a su vez cayó sobre una 
casa y a causa de haber estallado el 
depósito de gasolina prendió fuego 
al inmujeble, muriendo el propietario 
del mismo y una niña. La espesa su­
fre heridas gravísimas. La desgracia 
ha consternado al vecindario. — Fa­
bra, 

CASTILLO DEL SIGLO X V I I DES­
TRUIDO POR UN INCENDIO 

Slittard (Holanda), 30.—El castillo 
monumental de Born, cuya ant igüe­
dad data del siglo X V I I , que era 
propiedad del barón de Roesteren, 
ha sid destruido por un violentísi­
mo incendio. 

Las pérdidas materiales se eva­
lúan en 250.000 fiorines.—Fabra. 

E n l a I n d i a 
¿SE ACERCA LA PAZ? 

Londres, 30. — Comunican de Alia, 
habad que el diario «Pioneer» esti-
ma que la paz sería conseguida eñ 
una semana si, como es probable, 
fueran aceptadas por los leaders dd 
Congreso las condiciones del virrey, 
lord I rwin . 

Procedentes de Simia llegaron ayer 
Sir Tej Bahadur y Jayakar, Han con­
ferenciado con lord Inv in sobre el 
resultado de su misión cerca de 
Gandhi y de los pandits Motilal y Ja-
waharlal Nehru. 

E l «Pioneer» añade que cree poder 
declarar que la vuelta de Sapru y de 
su compañero a Simia depende ente­
ramente de la acogida que les reser­
ven los leaders del Congreso actual, 
mente encarcelados. 

Parece que la proposición que ha­
rán los leaders del Congreso podrá 
ser acogida favorablemente por to­
do el país. — Fabra. 

E n e l B r a s i l 
LA COLONIA ESPAÑOLA OBSEQUIA 

A MISS «ESPAÑA 
¿QUIEN SERA ELEGIDA MISS m 

«UNIVERSO»? 
Río de Janeiro, 30.—Las reinas de 

la belleza que se hallan aquí han 
asistido al teatro Joao Caltano, don­
de se ha celebrado en su honor una 
recepción muy concurrida y bri­
llante. 

E l prefecto de la capital federal 
ha declarado que obsequiará con una 
joya a la que sea proclamada miss 
«Universo». 

Las colonias española y portuguesa 
han organizado fiestas en honor de 
miss «España» y miss «Portugal», 
que asist irán a unas veladas prepa­
radas por el Centro Gallego y 1» 
Casa de Cervantes. Las otras reinas 
son también muy obsequiadas. 

L a a v i a c i ó n 
E L AVIADOR IOSHIHARA QUE SA­
L I O DE BERLIN E L 20 DE AGOSTO 
LLEGA A TOKIO, Y OTRO AVIADOR 
QUE SALIO DE LOS ANGELES EL 
22 DE JULIO, HA ATRAVESADO 
LOS ESTADOS UNIDOS EN AVION 

Tokio, 30. — E l aviador japonés 
Yoshihara, que salió de Berl ín en 20 
de agosto, llegó a esta ciudad, espe­
rándole una muchedumbre que l * 
aclamó entus iás t icamente . 

E l vuelo ha durado diez días y 
medio, cubriendo un promedio diario 
de más de 625 millas. 

Otro aviador japonés, llamado Azu­
ma, que salió de los Angeles en 22 
de jul io , llegó a Seoul, camino de T0' 
kío, después de atravesar Norte Amé­
rica en avión. E l At lánt ico lo cruzé 
en t ransa t lán t ico , reanudando el vue­
lo desde el aeródromo de Croydou 
(Inglaterra). 

La prensa japonesa subraya con en­
tusiasmo estos dos vuelos que seña­
lan un evidente progreso en los ^>ia' 
¡efa de la aviación japonesa. — Fabra. 

NO PUEDE DESPEGAR U N APARA­
TO, EN EL QUE UNOS AVIADORES 
NORTEAMERICANOS I B A N A VO­
LAR DESDE TOKIO A LOS EE. UU. 

Tokio, 30. — Ha fracasado la tenta­
tiva de los aviadores norteamericanoí' 
que desde esta capital querían reali­
zar un vuelo sin escalas hasta Taco 
ma, estado de Washington. 

E l peso excesivo de los 1.100 R ^ ' 
nes de petróleo y lubrificantes, 
impedido despegar. — Fabra. 
COMPLOT SEDICIOSO EN CUBA 

Nueva York, 30.—Telegrafían de^» 
Habana que con motivo del cor"P 
secidioso descubierto, han sido ü de 
nidos veinte nacionalistas acusad0 0. 
organizar un movimiento para a 
dorarse de los cuarteles, y desar 
las guarniciones, en Cruces. 

Dice asimismo el telegrama 4 
hasta ahora el orden es compl^ 
todo el país.—Fabra. 
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ígn la clasifieación para profesionales los 
Españoles Montero y Cañardo se clasifican 
Íen sexto y séptimo lugar, respectivamente 
í jjieja, 30. — -A- âs diez y cincuenta 
í jautos ha sido dada la salida a los co­
rredores profesionales que participan en 
el Campeonato ciclista del mundo en ca­
rretera , los cuales se habían congrega­
do delante del café Richelieu de esta 

jcapital. 
I A l llP&ar a â I)rimei-s cuesta que 
Lxiste en el recorrido, ha iniciado una 
lescapada el italiano Grandi, pero poco 
despuéd ha sido alcanzado por el pelotón 
de cabeza, siguiéndose desde ese mo-
lúpnto la marcha normalmente hasta que, 
a la mitad de la cuesta el español Mon­
tero ha iniciado el despegue. 

Inmediatamente se han lanzado en su 
seguimiento los corredores italianos y 
franceses, y en el descenso se han re­
unido ya con los fugitivos Guerra, Bin-
da, Eouse y Grandi, que habían queda­
do algo distanciados. 

"or el control situado a los 116 ki­
lómetros ha pasado sólo el belga Jo-
ly, que iba algo destacado. 

El ex presidente Leguía se 
resiste a creer que va a ser 

conducido a la prisión 
Lima, 30 El corresponsal de "El 

Comercio" en el Callao comunica que 
al ser desembarcado del buque de gue­
rra "Almirante Grau" el ex presiden­
te Leguía para ser encarcelado, pregun­
tó que a dónde lo conducían. 

Al comunicársele que se le llevaba a 
la prisión de San Lorenzo, se negó a 
creerlo, y hasta que penetró en la pri­
sión estuvo en la creencia de que iba a 
facilitársele la huida. 

En la prisión de la isla de San Lo­
renzo se ha establecido una fuerte 
guardia mandada por el teniente Al­
fonso Liaza, que fué prisionero político 
de Leguía durante un año. 

El presidente, teniente coronel Sán­
chez del Cerro, ha declarado a la Jun­
ta militar que preside que renunciará 
a su puesto tan pronto considere que 
el país está preparado para ser go­
bernado por elementos civiles. 

Agregó que desea la paz con el mun­
do entero y una estrecha vinculación 
latino-americana, que fué siempre su 
obsesión. 

PILOTOS DE AVIACION DESPEDI­
DOS POR ADHERIRSE A UNA 

HUELGA 
Amsterdam 30.—Todos los pilotos de 

la Compañía holandesa de aviación 
que se adhirieron a la huelga inicia­
da ayer, han sido despedidos.—Fabra. 

TERRIBLES! INUNDACIONES DE­
VASTAN LA REGION DE PEKIN 

Shanghai, ^0.—Terribles inundacio­
nes están devastando la región de 
Peldn y particularmente la cuenca 
de Haong Ho (Río Amarillo), impi­
diendo que las operaciones mjlitares 
contra los nordistas se desarrollen 
con la actividad deseada por las tro­
pas de Chang Kai Chek.—Fabra. 

UK INCENDIO DESTRUYE TRES 
MIL CASAS EN CHENGTU 

Slhanghai, 30.—Un violentísimo in-
. cendio ha destruido tres mi l casas en 
Chengtu, capital de la provincia de 
ozechwan, causando la muerte a más 
de mi l personas y ocasionando daños 
materiales que se calculaban en mu­
chos millones de dólares—Fabra. 

^ON ERNESTO SANCHEZ DEL 
CERRO HERMANO DEL CORONEL 
INICIADOR DE LA REVOLUCION 
PERUANA, Y QUE SE ENCUENTRA 
EN VALLADOLID, SALDRA PARA 

PERU 
Valladolid, 30.—Don Ernesto Sán­

chez del Cerro, hermano del tenien­
te coronel iniciador de la revolución 
Peruana, saldrá mañana para Madrid 
y Perú, a fin de unirse a su familia 
7 pasar allí una temporada, regre­
sando luego a España, pues s>3 halla 
y a n t a d o del ejercicio de la Medi­
cina en nuestro país. 

Ha manifestado que su hermano, 
jetual jefe del Gobierno del Perú, es 
e ideología francamente liberal, am­

pliamente tolerante, recto y auste-
0> un temperamento mi l i t a r aleja-
,? de las luchas y ambiciones polí-
^as, como lo son la mayoría de los 

«^litares que constituyen el actual 
^oierno. 

Koy }e kan visitado comisiones es-
col k 3 de la F- U- E-' con (luienes 

laboró en el movimiento estudian-
11 'utimo. También le ha visitado la 

Colonia peruana. 
V 

«luet 
^rios amigos organizan un ban-

Po en su llonor y Para felicitarse 
el derrumbamiento de la obra 

0,3 ]a dictadura. 

Por el situado en Embourg han pasa­
do con una ventaja de 300 metros el 
italiano Binda y el belga Rousse. 

La llegada se ha hecho en grupo, 
pero en el sprint final han vencido a 
sus compañeros los italianos Binda y 
Guerra.—Fabra. 

LA CLASIFICACION 
Lieja, 30. — La clasificación del cam­

peonato del mundo en carretera, para 
prrftrionales, es la siguiente: 

1, Binda, italiano; 2, Guerra, italia­
no ; 3 Rousse, belga; 4, Stoeppel, ale­
mán ; 5, Grandi, italiano; 6, Montero, 
español; 7, Cañardo, español; 8, Hae-
merlinck, belga; 9, Pelissier, francés; 
10, Bulla, austríaco. 

Los corredores araateurs emprendieron 
la marcha a las once horas y su clasifi­
cación es la siguiente: 

1, Martiano, italiano; 2, Gestri, ita­
liano ; 3, Risch, alemán, y 4, Segreves, 
francés.—Fabra. 

MANIFESTACIONES DEL EX PRE­
SIDENTE DE LA REPUBLICA DEL 

PERU, SEÑOR B EN AVI DES 
París, 30.—El ex presidente de la 

República, señor Benavides, ha hecho 
diversas manifestacionej a un pe­
riodista. 

Ha desmentido que recibiera un ca-
h i erú, nombrándole jefe de la 
oposición. 

Dijo quje había felicitado cordial-
mente al señor Sánchez del Cerro, al 
Ejército, a la Marina y a los estu­
diantes, porque han sido los intérpre­
tes de la voluntad nacional. 

El dictador Legu;ía, ha dicho, era 
muy autoritario. En el país no había 
sino una ficción electoral y las Cá-
mras se hallaban integradas por 
amigos del jefe del Estado. 

Nc se observaba la\ley y el Gobier­
no no tenía control alguno. 

Puede decirse, sin exageración, que 
el señor Leguía ha arruinado al 
país. 

E l ex dictador realizó emprést i tos 
en condiciones desastrosas, de ta i 
suerte, que la moneda peruana, quie 
era una de las más sanas del mian­
do, con una garant ía del 90 por cien­
to de oro, se cotiza ahora muy bajo, 
a como nufica había llegado. 

E l dictador había otorgado, ade­
más, cesiones territoriales, sin el con­
sentimiento de las Cámaras y con 
grave detrimento del interés general. 

Cree el señor Benavides, que todos 
los peruanos deben regocijarse del 
giro que han tomado los aconteci­
mientos. 

A CONSECUENCIA DE UNA VIO­
LENTA EXPLOSION HAN QUEDA­
DO SEPULTADOS CATORCE MINE­

ROS 
Blantyre (Escocia), 30. — En una 

mina situada en las cercanías da es­
ta población se ha registrado una 
violenta explosión a consecuencia de 
la cual han quedado sepultados ca­
torce mineros. 

Diez han podido ser extraídos con 
vida, y después de improbos traba­
jos se ha logrado sacar el cadáver 
de otro minero, temiéndose que los 
tres restantes hayan perecido.—Fa­
bra, 

LAS NEGOCIACIONES SOBRE LA 
CUESTION DE LA EXTRATERRITO­

RIALIDAD CHINA 
Nankin, 30.—En los círculos auto­

rizados de esta capital han manifesta­
do que el Ministro de Negocios Ex­
tranjeros ha anunciado que las ne­
gociaciones relativas al problema de 
la extraterritorialidad se reanudarán 
a principios de septiembre próximo. 

Con objeto de tomar parte activa 
en esas negociaciones se t ras ladará 
a Nankin el ministro de Francia se­
ñor Wildin . 

Respecto de los Estados Unidos, el 
asunto será discutido e n Washington 
por el ministro de China señor Choa 
Chu Wu. — Fabra, 

UNA NOTA DEL MINISTRO DE 
AGRICULTURA FRANCES SOBRE 

LA CUESTION DEL TRIGO 
París, 30. — En una nota faci l i ­

tada por el ministro de Agricul tu­
ra .sobre la cuestión del trigo, se 
dice que en vista de las condiciones 
desfavorables en que se ha efectuado 
la recolección, a causa del mal tiem­
po, el ministro ha ordenado que los 
directores de los servicios agrícolas 
informen sobre las existencias de si­
mientes seleccionadas que pudieran 
ser ofrecidas a los agricultores de 
ciertos departamentos; también de­
berán informar sobre la cantidad de 
simientes que serán necesarias en las 
regiones menos favorecidas. — Fa­
bra. 

El autogiro La Cierva 
"Al anochecer llegó a Geta-
fe, aterrizando delante de 
un hangar, pero tan cerca., 

que sufrió una avería 
Getafe, 30.—A media tarde comen­

zó a llegar gente al aeródromo para 
presenciar el vuelo del autogiro 
Cierva. 

A las seis y cinco llamó ©1 señor 
Cierva por teléfono, desde el aeró­
dromo Lonring, manifestando que re­
trasaba la salida, por no haber podi­
do abastecerse antes de gasolina. 

A l anochecer llegó el autogiro, ate­
rrizando delante del hangar, pero tan 
cerca del mismo, que lo hizo dentro 
del terreno prohibido para el aterri-
zaje. . A l tratar de dar la vuelta, la 
itJpda derecha del tren de aterrizaje, 
tropezó con una de las señales, oue 
quedó dei trozada, sucediendo lo mis­
mo con el alerón plano del mismo 
lado, al apoyarse en el suelo por fal­
tarle sostén. 

E l señor Cierva s© mostró contra­
riado, porque le impedía realizar las 
pruebas anunciadas- Resultó ileso. 

El autogiro será reparado mañana. 
Su tripulante pernoctará en Ma­

drid. 

MUERTE DEL DUQUE DE PRIM 
Madrid, 30.—Ha fallecido don Juan 

Prim y Aguirre, duque de Prim, mar­
qués de Castillejos, conde de Reus, 
vizconde del Bruch, Grande de Es­
paña y general de brigada de Caba­
llería. 

Más de la situación en la 
Argentina 

Los radicales y personalis­
tas sostienen nutridos tiro­
teos irigoyeristas, a su paso 

por las calles 
Buenos Aires, 30.—Los elementos 

radicales y personalistas han realiza­
do hoy una imponente manifestación, 
que recorrió las calles de la capital, 
ocupando los manifestantes automó­
viles, camiones, ómnibus, autobuses y 
todo género de vehículos. 

Promovieron un formidable escán­
dalo, dando estentóreos vivas ai pre­
sidente Irigoyen. 

En el curso de la manifestación se 
opusieron al paso de los manifestan­
tes los elementos contrarios, enemi­
gos de Irigoyen, y sostuvieron nu t r i ­
dos tiroteos, resultando bastantes 
personas heridas por ambas partes. 

E l Gobierno de Irigoyen sigue adop­
tando grandes precauciones militares 
por mar y tierra. Todas las tropas es­
tán sobre las armas. Han llegado los 
buques, exploradores «Córdoba», «Ca-
tamargai» y «Mendoza», procedentes 
de Río de Janeiro y de Santiago de 
Chile, y se han unido a los cañoneros 
«Libertad», «Independencia», «Para­
ná» y «Rosario». 

E l número de presos en considera­
ble. 

Una conferencia 
La inexistencia del peligro 
de competencia de las colo­
nias inglesas para el co­
mercio argentino de carnes 

Buenos Aires, 30.—El señor Honorio 
Puyrredon dió ayer una conferencia 
ante numerosas personalidades, demos­
trando la inexistencia del peligro de 
competencia de las colonias inglesas 
para el comercio argentino de carnes. 

El conferenciante censuró las nuevas 
tarifas aduaneras de los Estados Uni­
dos, que perjudican especialmente al 
comercio de Río Plata, y preconizó la 
necesidad de crear un Instituto inter­
nacional del comercio de carnes, abo­
gando finalmente por la denuncia de 
los tratados comerciales en los cuales 
se incluye la cláusula de nación más 
favorecida.—Fabra. 

La política alemana 
EL MINISTRO DE NEGOCIOS EX­
TRANJEROS, SEÑOR CURTIS. EN­

FERMO 
Berlín, 30. — En una nota qu© pu­

blica el periódico «Vorwtersts» se di ­
ce que los gastos oficiales qua oca­
sionarán las elecciones generales as­
cenderán a dos millones ochocientos 
mi l marcos, de los cuales el Reich 
deberá abonar dos millones trescien­
tos cincuenta mi l . — Fabra, 

« * 
Berlín, 30.—Se confirman las in­

formaciones relativas a la enferme­
dad del ministro de Negocios Ex­
tranjeros señor Curtius. 

Afortunadamente, la indisposi­
ción no es grave y se debe al calor 
excesivo que hacía en un local donde 
pronunció un discurso electoral. 

E l señor Curtius es esperado esta 
tarde en Berlín y se tomará algunos 
días de descanso, antes de marchar 
a Ginebra, en donde debe tomar par­
te en los trabajos de Consejo y de la 
Asamblea de la Sociedad de Nacio­
nes. 

D E B A R C E L Q N A 

E n e l v a p o r « R o b e r t o R » , a n c l a d o e n e l m u e l l e E s p a ñ a 

A n o c l i e , u n o b r e r o q u e t r a b a j a b a e n d i c h o b u q u e , 

c a y ó a l a b o d e g a , y a l a c u d i r a a u x i l i a r l e , a c o n s e ­

c u e n c i a d e l o s g a s e s d e l e t é r e o s , r e s u l t a r o n g r a v e ­

m e n t e i n t o x i c a d o s v a r i o s o b r e r o s y 

m u e r t o u n b o m b e r o 

Anoche se registró una sensible 
desgracia en los trabajos de puesta 
a flote del vapor «Roberto R.», que 
fué hundido hace unas semanas para 
apagar el fuego que se había decla­
rado a bordo. 

Como los trabajos de achicamiento 
exigen una continuidad de los mis­
mos, anoche as trabajaba también en 
el muelle de España para poner a 
flote dicho buque. 

In tervenían en dichos trabajos 
obreros del Montepío de San Pedro 
Pescador, marineros de la Compañía 
naviera Ramos y del barco sinies­
trado, bajo la dirección del perso­
nal de bomberos del puerto y Junta 
de Obras del mismo. 

Como dejamos dicho, a las diez 
uno de los obreros llamado José Suá-
rez, de 40 años de edad, casado, per­
teneciente al Montepío de San-Pedro 
Pescador, tuvo la desgracia de caer 
por una escotilla a la bodega del bar­
co. En su auxilio bajaron otros ma­
rineros y un bombero. 

Consecuencia de los gases deleté­
reos emanados de las materias en pu­
trefacción que contenía la bodega y 
formaban parte del cargamento del 
buque, todos los que bajaron a la bo­
dega en auxilio de José Suárez, su­
frieron los efectos de una fuerte in­
toxicación, cayendo desvanecidos al 
suelo. 

José de Aro, obrero, más resistente 
que los otros -a la intoxicación, dióse 
cuenta de lo que estaba pasando, y sin 
pérdida de momento ató los cuerpos 
de sus compañeros con una cuerda, y 
pidió socorro a los que estaban a cu­
bierta, para que los izasen, subiendo 

él por su pie con gran serenidad. 
Inmediatamente condujese a los 

accidentados a la Casa de Socorro del 
puerto. 

Ingresaron en el benéfico estableci­
miento, José Suárez, José Santos, ma­
rinero del «Roberto R.»; José de 
Aro, marinero del «Mercedes R.»; 
Francisco Sendra, obrero del Monte­
pío, y el bombero Salvador Torrede-
fió, de veinticinco años de edad, ca­
sado. 

El desgraciado bombero ingresó ya 
cadáver en la Casa de Socorro. 

José Suárez presentaba síntomas de 
fuerte intoxicación; su estado fué ca­
lificado de muy grave. José Santos, 
también intoxicado y asimismo de pro­
nóstico grave, fué conducido al Hospi­
tal de San Pablo. 

Los obreros José de Aro y Francisco 
Sendra, después de asistidos en la Casa 
de Socorro, como su estado no era de 
gravedad, pasaron a sus domicilios. 

A José Suárez se le aplicaron todo? 
los remedios de la ciencia para reani­
marle. Como decimos más adelante, se 
desconfía salvarle. Pasó después en 
el coche ambulancia al Hospital de »San 
Pablo. 

Con referencia al desgraciado Salva­
dor Torredefló, hay que hacer constar 
que prestaba hoy por primera vez ser­
vicio en el retén del puerto. 

A l tener noticia del suceso se perso­
naron en el lugar del mismo y segui­
damente en la Casa de Socorro del 
Puerto el alcalde, el jefe de bomberos, 
señor Gutiérrez, y los jefes de la Guar­
dia municipal, señores Torrubia y 
Sans. 

HURTO 
En la Rambla de Cataluña, entre 

las calles de Aragón y Consejo de 
Ciento, el chofer Antonio Ventura 
tenía parado su auto, en el que guar­
daba un chaleco. Aprovechando una 
breve ausencia del chofer, dos suje­
tos se apoderaron del chaleco, que 
contenía una cartera con 250 pesetas 
en billetes. 

Momentos después regresaba el cho­
fer y se daba cuenta de la sustrac­
ción. 

Sospechando que ios autores del 

El día 2 de septiembre asistirá al ma­
trimonie de una hija suya con el señor 
Hatlen, h'jo del general del mismo ape­
llido y alte funcionario del Ministerio 
de >«Vgccio& Extranjeros.—Fabra. 

Perjín, 80. — El partido nacional so-
cmlista ña ctitbradc su primera asam­
blea {/'ruaria en el Palacio de Depor­
tes. 

Han h • ' t uso de la palabra varios 
oradores, cintre ellos el ministro del 
Interior ile limrmgia y todos ellos se 
prüiiuiKfai'.n contra el Plan íoung y 
¿Mutra la iiulílica gii bernamentai de re-
pnracioiK n ncánoos. también las doc­
trinas marxistas.—Fabra. 

DISOLUCION DE LA CAMARA 
POLACA 

Varsovia, 30.—El presidente de la 
República ha firmado un decreto disol­
viendo la Cámara, y después ha hecho 
público un monifiesto en el que dice: 

"Después de maduras reflexiones he 
comprobado que la condición más im­
portante para trabajar de todos los ciu­
dadanos es la mejora de las leyes fun­
damentales de la República, porque 
constituyen la base de un Estado. 

I h t a mejora es necesaria porque, 
desgraciadamente, no se ha podido 
evitar hasta ahora el caos legislativo 
que existía en la República. 

He llegado al convencimiento de 
que, a pesar de mis esfuerzos, no po­
dr ía realizar esta mejora por media­
ción de la Dieta actuial y he tomado 
la decisión de disolverla—Fabra. 
UN TENIENTE BELGA CONDENA­
DO A DIEZ AÑOS DE PRISION POR 

HABER TRANSMITIDO A L EX­
TRANJERO INFORMACIONES SO­

BRE LA DEFENSA NACIONAL 
Bruselas, 30. — En un Consejo de 

guerra celebrado en esta capital ha 
sido condenado a diez años de p r i ­
sión y quinientos francos de multa, 
el teniente Jory, acusado de haber 
transmitido a una potencia extran­
jera informaciones que interesaban 
a la defensa nacional. — Fabra. 

TERCERA DE FERIA EN HINO-
JOSA 

Hinojosa, 30.—Tercera de feria. 
Lleno en la plaza. Los novillos de 
Fernando González, antes Trapero, 
malísimos. Cantimplas y Atarceño, 
estuvieron voluntariosos. 

hurto fueran dos sujetos que echaron 
a correr, corrió en su persecución, en 
la que, auxiliado por algunos tran­
seúntes, lograron dar alcance a los 
fugitivos. 

Estes, que se llaman Juan Fernán­
dez y Agust ín Muñoz fueron entrega­
dos a la policía, quien, a su vez, los 
puso a disposición del Juzgado. 

La noticia de este suceso, por ocu­
r r i r al mediodía y en tales circuns­
tancias, al correr de boca en boca ad­
quirió mayores proporciones, llegan­
do a decirse que se trataba de un 
atraco a mano armada y contra un 
cobrador que llevaba una importante 
cantidad. 

FESTIVAL DE AVIACION EN LA 
V I L L A DE CARDEDEU 

Se ha recibido en la Alcaldía de 
Cardedeu, una atenta carta del Real 
Aero Club de Cataluña, en la que 
aceptando la proposición hecha por el 
Ayuntamiento de organizar un con­
curso aéreo para el día 21 de septiem­
bre próximo, con motivo de la cele­
bración de la feria de dicha locali-
dad, manifiesta estar dispuesto a pa­
trocinar y correr con la organiza­
ción general del mismo. 

Oportunamente se publ icarán las 
ba:es y condiciones, a cu^a confec­
ción activamente se procede por el 
Ayuntamiento de la v i l la y Real 
Aero Club, referentes a dicho festi­
val, que seguramente consist irá en 
un concurso de destrucción de glo­
bos, en el que se disputarán valiosos 
premien. 

UNA CALLE EN MAL ESTADO 
Hemos recibido una carta suscrita por 

algunos vecinos de la calle de la Ale­
gría, de la barriada de la Barceloneta, 
en la cual se quejan nuestros comunican­
tes del mal estado del pavimento de di­
cha calle, que hace imposible el tránsito 
de vehículos por ella y que en los días 
de lluvia queda convertida en un verda­
dero arroyo impracticable. 

Trahiadamos la queja de los vecinos 
(id la calle de la Alegría a quien corres­
ponda tenerla en cuenta y atenderla, 
quedando complacidos nuestros conAini-
cantef. 

LE VENDAN LOS OJOS, L E 
HIEREN Y LE ROBAN EL 

JORNAL 
E l albañil José Pubil] Pons, de 22 

años, que a las siete de la tarde pa­
saba por la calle de la Travesera 
entre Igualdad y Castillejos, después 
de cobrar los jornales de la semana, 
que ascendían a 65 pesetas, fué atra­
cado por dos individuos que le ven­
daron los ojos y le agredieron con 
un cuchillo, causándole una herida 
punzante de pronóstico reservado en 
el pecho. 

Fué asistido en la Casa de Soco­
rro y trasladado luego al Hospital. 

Ha declarado que pudo conocer a 
uno de los dos agresores, los cuales 
se dieron a la fuga. 
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M A N R E S A 
L A F I E S T A M A Y O R 

Manresa, 30.—Hoy han dado comienzo las 
fiestas de esta ciudad. 

Por la mañana, a primera hora, la ban­
da de música del batallón de Cazadores de 
Montaña de Reus ha recorrido las calles^ 
tocando diana. 

A las die?, el Ayuntamiento en corpora­
ción ha ido a la Colegiata de L a Seo para 
asistir a los divinos oficios. E n la comiti­
va figuraban las comparsas de gigantes y 
enanos, heraldos y caballeros de la ciudad, 
la banda del batallón de Reusi etc. 

E n el "Casal Regionalista" ha habido una 
selecta audición de sardanas. 

A las cuatro de la tarde, en el teatro 
Conservatorio se ha celebrado el reparto de 
premios de los Juegos Florales. 

L a sala del coliseo mencionado se hallaba 
concurridísima, presentando brillantísimo as­
pecto. 

Durante todo el día han evolucionado so­
bre la ciudad algunos aparatos procedentes 
del Aeródromo Canudas de Prat de Llobre-
gat. 

E n el campo del Manresa F . C . han con­
tendido en partido amistoso de fútbol el 
equipo titular del campo y el C . D. Euro­
pa. E l encuentro se ha resuelto con un 
empate a un goal. 

E n el entoldado de la Sociedad de De­
pendientes, el "Esbart Manresa de Dan-
Caires ha hecho varias exhibiciones. 

Más tarde ha salido la tradicional proce­
sión, cuyo trayecto se ha visto muy concu-
tirido de fieles. Actuaba de pendonista mayor 

el concejal de este Ayuntamiento don Ma­
riano Pardo. 

Esta noche, en el teatro Gran Kursaal 
la compañía de Emilio Vendrell pone en 
escena "Los Claveles" y " L a Dolorosa". 

E n todos los ' Centros, Sociedades recreati­
vas, etc. de la capital se celebran festivales 
y funciones. 

—Ayer por la noche se inauguró la nue­
va instalación de farolas del alumbrado pú­
blico en los paseos de Pedro I I I Alfon­
so X I I I y Murallas. 

B A D A L O N A 
N O T A S D E P O R T I V A S , L O C A L E S 

Y S U C E S O S 

Badalona, 30.—Mañana por la tarde se ce­
lebrará un partido de fútbol de entrena­
miento entre el Badalona y el Martinenc, 
en el campo del primero. 

También tendrá lugar la carrera de regu­
laridad organizada por el Moto Club Bada-
lona, con asistencia de las autoridades lo­
cales. L a salida se dará frente al local de 
la Sociedad, calle de San Bruno, número 75. 
E l primer corredor partirá a las tres en 
punto| y los demás participantes lo harán 
con un intervalo de un minuto. E n dicha 
carrera de motos se disputará una magnífi­
ca copa donada por el Ayuntamiento y otros 
premios que han ofrecido diversas casas co­
merciales de ésta y de Barcelona. 

— L a Sociedad Gimnástica de Badalona 
tiene el proyecto de organizar un concurso 
local para equipos de neófitos de basquet­
bol, en el que donará varios premios a los 
equipos que se clasifiquen finalistas. 

— E l Círculo Católico celebrará mañana va­

rios actos religiosos y veladas literario-mu 
sical, su fiesta patronal, dedicada al P u n 
simo Corazón de María. 

— E n las Casas Rectorales de es!a ciudad 
han comenzado las inscripciones para 'la 
X X I peregrinación a Lourdes que tendrá 
lugar los días 25 al 30 de septiembre pró­
ximo. 

—Durante estos últimos días han sido en-
gravadas las calles de Angel Guimerá y 
Vegués y sé está procediendo al engravado 
de la ' calle Industria, troao comprendido 
entre la estación y la calle de Tortosa, y 
asimismo ha sido ampliada y reconstruida 
la acera de la calle del Dos de Mayo; se 
han construido 173 metros de cloaca en las 
calles de Cervantes y Marqués de Montroig 
y se está haciendo un rebajo de tierras en 
el barrio de la Salud, que mejorará el trán­
sito. 

—Por el guardia municipal señor Fomi-
renas fué detenida una gitana que hurtó un 
trozo de tela de una casa. Fué puesta a dis­
posición dei Juzgado. 

— H a quedado constituida la Feña de Via­
jantes y Similares,' con docímilio social en 
el Paseo ce Martínez Campos, número 37. 

— H a fallecido don Camilo Balat, profesor 
de. cultura física de la Escuela Elemental 
del Trabajo. E . P. D. 

—Los semanarios "Acció", "Renovació*^ 
"L'Escombra" y "Padte Crospis" desde ha­
ce algunas semanas han dejado de publicar­
se. Ignoramos las causas. 

— E l joven de diecisiete años Vicente Mar­
tínez Rosell domiciliado en la cal'* de Coll 
y Pujol, número 67 ̂  se fersonó en el do­
micilio de su novia, e<',*tctne 'r, la calle 
de Mcntserrat, número 8̂  par*, •ii-.'itarla a 
dar un paseo. Molestado el padre de la mu­
chacha y un hermano de aquélla llamado 
Pascual Bernal, por la pretensión del ga­
lán, la emprendieron a golpes con el V i ­
cente al que dieron un mordisco producién­
dole una herida contusa en una oreja, de 
pronóstico leve. Fué asistido en el Dispen­
sario y se dió cuenta al Juzgado. 

—Una muchacha de unos catorce años, 
que habita en las "nueve casas" de la Rie­
ra de Cañet, sostuvo una fuerte disputa con 

un hermano suyo, y sin duda desesperada la 
niña en un momento de nerviosidad ingiri' 
una cantidad de lejía, que le produjo into­
xicación de alguna importancia. Le asistie 
ron en el Dispensario y la paciente pasó a 
su domicilio.—Folidano. 

V I L L A N U E V A 

Y G E L T R U 
L A P E R M A N E N T E M U N I C I P A L 

O T R A S N O T I C I A S 

Villanueva y Geltrú, 29.—Presidida por 
el alcalde accidental, don Jaime Alba Car-
bbnell celebró sesión la Comisión Municipal 
Permanente. 

Acordó constase en acta el sentimiento de 
la Corporación por el fallecimiento del que 
fué digno funcionario del Ayuntamienta, don 
Juan Orriols Batet, expresar el pésame a la 
fmilia e incoar el oportuno expediente de 
pensión para su viuda. 

Quedar enterada del estado satisfactorio 
que arroja el último análisis de las aguas 
de los dos acueductos. 

Se aprobaron diferentes cuentas y relacio­
nes y se concedieron permisos para verifi­
car obras y para apertura de zanjas. 

Se aprobó un dictamen de Fomento re­
lativo a la reconstrucción de aceras en la 
calle de la Inmaculada. 

Aprobar la relaciónfc de gastos de la pa­
suda fiesta mayor. 

Se acordó sacar a pública sivbasta las 
obras de construcción de una cloaca en la 
calle de San Francisco. 

—Continúa en el mismo estado la huelga 
planteada en la fábrica Griffi de esta villa. 
Las dos partes litigantes siguen en los pun­
tos de vista ya expuestos, no habiéndose en­
tablado por ahora ninguna otra entrevista 
para ver de solucionar el conflicto. 

- E l domingo, el primer equipo de la 
Asociación de Alumnos Obreros de esta vi­
lla se trasladará a Reus para contender con 
el "Catalunya Nova" de aquella ciudad, re­
forzado este último equipo con varios equi-
piers del primer equipo del F . C . Barce-
ona. 

,-—Con motivo de la fiesta mayor de V i -

D o m i n g o , S l A ^ ^ 

llafranea del Panadés, la H-
establecido todos lo. días u^**0 I a 
tobuses para cuantas p e r s o n a ^ d * / 
t.r a las fiestas que se cel ^ % ^ 
vecina población. urarati en ¿3 | 

Se interesa la presentación . • . . •••""-"'•ación Í«, 
ciado de quintas del Avnnt, ^ lí 
sé García Benavente. de! ree2'ento rea Benavente. del reemnT 0 ^ ? 
para hacerle entrega de ^ J 

- D e su excursión a M a l l o L 
« . socos de U A c c i ó n V e f * * £ ; 

Obreroa, quienes vienen muv ^UoaT 
la excursión a la Isia Dorada 

•"~"B«-trán 

T A R R A S A 1 
DEL TRIBUNAL INIDUSTIL 

Tarrasa, 30.—Por el jue, i H I A L 
Tribunal Industrial del p a r ^ ? 8 ^ * 
tada sentencia en el juicio setruT, Sldo <>*-
m.smo por el obrero Joaquín Sitó xr*6 *« 
contra el patrono don Matia, T ^ 
cabert, por la que se absuelve , .0ÍC0 fe», 
reclamación de las S6t'44 p ^ * * * U 
jornales y horas ertraorditiariTs qUe * * 
le formulaba.—Cañameras. 4 a<loa 

L E R 1 j A 
V A R I A S N O T I C I A S 

L é r i d a 3 0 . - E n el q u i l ó m e t r o i ! 
l a c a r r - i t e r a de V i lanova ÁZ Z ^ 
S a n t a M a r í a de M a y á v o l c ó T n f 4 'a 
que r e m o l c a b a u n a t r l b a í W o tractor 

K e s u l t ó herido el condurtor^el tnlC,L 
tor , B e n i t o P r e n a f e t a de 47 c" 
c i ñ o de A r t e s a de Segre. ©1 T6" 
f r i ó l a f r a c t u r a del f é m u r S •u-
en s u terc io medio. g u í e n l o 

— H o y se ce lebra en Aytona 1* * 
d i c iona l f e r i a de ganados L a att 
c i ó n es grrande, e f e c t u á n d o s e buen « 
m e r o de t ransacc iones . ^ 

— E l grobernador c iv i l h a pasada 
i n f o i m e de l a D i p u t a c i ó n el e S * 
te del proyecto de t r a v e s í a de G n i , 
a l a c a r r e t e r a de S a n a h u j a a G, , ^ 
y T á r r e g - a . Guisom 

— L a t e m p e r a t u r a m á x i m a hn C M ' 
de 30 grados , y i a m í n i m a , de u 

—Se a n u n c i a p a r a pr imero de OPV«. 
bre l a a p a r i c i ó n de u n diarlo local K" 
tu lado « L a J o r n a d a » . 

¿ P o r q u é , a i t o s e r , 

s a l e s u h e r n i a p o r 

d e b a j o d e l b r a g u e r o 

a u e u s t e d u s a ? 
Sencillamente porque no sirve para el fin a que está 
destinaclo, es decir, de retener y contener la hernia, 
dentro del vientre sin que por ningún concepto se 
salga n i un mi l ímet ro por el orificia hemiario. 
No puede usted imaginarse el g randís imo peligro a 
que está expuesto el enfermo si la hernia permanece 
libre por algún punto, pues el día menos pensado de 
repente se presenta la extrangulación con todo su 
horroroso cuadro de sufrimiento. 
Para vencer a la hernia, para combatirla con acierto, 
todas las precauciones son pocas, y en este caso es 
donde tampoco tiene aplicación lo de "no viene de 
un poco m á s o menos" sinó que todo ha de estar tan perfectamente estudiado y hecho 
que no se ha de escatimar gasto y detalle alguno. 
Especializados desde hace muchos años en el ramo de Ortopedia Hemiaria, hemos creado 
los Super aparatos HERNIUS (patentados) cómodos e invisibles que encierran todos los per­
feccionamientos que la ciencia aconseja para que el herniado encuentre un alivio desde el 
momento que los tiene puestos y para favorecer la soldadura de los tejidos desgarrados. 
Todas cuantas consultas y detalles necesite, con sumo gusto se los proporcionaremos 
gratis, sea personalmente o por carta Solicite un ejemplar gratis de la «G uía del Herniado». 

G A B I N E T E 

1 

ORTOPÉDICO " H E R N I U S * ' «SALVACIÓN DEI HERNIADO. 
V i s i t a d e I O a 1 y d e A a 7 : F e s t i v o s d e t O a 1 

Aragón . 277, entl.0 2.a (frente Apeadero Paseo de Gracia) - Teléfono 76850 - BARCELONA 
AVISO IMPORTANTE 

NUESTRO AGENTE ESPECIALISTA VISITARA EN MANRESA, EL MAR-
TES, DIA 2 SEPBRE., HOTEL SANTO DOMINGO; EN LERIDA, EL MIER­
COLES, DIA 3 SEPTBRE, HOTEL ESPAÑA, Y EN BARBASTRO, EL J LE­

VES, DIA 4 DE SEPTBRE, HOTEL SAN RAMON 

CLINICA MT. ASUERO 
AVENIDA P U E R T A D E L A N G E L , 36 

T E L E F O N O 14869, B A R C E L O N A 

P O L I C L I N I C A : Asueroterapía , Electroterapia 
(Rayos U . V . ) . Psicoterapia, Naturoterapia 

Cnración do enfermedades do "nervioa, sanana/ pte^ 
urinarias, ojos, nariz, o ídos etc 

• • • ' " * ' " • • 
S A L O N B E L L E Z A t Depi lación e léctr ica adeteazanüento 

destrucc ión arrugas, pecas, gránoa, etc. * 

QUITA EÜI E L ACTO TODO DOLOR 

Cerca mercado 
tda. propia para comparcio 
o depósito; tiene vivienda 
R: Casanova. 110, Portera. 

Despacho esn dormi tor io 
amueblado. Jaime I 11 1-1 

Espléndidas 
habitaciones 

elegantemente amue­
bladas, con baño, telé­
fono, ascensor, calefac 
ción y agua corriente. 
República Argentina, 
número 266. 

L O C A L E S 
propio para seraje o pe­
queña industria. Kaz^n: 
PUIGKEÍ.G. 12 (S. ( í . ) 

P I A N O S 
Alqutlerei. o. ftas. 
4l mes. 6 . Bieeer 

8RITCH. 7S 8 
P O R 16 D U R O S 
piso principal en la calle 
Ruíz de Padrón. 56; agus 
dir.cta; casa nueva. R.: 
Kip Tnc on 1-7 l o g'.a 

Pral. para alquilar 
25 duros, con' agua, Ea-
carnación 10 (GRACÍA), 

POR 18 DUROS 
piso pral. en casa . ueva 
Muntaner. 502. Razón Di­
putación. 167. l.o ¿.a; de 
2 a 8 tarde v de 8 a 9 
noche. 

Pisos para alquilar 
todo confort. Consejo de 
Ciento. 246. entre Anhau 
y Muntaner, 

P I S O 
140 pesetas mes, entero. 
Calle Sepúlveda. nüm. 36. 

Para despacho 
o taller alquilo 1 o 2 habi­
taciones con balcón calle. 
Visible de 10 a 1 y de 4 a 
7. Carmen, 34. 3.°. 2.a 

Paseo S. Juan. 125, p r a l . 
Uogo pis amb mobles o 
s en té , a matrimoni. 

PISO 65 P T A S . 
4 hab., balcón, galería, 
cub., lavadero, etc., se al­
quila en San Adrián de 
Besos. Razón: V'ladomíit . 
núm, 63, segundo, segunda 

Pisos a 14 duros 
casa nueva. 3 hb, com. w 
coc. Legalidad, 22 (G) adm 
J . Sans. Aribau, &1, I», 2a 

Suntuoso piso 
amueblado con toda 
elegancia y confort: 
baño t e l é fono , ascen­
sor, calefacción cen­
tral, agua corriente en 
todas las habitaciones 
;alería cpbierta y gran 
terraza con manníf ics 
vista panorámica Re-
pública Argentina. 25t 

T I E N D A 
con vivienda en casa nue­
va por 23 duros; -larrio 
de porvenir Arzobispo Ka 
dre Claret. 234 (frente al 
Hospital de San Hablo). 
Razón: Diputación, 167 lo2a 

C O M P R A S 

D I S C O S 
Se compran en casa par­
ticular a buen precio. Di­
putación, 167, l.o 2.a; de V 
a 3 tarde y de 8 a 9 noche 

DISCOS 
G R A M 0 F 0 N O 

Aribau, 4 3 , 3 . ° , 1.A 

L I B R O S 
comMo de todas clases 
VT>T"MJ 17 tienda. 

D E M A N D A S 

A P R E N D I Z 
14 años, falta. Fábrica de 
Corbatas, Plaza San Mi­
guel, número 4, 

A D R I A N A 
Me tiene sumamente pre­
ocupado el no saber nada 
de Vd. 

Para mi tranquilidad le 
suplico que dé Vd. un pa­
seo en tranvía, mañana 
lunes, de 7 a S.' y ?e lo 
agradecerá mfiñi Lamente 

E L J O V b N D E L 
T R A N V I A 

C O M A D R O N A " 
Clinic« oarto^ (<onsiiltHS. 
Unión, Si, l.o i'et, 22.522. 

Automovilistas 
No desprecien vuestro co­
che por averiado que es té . 
Avisen calle Magallanes, 
12. primero, que se lo de­
jará como nuevo a precios 
casi regalados. 

C A P I T A L I S T A S 
Cada 3.000 ptaa. en 
operaciones '.egalas 
producen al mes uara 
vivir de renta, ¡ap ' t i i 
asegurado. Ronda lloi-
versidad 21 Lo. 2.a 

F A L T A N 
maquiniptas para cortes 
alpargatas; M U C H A C H A S 
y A P R E N D I Z A S para tra­
bajo fácil, preferible ha­
yan trabajado en fábricas 
de alpargatas. Dirigirse: 
Fábrica «LA MARIPOSA» 
calle Balsas de San Pe­
dro, número 22. 

Matrimonio 
francés, con chico de 15 
años, sabiendo español , de 
sean colocación en hotel o 
lo que sea. Escribir Cam­
bios Nuevos. 1, fonda. Te­
léfono 12652. 

RENTA 
fija garantizada de se­
senta pesetas al mes 
por cada mil que me 
aporten para negocio 
comercial de toda soli­
dez y seriedad, con 
garant ía absoluta y 
previamente comproba 
ble de la cantidad que 
se coloque. Para infor­
mes, escribir a número 
2336 Vergara número 
11. A N U N C I O S . 

S E N E C E S I T A 
muchacha de 16 a 18 años 
en carretera de Port. ba­
rrio Plus-Ultra. Calle de 
Ruíz de Alda, número l . 

S O M B R E R E R A S 
faltan buenas oficialas y 
medias. Claris , 16 tienda. 

UN P R O C E D I M I E N T O 
P E R F E C C I O N A D O P A R A 
H A C E R B R I Q U E T A S . 

Patente núm. 60.668 de 
la Sociedad P U R E C O A L 
B R I Q U E T T E S L T D . 

L a concesionaria de esta 
patente desea entrar en 
relación con una Casa es­
pañola para la venta to­
tal de dicha patente o pa­
ra la conces ión de licen­
cias de exp lo tac ión . 

Para informes y detallas 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A P R O ­
P I E D A D I N D U S T R I A L . 5 
Plaza de la Const i tuc ión 
Barcelona. 

H U E S P E D E S 

Aribau, 149 , 3-2 
hab. b. calle con o sin. 

Aviñó, 3 1 , 2 / 
casa particular, 
sólo a comer. 

caballero 

Cerca Ramblas 
desea todo estar o sólo 
dormir 1 o 2 huéspedes , 
con r e f r e n d a s . Fortuny" 
número 9, primero. 

Casa particular 
grande, limpia, bien ambl. 
habit. 2 b. c. Jaime I . l l ' 
primero, primera. 

Deseo I ó 2 c a b a l l e n s 
estar o smo comer 

Ana 17 2>c 

Habit. sólo dormir 
Condal, 17. Razón: bar. 

Habit. para I ó 
2 amig. a todo estar pre­
cio módico. Muntaner. 14, 
40 j a eSq_ Cortes; Ascens 

Habit . c la ra y l imoia b . 
aml. 2 b. c. Jaime 1.11 1-1 

HABITACION 
sólo dormir, balcón calle, 
con mucho sol. Razón: 
Quintana. 5 cuarto. 

M A D R E E HIJA 
desean caballero o señori ­
ta a todo estar; casa nue-
na. confort, ascensor. T r a ­
to familiar; 35 drs. mes. 
Marina. 204. pral., primera 

Princesa, 16, 2-1 
se desea caballero sólo a 
dormir. 

Señora cede habit. 
indep, Urgel. 82 1.° 2.a 

Srta. desea único 
huésp . Esc . 5079,Vergara,11 

O F E R T A S 

Academia chófers 
Título examen en 6 días. 
Carmen. 13, entrlo.. 1.a 

A INDUSTRIALES 
comerciantes y particula­
res resuelvo al día dificul­
tades económicas 

T R A T O D I R E C T O 
Calle SANS 12 2» TI 35203 

C E D U L A S 
Cert. P E N A L E S . A S U N ­
TOS M I L I T A R E S C A S A ­
MIENTOS. T I T U L O S CHO 
P E R . C A R M E N . 13 ent.,1a 

I Coche sin f r a n j a ! 
de lujo me ofrezco.HI 
Prec. económ. bto. PjeBj 
Comercio. 2 y 4. e n t . l u | 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Uabmete instalado en 
os salones de ta pelu­

quería ESCODA 

P L A Z A D E 
CATALUñA, 9 
>̂ oi> touo.s Lun adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna aconseja y to­
das las comodidades de 
¡os más renombrado» 

.«i-metes europeos v 
norteamericanos, v 

unas tarifas de 

Precios 
asequibles 

Copias a máquina 
Traducciones 

C I V I T . F U S T E R I A . 6 y 8.1o 

DIABETICOS 
Curación radical. Dr, 
Gimeno. De 1 a 3, F r a n 
colí 64 S. G . Trv . 17, 

I N T E R E S A 
a todos la contabili­
dad. Se enseña y re­
pasan, arreglan > lle-
î an libros, por método 
-•revé y práctico. J : P. 
salle de Valencia, nfí-
mero 234 3.o. 1.a 

J o r a U m i 
mu.v práctico en tra­
bajo de oficina, se 
ofrece para depen­
diente de Comercio; 
posee t í t u l o de conta­
ble francés, cálculo 
correspondencia. etc. 
Módicas pretensiones. 
Escribir a E l Día Grá­
fico número 300. 

J O Y E R O S 
Para engastes en todos los 
estilos antiguo, moderno y 
calibrado, en casa José Co 
ma Baños Nuevos número 
12 ' t e l é f o n o 22736. 

« L A S T I N A J A S » 
los mejores aceites de oli-
va^ Carmen. 13. Tel . 18184 

P R O P I E T A R I O S 
Administrará sus fincas en 
buenas condiciones,; efica­
ces referencias. Ribó. Ro-
ger de Flor. 89. 

Propie ta r ios de autos 
esta casa facilita chófers 
mecánicos gratis bien in­
formados. Providencia, nú 
mero 29. bajos. 

Para lecciones 
Escuela o Colegio, ofréce­
se Maestra, Escibir a E l 
Día Gráfico 8930. 

w r a s . y a r t a s . 
que deseen confeccionar 
ellas mismas sus vestidos-
Se cortan y prueban tra-
ies úl t ima novedad poi 
5 ¿ t a s . en Valencia. 284 
3.0 l.o í i u n t o a Raimes) 

S E E M P A P E L A N 
habitaciones a 15 ptas, 
Rocafort. 81 y 83. esquina 
Cortes. 

SEñORA 
¿Tiene V . su máquina de 
coser vieja y estropeada? 
i ¡Pues no vacile más!! 
Tráigala V . a Casa Font. 
A R A G O N . 213. donde por 
pocas pesetas se la deja­
rán como salida de fábri­
ca, tanto de esmaltes co­
mo de niquelaje. compos­
tura y barnizaje. Cast 
Font A R A G O N núm. 213 

UN BUEN EM­
P L E O , R E P R E ­

SENTACION o GA­
NANCIA EN E L 

NEGOCIO 
se obtiene más fác i lmente 
cuando se saben los idio­
mas Inglés . Francés o Ale­
mán, que pueden apren­
derse por 6 pesetas al mes 
en Consejo de Ciento. 255, 
cuarto. segunda. entre 
Muntaner y Aribau. 

Se ofrece chófer 
para industria sin preteiw 
siones. Razón: c. Cervan­
tes. 4, 4.O. 3.a: de 6 y m. 
día tarde en adelante 

DINERO 
en el acto. Hipotecas AE-
tos. Letras y Mercancfas. 
Ronda Universidad. ?.1.lov, 

mmi 
y facilidades de pago 
a propietarios de toda 
clase fincas en Barce­
lona y fuera, desde 

5 0 / o A N U A L 
Capital propio 

Cortes 575 pral.. 
De 11 a 12 y de 4 « * * SU 

D I N E R O 
Sobre autos motos,P; 
Comercio. 2 y 4. 6nt,la 

Letra? 

Pérdidas 
m 

P E R R O 
Se ha extraviado, o»; 
raza Vasset alemán.* 
atiende por «Saourfu 
color marrón, lomo 
poco más obscuro. O**; 
tificarán a quien lo 
t regüe en Cap i tañí» 
General. 

¿Le vence 
antes de protestarla acaía 
Cortes 461 4o la. de 3ab 
D E S C U E N T O S de FACTU 
R A S . Hipotecas 2.a y 3.a* 

O S E H Z H i S 

U R G E T R A S P A S 8 
Charcutería. ComestiJ** 
y Pesca salada; L ^ i f r 
alq. 85 ptas.. 4 habits. • 
fija cajón 130 pta?. %f 
intermediarios. * 
primero, E . J . Tarde .., 
cuatro a siete. 

Aparato de rafP 
3 lámparas, enchufab';^ 
la corriente: su P;ambxén 
270 pesetas y p h i l i P 4 ¿ 
aparato ^ J ^ e 
lámparas enchufad j , 
corriente. Pud'^piif i c * ^ 
zarlo como a"11' 
gramofónico; 

M E R C B O . 29 ^ 
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IV| U E B L E S 
A 

P L A Z O S 
Y 

C O N T A D O 
GRANDES 

FACILIDADES 
DE PAGO 

PRINCÍSA 

1 9 
Dormitorios 

desde Ptas. 6 sem. 

Comedores 
desde ftas. 4 sem. 

Recibidores 
desde Ptas. 2 sem. 

ANTIGUA C A S A 

Casa 9 72 por KO nelo 
20 pisos 2 tiendas 1715 pts 
mes por-26.500 ds. signen 
do H . de] B. Aribau 51 
Primero, seerunda; de Ü a 2 

E L S E R P | S 
Muebles de todas clases al 
contado y a plazos sin fia­
dor. H O S P I T A L 64 

GANGA RADIO 
toda Europa, altavoz fun­
cionando locales, mueble 
lujo, por ausentarme Ara­
gón. 197 porter ía " 

C O N E J E R O S 
Perrita buenís ima do gos-
sada 300 pts. Podencos de 
Mahón excelente en caza. 
300 ptas. baratos. Prince­
sa. 14. tercero, segunda. 

CASA V E N D O " 
recién construida; renta 8 
p.100 prec. 40.000 ds.Trato 
directo propietario FCscri-
bir a Día Gráfico 364 

U L T I M A 
fSOVEDAC 

a gcu de garoüna, 
elmcu económico 

a t w o l u i o 
/ ó l o c o r w T A n r e 

S d r T u r . b o r a . 

• v/oliolo ogenlex • 

^ . K . L A E . B I / C H 
Apartado Cxarcfelona 

Claris 3»r7L. 

Casa Pueblo Seco 
toda altura renta 2.300 pts 
mes. 8 % % neto. 32.500 
ds. siguiendo H del B .Ar i 
bau. 51. ]0 2a; de 11 a 2. 

Casa nueva Ensanche 
6 plantas. 20 viyda^s. y 2 
tdas. bien situada, junto 
tranvías, renta 1.720 ptas. 
mes. por 25 000 ds siguien 
do H . del B da un 9 Vz % 
neto. Aribau 51 1-2 .11-2 

GRAN GANGA 
Se venden dos torres en 
Conretera.de Ribas quiM-
metro 8. letra A y B cer­
ca la torre Baró y terre­
nos a 30 cént imos palmo; 
hay servicio de autobuses 
de San Andrés a la torre 
«Den Baró». Trato direc­
to. Razón en la misma o 
en Flor'dablanca. 112. 302a 
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M 0 N T F A L C O N 
Cuadros al óleo 

Grabados Molduras 
Tapices pintados 

Boters, 4 (fin Puertaferrisa 

M U E B L E S 
A P L A Z O S , S IN F I A D O R 
No olvide V. que es la C a ­
sa que vende más barato 
y da más facilidades en el 
pago. Muebles muy elegan­
tes y de gran duración. 
18. calle S A N T A ANA, 18. 

I M P R E S O R E S 
Minerva automát ica casi 
nueva, se vende barata 
Mediana San Pedro 21 ' 

laquinas para! 
I i a c e r 

CALADOS 
6JWe¡nha$en¿C'| 
Dlpuract&n 2731 
B A R C C L O M A ! 

^ i 

M U E B L E S 
Gran economía com­
prando directamente 
constructor varios dor­
mitorios desde 300 pts. 
Mariana de Pineda e' 
taller, junto pla/a de 
Rius y Taulet 

M O D A S 
pral. 16 drs. géneros y pa­
rroquia 300 ds. Escribir nú 
mero 4736. Vergara 11 
A N U N C I O S . 

Máquina escribir 
de viaje por 175 ptas. vdo 
Laforja. 7. primero (S. G* 

Máquina escribir 
I D E A L 

en buen estado. ven(Jo a 
buen precio. Enrique Gra-
nados. 23. almacén; 

P E R R O S d e ^ A Z A 
disponibles cazando desde 
150 pts. Princesa 14. 3o 2a 

Revistas alemanas 
y nacionales vendo años 
completos. Calle Padilla, 
nüm. 198 cüarto . segun­
da; de 4 a 8 tarde. 

S E V E N D E 
cantina merendero y uten 
sillos por 2.000 pesetas. 
Campo de la Bota, donde 
van al tiro los soldados 

¡ S E ñ O R A S ! 
No olviden, que en. «CASA 
GARCIA». Alta San Pe­
dro. 43 se venden retales 
dé seda éstampadás nove­
dad a mitad de precio. Te ­
dias y Calcetines seda ar­
tificial e Kilo desde 0'9ñ 
Ptas. Bánovas seda artifi-' 
cial a 9'75 v 12'50. Sába-
ñas rétor' a 10'50 el par v 
otras M U C H A S OCASIO­
N E S . 

S E V E N D E 
todo lo que se necesita Ph 
ra uña Carnécería Moder­
na, a precio de ocasión 
Calle Laforja . 7 bajos 
SAN G E R V A S I O . 

Sastre, hechuras 
traje de 50% a 60 ptas. Se 
vuelven gabanes y trajes 
ál revés . Se hacen remon­
tas. R. S. Antonio. 61. in­
terior, jto. P l . Universidad 

Trajes a plazos 
para caballero y Sra. E s -
eudillers 22 entrlo 1 a 

T R A S P A S O 
imprenta importante con 
maquinaria y material de 
caja, stock papel, tarjete-
ría. cartulinas y géneros 
para vender al detall.Cuen 
ta con importante y solven 
te clientela, por defunción 
del dueño y no poderlo 
atender su viuda. Razón: 
Buenavista 16 tda De 12 
% a 2 1/2" y de 7 a 9, 

T E J I D O S 
en seda y en a lgodón im­
portantes lentes saldo ' 

T R U S T SALDISTA 
ROS D E '•• O L A N O . 13 

(junto- Seamarón) 

V I G A S 
2.000 de madera, vendo ba­
rato. Desde 2 a 6 mts 
Clot del 1 al 9. T I . 54998̂  

Vendo precioso Luiú 
Aribau.149.tercero segunda 

V E N D Ó 
barato un Pleyel y varios 
muebles. Prendéros . no. 
Diagonal. 303. pral . . según 
da; hoy de Í0i a 12. 

V E N D 0 
torno revólver para barra 
de 14 mil ímetros; aparato 
muelas esmeril y torno con 
cñarrión de 550 mi l ímetros 
entrepuntos. Carretas^ 13 

Vendo barato 
pequeña fincíi rúst ica en 
San Fausto. R . : Eüsabets . 
número 16 Kiosco 

C O M A D R O N A 
Dolores Casáis. Clínica par 
tos. Visita de 3 a iS, Pa­
saje Velluters. 4. l.o. 2.a 
(entrada por la plaza de 
San Pedro) 

CONSULTA ESPECIAL 
MALES SECRETOS 

VIAS URINARIAS 
IMPOTENCIA 

Dr. p 'AKKE MítóELLA 
37 C A N U D A 37 1.* 
De 10 a l y 5 a *. Lo* 
festivos de 10 a L 
Consulta 6 otas. Obre­
ros. ¿. Especiales pa­
ra quienee vivan fue­
ra curarse en «tus oa-
sas con reserva. 

CONDUCIR AUTOS 
N A V A R R O 

n?-í.anya. Seriedar 

Rocafort, 66 

Clínica Mt. Asnero 
36. P U E R T A A N G E L ^6. 

w m m m 
V u e s t r a s f incas es­
t a r á n bien a d m i n i s ­
t r a d a s a r e n t a f i ja 
o c o m i s i ó n , por 

A. R O D R I G U E Z 
D i p u t a c i ó n . 167.1o,2a 
P r é s t a m o s e hipo­
tecas . T r a m i t a c i ó n 
de d o c u m e n t o s . 

MAQUINAS D E 
E S C R I B I R 

Underwood. Reming-
ton. Royal. Corona 
en tipos de escrito, 
rio y viaje a precios 

de ganga 
Ventas a plazos sin 

• fiador 
Alquiler desde diez 

pesetas al mes 

MARTINEZ 
Ronda de S. Antonio. 
100.. pral. Teléf. 20002. 

N E V E R A S 
«GLACIAL» 

para Establecimiento 
y para uso doméstico 

Sumamente frías, sólidas y 
prácticas, son económicas 
por su preció, su poco gas­
to diario, gran utilidad y 

prolongada duración 

Grandes modelos 
a precios módicos 

Modelos populares 
de 26 a 60 ptas. 
Gasto diario desde 10 cts. 
Construc y venta directa: 
B E N E T Y M E R C A D E R 20 
(lado estación Gracia y 
teatro Bosque). 

T i 
Ahogo, Bronquitis, tos. :IQ-
bilidad.' Rápido si.stei.iH vo-
génico . Dr. Antich. KeWyo 
7; de 12 a L Gratis rt^ n 
4 y de 7 a 8. Fiestas 12 a 1 

Vías Urinarias 
Cura radical por lava­
do especial. Vacunas. 
Rayos Ü. V. . diatec-

mia y masaje 

S í f ¡ H s 
Purificación rápida y 
segura dé ia sangre. 

I m p o t e n e i a 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales. 

R a y o s X 
Examen completo 10 P» 

R a d i o t e r a p i a 
Curación de la prósta­
ta y tumores, sin ope­
rar. Abonos económicos 

Doctor M O R A 
De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad, 1, 

Si es usted lector 
cotidiano de EL DIA 
GRAFICO estará ai 
corriente de cuanto 
en el mundo ocurra 

FABRICA DE CAOLIN FUNDENTE 
SILICE PARA BISELAR CRISTAL 
M u e s t r a s y deta l les : R o b e r t o G i n é s L I R I A ( V a ­
l e n c i a ) , o C A L L E D E L P I N O 1 B A R C E L O N A . 

Desarenados Reconstituidos 
Hermoseados, Fortificados 

con; las 

PILÜLES ORIENTALES 
la saiud. Aprobado por las notabilidades medica* 

Un trasCO í'. farm-un Irasco se remite por correo enviendo 7 SO 
«Il?P,el ,r,anZp0g,,r0 Pos"¡i RAMON SAUL 
C . L ¿ l 74! Bar':eiona- De venta en Madrid.-

A i?"Í£ i T E SE COIN H U J A b 
SON BUENAS Y ECONOMICAS 

D e p ó s i t o en E s p a f i a : C A N U D A , 2 7 . — B A R C E L O N A K 
L A H E R N I A 

OÍÍ ÜO PESETAS 
mediante el * * P f T í í 1717 Í ^ T " ' 381:6 0ríl<ítici 
nuevo vendaje i - E ^ J X - T .CJ v > l «iparato sin re­
sortes, se amolda aJ cuerpo aomo un guante, ertmodc 
7 de resultados positivot de contenc ión w curaciór 
radical de la hernia (quebradura) — No comprar ain-
erfin otro vendaje ni braguero sin antes ver y ensayar 
este maravilloso aparato. — Ensayos gratis. De 9 a 1 
v de 3 a 7. Gasa Palan. calle Ancha, nfim. 1̂  

(junto « la isrlesin fie la Wercedl 

^HBiSSB ĝjgsBBO flBMSSiW flBBIBaAV WtSi^9 GBSSBBW flBBMW VHHBIS ^H âHÍ̂ B 

S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d 

" R O W N - B O V E R I | 

Cójós de /ridn/obrd . 
con re/es térmicos ^ 

p r o f e C C > p o r a 
motores e/ecfríeos 

BARCELONA 
- i! • uní miau .i JWWJM-L-JH— 

Pie y pan­
ta l la conio 
l a m u e s t r a 
completo, a 
u u • t o de 

e n c b u f a i -

• 7 J 
pesetas 

Drca de rma-
ones Panta í a s 

U K U A L L A D E O R O 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a -
lona l B a r c e l o n a 1112!) 

. C A M P S 
E x p o s i c i ó n ? despacho 
Paseo de G r a c i a , 125 

T e l é f o n o 74055 

k;. L S T A S 

GLOBOS 
GUIRNALDAS 
F A R O L E S etc. 

Fuegos artificia­
les, Japoneses 

y Chinos 

Pídase catálogo 

^ a u r i c ; , 6 
Teléfono 15.086 

Sobaqueras, Gorras de Baño y Zapatillas 
Glasés süperiores. Precios ecourtmieoí 

CASTELLS, P u e r t a f e r r i s a , 18 
A L M A C E N D E H U L E S Y P L U M HÍKOiS 

^ M A D A n L X " E 6 M E J O R 

P P U E B E V D . ' A ^ D A n E . X ' ' 

Sólo vale 3 * 5 0 ptas, la caja 

Siendo « M A D A M E X » 
un producto nacional, su 
precio está libre de los 
a u m e n t o s que actual­
mente sufren sus simi­

lares extranjeros. 

Hotel Reina Elisenda, de Pedralbes 
confortable , g r a n v i s t a p a n o r á m i c a , p e n s i ó n 
comple ta 15; cub ier tos con v i n o 6 pts.; s a l ó n 
p a r a banquetes . T e l é f o n o 75883. Serv i c io de a u ­
tobuses desde la P z a C a t a l u ñ a c a d a 20 m i n u t o s 

A r c a s Y B á s c u l a s 

ARISO 
S a n s , 1 2 - B A R C E L O N A - T e L 30.226. 

Yunciese usted en EL DIA GRAFICO 

MONTADA A SIMILITUD DE LAS GRANDES INSTITUCIONES DE ENSEÑANZA COMER-
CIAL E! IDIOMAS DEL EXTRANJERO. PROFESORADO PRACTICO ESPECIALIZADO, DE 

RECONOCIDA PROBIDAD, EXTRANJERO PARA LOS IDIOMAS 

CASA 
CENTRAL ¿venida Puerta del Angel, 38.-8ftRGEL0É TELEFONOS 1S953 y; 75303 

APÁRTALO ;782 

CLASES SELECTAS - Distintos salones aulas para la separaelón de ambos sexos, con todo el confort apetecible 
ASIGNATURAS- Letra Comercial, Ortografía, Correspondencia particular y comercial, Aritmética, y Cálculo. Mercani.^ Clasificación y Archivo, Prácticas de Escritorio, Teñe-

duria de corlormidad a las leyes tributarias y Libro de Ventas, Mecanografía en todos sus aspec tos /Taquigraf ía , Dibujo, Francés, Inglés, Alemán e Italiano. 
' Cases generales cuota módica. Clases particulares para personas respetables. Clases para la mujer,-a 5 ptas. mensuales una hora diaria. Clases generales alternas para JO-

VENFS Y SEÑORITAS, convenientemente separados, de Mecanografía, Taquigrafía y Francés, a 5 ptas. mensuales. . 
PERITAJE PROFESORADO MERCANTIL Y BACHILLERATO. - La Academia COTS COLOCA oportunamente a sus alumnos dignos y capacitados. 
LEYES TRIBUTARIAS La Academia Cots abre el 1.° del próximo octubre clases prácticas contabilizadas, referente a contribución sobre útiUdades, arbitrio^ sóTáré dF producto 

notn timbre de negociación. Libro de Ventas y Retiro Obrero, para señores Gerentes. Directores, Jefes de Contabilidad y Tenedores de libros. 
EL dTímperiosa necesidad conocer a fondo y práct icamente las Leyes Tributarias y su contabilidad. CURSO RAPIDO. _ 

AL CONTADO 
A P L A Z O S 
SIN F I A D O R 

DORMITORIt Ptas. 590 - 1 0 / tas . SEMANA 

COMEDOR » 365 — 6 »> » 

RECIBIDOR » 1 7 0 — 4 » » 

Sección de MUEBLES 

F I N O S , más baratos 

que ninguna otra casa 

http://Conretera.de
http://si.stei.iH
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casa que ifaneft* 
• • 

Bares*/a na 

de un enorms stock de PARAGUAS, a precios nanea vistos 
Compre inmco¡atañiente, que ganará dinero 

P A U A G U A S T A R A C A B A L L E R O , T K L A 
M U Y I ^ U K R T E J . 

P r e c i o rci l i ieldo .T90 P t a s . 
m á s 25 % dcseueuto 0'95 » 
P r e c i o a c t u a l 2'93 » 

P A R A G U A S P A R A C A B A L L E R O , T E L A 
G L O R I A C O N C E N E F A , P U Ñ O S 
F A N T A S I A 

P r e c i o reducido 10'75 P t a s . 
m á s 25 % dcsci ie i i to 2'70 » 
P r e c i o a c t u a l _ 8'05 » 

P A R A G U A S P ^ R A C A B A L L E R O P U -
AOS U L T I M A N O V E D A D , S E D A G L O -
R I A S U P E R I O R , A M A R I L L A J E M U Y 
F U E R T E 

P r e c i o reducido 15'— P t a s . 
m á s 25 % descuento 3'75 » 
P r e c i o a c t u a l 11'25 » 

P A R A G U A S P A R A NUCA 

P r e c i o reducido 3'50 P t a s . 
m á s 25 % desci iento 0'85 » 
P r e c i o a c t u a l 2'63 » 

B I E D I A S P A R A S E S O R A , S E M I - H I L O , 
E N T O D O S C O L O R E S . , . . P t a s . 1'95 

M E D I A S P A R A S E Ñ O R A , U I L O P U N ­
T O M U Y F I N O . C L A S E S U P E R I O R , 
G R A N V A R I E D A D E N C O L O R E S 

P t a s . 3 '— 

de una gran partida de M E D I A S SIN T A R A A L G U N A , co­
loridos de última novedad, calidades y marca de toda garantía 

M E D I A S P A R A S E Ñ O R A , H I L O G A ­
R A N T I Z A D O , F I N I S I M A S . . P t a s . 4,15 

M E D I A S P A R A S E Ñ O R A , S E D A A R T I ­
F I C I A L , E N T O D O S L O S C O L O R E S 

P t a s . 2'50 

VA' «i, 

P A R A G U A S P A R A S E Ñ O R A P U Ñ O S 
G A L A L I T , U L T I M A N O V E D A D , S E D A 
G L O R I A , M U Y F I N A . C O N B O R L A 
D E S E D A 

P r e c i o reducido 12'̂ — i'fti 
m á s 25 % d e s d i e n t o 3 '— 
P r e c i o a c t u a l 9'— 

P A R A G U A S P A R A S E Ñ O R A , P U Ñ O S 

L A B R A D O S D E G A L A L I T , M O D E L O S 

\ C O L O R E S V A R I A D O S , T E L A G L O ­

R I A 

P r e c i o reduc ido 9*25 P t a s . 

m á s 25 % descuento 2'30 í> 

P r e c i o a c t u a l 6'95 » 

P A R A G U A S P A R A S E Ñ O R A S E D A 
G L O R I A F I N I S I M A . P U Ñ O S G A L A L I T 
M O D E L O F A N T A S I A , L O M A S N U E V O 

P r e c i o reducido 17'— P t a s . 
m á s 25 % descuento l ^ S » 
P r e c i o a c t u a l 12'75 

M E D I A S P A R A S E Ñ O R A , S E D A A R T I ­

F I C I A L , I N M E N S O S U R T I D O E N C O ­

L O R E S , M A R C A S « L A D Y » , « I R R O M -

P I B L E S » P t a s . 4'50 

M E D I A S P A R A S E Ñ O R A , « S E D A N A ­
T U R A L » . C L A S E M U Y T U P I D A , P U N -
T O F I N I S I M O , E N T O D O S C O L O R E S 

P t a s . « '95 

L A M I S M A C O N E S P I G A . . P t a s . 7'50 

de un importante lote de BOLSOS pa Señora, 
de ú l t i m a n o v e d a d , a precios jamás vistos 

B O L S O P A R A S E Ñ O R A , E N P I E L L E ­

G I T I M A . C I E R R E F A N T A S I A D O B L E 

F O N D O C 0 N E S P E J O D E M A N G O 

P t a s . 4'50 

C I N T U R O N E s P A R A C A B A L L E R O , 
A N T E M U Y F I N O P t a s . 1 0 0 

M O N E D E R O S D E B O L S I L L O P A R A 
C A B A L L E R O , P I E L L E G I T I M A 

P t a s . 0'90 

C I G A R R E R A A P A I S A D A D E C U E R O . 
E N C O L O R P t a s . r 2 5 

C A L C E T I N E S P A R A C A B A L L E R O A L ­
G O D O N M U Y F U E R T E . . . P t a s ! 0'50 

C A L C E T I N E S P A R A C A B A L L E R O H I ­
L O Y S E D A F A N T A S I A , C O L O R E S Y 
D I B U J O S U L T I M A N O V E D A D , a 

P t a s . ' l '20 

C A R T E R A P A R A S E Ñ O R A , P I E L 
G I T I M A , C O N B O L S I T O Y _ ^ P ^ { o 

P t a s . 

C A L C E T I N E S H I L O S U P E R I O R , C O L O ­
R E S L I S O S , M U Y F I N O S P t a s . I'*5 

C A M I S E T A S S P O R T , P A R A C A B A L L E ­
R O , A L G O D O N F U E R T E ! P í a s . 0 7» 

C O R B A T A S U L T I M A N O V E D A D , C O L O ­
R E S Y D I B U J O S S U R T I D O S , E ^ ^ 
D A N A T U R A L Y A R T I F I C I A L 

C H A N C L O S G O M A S E Ñ O R A VtaS. 
-l'OO 

Señora: Visite nuestro Salón Peluquería especial para Señoras. Tarifa reducida. 
No se admiten propinas. —- Especialidad en la ondulación permanente Eugéne. 
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La temporada regia en Santander. 
Fiestas y reuniones. El Hotel 

Real. -- Forasteros ¡lustres. —. 
El nuevo Duque de Santoña 

• Brillantemente transí la tem­
porada en Santander, ,ella capi­
tal montañ-esa, play* -Ve moda en el 
Cantábrico, y resici u;ia estival de 
la Corte española. 
#La nota más brillante de la tem­
porada son los bailesen el Palacio Real 
de la Magdalena; y aparte de ellos 
son también notas de gran elegan­
cia los tes y comidas de moda en el 
Hotel Real, favorito lugar de re­
unión de la sociedad aristocrática 
sántanderina y veraneante; Jas me­
riendas en el Real Golf Club de Pe-
dreña; los almuerzos y tes en el Club 
Marítimo e" los días de regatas^ 
fes verbenas en el Tennis; y las re­
uniones que se suceden sin interrup-

-rción en las residencias señoriales 
del Sardinero y de los alrededores 
de Santander. 

Capítulo especial merecen las re­
uniones en el Hotel Realj a las que 
concurren muchas damas atraídas 
por el ambiente de exquisita elegan­
cia muy moderna y cosmopolita, que 
tan agradables hacen sus salones y 
terrazas. Los tes de. moda de las 
tardes de días festivos, así como los 
que tienen efecto algunos jueves, 
están concurridísimos y dan lugar 
a elegantes reuniones mundanas. 
Nada diremos de las comidas de mo­
da de los sábados por la noche, pues 
son fiestas de una elegancia única, 
dignas de compararse y aun superar 
a los famosos "souper dan^ants" de 
Deauville, E l Lido, Schewennizen, 
Ostende... 

Sentadas junto a las mesas del te 
y de la cená, paseando por las te­
rrazas, bailando a los acordes de 
urfa notable orquestina de jazz-band, 
hemos visto en el Hotel Real a las 
señoras que ostentan los nombres 
más conocidos e ilustres en la aris­
tocracia de la Sangre y del oro... 
Fernán-Núñez, .Santo Mauro,- Alba, 
Altamira, Floridablanca, -London-

derry, Santa Elena, Lécera, Aguilar 
de Inestrillas, Sevilla, Santoña, 
Maura-,Mortera, Algeciras, Hoyos, 
Güell-Comillas, Tamames, Arión, 
Pons-Mirabel, Villabrágima, Pelayo, 
Castillo de Jara, Scláfani, Cayo del 
Rey, Bellavista, Casa Puente, Agre-
la, Guad el Jelú, Argüelles, Velli, 
Eas Torres, Albayxin; Gamazb, Ca­
sa Montalvo, Revilla de Cabargo, 
Bertrán-Güell, etc. 

También es el Real el Hotel pre 
ferido para celebrarse en sus sa­
lones y en su hermosa terraza, que 
domina toda la bellísima bahía san-
tanderina, casi todas las grandes 
fiestas con que culmina la tempora­
da veraniega. Sus Majestades y Al­

tezas gustan de honrar con su pre­
sencia el Hotel Real y asisten com­
placidísimos a las fiestas y reunio­
nes que en él tienen efecto. 

Muchos son los veraneantes ilus­
tres que esta temporada han desfi­
lado por Santander y sus alrededo­
res. 

En el Palacio Real de la Magda­
lena han s ido huéspedes de nues­
tros Soberanos: el Ministro de Es­
tado, Duque de Alba y de Berwick 
y su hermana , la Condesa de Teba, 
Duquesa Tyuda de Santoña; el Du­
que y la Duquesa de Lécera; el Con­
de y la Condesa de Aguilar de Inés-

s 

Su» Alteza* I M infantes Don Jaime, Doña Beatriz, Doña Cristina y Don Juan» 
en ía Magdalena, oon el Duque de Lócer y Don Enrique Careaga 

Su Majestad el Rey en el Golf con Don Ramón Quijano 

trillas y su hermana la señorita Ca­
rolina de Carvajal Quesada; los aris­
tócratas ingleses Marqueses de Lon-
donderry; el General Conde de 
Xatien; los Marqueses de Pons; ŷ  
l^s Duques de Arión. 

En el _Hotel Real han estado de 
temporada la Duquesa de Ferhan-
Kúñez y sus hijos el Duque de Fer-
jián-Núñez y de! Arco; el Conde de 
EIda;. la Marquesa de VüUtorcas; 
la Marquesa de Nules y el Condf 
de Barajas. 

También en el Hotel Real el 
Marquéí y la Marquesa de Guad el 
Jelú con sus hijas ais señoritas de 
Sangro y Torres; el Conde de Pera-
lada; la señorita Niní de Castella­
nos; el Conde y la Condesa de Agre-
la; los Duques de Santa Cristina; 
los señores de Zubiría; y el ilus­
tre cronista madrileño, Marqués de 
Valdeiglesias. 
En la finca que poseen en Rubayo. 
el distinguido aristócrata montañés 
Don Laureano de Oruña y Ruiz de 
Loyzaga y su esposa (Asunción de 
Reynoso, se hallan de temporada 
con dichos señores sus hijos los Mar­
queses de Castillo de Jara (la Mar­
quesa es hija del Alto Comisario 
Conde de Jordana); su hermana Do­
ña Josefa de Reynoso y de Mateo; y 
sus sobrinos los Barones de las To­
rres. 

Los Condes de Scláfani habitan 
su bonita "villa" en Pedreña, junto 
a la Bahía dP Santander, con sus 
hijas Dorita y María Teresa, siendo 
sus huéspedes las señoritas de Fer­
nández de Liencres. También en Pe­
dreña, en su finca "Quinta Buenos 
Aires", se encuentran la señora viu­
da de Pérez del Molino y su hijo 
Don Luis, de los que es Jiuésped el 
Marqueses de Bouyosse - Montmo-
reney. 

En el Hotel Real han pasado unos 
días el Conde y'la Condesa de Flo­
ridablanca con sus hermanos los Con­
des deAltamira, Marqueses de Pico 
de Velasco; la señora de Bertrán 
Musitu (Cristina Güelt López) y su 
hija la señorita Isabel Bertrán 
Güell, los Marqueses de Cayo del 
Rey; los señores de Creus; los Du­
ques de Arión y sus hijos el Marqués 
de Posar, el Marqués de la Puente, 
y el Marqués de Griñón; los seño­
res de Candarías; los Condes de 
Valmaseda, y Don Enrique Carcaga. 

Y en su finca de Mortera. se ha-. 
Han los Duques de Maura, Condes 
de la Mortera, con sus hijos Don Ra-, 
món y las señoritas Julia, Carmen y 
Victoria Maura Herrera. 

Un distinguido aristócrata, monta-

El Hotel Real de Santander 

ñés por su origen y por su nombre, 
" el Marqués de Santurce, acaba de 

ser agraciado por Su Majestad el 
Rey, con la Real Carta de Sucesión 
en el Título de Santoña con Grande­
za de España. 

Es el nuevo Duque Don Juan Ma­
nuel Mitjans y Murrieta, Marqués 
de Santurce, Gentil hombre de Cá­
mara con ejercicio y servidumbre, 
que ha sucedido en el Título citado 
a su padre, el ilustre montañés Don 
Juan Manuel Mitjans y Manzanedo. 
El actual y tercer Duque nació ert 
Londres el año de I89I y casó en 
el de 1916, en Córdoba, con Doña 
María del Carmen López de Carri-
zosa y Martel, hija del anterior Mar­
qués del Mérito y de la actual. Mar­
quesa de Valparaíso, de cuyo matri­
monio hay sucesión. 

Madre política del nuevo Duque, 
y viuda del Duque anterior, es la no­
ble dama Doña Sol Stuart y Falcó, 
por su derecho Condesa de Teba, 
glorioso Título de la gran raza "feu­
dal de Guzmán, que hizo célebre Su 
Majestad Doña Eugenia de Guz-
mán-Portocarrero-Palafox y Kirck-
patrick. Emperatriz que fué de Fran­
cia. 

P I C K W I C K 
Pedreña-Santander, agosto, 1930 



A PARTIR DE MAÑANA, 
además de vender los artículos 
a p rec ios m u y l i m i t a d o s , 
OFRECE VERDADERAS 

VARIADOS y ̂  GRAN UTILIDAD 
A L O S C O M P R A D O R E S 

Es una o p o r t u n i d a d 
llena de conveniencias 
p a r a e l p ú b l i c o 

En su propio interés, visite usted E L B A R A T O 
M A Q U I N A * 


